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APRESENTAÇÃO

Discursos Constituintes reúne estudos que se dedicam a refletir e ampliar a 
discussão sobre os discursos constituintes, com base na hipótese apresentada por 
Maingueneau e Cossutta1 e Maingueneau2, no âmbito da Análise do Discurso de 
linha francesa . Maingueneau trata a categoria “discurso constituinte” como um 
programa de pesquisa, que possibilita ao pesquisador identificar um número de 
discursos com algumas propriedades comuns relacionadas às suas condições de 
emergência, funcionamento e circulação . Esses discursos, para o autor, são: o li-
terário, o religioso, o científico e o filosófico . A constituência desses discursos é 
fundar e não de ser fundado, pois são concomitantemente auto e heteroconsti-
tuinte, na medida em que eles mobilizam o archéion, ou seja, evocam para si uma 
autoridade fundante, que garante e valida diferentes gêneros de discurso . 

Nosso projeto é instigante, pois este tema está pouco desenvolvido ainda e, 
segundo o próprio Maingueneau, é problemático, questionável, de difícil manejo, 
e de propriedades muito abstratas, embora em cada discurso constituinte haja um 
investimento peculiar na cenografia, no código linguageiro e na voz enunciante . 
Com esta coletânea, queremos dar ampla visibilidade aos resultados de investiga-
ções científicas sobre esta categoria de discurso, avançar no conhecimento e ins-
taurar debates frutíferos no campo da Análise do Discurso . Para executar a tare-
fa de produção da coletânea, convidamos professores doutores da área da 
Linguística, que se dispuseram, em uma perspectiva interdisciplinar, dar contri-
buições ao tema que propomos, uma vez que discutir sobre Discurso Constituin-
te faz-nos, necessariamente, dialogar com a Literatura, com a Religiosidade, com 
a Filosofia e com as Artes .

No primeiro capítulo, Maria Aldina Marques, em Vozes da ciência. Discur-
so científico e enunciação, discute, a propósito do discurso científico, acerca das 
características do gênero artigo científico, considerado um dos seus gêneros no-
bres . Esta preponderância está em franco crescimento, no quadro dos novos sis-
temas de avaliação da produção científica, ancorados na indexação em bases de 
dados como a Scopos, ou a Web of science . Baseada nos parâmetros externos 
caracterizadores dos gêneros, Marques propõe uma discussão das fronteiras do 

1  Maingueneau & Cossutta (1995) .
2  Maingueneau (2000, 2006, 2008) .
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discurso científico .  A autora, assim, considera que o discurso científico não pode 
ser sinônimo de discurso acadêmico, pois os contextos de produção são diversos . 
De outra forma, distingue os objetivos discursivos, os estilos e os lugares discur-
sivos de circulação dos gêneros em questão, considerando, também, que as finali-
dades e o estatuto sociocomunicativo dos interlocutores constituem parâmetros 
de diferenciação . Nessa senda, Marques abre espaço para as análises da constru-
ção da voz autorizada do locutor na relação com as vozes que mobiliza para o 
discurso, o que designa como referenciamento, em artigos científicos da área das 
Ciências da Linguagem, da autoria de investigadores seniores, em revistas cientí-
ficas portuguesas .

Jarbas Vargas Nascimento, em O discurso teológico como discurso 
constituinte, interroga a inclusão do discurso religioso, na categoria de 
discurso constituinte, conforme proposto por Maingueneau3 . Conforme 
Nascimento, o problema consiste, assim, em questionar a constituência do 
discurso religioso e reconhecer a constituência do discurso teológico, a partir de 
seus mecanismos de comunicação, que conferem sentidos às ações da coletividade, 
tornando-se fundador de outros gêneros de discurso . Para tanto, o autor visa a 
comprovar a constituência do discurso teológico, verificar a relação interdisciplinar 
da Análise do Discurso com a Teologia, de cujas abordagens destacam-se aspectos 
de instauração discursiva e identificar, no corpus de análise, um investimento no 
código linguageiro, na cenografia e no ethos discursivo, que se articulam, para 
suscitar a adesão do co-enunciador, ao inscrevê-lo em uma instituição discursiva, 
que legitima o teológico, como uma atividade enunciativa da sociedade . Apoiando-
se no debate iniciado por Maingueneau sobre os discursos constituintes, o autor 
mobiliza seu posicionamento ideológico para construir o arcabouço teórico-
metodológico no qual se fundamenta, que privilegia uma perspectiva enunciativo-
discursiva, por meio de um percurso teórico-analítico, que me permite abordar os 
discursos constituintes como uma hipótese de pesquisa, que se abre à formulação 
de questões inéditas para o discurso teológico . Como forma de comprovar a 
constituência do discurso teológico, Nascimento utiliza como corpus de análise o 
texto que se encontra no Segundo Testamento, mais particularmente, em João 2, 
1-11 e encena uma festa de casamento realizado em Caná da Galileia .

Examinando a constituição do discurso teológico, Carlos Alberto Baptista, 
em O Deus da Harmonia: A legitimação de um espaço no campo discursivo da 
religiosidade, analisa como ocorre o processo enunciativo-discursivo de legitima-
ção na emergência de um novo posicionamento no campo discursivo religioso: a 
Seicho-No-Ie . Seleciona os discursos que marcam a emergência da doutrina, que 

3  Maingueneau (2004, 2005) .
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surgiu no Japão em 1929, quando seu fundador, Masaharu Taniguchi, vivenciou 
as primeiras revelações divinas e, depois, foi introduzida no Brasil na década de 
1960, principalmente, com a publicação da coletânea de livros “A verdade da 
vida”, da qual destaca o primeiro volume . Baptista, para fundamentar seu apara-
to teórico-metodológico, mobiliza a Análise do Discurso de linha francesa, na 
perspectiva enunciativo-discursiva desenvolvida por Maingueneau, evocando as 
categorias de discursos constituintes e cenas de enunciação . Dado o caráter inter-
disciplinar da AD, o autor mobiliza os estudos de Bourdieu sobre a noção de 
campos sociais, destacando os conceitos de campo e legitimação . Os discursos 
analisados apontam que, em sua constituição doutrinal, os discursos da Seicho-
-No-Ie buscam, pela cenografia da revelação divina, legitimar-se por um proces-
so enunciativo paratópico, cujo enunciador recebe sua autoridade enunciativa de 
um hiperenunciador .

No quarto capítulo, Anderson Ferreira, em O discurso científico na enun-
ciação terapêutico-midiática: Augusto Cury e o teatro das mentes, visa a exami-
nar os atravessamentos (e vernizes) do discurso científico na enunciação terapêu-
tica de canais da mídia social You Tube . O autor procura verificar o que ele 
chama de “fio condutor discursivo”: um objeto opaco percebido como certo 
“mal-estar social”, o qual recorta tanto os espaços científicos das ciências huma-
nas e sociais, quanto os espaços mais abertos da comunicação . Como corpus de 
apoio, Ferreira constitui discursos científicos, cujos enunciados gravitam em tor-
no da formação discursiva temática “sociedade contemporânea” . Como corpus 
de referência, reúne discursos em três vídeos no You Tube, que fazem parte do 
“canal” do médico psiquiatra Augusto Cury . Ferreira procura demonstrar a hipó-
tese de que a enunciação terapêutico-midiática no corpus de referência, na medi-
da em que recorre ao discurso científico para se legitimar, procede de maneira 
duplamente redutora: i) procura “formar” formações discursivas “pessimistas” 
acerca da atual sociedade (sociedade doente, sociedade estressante etc .), ao mes-
mo tempo em que; ii) instaura, em seu interior, um eu, que, descartando a mesma 
sociedade, torna-se objeto de sintomas e diagnósticos num espaço discursivo de 
cura . Assim, o eu inscreve um sujeito que incorpora técnicas neoliberais para se 
livrar das angústias e sofrimentos que, muitas vezes, surgiram na inscrição em 
um comportamento neoliberal . 

Na sequência, José Francisco das Chagas Souza e Marcio de Lima Pacheco 
apresentam, em Linguagem falada e linguagem falante do ser: Riobaldo e a feno-
menologia da linguagem no discurso fundante do ser-tão rosiano, a linguagem 
filosófica-literária que se encontra no discurso de Riobaldo, narrador-persona-
gem de Grande Sertão: Veredas, de Guimarães Rosa . Buscam, assim, a partir 
desta fala contida na obra literária, descobrir o viés filosófico de passagens mar-
cantes no decorrer da referida obra como discurso fundante quando se utiliza das 
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falas, cotidianas, corriqueiras peculiares aquele povo da região do Brasil, o sertão 
de Minas, Goiás e Bahia, o que permite a linguagem filosófica-literária, segundo 
os autores, um caráter não só local, mas universal . É a partir do devir de uma 
linguagem viva que vai da fala falada à fala falante, como defende Maurice Mer-
leau-Ponty, filósofo mobilizado pelos autores . Souza e Pacheco consideram, en-
tão, que os discursos de Riobaldo estão dentro da perspectiva desta linguagem 
em movimento, portanto, em elaboração . Utilizando, dessa forma, a leitura e 
documentação dos textos que serviram de base, destacando cenas retratadas no 
sertão pelo autor brasileiro e pelo filósofo francês referido . Nessa senda, apontam 
elementos capazes de uma interface no discurso filosófico-literário, como discur-
so constituinte que funda e não é fundado, conforme postula Maingueneau .

Em Enunciação satírico-burlesca seiscentista: posicionamento e posição 
enunciativa no discurso constituinte literário, André da Costa Lopes estuda 
questões relacionadas à noção de posicionamento discursivo e de posição enun-
ciativa em enunciados satírico-burlescos de Antônio da Fonseca Soares . Autor do 
período Barroco, Antônio da Fonseca Soares é reconhecido por uma vasta produ-
ção discursiva literária e por uma trajetória de poeta mundano e escritor espiritu-
al . Lopes investiga, a produção discursiva satírico-burlesca, a qual toma como 
uma identidade pertencente ao posicionamento discursivo Barroco .  

Finaliza a coletânea o capítulo de Ricardo Celestino e Diana Navas intitula-
do Quando todos sumiram: as condições de estar só em Sozinho do deserto ex-
tremo, de Luiz Brás, no qual o autor e a autora examinam as condições de con-
solidação de um quadro hermenêutico para a análise de obras literárias da 
literatura de ficção científica, as quais são tomadas como discurso . Para tanto, 
Celestino e Navas mobilizam um arcabouço teórico-metodológico interdiscipli-
nar das ciências humanas, em destaque para os estudos da linguagem . Como 
corpus de referências, os referidos autores selecionam discursos que problemati-
zam a condição de estar só da obra Sozinho no deserto extremo, de Luiz Brás . 

Agradecemos a todos aqueles que contribuíram com a feitura desta 
coletânea .

Jarbas Vargas Nascimento

Anderson Ferreira

São Paulo, inverno de 2020 .



VOZES DA CIÊNCIA. DISCURSO CIENTÍFICO E 
ENUNCIAÇÃO

Maria Aldina MARQUES1

INTRODUÇÃO

O discurso científico tem sido objeto de estudo privilegiado, entre os investi-
gadores que trabalham na área dos discursos . É um discurso constituinte, como 
propuseram Maingueneau & Cossutta2, num conceito elaborado a fim de delimi-
tar e individualizar um conjunto de tipos discursivos com uma função fundadora, 
a partir de uma “intuition banale”, a de que “il y a dans toute société des types 
de paroles qui font autorité, qui sont reconnues comme donnant sens aux actes de 
l’ensemble de la collectivité”3 . A análise do discurso, na sua aceção mais ampla, 
não poderia, pois, ignorar a centralidade desta área de atividade social-discursi-
va. A importância dos discursos científicos advém de que não são meros veículos, 
transparentes e exteriores à construção do saber científico, escrever ciência não é 
só falar sobre ciência, é fazer ciência, porque o conhecimento científico se cons-
trói em discursos .

Outras áreas de investigação sobre a linguagem e o discurso, de que os estu-
dos da língua para fins específicos (LSP) no quadro da linguística aplicada são 
exemplo, têm no discurso científico, ou no discurso académico, também, um 
objeto central de investigação4 .

Pretende-se, neste trabalho, a propósito do Discurso Científico, discutir as 
características do género artigo científico, considerado um dos seus géneros no-
bres . Esta preponderância está, aliás, em franco crescimento, no quadro dos no-
vos sistemas de avaliação da produção científica, ancorados na indexação em 
bases de dados como a Scopus, ou a Web of science .

1 E-mail: mamarques@ilch .uminho .pt
2  Maingueneau & Cossutta (1995) .
3  Maingueneau (2014, p .151) .
4   Swales 1990; Hyland 1996a, 1996b, 2001 e 2002, entre outros . Swales (1990, p .1) 

apresenta como objetivo central do seu texto “to offer an approach to the teaching of 
academic and research English .”

mailto:mamarques@ilch.uminho.pt
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ENUNCIAÇÃO, SUBJETIVIDADE E DISCURSO CIENTÍFICO

A presente análise enquadra-se numa abordagem pragmático–enunciativa 
dos discursos . É a contextualidade intrínseca do sentido discursivo que sustenta 
a pluralização do sintagma “dos discursos”, como se encontra em autores como 
Charaudeau (2002), Hailon (2012), Adam (2010 e 2012), Marques (2015), entre 
outros .5 A opção pela pluralização de discursos tem implicações, nomeadamente, 
na importância teórica e metodológica de assumir a heterogeneidade dos discur-
sos, objetos de análise empíricos (Marques, 2015: 110) .6 É um posicionamento 
teórico que privilegia a linguagem em uso e os discursos como práticas sociais de 
comunicação . Daí a centralidade teórica e metodológica dos conceitos de tipo e 
género de discurso.

Entre outras constrições comuns aliás a qualquer enunciação, mas com um 
grau de comprometimento forte no que ao discurso científico concerne, Maingue-
neau (2000:11) sublinha, entre outras questões, que «…no âmago dos discursos 
constituintes, os falantes não podem ignorar questões básicas como quem está 
autorizado a falar ou a ser destinatário…» . Seguindo tal indicação, vamos debru-
çar-nos sobre uma vertente fundamental das vozes do artigo científico, o proces-
so de referenciamento7, para pôr em relevo a «fala de autoridade» que aí se 
constrói, especificamente, onde e como se constrói, tendo em conta as práticas 
discursivas de natureza científica num contexto determinado . Destaca-se neste 
processo de referenciamento, isto é, de referência bibliográfica e citação a própria 
voz do locutor que constrói o seu lugar, a sua imagem, ao posicionar-se 
relativamente a essas vozes convocadas . O referenciamento é obrigatório, tem 
mesmo o estatuto de parâmetro de género, como reconhecem Fløttum (2006: 37) 
e Grossmann (2010:8) .8

5  Esta questão tem a ver com o vasto campo da análise do discurso e das diversas disci-
plinas, áreas, abordagens que aí confluem . É uma questão que sobretudo dá conta da 
transdisciplinaridade do objeto discurso . Remete-se a Maingueneau (2006), mais uma 
vez, quanto à questão da Análise do Discurso e das correntes e disciplinas que aí con-
fluem .

6  Refira-se, ainda, o texto seminal de Authier-Revuz (1982 e 1984) e, mais recentes, 
Fonseca (1994) ou Adam (2010), sobre o estatuto teórico do conceito de heterogenei-
dade .

7  Usamos o termo referenciamento, menos comum que referenciação, para evitar ambi-
guidade com o conceito de referenciação como processo de construção dos objetos do 
discurso .

8  Fløttum (2006:37) usa apenas o termo “referências bibliográficas”: “there is in fact 
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Desde Benveniste, pelo menos, que a presença do locutor no discurso, na 
enunciação segundo o autor,9 tem sido objeto constante de investigação . O tra-
balho desenvolvido por Rabatel (2015) sobre enunciação e dialogismo reformula, 
em questões fundamentais, as teorias de Ducrot (1984) e Bakhtine (1984) . De 
Ducrot, retoma os conceitos de locutor e enunciador, para os repensar: o locutor-
-enunciador (L/E), a que o autor pode ou não identificar-se, é responsável pela 
coerência dialógica do discurso10, em função dos pontos de vista [PDV] que con-
voca, quer se trate de outros locutores-enunciadores (l/e) (discurso relatado) quer 
de enunciadores segundos, não locutores (e) . É uma conceção hierarquizada dos 
PDV que abre espaço para a definição da postura do enunciador, em termos de 
sobre-enunciação, subenunciação e coenunciação11 (Rabatel, 2004, 2012, 2015, 
entre outras publicações) e para o valor argumentativo das vozes que o locutor 
traz para o discurso . A atenção à enunciação põe em causa o pressuposto clássico, 
estruturalista, da transparência da linguagem ou, a partir de outras perspetivas 
de abordagem, da sua objetividade . Com efeito, a construção dos sentidos dos 
discursos é um processo que envolve os interlocutores e a subjetividade, constitu-
tiva da interação, é negociada e construída como intersubjetividade entre o eu e 
o(s) outro(s) . Estamos longe de uma conceção da língua como descrição objetiva 
da realidade, e especificamente, estamos longe da “objetividade absoluta” recla-
mada tradicionalmente para o discurso científico,12  abordado agora como práti-

one obvious typical trait: bibliographical references . There are always bibliographical 
references in one form or another in every research article .” Segundo Grossmann 
(2010:8), «Scientific texts can be described as multiple-referenced discourse». 

9 «La présence du locuteur à son énonciation fait que chaque instance de discours 
constitue un centre de référence interne . Cette situation va se manifester par un jeu de 
formes spécifiques dont la fonction est de mettre le locuteur en relation constante et 
nécessaire avec son énonciation .» (Benveniste, 1970: 14) .

10  Fløttum (2002: 342) fala de coerência polifónica . 
11 Rabatel (2004) analisa estas relações a propósito do discurso relatado . Cabe ainda 

referir que a postura de sobre-enunciação é considerada, por Grossmann & Rinck 
(2004) . como característica do género artigo científico: “La notion de surénonciation 
ouvre des pistes intéressantes pour analyser la manière dont la dimension énonciative 
des textes joue un rôle argumentatif, dans le sens où la hiérarchisation énonciative 
favorise l’adhésion au point de vue de l’auteur . Le discours rapporté et le dialogisme, 
aux fondements de la posture de surplomb de Ll/El, peuvent en effet être envisagés 
comme participant d’une visée argumentative légitimant le discours, c’est-à-dire mon-
trant sa qualité et sa pertinence scientifiques . »

12  Retomo Rabatel (2018 :17) para recusar a ideia de um relativismo absoluto, a partir 
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ca científica, mas também como prática social, um posicionamento teórico que 
tem, certamente, implicações na análise dos discursos científicos . Porque a cons-
trução do conhecimento científico é uma prática social, afirma-se a subjetividade 
constitutiva dos discursos científicos (Grossmann & Rinck, 2004, Rinck, 2010, 
Swales 2004, Fløttum, 2006, entre outros) .13 

Contudo, deve salientar-se, a subjetividade está presente, mas não é qualquer 
forma de subjetividade .14 É a subjetividade prevista e possível, sancionada pelas 
comunidades científicas enquanto modos de dizer ratificados pela comunidade, 
integrando-se, por isso, nos parâmetros de género, especificamente no estilo de 
género .15 

O discurso científico não é um discurso simplesmente “objetivo” é, antes, 
um discurso objetivado (por alguém, credibilizado para o fazer) . O efeito de ob-
jetividade discursiva resulta de um conjunto de escolhas do locutor . O processo 
de objetivação é, por um lado, um processo linguístico - e o apagamento enuncia-
tivo funciona desse modo –, mas é também uma objetividade conseguida pelo 
modo como o quadro teórico, a metodologia, os objetivos, a análise são discursi-
vamente representados . O discurso científico é marcado pelo rigor, pelo quadro 
teórico e metodológico necessários à validade da análise realizada . Charaudeau 
(2016: 551) sublinha, a propósito, a finalidade demonstrativa do discurso cientí-
fico . Ora, o estilo do género artigo científico é determinado por estas caracterís-
ticas .16 

Como este posicionamento teórico tem implicações na própria análise dos 
discursos científicos, torna-se pertinente refletir sobre que vozes são ouvidas e de 

destes pressupostos . Como refere o autor, “Ma conception du PDV récuse la coupure 
radicale et quasi métaphysique entre un PDV nécessairement limité vs la vérité, univer-
selle et indépendante de tout point de vue (Plantin 2016 : 70-71) . L’approche perspec-
tiviste, historicisée, du PDV rend compte de la relativité des savoirs, sans verser dans 
le relativisme absolu »

13 Para Flotum (2006: 19), não existe “academic discourse [scientific discourse] as objec-
tive neutral and deprived of personal traces . Na terminologia de Rabatel (2005), um 
discurso é tendencialmente objetivante ou subjetivante .

14  Prestigiacomo (2016: 262) chama atenção para possibilidade de manipulação, quando 
o locutor “se inclina para un modelo expressivo diferente” .

15  Sobre parâmetros de género ver Adam (2015) e Maingueneau (2014) .
16  No caso vertente, e como refere Gusfield (1976:17) “The style of non-style is itself the 

style of science” .
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que modo estão presentes na materialidade dos discursos . 17 É, aliás, este enqua-
dramento que explica o interesse de que as categorias deíticas têm sido alvo . Mas 
locutor não está apenas presente nas marcas deíticas de primeira pessoa, está nas 
vozes que escolhe trazer para o discurso, bem como nos modos de enunciação 
selecionados; está ainda nas escolhas lexicais ao serviço da construção do univer-
so discursivo, pois, como lembra Rabatel (2015:34), a enunciação é coextensiva à 
referenciação .

No caso vertente, será analisado, como já referido, o referenciamento no 
artigo científico, um modo específico de convocar outras vozes, e uma categoria 
de marcas discursivas que atualizam um parâmetro do género .  

Para isso foi constituído um pequeno corpus de 8 artigos científicos (ver 
anexo), de acordo com os seguintes critérios:

(1) Artigos científicos publicados online em revistas portuguesas18 com revisão 
por pares . 

(2) Autoria de investigadores seniores, (re)conhecidos na sua comunidade de 
investigação, as Ciências da Linguagem . 

São critérios que nos permitem classificar os artigos selecionados como 
exemplares da respectiva comunidade científica . O critério (2), decorrente do es-
tatuto social do locutor, é de natureza socio-discursiva, mas condiciona a cons-
trução linguístico-discursiva, isto é, as escolhas realizadas desde o nível macro ao 
nível micro, dadas, nomeadamente, as constrições do género discursivo . Está em 
causa uma competência comunicativa alta, no que concerne ao género em análise . 
Deliberadamente, não foi considerado como critério de constituição do corpus a 
pertença a bases de dados como a Scopus e similares . Quanto ao critério (1), não 

17  Segundo a tradição, a presença do locutor é não-científica . Ver a síntese feita por 
Reutner (2010), a propósito da presença do locutor nas categorias deíticas usadas . 

18  Não são muitas as revistas científicas escritas em português . Nomeadamente na área 
das ciências ditas “duras”, a maior parte dos artigos são escritos em inglês, a língua 
franca da ciência, a tender para língua única do discurso científico . Para além da atra-
tividade que gera no investigador, pela possibilidade de se ser lido por uma comunida-
de científica mais vasta, há vários mecanismos institucionais que valorizam a publica-
ção em inglês . Esta pesquisa foi atingida por essa atratividade . Uma parte substancial 
dos artigos publicados pelos investigadores selecionados estão publicados em inglês ou 
em revistas estrangeiras .São quatro autores, com 2 artigos cada um . Dos 8 artigos, 2 
artigos são em coautoria . Tivemos em conta o facto de pelo menos um dos autores se 
enquadrar nos critérios estabelecidos . 
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se contesta a importância, inegável, da indexação, mas assumimos com António 
García García (2014) que é necessário “evaluar la investigación por su mérito 
intrínseco y no en función de la revista en que se publica” . Considero, por isso, 
que a avaliação por pares e a atenção à carreira de um autor “senior”, aqui repre-
sentada pelo estatuto de catedrático, se afiguram ser critérios mais fiáveis para a 
análise a desenvolver .

DELIMITAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DO DISCURSO CIENTÍFICO

Retomando Bakhtine (1984), os géneros de discurso têm lugar em esferas de 
atividade da linguagem, isto é, tipos de discurso . São lugares de discursos que 
“resultam do modo como uma sociedade estrutura, institucionalmente, a prática 
social em grandes setores de atividade” (Charaudeau 2004: §2), ou seja, configu-
ram áreas particulares de atividade social e linguística, próprias de cada socieda-
de . Para Maingueneau (2014: 65), um tipo de discurso define-se por uma parti-
cular rede de géneros . Em qualquer das abordagens, os tipos de discurso19 são 
áreas de atividade social-verbal, cujos limites são dinâmicos . São conceitos 
marcados pela instabilidade intrínseca das categorizações, caracterizáveis mais 
por “semelhanças de família” que por roturas e fronteiras estanques .

O discurso científico individualiza-se (ou dilui-se) relativamente ao discurso 
académico e ao discurso de divulgação científica . A primeira questão a considerar 
incide, pois, sobre os limites do discurso científico na relação de possível proxi-
midade, quando não de sobreposição, relativamente a esses dois tipos de discurso . 
Importa sublinhar que a porosidade das fronteiras, que decorre de múltiplas in-
ter-relações entre géneros das diferentes áreas de atividade sociodiscursiva, decor-
re ainda dos movimentos, alterações, derivas, que caracterizam a sociedade . 20 

Pese embora este continuum entre categorias, o discurso científico tem ca-
racterísticas que o distinguem do discurso académico .21 Mais ainda, a distinção 
entre discurso científico e discurso académico é possível e necessária . O discurso 
científico não pode ser sinónimo de discurso académico, pois os contextos de 

19  Este é um conceito polissémico . No interacionismo sociodiscursivo, por exemplo, tipo 
de discurso designa um conceito diferente . O género artigo científico, é caracterizado 
como « discurso teórico » um dos tipos de discurso considerados (Bronckart, 1985) . 

20  A diversidade dos géneros dá conta da diversidade de práticas sociais no âmbito do 
discurso científico .

21  A discussão das fronteiras do discurso científico basear-se-á sobretudo nos chamados 
parâmetros externos caracterizadores dos géneros, mas que caracterizam também os 
tipos de discursos .



17Vozes da ciência. Discurso científico e enunciação

produção são também diversos . Com efeito, quer os objetivos discursivos quer a 
relação entre os interlocutores são diferentes e, por isso, também os estilos são 
distintos (ver Marques, 2018) . Há uma finalidade didática no discurso académico 
que está ausente do discurso científico . 

São práticas sociais distintas, envolvendo interlocutores com papéis sociais e 
comunicativos diversos . O discurso científico é construído dentro de uma comu-
nidade bem delimitada, a comunidade científica, constituída por pares . É en-
quanto cientistas que assumem um papel comunicativo, dentro de uma comuni-
dade fechada (Charaudeau & Maingueneau, 2002: 261) . 

Ainda que o espaço físico e institucional da universidade seja prototipica-
mente o lugar do discurso académico e do discurso científico, estes são lugares 
discursivos diversos .22 Como Boch & Rinck (2010), consideramos que o discurso 
científico é produzido no âmbito das atividades de investigação científica, como 
forma de construção e difusão da ciência entre pares .

Esta distinção não põe em causa que certos géneros estejam ancorados em 
ambos os tipos de discurso, como é o caso das teses de doutoramento ou da lição, 
nas provas de agregação .23 

A expressão discurso académico ocorre muitas vezes como designação única 
e polissémica . Assim, Boch & Rinck (2010: 8) englobam no discurso académico 
o discurso dos investigadores, mas também a transposição didática na universi-
dade e, ainda, a escrita académica dos estudantes .24 Por sua vez, Hyland (2008: 
2), uma referência nesta área, dá uma definição mais restritiva de discurso acadé-
mico como discurso de ciência, “a guarantee of reliable knowledge” e “an objec-
tive description of what the natural and human world is actually like” . Esta va-
riabilidade na definição pode ocorrer até numa mesma publicação, como é o caso 
da obra editada por Salmi & Dervin (2006) . Estes identificam (p .11) o artigo 

22  Na verdade, apesar da centralidade da universidade como lugar de práticas discursi-
vas científicas, os lugares de ciência há muito deixaram de estar limitados à comuni-
dade académica universitária . A investigação científica, e portanto, o discurso cientí-
fico, estendeu-se a outros lugares, nomeadamente a laboratórios públicos e privados .

23  As provas de agregação são provas públicas da carreira universitária, necessárias para 
aceder, em concurso posterior, à posição de catedrático em Portugal .

24  Maingueneau (2014: 155) também engloba no discurso científico “redes de géneros 
hierarquizados”, desde o artigo científico, como género privilegiado, aos manuais e 
revistas de divulgação científica, que o autor designa como “géneros considerados 
menos nobres” .
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científico como forma canónica do discurso académico25, mas no conjunto dos 
autores, que participam nessa publicação, o discurso académico recebe diferentes 
definições .26

No discurso académico, como no discurso científico e, como veremos, no 
discurso de divulgação científica, também as finalidades e o estatuto sócio-comu-
nicativo dos interlocutores constituem parâmetros de diferenciação . É uma comu-
nidade discursiva constituída por dois grupos de interlocutores em relação intera-
cional assimétrica, professores e estudantes, ambos empenhados num processo de 
ensino-aprendizagem, que impõe aos discursos uma marca forte de didatização . 

Também o discurso de divulgação científica é indissociável do discurso cien-
tífico . E também aqui as sobreposições ou mesmo indistinções coexistem com a 
diferenciação destes dois tipos de discurso . A divulgação do conhecimento ora é 
considerada uma das finalidades do discurso científico ora é considerada como 
pertencendo a outro tipo de discurso que não o científico, ainda que estreitamen-
te ligados por um continuum de características comuns (Grossmann & Rinck, 
2004: 37) .

Pese embora esta estreita relação, que se reconhece, discurso científico e dis-
curso de divulgação científica têm prototipicamente finalidades e públicos diver-
sos (Ramos & Marques, 2016: 97) .27 A divulgação da ciência a públicos hetero-
géneos cria uma comunidade, ou melhor, comunidades alargadas, diversificadas, 
com intervenientes que desempenham funções sociais e comunicativas diversas, 
especialistas, mediadores e não especialistas, numa comunidade aberta em que os 

25  Segundo Boch e Rinck (2010: 8), corrente anglófona reserva o termo scientific discou-
rse ao discurso da área das “ciências duras”, usando, no caso das ciências humanas e 
sociais a designação de discurso académico .

26  Por exemplo, Rentel (p .59) explicitamente identifica discurso académico e discurso 
científico como termos sinónimos; Dervin & Fauveau (p .105) restringem a análise a 
“one of the several meanings of academic discourse”, no caso vertente o discurso de 
estudantes universitários em contexto institucional . Finalmente, Defays (p . 193) toma 
como objeto de investigação, também numa base de sinonímia, “o discurso académi-
co, científico ou universitário” .

27  Charaudeau (2016: 550) aponta a especificidade da finalidade primeira do discurso de 
divulgação: “Este ato de divulgação não se destina a tornar os indivíduos sábios ou 
especialistas neste ou naquele tema científico, mas a lhes permitir melhor conhecer os 
fenômenos do mundo” .
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media sobressaem como um dos principais suportes da difusão O discurso de 
divulgação circula numa comunidade aberta .28

Não esquecendo todas as inter-relações estabelecidas entre discurso científi-
co, discurso académico e discurso de divulgação científica, no que concerne à fi-
nalidade primeira de cada tipo de discurso a divergência pode sintetizar-se como 
fazer ciência, aprender ciência e divulgar ciência, respetivamente .

O GÉNERO ARTIGO CIENTÍFICO

Se, como afirma Maingueneau (2014: 63), o universo do discurso, ou o uni-
verso simplesmente, nunca se apresenta fora de uma categorização, o género de 
discurso é um princípio teórico fundamental, categorizador dos usos da lingua-
gem, ou dos discursos . Falar da organização enunciativa dos discursos, dos seus 
modos de enunciação, é sempre colocar a questão relativamente a um género num 
determinado tipo discursivo . Os géneros, de acordo com a tradição de Bakhtine29, 
são categorias gerais de textos/discursos, são configurações de escolhas estabili-
zadas (temporariamente, ou “relativamente estáveis”, nas palavras de Bakhtine30) 
no quadro de um grupo social-linguístico, ou área de atividade linguística . São, 
portanto, a memória social dos discursos produzidos numa determinada comuni-
dade discursiva, a memória das suas regularidades, e, por isso, determinam ne-
cessariamente, ainda que de modo variável, a construção dos discursos empíri-
cos .31 Os géneros de discurso fazem parte da competência comunicativa dos 
falantes e têm, neste sentido, caráter normativo mais ou menos forte .32

28  «Tipicamente, o objetivo global de um texto de divulgação científica será o de tornar 
o alocutário mais competente, ou seja, fazer-saber e fazer-compreender . Esta precisão 
é importante, na medida em que permite distinguir o texto informativo (uma notícia, 
uma reportagem, uma breve…), que assume por objetivo ilocutório o de fazer-saber, 
do texto explicativo (onde se encontrarão os artigos de divulgação científica) que, 
ainda que incorpore igualmente o objetivo de fazer-saber, se distingue daqueles por 
igualmente pretender fazer-compreender…» (Ramos & Marques, 2016: 97) .

29  A referência a Bakhtine deve entender-se como equivalente a Círculo de Bakhtine . 
Voloshinov e Medvedev também abordaram esta questão . 

30  «Tout énoncé pris isolément est bien entendu, individuel, mais chaque sphère d’utilisa-
tion de la langue élabore ses types relativement stables d’énoncés, et c’est ce que nous 
appelons les genres de discours . » (Bakhtine, 1984: 437)

31  Maingueneau (2014: 128) define género de discurso como um dispositivo de comuni-
cação definido sócio-historicamente . 

32  Note-se que, de acordo com Maingueneau (2000: 3), um género implica papéis e con-
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O artigo científico é considerado um género muito ritualizado, de caráter 
normativo . Ao nível da organização textual, do plano de texto mais especifica-
mente, a estrutura IMRaD33, massivamente adotada em áreas das ciências ditas 
“duras”, parece argumentar nesse sentido (e é apenas um exemplo, pois outros 
parâmetros de género, vão no mesmo sentido) . Contudo há variações, e tornam-
-se mais notórias quando se tem como domínio de análise as ciências sociais e 
humanas .34 A impossível homogeneidade dos géneros realizados em textos/dis-
cursos empíricos caracteriza, de igual modo, os géneros do discurso científico, e 
aqui o artigo científico .35 A ritualização mais ou menos forte a que os géneros são 
submetidos nunca é total .36 A questão central da objetividade-subjetividade, aci-
ma considerada no âmbito do discurso científico, tem a propósito do artigo cien-
tífico uma incidência ainda mais acurada . 

As vozes dos outros na construção da ciência

As vozes dos outros são, paradigmaticamente, vozes de ciência, relativamen-
te às quais o locutor se posiciona . É o caso do referenciamento aqui em análise, 
que abordaremos em função de cada secção do plano de texto . A variação que 
apontávamos neste domínio para as ciências sociais e humanas levou-nos a indi-
vidualizar, independentemente das secções marcadas, três partes fundamentais 
no plano de organização composicional: Introdução/Enquadramento teórico-
-metodológico, Análise e Conclusão .37 Dada a especificidade de cada parte desta 

tratos tácitos entre interlocutores, meios específicos, localizações pertinentes no tem-
po e no espaço, organizações textuais prototípicas, etc ., isto é, um conjunto de parâ-
metros atualizados em cada discurso de modo variável .

33  Introdução, Metodologia, Resultados e Discussão .
34  Nos artigos que selecionámos para análise esta variabilidade é notória . 
35  Para efeitos de análise, considera-se texto e discurso como perspetivas diversas e in-

dissociáveis sobre o mesmo objeto .
36  Adam (2012) propõe os termos de genericidade e efeito de genericidade para enqua-

drar teoricamente tal dinamismo .
37  As notas de rodapé não são aqui objeto de análise, pese embora o interesse que se lhes 

reconhece em termos de organização das vozes do discurso . Colocámos, no entanto 
como hipótese que a relegação, frequente, da citação em DD para notas de rodapé, é 
uma estratégia de hierarquização das vozes, vozes de autoridade colocadas na mar-
gem, não porque se conteste a autoridade mas porque são o fundo relativamente à voz 
do locutor que ganha autonomia discursiva e semântica . Em termos enunciativo-argu-
mentativos, as notas de rodapé são um espaço que fortalece a imagem do locutor-
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organização textual, prevê-se que as funções das vozes e dos modos de enuncia-
ção sejam também diferentes .38

A designação adotada de referenciamento pode parecer edutora . Usamos a 
designação para referir formas específicas de convocação de outras vozes pelo 
locutor, características do artigo científico .39 Definimos aí duas categorias, a re-
ferência bibliográfica, quando há um reenvio apenas a autor e obra, subcategori-
zada em referência simples e referência múltipla, e a citação constituída por ca-
tegorias próprias ou próximas do discurso relatado (DR), discurso direto (DD), 
discurso indireto (DI), discurso segundo, ilhotas textuais e discurso narrativiza-
do .40 A perspetiva enunciativa adotada neste trabalho justifica esta escolha meto-
dológica .

Estratégias discursivas de referência bibliográfica

Em função do número de autores referidos, classificámos as referências 
como simples e múltiplas, as primeiras prototipicamente constituídas por um 
autor,41 e eventualmente coautor(es), e uma obra, como em (2), e as segundas por 
vários autores e/ou várias obras (1) . 

(1) Partindo dos poucos elementos descritivos disponíveis (Cunha & Cin-
tra, 1984, Costa 2008, Raposo 2013, Vieira 2015) e convocando re-
flexões recentes sobre o funcionamento de itens similares noutras lín-

investigador e a orientação argumentativa do discurso .
38  Aceitar a subjetividade no artigo científico não é aceitar qualquer subjetividade, nem 

aceitá-la em qualquer parte da organização textual .
39  Deixamos explicitamente de lado a questão das “citações-exemplos (Rosier, 2008: 

113) .
40  Fløttum (2006: 30) elabora uma categorização diversa da nossa, tendo em conta uma 

anterior de Swales: «In our classification, somewhat different from Swales’, we name 
our categories as follows (see Fløttum 2003e ; 2004i):

R1 – Non integral reference: The yellow sea is polluted.
R2 – Partly integral reference: The yellow sea is polluted (Clark 1999).
R3 – Semi-integral reference: Clark (1999) has observed that the yellow sea is polluted.
R4 – Fully integral reference: Clark (1999) claims: “The yellow sea is polluted .” / Clark 

(1999) claims that “the yellow sea is polluted .” Veja-se ainda Rinck & Boch (2012), 
entre outras tipologias propostas .

41  Esta é uma categorização que deve integrar a heterogeneidade dos casos empíricos, 
nem sempre facilmente integráveis numa única categoria, de que é exemplo a seguinte 
referência: “(na terminologia, entre outros, de Bosque, 2012) (A2) .
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guas (Bosque 2012, Oxford 2010, Charnel 2010, nomeadamente), 
este estudo propõe-se contribuir para aprofundar… (A2) .

 

O modo como a referência é representada graficamente produz particulares 
efeitos de sentido . Os parênteses, usados para delimitar autor e obra, instauram 
um plano desnivelado relativamente ao plano do fluxo informativo, tornam a 
referência supletiva, ainda que relevante em termos enunciativos:

A ausência de parênteses, por seu lado, integra o autor no fluxo informativo, 
como objeto de discurso mantendo, é claro, a pertinência enunciativa .

(2) …desenvolvida no quadro da Linguística Cognitiva […], desde o estu-
do seminal de Lakoff e Johnson (1980), … (A7)

Cabe ainda referir que a integração da referência numa estrutura sintática de 
complementação cria um efeito de sentido de localização . Ao ser construída como 
lugar, permite a ocorrência de estruturas de apagamento enunciativo, como a 
impessoalização e a passiva . Em (3) e (4) Lobo (2003) e Lobo (2013) não são a 
voz, são o lugar:

(3) Em Lobo (2003), afloram-se as orações … (A3)
(4) Em Lobo (2013), as orações introduzidas são individualizadas … (A3)
(5) Como indicado em Matos & Brito (2013), mesmo um verbo como 

dizer […] pode ser seguido de se + oração (A4)

Quanto à organização composicional do discurso, as referências simples e 
múltiplas ocorrem, como previsível, na introdução e enquadramento teórico, quer 
estas secções estejam ou não graficamente individualizadas com um subtítulo . Na 
Conclusão, essa ocorrência é baixa (10 ocorrências, em 50% dos artigos) . Na 
Introdução/Enquadramento, a referência, simples e múltipla, cumpre o duplo 
objetivo de delimitar o espaço teórico-metodológico da investigação realizada e 
estabelecer a pertinência da investigação . Há um equilíbrio entre multirreferência 
e referência simples, com 20 e 22 ocorrências, respetivamente . Swales (1990: 141) 
refere-se a este processo de referenciamento como definição de um território, ou 
seja, são estratégias discursivas que visam dar conta do já dito, recortando aí o 
lugar teórico - espaço de investigação credibilizado - em que o locutor-investiga-
dor se coloca:

(6) Efetivamente, a Linguística Cognitiva define-se como assumindo a 
posição epistemológica do experiencialismo da linguagem e da cogni-
ção (Lakoff 1987, Lakoff & Johnson 1999), como modelo centrado 
no significado ou conceptualização no sentido geral de qualquer ex-
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periencia mental (Langacker 1987, 1991, 1999, 2008), como modelo 
centrado no uso da língua (Langacker 2000) e, o que diz bem da sua 
natureza e do seu contributo, como modelo recontextualizador (Gee-
raerts 2010) (A .8)

As referências múltiplas a autores (ou a obras do mesmo autor) aduzem um 
efeito de credibilidade relativamente a conceitos, trabalhos ou autores que impor-
ta atualizar na superfície discursiva .42 Não se trata de uma estratégia de exaustivi-
dade . É mais um processo de escolha que pressupõe um juízo avaliativo . Daí a 
possível ocorrência da multirreferência acompanhada com modalizadores: 

(7) (Bosque 2012, Oxford 2010, Charnavel 2010, nomeadamente) (A2)

Ao mesmo tempo, o locutor constrói para si uma imagem de especialista . 
Propõe à comunidade o seu (re)conhecimento como investigador . A multirrefe-
rência tem ainda implicações na construção discursiva da imagem do outro, o 
alocutário, mostrado como conhecedor dos autores e obras mencionados:

(8) …para a sua descrição, consideramos as análises realizadas na litera-
tura linguística relevante (cf . e .o . Marques, 2004, 2013, Móia, 2015 e 
Peres, 2013, para o português, ou Kennedy, 1997, Schwarzchild, 
2008, Sassoon, 2010 e Morzycki, 2014, para o inglês) . (A2)

É na secção de Análise que se registam mais movimentos de referenciamen-
to, quer de referências simples quer de múltiplas (considerando uma multirrefe-
rência, não os autores/obras que a constituem) . Estas atingem as 41 ocorrências, 
enquanto as referências simples são76 .43  Sobressai, nestes dados, o facto de as 
referências, ao serviço de um enquadramento de natureza teórica, predominarem 
na secção da Análise . De facto, a primeira secção, de contextualização num cam-
po e numa questão específica, é bastante breve e a maioria dos investigadores 
desloca a parte substancial da ancoragem referencial para a Análise, com predo-
mínio aí da referência simples, focando questões muito específicas . A delimitação 

42  Boch, Grossmann & Rinck (2009) ligam o processo de referência bibliográfica, espe-
cificamente, ao processo de definição de um conceito ou de um problema teórico: « Le 
discours scientifique veut cependant que la définition d’une notion ou d’un problème 
théorique, dans leur genèse ou dans les différents contours qui leur sont assignés, 
donne matière à référencement… » .

43  Um dos artigos selecionados é a discussão de uma questão teórica . Esta característica 
faz aumentar o número de referências, mas não altera o quadro global .
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e a precisão da referência (mais acompanhada da explicitação das páginas que na 
parte da Introdução) são estratégicas para a argumentação e credibilização do 
trabalho apresentado .

Na Conclusão, as referências são residuais, apenas 10 ocorrências, das quais 
6 são simples e 4 são múltiplas .

A construção da imagem credibilizada do locutor é completada pela autorre-
ferência, em referência simples ou múltipla . O locutor mostra-se de forma explí-
cita como membro da comunidade científica, um inter pares (em itálico, nos 
exemplos abaixo):

(9) No quadro da gramática generativa, vejam-se, por exemplo Brito 
(1991), Brito & Duarte (2003), Móia (1996), Veloso (2013), Matos 
& Brito (2013), Mioto & Lobo (2016) . (A4)

(10) utiliza o instrumentário da teoria cognitiva da metáfora e de outros 
programas de investigação em Semântica Cognitiva (Silva, 2006; Ge-
eraerts & Cuyckens, 2007) . (A7)

Dados os critérios de seleção dos artigos científicos que usamos, esta forma 
de referência é frequente, no corpus analisado, ocorrendo como referência sim-
ples ou integrada em referência múltipla em 6 dos 8 artigos científicos, num total 
de 31 autorreferências . Por um lado, o locutor põe em evidência a sua experiência 
como investigador num determinado tópico e, por outro lado, posiciona-se com 
outras vozes, reconhecidas na comunidade científica como vozes de autoridade . É 
ainda de salientar que 23 dos casos de autorreferência ocorrem na secção de Aná-
lise, contra 8 na Introdução/Enquadramento teórico-metodológico . O locutor 
constrói um ethos de experiência, de especialista da área . Mas cria também ex-
pectativas relativamente ao trabalho realizado, quer seja numa perspetiva de con-
tinuidade e aprofundamento quer de possíveis divergências face a trabalhos e 
quadros teóricos diversos .

Considerando o quadro global que o referenciamento simples e múltiplo e 
autorreferência permitem traçar, os investigadores privilegiam trabalhos singula-
res em 51,5% dos casos contra 33,1% de multirreferência e 15,3% de autorrefe-
rência .44 Há uma imagem global, muito sistemática, de conhecimento alargado, 

44  Há ainda uma outra informação quantitativa interessante, dada pela secção de 
referências de cada artigo . Exceto um caso singular, de um artigo de discussão teórica, 
unicamente, são citados, por artigo, entre 11 e 28 autores, para um conjunto de obras 
entre 16 e 35 . Este é um dado interessante para um estudo comparativo entre tradições 
científicas e entre comunidades diversas .
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mas sobretudo de acuidade teórica que se impõe à primeira, na construção do 
conhecimento científico, associada à credibilidade do próprio locutor, apresenta-
da, em valores quantitativos, com alguma parcimónia, o que protege a sua face . 
Valorizando o próprio trabalho, em autodialogismo, o locutor dá destaque à voz 
dos outros, seus pares, e o heterodialogismo impõe-se .

Estratégias discursivas de citação

A citação é uma categoria que engloba os modos de representação do discur-
so relatado (formalmente, é acompanhada de referência simples) . Tais modos de 
representação são estratégicos, participam da orientação argumentativa do dis-
curso (Amossy, 2000), porque convocam necessariamente o posicionamento do 
locutor relativamente ao discurso relatado e, especificamente, ao seu locutor . Brès 
& Nowakowska (2004: 75), entre outros, lembram que o discurso relatado é um 
fenómeno de desdobramento enunciativo, constituído por dois enunciados hierar-
quizados . Sendo uma mediação de um discurso outro, uma enunciação numa 
enunciação, o DR é feito a partir do olhar do locutor . No excerto abaixo, a inte-
gração de discurso relatado no discurso é acompanhada de um juízo avaliativo, 
através de mecanismos linguístico-discursivos diversos, desde as escolhas lexicais 
ao discurso indireto e ao discurso segundo agregado a estruturas de impessoali-
zação . O juízo avaliativo desencadeado pela escolha lexical de “escassas referên-
cias” orienta o discurso para a manifestação de uma necessidade, reforçada nas 
expressões que enquadram os discursos a relatar “aborda brevemente” e “aflo-
ram-se” . São juízos avaliativos com valor argumentativo, justificam a criação de 
um nicho (Swales, 1990: 141)45 e asseguram em simultâneo a pertinência do tra-
balho realizado, por insuficiência de exploração do tema em trabalhos anteriores:

(11) São escassas as referências às orações introduzidas por ‘sem’ (ou ex-
pressão equivalente noutras línguas) na literatura sobre subordinadas 
adverbiais . Kortmann (1996) considera que as subordinadas adver-
biais introduzidas por ‘without’ expressam concomitância negativa, e 
Hengeveld (1998) aborda brevemente as mesmas construções, rotu-
lando-as de adverbiais de circunstância negativa . Em Lobo (2003), 
afloram-se as orações adverbiais de modo, instrumento ou meio, que 
a autora reconhece constituírem uma classe heterogénea, raramente 
referida nas gramáticas tradicionais portuguesas . (A3) 

Importa, pois, analisar a variabilidade dessa presença .

45  A par de estratégias discursivas de presença ou apagamento do locutor .
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Como referido acima, não há uma distinção clara entre as duas categorias 
assinaladas, referenciação e citação, uma questão que não é sequer privativa desta 
temática, antes decorre da assunção da heterogeneidade como constitutiva do 
processo de categorização . O discurso narrativizado46 dá efetivamente conta de 
um continuum de procedimentos discursivos entre a referência simples, como 
evocação de um autor/obra e a citação ainda que condensada:

(12) O PPC corresponde a uma estrutura de iteração com um alcance mais 
vasto que o que é proposto em Cunha (2006) e que a definição dada 
por este autor requererá provavelmente alguma reformulação . (A1)

Por sua vez, o Discurso Direto é residual, nos artigos analisados . Surge tipo-
graficamente delimitado, ainda que segundo normas diversas das tradicional-
mente apontadas, como em (13), em que a transição marcada por dois pontos é 
ambígua, só se recuperando o caráter de citação na referência simples posposta . 

(13) Ou, numa formulação eventualmente mais transparente: as constru-
ções condicionais-concessivas têm em comum as seguintes proprieda-
des […] (Lobo, 2013, p .20) (A)

(14) E nas palavras de Lopes (2005: 149), “ a significação é o ponto de 
partida e o ponto de chegada de toda a atividade linguística” (A5)

Em termos quantitativos, a “literalidade”47 da citação, através do relato em 
Discurso Direto, não é preferencial, num discurso que valoriza o conhecimento 
partilhado entre especialistas numa interação . Por outro lado, e ainda que não 
podendo ser causa decisiva, não é de desvalorizar uma necessidade de economia 
do espaço, dado ser cada vez mais usual as revistas científicas imporem um limite 

46  Rosier (2008: 105-107): “C’est un discours citant sans discours cité, c’est un discours 
qui est traité comme un événement […] le DN permet de mentionner qu’un discours a 
eu lieu, sans donner d’existence effective au discours cité . [ . . .] . Avec le DN, on est ren-
seigné sur la thématique du discours, sur l’acte de parole, sur les conditions de produc-
tion de l’acte de parole .” E um discurso de condensação de uma enunciação .

47  Só de forma aproximada se pode usar o termo literalidade, dada a contextualidade do 
sentido . Mantemos o termo para referir o que outros autores, de modo também 
redutor, chamam de citação integral . O DR é uma manipulação do discurso alheio, 
porque o locutor cede o lugar ao locutor citado (de modos diferentes, se é DD, DI ou 
outros), mas é uma cedência argumentativamente orientada, o locutor cede a palavra 
nos termos que previamente determinou .
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de páginas, palavras ou mesmo espaços . Ora, a citação direta é o mecanismo 
mais extenso à disposição do locutor para o relato de discurso e o referenciamen-
to em geral .

Os verbos introdutores do DI são verbos de opinião, modalizados . Nos arti-
gos analisados, são verbos como argumentar, considerar, sugerir, notar . Mostram 
o processo de interpretação do locutor, agregando nomeadamente o discurso re-
latado ao seu desenvolvimento enunciativo-discursivo ou à responsabilização 
pelo PDV expresso:

(15) Lecarme (2008: 210) considera que em Somali as orações condicio-
nais são relativas livres modalizadas (A6) e Haegeman (2010: 220-
221) faz notar que mesmo línguas como o inglês ou o francês apresen-
tam estratégias de relativização para expressar condicionais…” (A6)

(16) Constatações deste tipo levaram Bosque (2012) a argumentar que, no 
uso de dependência interna (A2)

(17) Wilson (2005) fala de mente coletiva, sugerindo que o nosso cérebro 
está especialmente preparado… (A8)

Finalmente, as ilhotas textuais integram um fragmento das palavras do locu-
tor citado no discurso do locutor citante, permitindo um afastamento por desres-
ponsabilização enunciativa . São sempre assinaladas graficamente . Nos exemplos 
abaixo, o itálico e as aspas marcam este estatuto:

(18) Wilson (2005) fala de mente coletiva, sugerindo que o nosso cérebro 
está especialmente preparado para … (A8)

(19) Riemsdijk (2007) designa este tipo de relativas livres como “transpa-
rentes”, e apresenta os seus contextos de ocorrência característicos… 
(A6)

Das formas de citação em discurso relatado, as mais frequentes são o discur-
so narrativizado e o discurso segundo ou modalizado, formas não canónicas, nos 
confins do discurso relatado .48 De facto, a citação é, em termos das estruturas 
sintáticas que caracterizam os modos de DD e DI, muito pouco canónica e carac-
teriza-se por uma variedade de estruturas .

Trata-se de uma forma de relato do discurso, próxima do discurso indireto, 
mas introduzida por um complemento com função de modalizador:

(20) Note-se que, de acordo com Landman & Rothstein (2012b), a decisão 
de gerar mais fases transtemporalmente idênticas em processos iterati-
vos é uma decisão contextual . (A1)

48  Rosier (2008: 99) intitula assim o capítulo que trata de formas não canónicas de DR .
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Este marcador de modalização, “de acordo com”, não condiciona o locutor 
a um posicionamento de convergência . É similar a “segundo X” . Assim, trata-se 
de atribuir a responsabilidade do PDV a um outro locutor, para sobre ele encade-
ar o discurso, 

Para além da argumentação no discurso, em que o processo de referencia-
mento é uma estratégia fundamental, o discurso relatado permite ao locutor ar-
gumentar a favor de uma determinada conclusão, tomando o discurso do outro 
como argumento ou contra-argumento, atenuando ou matizando, neste caso, a 
relação com o outro:

(21) Para além disso, de acordo com Cunha (2006), a iteração requer um 
intervalo […]; pelo contrário, o intervalo a que corresponde o PPC 
pode ter uma extensão variável . (A1)

(22) Segundo Ambar, esse núcleo vazio teria de ser adequadamente regido 
na posição inicial da frase […] o que motivaria […] . Porém, o movi-
mento V não é necessário . (A4)

Mais frequente com o discurso indireto, não é incompatível com o DD:

(23) De acordo com Landman e Rothstein (2012b), “um estado s é homo-
géneo sse, para cada …” (A1)

 

Por fim, o discurso narrativizado dá conta da frequência da condensação 
dos discursos dos outros, e próprios também, representados frequentemente no 
discurso como propostas para o conhecimento científico . A escolha destes itens 
lexicais (“proposto”, “posição”, nos exemplos abaixo) cria um efeito de sentido 
que valoriza a argumentação e a discussão (com vista à legitimação) dos resulta-
dos obtidos:

(24) Contrariamente ao que é proposto em Cunha (2006) (A1) 
(25) Idêntica posição é defendida em Silva (2007) (A)

CONCLUSÕES 

Seguindo a proposta de Maingueneau (2000:11) sobre «… quem está autori-
zado a falar ou a ser destinatário…» no discurso científico, demos espaço à aná-
lise da construção da voz autorizada do locutor na relação com as vozes que traz 
para o discurso e que designamos como referenciamento, em artigos científicos 
da área das Ciências da Linguagem, da autoria de investigadores seniores, em 
revistas científicas portuguesas .

Retomar, reorientar, contestar os pares . Todos os locutores recorrem às mes-
mas estratégias . Sob a responsabilidade do locutor, ainda que este não se respon-
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sabilize por todos os PDV de igual modo, há uma conjunção de vozes que funcio-
na em rede, geradora de uma coerência dialógica global, a fim de construir uma 
voz única, uma abstração, que se pode designar como a voz da ciência . Neste 
processo a credibilidade do locutor é assegurada . O artigo científico é, assim, 
construído em função de uma intersubjetividade compartilhada, que não põe em 
causa o rigor do conhecimento, mas o enforma .

Ao considerar o discurso e não o enunciado, passamos da constatação da 
proliferação de vozes para a análise das relações que o locutor com elas estabele-
ce a nível local e global . Gerir o dialogismo, em negociação com o alocutário, é 
uma das tarefas do locutor na construção da textura enunciativa coesa e coeren-
te . O referenciamento, nas duas categorias identificadas, mobiliza mecanismos 
linguísticos e discursivos diversos, mas a escolha operada pelo locutor materiali-
za uma estratégia de argumentação discursiva e de legitimação de si próprio, por 
um lado, e participa, em particular nos casos de citação, na construção de um 
movimento argumentativo importante, quer como argumento mais forte que le-
gitima a proposta do locutor quer como contra-argumento, relativamente ao qual 
a adequação do raciocínio desenvolvido se acentua, com vista à construção do 
conhecimento científico num domínio específico .

Dos mecanismos linguístico-discursivos selecionados - referência simples, 
multirreferência, autorreferência e citação - a condensação dos conteúdos relata-
dos prevalece, ativando, quer pela simples remissão ao autor e obra quer por 
meios diversos de citação, os conteúdos compartilhados pela comunidade cientí-
fica .

Na análise realizada, sobressai ainda o modo como os locutores dos diferen-
tes artigos se posicionam relativamente ao conhecimento científico em constru-
ção, sistematicamente designado como “proposta” ou itens semanticamente simi-
lares .

Apesar das estratégias discursivas analisadas, ficaram por referir outras es-
tratégias e mecanismos de construção da voz do locutor e de outras vozes mais ou 
menos identificadas, e suas funções no discurso científico, já estudadas, no entan-
to, noutros trabalhos .

Acentuámos a dimensão social da construção dos discursos científicos, o 
que implica a necessidade de analisar o mesmo género noutras disciplinas e nou-
tras comunidades científicas nacionais e internacionais para obter uma análise 
mais completa . Descrever e explicar as características do discurso científico passa 
ainda pela análise de outros géneros . Daí a necessidade de continuar numa pers-
petiva contrastiva, com outras áreas da ciência, com outras tradições de investi-
gação, em português e noutras línguas, e noutras variedades da mesma língua .
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O DISCURSO TEOLÓGICO COMO DISCURSO 
CONSTITUINTE

Jarbas Vargas NASCIMENTO1

CONSIDERAÇÕES INICIAIS

Já há algum tempo que Maingueneau (1993, 2000, 2004, 2006, 2010, 2015) 
propôs e vem ampliando discussões acerca da categoria de discursos constituintes 
como uma proposta de programa de pesquisa, que o autoriza a agrupar discursos 
que tematizam sua própria constituição . Trata-se de discursos primeiros, funda-
dores, uma vez que carregam em si o princípio de uma coletividade e avalizam 
diferentes gêneros de discurso . Nessa categoria, enquadram-se o discurso literá-
rio, o filosófico, o científico e o religioso . A lógica que leva o autor a juntar esses 
discursos se sustenta no caráter constituinte, que lhes garante uma autoridade 
individualizadora e a todos os seus enunciados . É o próprio Maingueneau (2000, 
p . 6) que esclarece, ainda, “que o estatuto de discurso constituinte é de fundar e 
de não ser fundado . Ele é ao mesmo tempo auto e heteroconstituinte, duas faces 
que se supõem reciprocamente” .

Com base no que antecede, este capítulo tem como foco o questionamento 
da constituência do discurso religioso, conforme hipotetiza e postula Mainguene-
au & Cossutta (1995) e o reconhecimento da constituência do discurso teológico, 
não incluído pelo autor no quadro dos discursos constituintes . A questão princi-
pal não é apenas inserir o discurso teológico entre os constituintes, mas transferir 
o domínio específico da produção discursiva teológica para o quadro dos discur-
sos constituintes, pois reconheço a constituência desse discurso e não do religio-
so, que se funda no teológico, legitimando-o em um espaço institucional . Isso se 
deve à observação de seus dispositivos de comunicação, que conferem sentidos às 
ações da humanidade, às suas condições de possibilidade de funcionamento dis-
cursivo, que me facultam apreender o teológico como fundador de si mesmo e de 
outros gêneros de discurso .

1 E-mail: jvnf1@yahoo .com .br
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Quero esclarecer que entendo o discurso religioso como um discurso institu-
cional2, na medida em que esse tipo de discurso propõe uma relação de poder, 
sustenta-se pelo controle e imposição sobre os fiéis, a fim de alcançar bens simbó-
licos, conforme afirma Bourdieu (1989) . Para mim, o discurso religioso constitui 
um quadro de referência obrigatório aos posicionamentos ideológicos, enquanto 
o discurso teológico, ao contrário do religioso, encena particularidades enuncia-
tivas e funda-se em estruturas míticas de natureza ontológica incontestáveis, que 
validam outros tipos de discurso, garantindo-lhe legitimidade . Grosso modo, 
considero que, no domínio do teológico, a realidade primeira e última, Deus, é 
quem funda sua própria existência e a do Outro no/ pelo discurso . A oposição 
entre o discurso religioso e o teológico parece-me estar relacionada ao modo 
como se organizam as coisas do mundo social e à ruptura da percepção comum 
desse mundo, para evidenciar a transcendência da relação entre o empírico, a 
humanidade e Deus, fonte de fé . Trata-se, na verdade, de distinguir o transcen-
dente e os processos de transformação socioculturais visados pela fé, ou seja, o 
teológico e o religioso .

Para fundamentar minha posição, elejo a Análise do Discurso de linha fran-
cesa (AD), pois essa disciplina permite posicionar-me criticamente neste debate 
epistemológico e responder ao problema de pesquisa que proponho, de modo 
particular, enfocar o discurso teológico como uma produção verbal extremamen-
te importante em nossa sociedade . Uma premissa básica na qual se pauta minha 
reflexão é admitir a dimensão crítica que me impõe a AD e sua interdisciplinari-
dade constitutiva, cujo objeto – discurso – carrega uma função, que se abre a um 
diálogo fértil com a Teologia, motivando-me a ampliar discussões nos campos da 
Linguística e no da Teologia .

Na verdade, Linguística e Teologia, embora distintas em seus campos, cada 
um desses domínios do conhecimento se adequa aos critérios específicos de cien-
tificidade exigidos pela comunidade discursiva científica, mas há uma particula-
ridade que faço questão de destacar . Desde sua constituição, na década de 1960, 
a AD surge interdisciplinar e tem reivindicado dos analistas, durante o percurso 
de seu desenvolvimento, interesses e pactos por diferentes textualidades, entre 
elas, as dos campos da Ciências, da Literatura, da Filosofia, da Religião e da Te-
ologia, que devem ser considerados em seus modos específicos de produção e de 
circulação . Vale ressaltar também, que diversas abordagens das Ciências Huma-
nas, devido aos procedimentos metodológicos que operacionalizam, muitas ve-
zes, desconsideram a relação entre as causas primeiras e as últimas . Por isso, por 

2  Instituições são mecanismos de ordem social, reguladores do comportamento humano 
em determinada sociedade com função comunitária, que transcende os indivíduos e 
mediam regras comportamentais .
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conta dos processos de abstração e de generalização ignoram a fé, colocando-a 
fora de seus próprios questionamentos, ao incluí-la apenas no campo da Religião, 
nos domínios da instituição e da cultura . Nesta perspectiva, afastam-se da fé, que 
se funda sobre o mistério de Jesus, para somente apreender o fenômeno religioso . 
Por isso, enfatizo a pertinência e a relevância de meu posicionamento crítico fren-
te ao questionamento de inclusão do discurso religioso no quadro dos constituin-
tes . Para Gabus (1969, p .83), 

a pessoa, a obra e o ensinamento de Jesus Cristo constituem não somente o 
fato central e decisivo que nos dá um sentido à nossa existência humana, 
mas também confrontam-nos no próprio mistério dessa existência a uma 
realidade última que chamamos Deus e que funda essa existência .

Para Gabus, no Cristo tornado homem, descobrimos nossa humanidade, 
pois ele é um homem bodas livre, criador, comprometido com todos e com o 
mundo .

Os objetivos que busco alcançar, neste capítulo, são comprovar a constituên-
cia do discurso teológico, pois ele se propõe como uma fonte legitimadora, que se 
autoriza a si mesmo; verificar a relação interdisciplinar da AD com a Teologia, de 
cujas abordagens destacam-se aspectos de instauração discursiva . Além disso, 
objetivo identificar, no discurso As bodas de Caná da Galileia, um investimento 
no código linguageiro, na cenografia e no ethos discursivo, que se articulam, na 
cenografia, para suscitar a adesão do co-enunciador, ao inscrevê-lo em uma ins-
tituição discursiva, que legitima o teológico, como uma prática enunciativa da 
sociedade .

Após essas considerações iniciais, organizo minhas reflexões, a partir dos 
seguintes tópicos: situando a problemática do debate, apresentação de dados teó-
rico-metodológicos da AD, enfocando categoria de discursos constituintes e das 
noções de cenografia, ethos discursivo, o código linguageiro, e a noção de hipe-
renunciador, como recursos enunciativos fundamentais aos discursos constituin-
tes . A seguir, procedo à análise do texto selecionado, tratando daquilo que é o 
eixo central deste capítulo, a saber, a constituência do discurso teológico . 

SITUANDO A PROBLEMÁTICA DO DEBATE

Parto do pressuposto de que o discurso religioso se configura como um dis-
curso institucional e que, por isso, seja possível afirmar que o lugar de onde o 
enunciador enuncia, nesse tipo de discurso, filia-o à instituição que ele pertence 
e/ou representa . Para fundamentar o que acabo de dizer, sirvo-me da reflexão de 
Sales & Haetinger, quando afirmam que



37O discurso teológico como discurso constituinte

a religião é considerada uma instituição, pois é constante ao longo da histó-
ria e exerce um padrão de controle da sociedade e uma programação da 
conduta individual . Ela apresenta características próprias das instituições 
sociais: é socialmente coercitiva; é exterior aos indivíduos; possui objetivi-
dade, historicidade e detém autoridade moral . (s/d, p .3)

Na verdade, a Religião se estabelece como instituição, ou seja, uma constru-
ção social, que visa a estabelecer a ordem moral e consolidar uma função social, 
situando nas manifestações sociais, que operam na organização humana . Dentro 
dos limites do mundo, ela se manifesta necessária à sobrevivência humana, pois 
é o próprio homem que cria as bases para a sua permanência . Nesse sentido, a 
Religião, criada pelo próprio homem, se comporta como instrumento regulador e 
normativo das ações humanas, com o objetivo de validar a si mesma com suas leis 
e exigências reconhecidas pela sociedade .

Embora alguns estudiosos critiquem Durkheim, sua contribuição é funda-
mental para a Sociologia da Religião, pois que para ele

a religião é um sistema solidário de crenças e de práticas relativas a entida-
des sagradas, ou seja, separadas, interditas; crenças e práticas que unem em 
uma mesma comunidade moral, chamada Igreja, todos os aderentes . 
(DURKHEIM, 1996, p .59)

Não podemos negar também a influência de Durkheim, quando afirma que 
a religião cumpre um papel social e, por isso, ela é concebida como um sistema de 
crenças e práticas que, embora envolva o sagrado, carrega as características de 
uma instituição . Desse modo, cada Religião mostra o caminho experiencial que 
deve ser seguido por cada um de seus adeptos . Outro ponto a destacar é que a 
Religião pode excluir deliberadamente qualquer referência a Deus ou ao 
sobrenatural, como ocorre com algumas religiões, entre elas o Budismo (SCOTT, 
2006, p .171) . Sabemos que muitos conceitos de Religião se adequam apenas às 
culturas ocidentais, faltando, por conseguinte, uma concepção mais abrangente e 
que não leve a um preconceito religioso, considerando uma Religião melhor ou 
superior à outra .

Uma outra reflexão que me parece bastante esclarecedora em Durkheim diz 
respeito ao papel integrador que a Religião estabelece com a sociedade, assim 
como o patriotismo e o nacionalismo, superando as diferenças ideológicas, a fim 
de comungar valores universais com a fé . Do ponto de vista sociológico, o fato de 
a Religião ser integradora facilita o equilíbrio social, harmoniza as relações hu-
manas e sociais, permitindo um funcionamento social adequado frente às ques-
tões tensas que assolam a sociedade (GIDDENS, 1994) .
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Dada a complexidade do tema que aqui trato, esclareço que minha reflexão 
não esgota a problemática levantada por Maingueneau (2000, 2004, 2006, 2010, 
2015) sobre os discursos constituintes, mas abre possibilidade de empreender um 
estudo crítico-analítico, fundamentando-me nos argumentos sugeridos pelo pró-
prio autor, ao incluir no quadro dos constituintes o discurso religioso e não o 
teológico . Não há como confundir o objeto teológico, ou seja, da revelação divi-
na, com o religioso, as estruturas humanas institucionalizadas . A presença das 
instituições em nossa sociedade supõe uma comunidade discursiva, que possibili-
te a manifestação e a transmissão de crenças e de comportamentos, que organi-
zam as instituições, fazendo-as elaborar seu próprio discurso (KRIEG-PLAN-
QUE, 2014) . 

Não cabe aqui ampliar o debate sobre a Religião e a Teologia, principalmen-
te em função da complexidade que essa questão traz para a fé . Meu interesse é 
distinguir discurso religioso e discurso teológico, sem esquecer que tanto um 
como outro ocupam-se da palavra e transitam entre a linguagem e o mundo . Por 
esse motivo, a tensão entre esses dois tipos de discurso é o que me leva a questio-
nar a não inclusão do teológico no quadro dos constituintes, conforme Maingue-
neau & Cossutta (1995) . É isso que considero fundamental nesse capítulo, posto 
que o discurso religioso e o discurso teológico constituem espaços discursivos 
abertos a questionamentos, cujas respostas ampliam o quadro problemático dos 
discursos constituintes .

Alguns autores consagrados da Sociologia se preocupam em compreender a 
sociedade, a partir da Religião e de fenômenos religiosos e abrem caminhos para 
o entendimento da institucionalidade do discurso religioso . Certamente, esses 
estudos podem dialogar com os da AD, nas perspectivas de Maingueneau e, por 
conta disso, sou levado a adotá-los no cotejo que faço entre o discurso religioso e 
o teológico para comprovar a constituência do teológico . Nesse sentido, reconhe-
ço que o aparato teórico-metodológico da AD em diálogo com o da Sociologia da 
Religião e da Teologia me possibilitam, então, aplicá-los na análise do texto, As 
bodas de Caná da Galileia, retirado do evangelho de João 2,1-11, materialidade 
selecionada do campo teológico . Considero, em função dos objetivos que aqui 
proponho, um material de análise relevante, pois que o apreendo como discurso, 
acionando Charaudeau (2011, p .4), quando argumenta que

o discurso, como lugar, ao mesmo tempo, de estruturação dos usos em fun-
ção das condições de produção nas quais esses usos se manifestam, relacio-
nados a comportamentos linguageiros dos sujeitos falantes, e categoriza-
ções de sentido relacionadas a sistemas de conhecimento e de crença aos 
quais aderem os indivíduos ou grupos sociais . [ . . .], uma vez que o sentido de 
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discurso resulta de uma multiplicidade de fatores de ordem contextual, que 
fazem com que o sentido não seja observável em nenhuma das unidades que 
compõem uma produção discursiva qualquer, e só pode ser inferida pelo 
jogo de combinações de todos esses fatores .

Escolhi esse material linguístico como corpus, pois ele se organiza em meio 
às condições sócio-histórico-culturais de sua produção, investe no código lingua-
geiro dos sujeitos que se movem na cenografia para enunciar, reflete efeitos de 
sentido decorrentes de conhecimentos e crenças, que podem ser inferidos no fun-
cionamento desse discurso e transita na fronteira entre o dizível e o indizível . 
Ressalto, ainda, que o código linguageiro simbólico, próprio ao discurso teológi-
co produz um efeito de distanciamento conceitual, resulta em efeitos de sentido, 
que desvelam uma condição paratópica em seu processo criador, caracterizando, 
dessa maneira, um discurso constituinte (MAINGUENEAU, 2000) . Ao selecio-
nar As bodas de Caná da Galiléia, é importante que fique claro que compartilho 
com os estudiosos que advogam ser o corpus um objeto de pesquisa, constituído 
em função de pressupostos teórico-metodológicos e meu posicionamento .

Meu gesto de leitura se fundamenta na AD e particulariza o espaço discur-
sivo teológico e é, nesse espaço, que inscrevo o debate que proponho: comprovar 
o traço constituinte do discurso teológico, a partir de seu modo de inscrição dis-
cursivo . Julgo importante afirmar que, na literatura sobre o discurso religioso, há 
um certo consenso de que esse tipo de discurso se organiza pela interdiscursivida-
de com o teológico, apoia-se nele no processo de seu funcionamento argumenta-
tivo-enunciativo e vale-se dele como fonte para a construção de seus enunciados . 
Por esse mecanismo de engendramento discursivo, ao fundar-se sobre o teológi-
co, o enunciador, no discurso religioso, constrói um processo enunciativo, que 
supõe o espaço do teológico, a fim de imprimir efeitos de verdade e de credibili-
dade, nas práticas discursivas, que enuncia . 

Não posso deixar de lembrar que, já em Orlandi (1983), há uma tentativa de 
diferenciação entre o discurso religioso e o discurso teológico . Na ocasião, a au-
tora conceitua o discurso religioso, como informal e como um tipo de discurso 
em que há uma relação espontânea com o sagrado . Para ela, o discurso religioso 
se constitui pela interdiscursividade com o teológico que, segundo sua proposta, 
se caracteriza como um tipo de discurso cuja mediação entre o humano e o sagra-
do se faz por uma sistematização dogmática das verdades religiosas . Para ela, o 
discurso religioso

é aquele em que há uma relação espontânea com o sagrado” sendo, portan-
to, “mais informal”; enquanto o teológico é o tipo de discurso em que a 
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mediação entre a alma religiosa e o sagrado se faz por uma sistematização 
dogmática das verdades religiosas, e onde o teólogo ( . . .) aparece como aque-
le que faz a relação entre os dois mundos: o mundo hebraico e o mundo 
cristão, sendo, assim, mais formal . (ORLANDI, 1983, p . 246, 247)

Embora as reflexões de Orlandi tenham sido produtivas para a distinção 
entre o religioso e o teológico, não foram totalmente suficientes para o tratamen-
to desta questão (NASCIMENTO, 1993) . Entretanto, não se trata aqui de rejei-
tar as contribuições de Orlandi, mas de enaltecê-la por ter trazido para discussão 
uma questão que ultrapassa os limites específicos da Linguística, mas que dialoga 
com ela, posto que me ajuda a reivindicar a inclusão do discurso teológico no 
quadro dos discursos constituintes e valorizar a hipótese de Maingueneau .

A ANÁLISE DO DISCURSO DE LINHA FRANCESA E A CATEGORIA 
DISCURSOS CONSTITUINTES

A falta de discussões mais aprofundadas sobre a problemática que configura 
os discursos constituintes, conforme postulam Maingueneau & Cossutta (1995) 
e, posteriormente, Maingueneau (2000, 2004, 2006, 2010, 2014) e a complexi-
dade que envolve os estudos sobre os discursos religioso e o teológico represen-
tam para a AD um amplo território de pesquisa para essa categoria e para os 
campos discursivos teológicos e da religiosidade . Embora Maingueneau enquadre 
na categoria de constituintes o literário, o religioso, o científico e o filosófico, 
maior atenção deu ao discurso literário, privilegiando-o, a partir das relações 
entre identidade enunciativa, a funcionalidade do texto literário e o processo cria-
dor . Como o próprio Maingueneau sugeriu ser uma proposta, julgo necessário 
que ela seja repensada .

A base teórico-metodológica, que adoto, exige, de partida, a inserção desse 
tema no contexto da AD, prática crítica com a qual estou envolvido e que se de-
fine como uma disciplina de entremeio e pouco homogênea . Apesar de seu caráter 
pouco homogêneo e perspectivas tensas com determinados pesquisadores, nada 
impede a utilização dessa disciplina para comprovar a constituência do discurso 
teológico .

Justifico minha escolha pela AD, pois que seu aparato teórico-metodológico 
possibilita diálogo entre a Religião e a Teologia, em suas particularidades na pro-
dução de discurso e, porque, no funcionamento desses discursos, emergem dados 
sócio-históricos e investimentos ideológicos, que se materializam na textualidade 
e nas instâncias subjetivas, que se movimentam nessas práticas discursivas . Con-
centro, nesse instante, minhas reflexões, particularmente, na categoria de discur-
sos constituintes, porque pretendo elucidar a contestação que proponho, na me-
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dida em que certos pontos relativos às considerações teóricas propostas por 
Maingueneau permitem-me outorgar ao discurso teológico um papel fundador .

A AD surge, na década de 1960, na França, em meio a discussões políticas e 
de ensino em que Pêcheux (1938-1983) e Dubois (1020-2005), aproveitando o 
declínio do Estruturalismo, configuram um novo campo de estudo, cujo objeto 
denominaram discurso e cuja abrangência implicava conceitos advindos do Ma-
terialismo Histórico, da Psicanálise e da Linguística, integrando os fenômenos 
histórico-sociais, a subjetividade enunciativa e o acontecimento linguístico . Desse 
modo, o impulso epistemológico proposto por Pêcheux e Dubois organiza-se pela 
interdisciplinaridade e funda em uma perspectiva linguística, que articula a lin-
guagem às condições sócio-históricas de sua produção e ao sujeito . Institui-se, 
por conseguinte, o discurso como objeto dessa nova disciplina .

As mudanças frequentes na Linguística e nas demais Ciências Humanas e 
nas Ciências Sociais impulsionaram grandes transformações na trajetória da AD, 
consolidando-a, na atualidade, como disciplina no interior da Linguística e da 
Comunicação . Cabe-me observar a forma como essa disciplina vem operando, 
principalmente, se considerar a incorporação de aspectos pragmáticos, enunciati-
vos, socioculturais e linguístico-estilísticos como constitutivos da noção de dis-
curso . De fato, a AD ocupa, hoje, um espaço privilegiado no cenário da Linguís-
tica, pois assume o discurso sob um ponto de vista linguístico como articulação 
de um texto e de um lugar social do qual ele é produto . Na verdade, a AD se di-
ferencia de outras disciplinas por “relacionar a estruturação dos textos aos luga-
res sociais que os tornam possíveis e que eles tornam possíveis” (MAINGUENE-
AU, 2015, p .47) . Todavia, faz-se necessário entender que a noção de lugar social 
não se refere ao lugar empírico, mas às posições que o sujeito ocupa no discurso . 
Ainda que muitos pesquisadores utilizem o rótulo de Análise do Discurso em 
suas pesquisas, poucas vezes se enquadram no constructo teórico-metodológico 
que a AD requer e comportam-se distantes dos analistas do discurso, devido à 
polissemia do termo discurso e à condição empírica de sua apreensão e da disci-
plina que o dispõe como seu objeto (MAINGUENEAU, 2007) .

Embora reconheça a complexidade e as dificuldades de a Teologia adentrar 
nessa configuração teórico-metodológica, pois pode trazer dificuldades de fé, faz-
-se necessário que ela esteja inserida nesse novo contexto sociocultural e consiga 
se deslocar, traduzir-se a si mesma, transformar-se . Libanio & Murad (2005) 
advertem os teólogos a repensarem a fé em uma perspectiva histórica e, em tem-
pos de pluralismo, ponderarem a necessidade de a Teologia servir-se da diversida-
de de orientações para o alcance de uma homogeneidade teológica . Esse desloca-
mento intelectual reorganiza os diferentes tipos de conhecimento e incita um 
diálogo entre diferentes campos do conhecimento, principalmente com a AD, que 
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constitutivamente abre um espaço para o diálogo no interior dessa nova atitude 
de disciplinamento epistemológico, na medida em que resulta de relações articu-
ladas de diferentes conhecimentos, que se encontram em complementariedade .

Tomo como foco de atenção, nesse momento, a categoria discursos consti-
tuintes, o que exige, inicialmente, uma contextualização . Como explica Main-
gueneau (2000), os discursos constituintes se projetam como Absolutos e buscam 
para si uma espécie de transcendência . Obviamente, essa categoria de discursos 
difere de outras, pois, sendo constituintes, se autorizam a si próprios, pertencem 
ao thesaurus, são hierarquizados como discursos-fonte e, em consequência, regu-
lam o surgimento de outros discursos . Nesse sentido, o programa de pesquisa 
sobre os discursos constituintes, da forma como é proposto por Maingueneau & 
Cossutta (1995) se fundamenta na perspectiva de que certos tipos de discurso se 
concebem fundadores de outros discursos, não admitem posição hierárquica su-
perior a deles; por isso, legitimam a si e os demais discursos . A apreensão da 
constituência dos discursos literário, religioso, científico e filosófico se dá por 
meio de dimensões indissociáveis em que, de um lado, atribui-se à constituência 
a marca de um processo pelo qual esses discursos regram sua própria emergência 
no interdiscurso e, por outro lado, como seus modos de organização garantem-
-lhes uma totalidade textual (MAINGUENEAU, 2008) .

Pela observação das duas dimensões apresentadas, resgato em Maingueneau 
(2008) aspectos essenciais dos discursos constituintes e que, certamente, cabem 
ao teológico, e que utilizarei no momento da análise, para respaldá-la . Ressalto o 
fato de os discursos constituintes conferirem a seus enunciados particularidades, 
tais como, em seu modo de dizer o que dizem, em sua forma de fazer circular seus 
enunciados e a especificidade da interação que estabelecem com o co-enunciador . 
Reforçando a premissa de que a noção de discursos constituintes seja uma hipó-
tese, um programa de pesquisa, o próprio Maingueneau nos adverte sobre a difi-
culdade de manejá-los, principalmente, quando se observam os quatro tipos de 
discurso e percebem-se as diferentes formas pelas quais cada um evidencia sua 
constituência . De qualquer maneira, posso dizer que é a enunciação e a emergên-
cia da imagem dos sujeitos que se movem, na cenografia, que asseguram a legiti-
mação dos discursos constituintes .

De outra parte, Maingueneau (2008) postula que os discursos constituintes 
operam uma função simbólica na sociedade, que lhes permite, por meio de sím-
bolos, a representação de acontecimentos fora de seu campo real de percepção . 
Para esclarecer essa função, Maingueneau utiliza o termo archeion, cuja carga 
semântica remete a uma relação com arquivo que, para Paes (2002), é um conjun-
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to de textos ou materialidades simbólicas preservados, autofundantes e fonte de 
autoridade e memória . Por isso, esses discursos simbolizam o cosmos e constroem 
uma enunciação que o representa em sua configuração simbólica e textual . Ob-
servo, portanto, que a apreensão do termo archeion visa a enfatizar o caráter 
fundante, o valor cultural e o poder de autoridade que os discursos constituintes 
herdam e atribuem a si mesmos como base primeira do conhecimento histórico . 

Uma importante particularidade aqui é o caso de Maingueneau pensar os 
discursos constituintes como discursos-limite . Esta consideração apoia-se no fato 
de que a enunciação, nesses tipos de discurso, construída textualmente, implica o 
estatuto fundador, principalmente pelo espaço e tempo enunciativos . O propósito 
de sua produção dos discursos constituintes carrega um tempo e um universo 
social particular que os conduzem a sucessivos espaços de conflitos entre os posi-
cionamentos materializados, na enunciação, e seu modo de organização textual . 

Ao comentar sobre os diferentes investimentos dos discursos constituintes, 
Maingueneau (2000) oferece a chave de entrada para a análise desses discursos, 
requisitando a necessidade de operacionalização de dispositivos enunciativos, que 
intervêm na instauração e validação que esses discursos efetivam . Assim, facil-
mente se comprova, nesses discursos, o investimento na cenografia como um lu-
gar de representação de sua própria enunciação, no código linguageiro, como 
registro linguístico prescritivo de sua produção, visando à negociação de efeitos 
de sentido e no ethos discursivo, entendido como uma estratégia mobilizada pelo 
enunciador, para se dizer e mostrar-se, ou seja, apresentar-se a si mesmo ao co-
-enunciador e validar seu modo de enunciar . 

Ainda no contexto dos discursos constituintes, Maingueneau (2006) propõe 
a categoria paratopia que, para ele, é uma condição particularizante desses dis-
cursos . O argumento do autor esclarece que a noção de paratopia é, de um lado, 
problemática, pela cenografia engendrada e pelo enunciador, que se diz em uma 
encenação que lhe dá corpo, adotando-o como fiador de uma fonte legitimadora 
de pertencimento e não pertencimento ao mundo . Por outro lado, ela é uma cate-
goria produtiva, porque permite que o co-enunciador se integre à comunidade 
discursiva do enunciador .

Por isso, a paratopia se instaura como um pertencimento paradoxal, entre 
um lugar e um não-lugar, que eles fundam . Isso não quer significar, para Main-
gueneau, que esses discursos não pertençam a um lugar, mas que sua des- locali-
zação é que os legitimam e impossibilitam sua estabilidade . Assim, essa condição 
explícita dos discursos constituintes não se manifesta como uma unidade tópica 
nem atópica, mas por uma natureza paratópica, por meio de um sujeito criador 
que, por si mesmo, funda, constrói e assume uma identidade criadora .
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A natureza paratópica do discurso teológico designa o lugar de onde ele 
enuncia para se dizer . Na verdade, o discurso teológico como os outros discursos 
constituintes definem seu próprio lugar do dizer, ao enunciar . Por isso, posso di-
zer que, enquanto o discurso religioso é validado por uma instituição em função 
do posicionamento de seus atores, o discurso teológico se constitui como um ato 
enunciativo fundante, uma realidade única não objetivada pelo discurso religio-
so . Além disso, segundo Maingueneau, o criador aparece como alguém que não 
tem lugar para estar e que deve construir seu próprio espaço enunciativo por essa 
mesma impossibilidade de dizer .

Com base nessas questões que apontei acima, busco, ainda, em Mainguene-
au (2006), diferentes ocorrências de paratopia, lembrando, entretanto, que distin-
ção em tipos de paratopia se justifica apenas didaticamente e em função de clare-
za na organização do discurso . De fato, os discursos constituintes interferem-se 
mutuamente e cumulam seus efeitos, principalmente em relação à sua condição 
paratópica. Maingueneau (2006) sugere, para isso, os seguintes tipos de parato-
pia, a partir da observação de seu enunciador, a saber, paratopia de identidade, 
que se refere ao afastamento e/ou negação de pertencimento a um grupo; parato-
pia espacial, quando o lugar não é o lugar do sujeito no discurso; paratopia tem-
poral, quando é marcada pelo anacronismo; paratopia linguística, quando o mul-
tilinguismo participa e/ou interfere na criação: minha língua e a língua do outro; 
paratopia criadora, pois que a paratopia se integra necessariamente ao ato cria-
dor . Assim, o criador particulariza seu modo de enunciar pelo laço que estabelece 
no exercício da Filosofia, da Literatura, da Ciência ou da Teologia .

Em síntese, posso argumentar que o regime paratópico condiciona os discur-
sos constituintes e interfere no processo criador . Por isso, a paratopia criadora “é 
aquilo que se precisa ficar livre por meio da criação e aquilo que a criação apro-
funda; é a um só tempo aquilo que cria a possibilidade de acesso a um lugar e 
aquilo que proíbe todo pertencimento” (MAINGUENEAU, 2006, p .109) . Disso 
decorre o argumento que a paratopia é condição do discurso teológico e a 
condição do ato criador do enunciador teológico . Logo, o discurso teológico 
parece-me integrar o regime dos constituintes e um dos argumentos é o caráter 
problemático de seu enunciador, o que justifica meu questionamento .

Desse modo, no discurso teológico que analiso, concebe um único criador e 
vários enunciadores; por isso, observo a voz do evangelista, de outros enunciado-
res e a voz de Jesus, por meio do evangelista, que o revela um hiperenunciador, 
que funda o thesaurus bíblico . No discurso teológico, o evangelista João coloca 
em evidência os enunciados que identificam Jesus, permitindo que o hiperenun-
ciador se mostre por sua palavra . Uma estratégia para mostrar que Jesus está 
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habitado por ele . Esse processo corresponde a uma condição paratópica criadora, 
na medida em que a enunciação se constitui pela impossibilidade de o enunciador 
atribuir a si um lugar que define sua criação problemática, seu próprio pertenci-
mento ao capo teológico e à sociedade . O discurso teológico se organiza não pe-
las falas que emanam de seus produtores – evangelistas etc ., mas diretamente de 
Deus, ao autor por excelência . Esses produtores são apenas porta-vozes do único 
e verdadeiro enunciador, que os inspira e legitima o discurso . Isso valida a para-
topia que torna possível o discurso teológico, que instaura um processo criador 
paratópico, na medida em Jesus é o responsável pelo discurso que ele mesmo 
funda e enuncia .

CONSTRUINDO A ANÁLISE

Antes de iniciar o processo analítico a que me propus, reforço meu questio-
namento inicial planejado para este capítulo: comprovar a constituência do dis-
curso teológico, incluindo-o na lista dos constituintes, conforme Maingueneau 
(2000, 2004, 2006, 2010, 2015) e problematizar a inclusão do discurso religioso 
nesse quadro . Não se trata de questionar o programa de pesquisa iniciado por 
Maingueneau & Cossutta (1995), mas de colaborar com o debate sobre a proble-
mática dos discursos constituintes, no interior da AD . Outra coisa que é preciso 
deixar clara para os limites desse estudo: não quero contrapor discurso religioso 
e discurso teológico em função de seus conteúdos e de estratégias de produção 
enunciativo-discursiva . Seria um outro trabalho e demandaria adentrar ao campo 
da religiosidade e da Teologia . Ao pretender comprovar a constituência do discur-
so teológico, parto apenas de seus dispositivos enunciativos que se enlaçam, entre 
um modo de organização específico, um modo dizer e um modo de relacionar 
com a comunidade discursiva . O processo analítico que operacionalizo, como já 
disse, marca-se por uma metodologia discursiva de leitura, sem a pretensão de 
propor um estudo teológico, mas uma análise linguístico-discursiva .

Para uma análise criteriosa, devo considerar as condições sócio-históricas e 
culturais de produção do discurso em investigação . Em seguida, faz-se necessário 
ter em mente e recuperar as noções de discurso, objeto da AD, por meio do qual 
fundamento a análise, a categoria discursos constituintes e a organização consti-
tutiva do discurso teológico, considerando seu caráter auto e heterofundante, as 
suas implicações com o interdiscurso, a paratopia, o código linguageiro, a ceno-
grafia e o ethos discursivo . Julgo pertinente dizer, ainda, que apreendo a Teologia 
por sua discursividade e por sua pertinência em relação a mim como leitor de 
textos bíblicos . Aliás, essa é a motivação que me impulsiona a trazer para o inte-
rior da AD a questão da constituência do discurso teológico, cuja perspectiva 
metodológico-analítica me permite colocar em diálogo a Linguística e a Teologia, 



46 Discursos constituintes

dentro de um cenário crítico, científico, pluralístico e líquido característico da 
contemporaneidade (BAUMAN, 2000) .

Apresentado o percurso analítico que pretendo investigar, passo agora a 
operacionalizá-lo e, para tal, esclareço que o discurso As bodas de Caná da Ga-
liléia está materializado na Bíblia, aqui considerada um archeion da produção 
verbal da sociedade . Encontra-se somente no evangelho de João, 2, 1-11 como 
uma manifestação linguística de uma prática discursiva . O evangelho de João, 
um dos doze discípulos de Jesus, é o quarto dos quatro evangelhos do Segundo 
Testamento e considerado por Beutler (2016) como o mais profundo e carregado 
de uma linguagem simbólica, cujo efeitos de sentido evidenciam uma estreita re-
lação entre o humano e o divino e funciona como elo entre essas duas realidades, 
que juntas dão unidade ao texto . Ele está organizado em 21 capítulos e desenvol-
ve uma perspectiva espiritual da vida de Jesus, secundarizando os eventos histó-
ricos, importantes para os outros evangelistas .

Embora se trate de um recorte analítico, o discurso que selecionei correspon-
de a uma unidade textual, cujos efeitos de sentido solicitam-me considerar a inte-
ração do linguístico com o histórico-cultural, para que eu o apreenda como dis-
curso e mostre a historicidade dos fatos nele materializados e as particularidades 
de sua própria origem no interdiscurso . A forma de enunciação desse discurso 
revela a especificidade do ato autoral de João e a influência das condições sócio-
-histórico-culturais em que esse discurso fora produzido e a fala encenada . Os 
discursos em João sincronizam a vida de Jesus com as festas judaicas, pois que 
celebram acontecimentos salvíficos de Deus na caminhada de seu povo . Para al-
guns teólogos, entre eles, Beutler (2016), essa relação exige que se busque, nesse 
processo analítico, aspectos do ritual de contrato de casamento judaico e sua ce-
rimônia, cujos efeitos de sentido simbolizam uma das dimensões da grandeza do 
relacionamento humano .

O objeto de minha análise se realiza em um gênero de discurso e em uma 
cena englobante, que definem o quadro cênico particular a um tipo de discurso . 
Isso se justifica, porque, mesmo não sabendo, a priori, o tipo de discurso impli-
cado na produção enunciativa de sua materialidade simbólica, entendo que a cena 
englobante colabora no processo de negociação de efeitos de sentido e na apreen-
são do discurso pelo gênero, lugar onde seus actantes definem seus papéis . Entre-
tanto, é a cenografia construída pelo enunciador que se configura e é com ela que 
me defronto . Na verdade, é a partir de enunciados descritos em suas condições 
sócio-históricas e culturais de produção e recepção que a cena vai sendo constru-
ída . Não existe, nesta perspectiva, um quadro construído a priori e independente, 
no interior do espaço enunciativo arquitetado pelo discurso . Todavia, a cenogra-
fia coexiste com o evento enunciativo e afasta o quadro cênico para instaurar-se 
na cena construída nela e por ela e que a legitima .
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A cenografia encena uma festa de casamento, em Caná da Galiléia, confor-
me os costumes e a cultura judaica . A festa de casamento era um evento grandio-
so, pois contava com a participação de muitas pessoas, durava vários dias e pau-
tava-se na velha aliança . A região da Palestina era grande produtora de vinhos; 
por isso, essa bebida estava sempre presente nas refeições mas, nos casamentos, 
ela era servida em grande abundância, como um dom de Deus e símbolo de amor, 
alegria e prosperidade . Em um casamento, de forma alguma, poderia faltar vi-
nho, o que causaria uma situação embaraçosa às famílias e aos convidados .

Outra característica que percebo na cenografia é que ela exibe uma série de 
informações inscrita em seu espaço enunciativo, onde participam os noivos, Je-
sus, sua mãe, os discípulos, o encarregado da festa e outros convidados das famí-
lias de cada um dos noivos, cujas falas implicam uma situação de enunciação, que 
se valida na própria enunciação . Assim, o espaço enunciativo, o lugar, o evento, 
os actantes, a expectativa, o código linguageiro correlacionam-se às condições 
sócio-históricas e culturais de produção desse discurso, sobretudo, no que diz 
respeito à sua expressividade simbólica . Mesmo tomando todos esses elementos, 
é impossível caracterizar, ainda, esse discurso como teológico pois, para isso, se 
faz necessário que me situe para apreendê-lo, lembrando que o discurso interpela 
o co-enunciador em função do objetivo que ele visa a alcançar . Desse modo, esse 
discurso se materializa em um gênero, que define os papéis sociais que ele deve 
assumir . De qualquer forma, posso afirmar com Maingueneau (2015) que a cena 
englobante é a situação discursiva, que me autoriza alocar esse discurso no cam-
po discursivo teológico e nele negociar efeitos de sentido .

Apresento a seguir o discurso de autoria de João, a fim de examinar, no fun-
cionamento discursivo, os modos de apreensão desse tipo de discurso . Embora 
perpasse minha discussão, o fato de imputar a João a marca de autor, identificado 
como um eu na enunciação teológica, ligada à sua vida como produtor, a catego-
ria de autoralidade precisa ser aprofundada . Lembro, ainda, que esse discurso se 
materializa linguisticamente e que o autor João se posiciona como uma figura 
contingente da enunciação . Em As bodas de Caná da Galiléia, é João que constrói 
a unidade sujeito Jesus, no mesmo instante em que Ele, Jesus, se instaura como 
um hiperenunciador, entidade transcendente que, em uma atitude paradoxal, 
valida os enunciados de  João, autor empírico, que se assume como sujeito, para 
se igualar a outros sujeitos que interagem na cenografia .

1 . No terceiro dia houve um casamento em Caná da Galiléia . A mãe de 
Jesus estava ali; 

2 . Jesus e seus discípulos também haviam sido convidados para o casa-
mento . 
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3 . Tendo acabado o vinho, a mãe de Jesus lhe disse: “Eles não têm mais 
vinho” . 

4 . Respondeu Jesus: “Que temos nós em comum, senhora? A minha hora 
ainda não chegou” . 

5 . Sua mãe disse aos serviçais: “Façam tudo o que ele lhes mandar” .  
6 . Ali perto havia seis jarros de pedra, do tipo usado pelos judeus para as 
purificações cerimoniais, cada jarro com capacidade para setenta e cinco a 
cento e quinze litros . 

7 . Disse Jesus aos serviçais: “Encham os jarros com água” . E os encheram 
até à borda . 

8 . Então lhes disse: “Agora, tirem um pouco e levem-no ao encarregado da 
festa” . Eles assim o fizeram, 

9 . e o encarregado da festa provou a água que fora transformada em 
vinho, sem saber de onde este viera, embora o soubessem os serviçais que 
haviam tirado a água . Então chamou o noivo 

10 . e disse: “Todos servem primeiro o melhor vinho e, depois que os 
convidados já beberam bastante, o vinho inferior é servido; mas você 
guardou o melhor até agora” . 

11 . Este sinal miraculoso, em Caná da Galiléia, foi o primeiro que Jesus 
realizou . Revelou assim a sua glória, e os seus discípulos creram nele .

No primeiro recorte de fala, no terceiro dia, houve um casamento em Caná 
da Galiléia. A mãe de Jesus estava ali, o enunciador constrói uma sequência 
enunciativa introdutória, a fim de referendar o evento enunciativo, o casamento, 
por meio de dêixis temporal terceiro dia e espacial em Caná da Galiléia, situando 
a perspectiva de João no ato enunciativo . Ao acionar a dêixis temporal, no tercei-
ro dia, o enunciador sinaliza proximidade em relação ao evento e provoca em 
minha memória duas referências: o regresso de Jesus à Galileia em companhia de 
alguns discípulos e a manifestação de sua glorificação plena pela primeira vez, 
após três dias de sua ressurreição . Esses mecanismos dêiticos estabelecem uma 
fronteira espaço-temporal, investem em uma cenografia que topicaliza o casa-
mento como um evento, que o enunciador tematiza nesse ato enunciativo . Nesse 
sentido, por meio do tema casamento, João projeta, no funcionamento discursi-
vo, as recorrências linguísticas que afiançam os efeitos de sentido do texto, con-
firmando-se que o tema aqui tem um caráter abstrato . 

O efeito de sentido investido em casamento evidencia não somente o tema 
em torno do qual o enunciador projeta o discurso e coloca-o em funcionamento, 
mas também remete à imagem de casamento como símbolo de aliança entre Deus 
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e seu povo, asseverando a impossibilidade de dissociar uma interdiscursividade, 
que ocupa a cenografia, para lembrar que a união com Deus dá fruto, gera a bên-
ção e a festa .  Nesse espaço discursivo, o enunciador coloca em cena um interdis-
curso, um conhecimento da memória que se reatualiza nessa enunciação e leva-
-me a buscar nos atos de fala que o funda, que Deus, após a criação do homem e 
da mulher, cria o casamento e cria para si uma esposa, conforme consta, por 
exemplo, no Primeiro Testamento, em Isaias 54,5, porque o teu Criador é o teu 
marido; o Senhor dos Exércitos é o seu nome; e o Santo de Israel é o teu Reden-
tor; que é chamado o Deus de toda a terra. Essa forma de o enunciador inserir o 
interdiscurso intradiscursivamente é própria do discurso constituinte, na medida 
em que ele, claro ao enunciador, pois é do thesaurus, se torna reatualizado e 
relembrado pelo próprio discurso, ou seja, pelo discurso que ele mesmo é a fonte 
e faz circular . Este recorte funciona, então, como um orientador enunciativo, 
convoca o co-enunciador à compreensão do discurso e, por um procedimento 
interdiscursivo aponta que o discurso sobre o qual ele se constitui é ele mesmo, 
um discurso primeiro, além do qual só há o indizível, o Absoluto (MAINGUE-
NEAU, 2000) .

Ainda no primeiro recorte, apreendo o enunciado A mãe de Jesus estava ali. 
Aqui há a instauração de um processo discursivo, que mobiliza uma relação de 
parentesco com a mãe de Jesus, cujo nome é apagado, de forma a qualificá-la 
objetivamente e reconstituir uma referência familiar, a partir de um efeito de sen-
tido real . Assim, o enunciador atribui a ela a missão materna nos planos humano 
e espiritual estendida também aos discípulos de Jesus . Por isso, a expressão dêiti-
ca ali, parece criar uma delimitação espacial, mas promove uma demarcação que 
extrapola a enunciação, como se fosse ali e em outros lugares . O enunciador, por 
meio desse enunciado, mostra seu posicionamento e constrói uma identidade dis-
cursiva para a mãe de Jesus, confirmando a transcendência de sua maternidade . 
Este recorte introdutório funciona, por conseguinte, como uma chave para a 
compreensão do discurso, pois sua inteligibilidade pelo co-enunciador está dire-
tamente ligada a uma competência linguístico-discursiva e simbólica . Isso mostra 
que valores, crenças e outros posicionamentos, reveladores do conhecimento do 
enunciador em interação com o co-enunciador decorrem em função das condi-
ções sócio-histórico-culturais de produção do discurso e do momento de sua 
enunciação .

No recorte 2, Jesus e seus discípulos também haviam sido convidados para 
o casamento, como me é dado a ver, o enunciador constrói a cenografia pela ins-
tituição de um espaço enunciativo, que integra, no casamento, Jesus e seus discí-
pulos . Assim, as ações que se desenrolarão nesse evento preveem a participação 
de actantes implícitos e explícitos, que desempenham papéis específicos na trama 
da narrativa enunciada . Vale ressaltar, ainda, que a mãe de Jesus foi inserida na 
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cenografia no primeiro recorte, Jesus e seus discípulos arrolados apresentam-se 
aqui na cenografia como convidados e assumem papéis essenciais no discurso, 
principalmente em razão das relações que se estabelecerão entre eles . O investi-
mento desses actantes nessa cenografia é um índice, que me possibilita observar 
iniciada a narrativa no espaço cênico do casamento . Assim, João mostra sua au-
toralidade, assumida por uma condição paratópica, ao se inscrever em uma situ-
ação enunciativa que é e não é própria, mas que o autoriza, embora se distancie 
de sua fala, para integrar a de um hiperenunciador, que a garante . O discurso, em 
análise, coloca em movimento não apenas os actantes, que manifestam papéis 
sociodiscursivos geradores dos enunciados, mas também e, principalmente, o hi-
perenunciador, cuja identidade discursiva mobiliza o aparelho enunciativo e do-
mina as condições externas e internas à narrativa, pois a “narrativa é igualmente 
um trabalho de legitimação de sua própria cena de enunciação” (MAINGUENE-
AU, 2006, p . 65) . Com isso, esse discurso situa-se em uma localização paratópi-
ca, posto que visa a explicar suas condições de criação, incluindo a sua própria, 
como acontece com os discursos constituintes .

No terceiro recorte, Tendo acabado o vinho, a mãe de Jesus lhe disse: “Eles 
não têm mais vinho”, seguem os desdobramentos das ações que foram introduzi-
das na cenografia, que se propõem como uma ancoragem para legitimar o discur-
so . Ao acabar o vinho, o enunciador movimenta na cenografia a mãe de Jesus, 
que entra em cena para informá-lo daquela ocorrência, temendo um constrangi-
mento daquela situação e procura solucioná-la . Aqui, preciso mobilizar, na me-
mória discursiva, um sentido já pré-construído que resgata o vinho como símbo-
lo de um dom de Deus para a alegria e prosperidade dos noivos e de sua família . 
Além disso, mostrar que, no Primeiro Testamento, há interdiscursos reveladores 
de alteridade discursiva, localizáveis, por exemplo, em Salmos 104,15; Juízes 
9,13; Cântico dos Cânticos 1,2 e Isaias 25,6, onde o vinho é concebido como 
símbolo do banquete messiânico da salvação de Deus . É muito importante reco-
nhecer o estatuto simbólico do discurso teológico e o papel do investimento no 
interdiscurso, a fim de depreender a importância do vinho, sobretudo, no evan-
gelho de João e, particularmente no texto em análise . De fato, esse investimento 
em enunciados do Primeiro Testamento representa não somente o reconhecimen-
to do texto-fonte, mas a possibilidade que o enunciador faz em reatualizá-lo no 
intradiscurso, como em Amós, 9, 13-15, que afirma: a abundância de vinho é o 
sinal do tempo messiânico da salvação. 

Na verdade, é o vínculo materno que revela o desejo da mãe de Jesus em 
buscar uma atitude do filho para a solução da falta de vinho, considerando o 
conhecimento que tinha dele, a partir de um laço fundamental em que ela conse-
gue associar uma essência divina e humana . Por isso, a mãe encontraria, no filho 
Jesus, uma solução da ordem do divino, próprio da divindade de Jesus e outra da 
ordem do humano, própria da pessoa de Jesus .
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No quarto recorte, Respondeu Jesus: Que temos nós em comum, senhora? 
A minha hora ainda não chegou, o enunciador traz à cenografia um evento co-
municativo, em que Jesus é interpelado por sua mãe, para a realização de uma 
ação interventora . O questionamento de sua mãe desempenha uma função argu-
mentativa, que engendra um efeito de sentido possível de solução do impasse e 
cria uma situação enunciativa inscrita por uma subjetividade, que lhe assegura a 
existência na cenografia e um benefício aos noivos e ao casamento . Jesus com sua 
resposta argumenta a minha hora ainda não chegou e, por esse enunciado, posi-
ciona-se como um sujeito magistral, na medida em que dirige-se tanto à sua mãe 
quanto aos outros actantes daquela cenografia e cujo efeito de sentido o indicia 
como aquele que pode controlar as ações humanas e divinas, que ali se desenro-
lam, para se constituir como instância de condição e de criação do discurso . 

De fato, a existência do sujeito Jesus supõe ao mesmo tempo uma existência 
humana e outra divina impossível de confundi-las, de onde decorre a necessidade 
de jogar com esse pertencimento - não-pertencimento para afiançar sua existên-
cia . Nesse sentido, Jesus pertence plenamente à condição humana e à condição 
divina, mantendo-se no espaço humano-divino em um pertencimento paratópico 
explicável somente por ele mesmo . Essa consideração atesta a constituência teo-
lógica desse discurso, particularmente, ao recuperar, em Maingueneau, a catego-
ria paratopia como uma condição desse discurso e da condição de seu ato criati-
vo . Com isso, podemos associar esse recorte aos anteriores e identificar a 
manifestação do sujeito Jesus, reagindo frente a uma situação enunciativa estrita-
mente humana da parte de sua mãe . No mesmo instante em que regras sociais, 
valores e posicionamentos sustentam a reação da mãe de Jesus, abrem-se seus 
olhos para a compreensão do enunciado proferido por seu filho: a minha hora 
ainda não chegou. Esse enunciado e o posicionamento nele materializado criam 
um efeito de sentido-chave para a coerência do discurso, além de mostrar um 
ethos que assegura sua vontade de intervenção direta ou indireta naquela situa-
ção enunciativa .

Na verdade, Jesus queria suscitar uma reação, colocando, de maneira explí-
cita, um argumento que justificasse a ocorrência de sua intervenção . Afinal, sua 
mãe deveria entender que, a partir de então, o Pai conduziria o ministério de seu 
filho e não ela, sua mãe . O movimento discursivo dessa cenografia leva o enun-
ciador a investir em um ethos discursivo, cujo modo de dizer implica um modo 
de ser e argumentar . A cenografia mostra Jesus se legitimando para deslegitimar 
a parcialidade do enunciado de sua mãe . Em suma, esse discurso apresenta traços 
de discurso constituinte, principalmente se considerarmos o investimento feito na 
constituição da cenografia, na condição paratópica do hiperenunciador e no ethos 
discursivo .
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No quinto recorte, sua mãe disse aos serviçais: “Façam tudo o que ele lhes 
mandar”. Esse ato de produção discursiva da mãe de Jesus, parece-me carregado 
de uma força argumentativa, que posiciona sua interação com os serviçais . Ou 
seja, a mãe de Jesus, inscrita na cenografia, confirma sua participação naquele 
banquete nupcial e é reconhecida por sua relação com os serviçais “façam tudo o 
que ele lhes mandar”. Este enunciado proferido pela mãe de Jesus, faz com que o 
enunciador, João, esqueça seu posicionamento discursivo e crie um efeito de ilu-
são, por meio de um interdiscurso buscado no Primeiro Testamento, onde o povo 
de Israel, no monte Sinai, se compromete às promessas de aliança, conforme 
consta em “Quanto o Senhor disse, nós o faremos!” (Êxodo 19,8; 24, 3 .7) . Esse 
interdiscurso funciona, então, como um espaço de retomada de sua própria fonte, 
mas não reduzida a somente isso, pois ela se reatualiza ali intradiscursivamente . 
Nesse sentido, as condições sócio-históricas e culturais de produção e os interdis-
cursos tornam-se constitutivos do modo de dizer desse discurso e possibilita-me 
demarcar um aspecto de sua constituência, ou seja, por meio da rememoração do 
interdito, ele próprio se reconhece como fonte e origem de si mesmo .

No sexto recorte, Ali perto havia seis jarros de pedra, do tipo usado pelos 
judeus para as purificações cerimoniais, cada jarro com capacidade para setenta 
e cinco a cento e quinze litros. Nesse recorte, destaco, na cenografia, a ocorrência 
de um plano descritivo-argumentativo para identificar os elementos ali relaciona-
dos: seis jarros de pedra, do tipo usado pelos judeus para as purificações cerimo-
niais. O número seis evoca na memória discursiva o Talmude, que regulamentava 
serem tais jarros de pedra, para garantir a pureza da água . Além disso, o enun-
ciador desperta uma atitude interdiscursiva, que carrega uma voz enunciativa 
justificada pela simbologia do número seis, chamado o número do homem (Apo-
calipse 13,18), evocado, ainda, de Gêneses 1,27,31 . O homem foi criado no sexto 
dia . De fato, a ativação desses interdiscursos torna a enunciação mais produtiva, 
na medida em que leva o co-enunciador a acompanhar os movimentos enunciati-
vos que se desenrolam na cenografia . Dessa maneira, o enunciador busca na me-
mória do co-enunciador o reconhecimento do investimento que operou com o 
interdiscurso, a fim de legitimá-lo, validando sua enunciação, pela reformulação 
do discurso-fonte com vistas a adequá-lo às necessidades enunciativas atuais de 
seu enunciado . Por isso, compreendo que a convergência dos interdiscursos para 
a cenografia construída nesse discurso, deslocado do discurso-primeiro, não so-
mente os reatualiza, mas constrói novos efeitos de sentido, em função das parti-
cularidades requeridas por esse discurso . Na verdade, essa operação é complexa, 
pois se faz necessário distinguir o interdiscurso em sua constituição na origem e, 
ainda, sua conservação nesse discurso, isto é, no discurso segundo .

No sétimo recorte, Disse Jesus aos serviçais: “Encham os jarros com água”. 
E os encheram até à borda, os enunciados aqui materializados instituem uma 
cenografia, como em qualquer situação de comunicação, que instaura o sujeito 
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enunciador, Jesus, no mesmo instante em que, por um processo intersubjetivo, 
instala seus co-enunciadores, os serviçais, constituindo uma relação discursiva 
entre eles . A enunciação encena o pedido de Jesus e o imediato atendimento dos 
serviçais, anteriormente alertados pela mãe de Jesus . Essa cenografia é indispen-
sável para ligar os fatos: falta de vinho – pedido a Jesus por sua mãe - alerta aos 
serviçais pela mãe de Jesus – ordem dada por Jesus – atendimento a Jesus pelos 
serviçais . 

A água, na cultura judaica da época, era tida como um símbolo da Torá, 
como também os jarros, que lembram as tábuas de pedra em que foi escrita Lei 

(Êxodo 31, 18; 32, 15) . Nesse sentido, o enunciador utiliza o Primeiro Testamen-
to como uma interligação implícita que traz da memória dados das condições 
sócio-históricas e culturais de produção, que se interligam a esse discurso . Para 
esclarecer a afirmação, ressalto que o interdiscurso estabelece aqui uma relação 
entre um texto-fonte, linguisticamente materializado no Primeiro Testamento, ou 
seja, ele interpela sua própria origem por meio de uma historicidade que legitima 
a si mesmo . É exclusividade dos discursos constituintes autorizarem-se a si mes-
mos; por isso, o discurso de João que aqui estudo, conquanto seja do Segundo 
Testamento, propõe-se ligado a uma fonte legitimadora que é ele mesmo . Por isso, 
é constituinte, uma vez que esse discurso se constitui por um investimento inter-
discursivo com sua própria origem .

Em síntese, os serviçais, preocupados com a falta do vinho, ao se depararem 
com a ordem de Jesus, buscam atendê-lo na expectativa de verem aquela situação 
resolvida . Jesus, insere-se à comunidade discursiva dos sujeitos que se movem 
naquela cenografia e engaja-se como membro dela com o intuito de resolver o 
impasse ocorrido pela falta de vinho .

Sendo o discurso um lugar de interação, agora, reúno os recortes 8 a 10, 
agrupados devido à sua unidade na/pela situação de interlocução entre os sujeitos 
João, Jesus, os serviçais e o encarregado pelo casamento, que se movimentam na 
cenografia instaurada . A encenação está assim enunciada: 8. Então lhes disse: 
“Agora, tirem um pouco e levem-no ao encarregado da festa”. Eles assim o fize-
ram, 9 e o encarregado da festa provou a água que fora transformada em vinho, 
sem saber de onde este viera, embora o soubessem os serviçais que haviam tirado 
a água. Então chamou o noivo 10 e disse: “Todos servem primeiro o melhor vi-
nho e, depois que os convidados já beberam bastante, o vinho inferior é servido; 
mas você guardou o melhor até agora”. A cenografia encena uma situação comu-
nicativa em que Jesus, após, pedir aos serviçais que enchessem os jarros, tirassem 
um pouco de seu conteúdo e levassem ao encarregado da festa . Tendo provado da 
bebida, o encarregado, chamou o noivo, para lhe dizer que todos servem primei-
ro o melhor vinho e, depois que os convidados já beberam bastante, o vinho in-
ferior é servido; mas você guardou o melhor até agora. 
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Nessa cenografia, movimentam-se João, como enunciador-narrador, Jesus 
que, por meio de discurso direto toma a palavra e o encarregado da festa, que se 
manifesta de forma enunciativa . A forma como se organizam os enunciados con-
fere-lhes uma configuração particular e leva-me a construir diferentes efeitos de 
sentido, principalmente, se relacionar a necessidade da água para a vida humana 
e o vinho como expressão simbólica da abundância do banquete e a alegria da 
festa . No casamento, não poderia faltar o vinho . Assim, transformando em vinho 
a água dos jarros de pedra, Jesus transforma a Lei de Moisés . Por esse recorte 
finalizador, de um lado, observo que a mãe de Jesus simboliza Israel que sentiu 
falta do vinho, mas também aquela que percebe a necessidade do povo, e mais 
ainda, aquela que espera pelo Reino de Deus . Por outro lado, o encarregado da 
festa simboliza os judeus, que estão preocupados com a água para purificação, ou 
seja, os dirigentes judeus, que buscam manter a antiga aliança, que está desgasta-
da . O encarregado da festa prova o vinho, mas se espanta, não sabe de onde vem 
vinho tão bom e não reconhece Jesus . 

No último recorte, Este sinal miraculoso, em Caná da Galiléia, foi o primei-
ro que Jesus realizou. Revelou assim a sua glória, e os seus discípulos creram 
nele. Esse milagre de Jesus ocorre em um casamento, pois queria enunciar, por 
meio de uma linguagem simbólica, a restauração de uma nova aliança com Israel 
em Jesus e por Jesus . Esse evento restaura, por conseguinte, a comunhão de Deus 
com seus escolhidos, entre eles, os discípulos, que são judeus, que são israelitas e 
estavam no casamento . Neste sentido, os doze discípulos de Jesus simbolizam as 
doze tribos de Israel, conforme consta no segundo recorte dessa análise Jesus e 
seus discípulos também haviam sido convidados para o casamento. Não só Jesus 
era parte importante, mas os discípulos eram convidados especiais neste casa-
mento . O milagre de Caná é o sinal de um novo tempo: rompida a antiga aliança, 
instaura uma nova aliança em que Jesus transforma a Lei de Moisés no Evange-
lho, confirmando que a graça e a verdade vêm por meio d´Ele .

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao longo deste capítulo, busquei refletir sobre a possibilidade de inserção do 
discurso teológico no quadro dos discursos constituintes, questionando o fato de 
o discurso religioso ter sido incluído nessa categoria . Parti dos fundamentos teó-
rico-metodológicos da Análise do Discurso de linha francesa, apoiando-me na 
hipótese de pesquisa sobre os discursos constituintes, conforme proposto por 
Maingueneau (2000, 2004, 2006, 2008, 2015) . No entanto, o problema de pes-
quisa que apresento não pretende distinguir discurso religioso e discurso teológi-
co, embora o religioso se fundamente no teológico . Na verdade, o discurso reli-
gioso, constrói-se sobre o teológico, assumindo-o interdiscursivamente, na 
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medida em que, em seu funcionamento, ressignifica-o, ampliando e delimitando 
possíveis interações . 

Em função disso, no percurso do capítulo, caracterizei o discurso religioso 
como um discurso institucional, visto que não se funda a si mesmo, propõe uma 
relação de poder, sustenta-se pelo controle e imposição sobre os fiéis e constitui 
um quadro de referência obrigatório aos posicionamentos ideológicos . Isso me fez 
argumentar que o discurso teológico, ao contrário, encena particularidades enun-
ciativas, é autofundante, organiza-se por meio de uma linguagem simbólica, por 
estruturas míticas de natureza ontológica incontestáveis, que validam a si pró-
prias e outros tipos de discurso, garantindo a si mesmo uma legitimidade fundan-
te . Por isso, sob a luz das reflexões de Maingueneau, reconheço que cada um 
desses discursos se define por propriedades que garantem suas identidades e evi-
denciam seus espaços discursivos .

Uma vez feitas essas considerações, para inserir o teológico no quadro dos 
discursos constituintes, selecionei da Bíblia, aqui considerada um archeion da 
produção verbal da sociedade, o discurso As bodas de Caná da Galiléia, materia-
lizado, no Segundo Testamento, no evangelho de João, 2, 1-11 como uma mani-
festação linguística de uma prática discursiva . O evangelho de João, um dos doze 
discípulos de Jesus, é o quarto dos quatro evangelhos e considerado como o mais 
profundo e carregado de uma linguagem simbólica .

Meu trabalho de leitura crítico-reflexiva do discurso de As bodas de Caná 
da Galileia mereceu um tratamento discursivo, pois o considerei em sua materia-
lidade linguística, em sua forma de ação sobre o outro, além de seu caráter inte-
rativo em meio às suas condições sócio-histórico-culturais de produção . No pro-
cesso analítico, verifiquei a relação interdisciplinar da Análise do Discurso com a 
Teologia, de cujas abordagens destacam-se aspectos de instauração discursiva, 
sem contudo, ter a pretensão de elaboração de uma leitura hermenêutica ou exe-
gética, dado que esse trabalho se insere na Linguística, mais particularmente, na 
Análise do Discurso de linha francesa . As unidades selecionadas para a análise 
foram o interdiscurso, o código linguageiro, a cenografia e o ethos discursivo, 
porque se articulam, para suscitar a adesão do co-enunciador, ao inscrevê-lo em 
uma instituição discursiva e funcionam como um gatilho para a comprovação do 
teológico como discurso constituinte .

Para comprovar a constituência do discurso teológico, a partir do discurso 
que analiso, primeiramente, ressalto que ele está materializado no archeion, na 
Bíblia, lugar de funcionamento da autoridade, em nossa cultura . E para isso, re-
forço com um argumento retirado do próprio Maingueneau (2008, p .39), quando 
postula que o “archeion associa assim intimamente o trabalho de fundação no e 
pelo discurso, a determinação de um lugar associado a um corpo de enunciadores 
consagrados e uma gestão de memória”  .
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Embora reconheça a profundidade do tema, os simbolismos do código lin-
guageiro utilizado por João, o posicionamento de fé imposto por meu lugar de 
fala, além dos limites estabelecidos pela metodologia de leitura assumida, percebi 
que o discurso As bodas de Caná da Galileia parte de práticas discursivas, que se 
entrelaçam na relação humano-divino, com o objetivo de emoldurar uma situa-
ção enunciativa paratópica de seu processo criador . O projeto que entendo como 
uma metodologia crítico-reflexiva de leitura desse discurso fez-me, sobretudo, 
valorizar a cenografia como um pano de fundo, onde o enunciador cria uma en-
cenação que tem por função, ao mesmo tempo, legitimá-lo e validá-la . Na ceno-
grafia, associaram-se o evangelista João, que se investiu ora de metaenunciador, 
a fim de organizar a enunciação, ora como uma instância sujeito narrador, para 
pôr em movimento Jesus, a mãe de Jesus e o encarregado pela festa, em uma es-
pécie de um relacionamento paradoxal . 

O processo analítico revelou-me a complexidade desse tipo de discurso, que 
abrange um universo humano e divino em que os efeitos de sentido decorrem de 
competências linguísticas, simbólicas, culturais, interdiscursivas e do posiciona-
mento de fé, que se apresentam como ações complexas para serem gerenciadas, 
particularmente, quando observo a relação entre o enunciador/autor/metaenun-
ciador, João e o hiperenunciador, Jesus em sua dimensão paratópica . Consideran-
do, portanto, a forma como esse discurso se instaura, o modo como constrói sua 
própria origem pelo interdiscurso, além de sua organização e abertura a outros 
discursos, que se fundam nele e, por isso, são atravessados por ele, parece-me que 
não há motivo para questionar a sua constituência e muito menos não incluí-lo no 
quadro inicial dos discursos constituintes, conforme proposto por Maingueneau 
& Cossutta (1995) . Tenho certeza de que muitas outras questões ficaram abertas, 
mas devem ser retomadas em outras reflexões .
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O DEUS DA HARMONIA: A LEGITIMAÇÃO DE UM 
ESPAÇO NO CAMPO DISCURSIVO DA 
RELIGIOSIDADE

Carlos Alberto BAPTISTA1

CONSIDERAÇÕES INICIAIS

A noção de discursos constituintes, formulada por Cossutta & Mainguene-
au (1995) e desenvolvida por Maingueneau (2000, 2004, 2006, 2010, 2014), tem 
como base a ideia de reunir discursos que desempenham o papel de fundadores 
das demais produções discursivas da sociedade . Discursos que legitimam outros 
ao mesmo tempo em que devem gerir, eles mesmos, seu processo de legitimação . 

Nessa perspectiva, Maingueneau define, como discursos constituintes, o re-
ligioso, o filosófico, o científico e o literário . Embora diferentes, esses discursos 
possuem características similares de emergência, circulação e funcionamento . E é 
dessas similaridades que se formula o conceito de discursos constituintes . 

O discurso teológico2, tomado como um discurso constituinte, por sua cena 
de enunciação, funda uma Fonte legitimadora que, por sua vez, deve legitimá-la . 
Trata-se de um processo enunciativo em que o discurso deve gerir sua própria 
emergência, atribuindo autoridade a um enunciador que recebe sua fala de uma 
fonte transcendente . Essa fonte é produzida pelo próprio discurso, embora seja 
apontada como algo exterior a ele .

Com base nisso, nosso objetivo é de analisar as características do processo 
enunciativo-discursivo de fundação e de legitimação na emergência de um novo 
posicionamento no campo discursivo religioso . A hipótese é de que tal emergên-
cia deve ser concernente às características de constituição e de legitimação dos 
discursos constituintes . 

1 E-mail: prof .carlos .itb@gmail .com 
2 NASCIMENTO (2009, 2019) distingue discurso teológico e discurso religioso, consi-

derando que o discurso teológico é constituinte . Na seção seguinte explicamos essa 
distinção .
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A Seicho-No-Ie é uma religião surgida no Japão em 1929, fundada por Ma-
saharu Taniguchi . A divulgação de seu conteúdo doutrinal foi feita principalmen-
te pela publicação da coletânea de livros “A verdade da vida” . Os discursos veicu-
lados por essas publicações possibilitam-nos analisar como o processo 
enunciativo de emergência desse novo posicionamento busca legitimar um espaço 
no campo da religiosidade . Selecionamos com esse intuito as revelações que intro-
duzem essa obra, que serão tomadas por nós como os discursos teológicos que 
marcam a fundação dessa doutrina .

Tendo em vista que os discursos constituintes exercem função de archeion e 
legitimam os atos sociais, é necessário entendermos como funcionam seus meca-
nismos discursivos e enunciativos . Ao focarmos o discurso religioso e teológico, 
acessamos um universo simbólico tocante a toda história humana, visto que a 
religiosidade exerce significativo poder simbólico sobre os atos de uma coletivida-
de . Entender seu funcionamento, portanto, é entender a relação entre o ser huma-
no, a linguagem e o sagrado . 

Embora o estudo a respeito do discurso religioso mereça espaço, visto que 
esse discurso atravessa diversas práticas sociais, há, no entanto, dificuldades de 
emergência de uma “Análise do Discurso Religioso”, como já aponta Mainguene-
au (2009) . No Brasil, são poucos os estudos em Análise do Discurso que contem-
plam os discursos religioso e teológico . Por isso, esse campo encontra-se como 
um território pouco explorado e carente de bases teóricas sólidas . É nesse sentido 
que este estudo visa a contribuir para o melhor conhecimento do funcionamento 
do campo discursivo da religiosidade .

Embasamo-nos no aparato teórico-metodológico da Análise do Discurso de 
linha Francesa, na perspectiva enunciativo-discursiva desenvolvida por Maingue-
neau, da qual selecionamos as categorias de discursos constituintes, posiciona-
mento, interdiscurso e cenas de enunciação . A escolha da AD destaca-se por seu 
caráter interdisciplinar possibilitar-nos um estudo que transcenda aspectos pura-
mente linguísticos ou sociológicos . Na perspectiva da AD, o problema da religio-
sidade e das práticas linguareiras mostram-se intrínsecos, visto que a AD permi-
te-nos exceder as fronteiras entre linguagem e lugares sociais:

pensar os lugares independentemente das palavras que eles autorizam, ou 
pensar as palavras independentemente dos lugares com os quais elas estão 
implicadas significaria permanecer aquém das exigências que fundam a 
Análise do Discurso . (MAINGUENEAU, 2007, p . 19)
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O capítulo está organizado em três etapas . Primeiro, discorremos sobre a 
noção de discursos constituintes e de suas características fundamentais . Na sequ-
ência, apontamos os aspectos e funcionamento do campo discursivo religioso . 
Em seguida, apresentarmos a Seicho-No-Ie, sua fundação, características doutri-
nais e as produções discursivas que compõem o corpus em análise . Na última 
etapa, realizamos a análise e a discussão dos resultados .

OS DISCURSOS FUNDADORES E OS PROCESSOS ENUNCIATIVOS DE 
EMERGÊNCIA

Fundamentado em uma concepção de linguagem que concebe o discurso no 
entrecruzamento do uso linguageiro e lugar social, o quadro teórico desenvolvido 
por Maingueneau oferece uma perspectiva que nos permite refletir sobre a rela-
ção entre a prática social e a prática discursiva . Para tanto, o autor desenvolve um 
quadro teórico-metodológico que capta o plano discursivo pelo engendramento 
dos processos enunciativos . Assim, destaca o modo como as instâncias subjetivas 
emergem no discurso, concebendo o sujeito intrinsecamente ligados aos lugares 
sociais e às suas implicações com os lugares discursivos nos quais ele se inscreve 
para enunciar .

Nesse quadro, a noção de cenografia é fundamental . Construída pelo pró-
prio discurso, mas também legitimada por ele, a cenografia consiste no processo 
de inscrição que envolve um enunciador e um co-enunciador, um ethos, um códi-
go linguageiro, um lugar (topografia) e um momento (cronografia) de enuncia-
ção . Esses elementos sustentam a cenografia à medida que emergem no discurso 
como os mais apropriados para aquela situação de enunciação . Temos, então, o 
que Maingueneau (2013; p . 98) chama de enlaçamento paradoxal, ou seja, o dito 
legitima o modo de dizer, ao mesmo tempo que o modo de dizer mostra-se como 
a forma mais legítima para o surgimento do enunciado .

Por sua vez, a noção de discursos constituintes, conforme formulada por 
Cossutta e Maingueneau (1995) e retomada por Maingueneau (1995, 2000, 
2006, 2008, 2010, 2014), é um “campo de pesquisa”, no qual são reunidos dis-
cursos que apresentam em comum o fato de pretender legitimar todos discursos 
de uma sociedade, desempenhando, dessa forma, o papel de fundadores ou de 
arquivos . 

Embora muito distintos entre si, os discursos constituintes, o teológico, o 
científico, o filosófico e o literário, compartilham características em comum 
quanto suas condições de emergência, circulação e funcionamento . A primeira 
similaridade entre esses discursos é que ocupam um lugar limite no interdiscurso, 
sendo a sede de autoridade de outros . Isso significa que tais discursos atuam 
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como fonte de legitimação dos demais discursos que circulam na sociedade, mas 
não admitem outros discursos acima deles . 

Esse espaço limite ocupado pelos discursos constituintes somente é possível, 
pois tais discursos são autoconstituintes, ou seja, gerem, eles mesmos, seu modo 
de emergência no interdiscurso . Em outras palavras, podemos dizer que os dis-
cursos constituintes fundam sua própria emergência .

Para que possam surgir “do nada”, isto é, sem se alicerçar em outros discur-
sos, os discursos constituintes emergem a partir de uma Fonte legitimadora, que 
resulta de um processo enunciativo paratópico (Maingueneau, 1993, 2006, 2010) . 
A noção de paratopia é desenvolvida por Maingueneau (1993), em um primeiro 
momento, para tratar do discurso literário . Nesse sentido, o conceito designa a 
relação problemática que o escritor estabelece com o campo literário e com a so-
ciedade .

 Já em Maingueneau (2006), o autor estabelece a interdependência entre 
discursos constituintes e paratopia, ao afirmar esta como uma característica 
inerente a tais discursos . 

Aquele que enuncia no âmbito de um discurso constituinte não pode situar-
-se nem no interior nem no exterior de uma sociedade: está fadado a dotar 
sua obra do caráter radicalmente problemático de seu próprio pertencimen-
to a essa sociedade . Sua enunciação se constitui mediante a própria impos-
sibilidade de atribuir a si um verdadeiro “lugar” . (2006, p . 68)

Estabelece-se, portanto, que a paratopia é um aspecto intrínseco aos discur-
sos constituintes, pois atua como um fator de legitimação destes, ao permiti-los 
legitimar a si mesmos . O que é possível porque a paratopia dá ao enunciador sua 
autoridade enunciativa . Ela é apontada como um estatuto do produtor de um 
discurso constituinte, o qual ocupa um lugar paradoxal ou parasitário, na socie-
dade, que joga entre um lugar e um não-lugar .

 Nessa perspectiva, aqueles que assumem o lugar de produtor dos discursos 
constituintes, tal como o artista, o filósofo, o cientista, o profeta, alimentam suas 
obras da negociação de um lugar impossível, de um pertencimento paradoxal ao 
mundo . É somente por não pertencer totalmente ao mundo que um discurso pode 
se propor sobre os demais discursos desse mundo; mas é somente por fazer parte 
do mundo que ele pode legitimar os discursos de uma sociedade .

Essas três características principais e imbricadas dos discursos constituintes, 
a paratopia, a auto e heteroconstituição, são norteadoras para refletirmos acerca 
do funcionamento do campo discursivo religioso . Acerca da heteroconstituição, 
isto é, da hierarquia interdiscursiva pela qual se constitui o discurso religioso e ao 
fato de legitimar outros discursos não sendo atravessado por eles, notamos que, 
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no campo discursivo religioso, as doutrinas emergentes alicerçam-se em um uma 
obra fundadora, um discurso primeiro considerado sagrado pela comunidade dis-
cursiva . O livro sagrado, a bíblia, a Torá, o Alcorão, os Vedas são inscritos como 
as palavras primeiras de determinado posicionamento discursivo religioso . Essas 
obras tornam-se arquitextos pelos quais um ou mais posicionamentos disputam 
os efeitos de sentido verdadeiros, o que pode ser exemplificado pela organização 
das religiões cristãs em torno da Bíblia .  

Na visão sociológica de Bourdieu (2013), o campo religioso é formado por 
posicionamentos (religiões, doutrinas, seitas) que disputam a adesão de fiéis . A fé 
funciona, nesse sentido, como um capital simbólico em disputa no interior do 
campo . O maior número de fiéis assegura a legitimidade do posicionamento e faz 
com que ele ocupe a região dominante . As disputas no interior do campo religio-
so são, no geral, marcadas por competição acirrada, na qual cada posicionamen-
to busca descredibilizar os demais, considerando-os falsos profetas, práticas pro-
fanas ou demoníacas .

O posicionamento emergente estabiliza-se à medida em que se instituciona-
liza . Assim, quanto mais consegue ocupar um lugar dominante no campo e acu-
mular maior capital simbólico, a doutrina torna-se uma instituição com uma 
comunidade discursiva organizada e hierarquizada, com práticas e rituais crista-
lizados, com a instauração de uma tradição religiosa e estabelecimento de dog-
mas . 

Entretanto, conforme observa Nascimento (2009, 2019), ao considerar a in-
terdiscursividade do discurso religioso, nota-se que os discursos institucionaliza-
dos das doutrinas religiosas, os posicionamentos, alicerçam-se em um discurso 
teológico, isto é, aquele no qual se manifesta a voz de Deus . Nessa ótica, os posi-
cionamentos emergentes no campo discursivo religioso buscam sua fonte de auto-
ridade no discurso constituinte teológico, aquele em que uma força transcendente 
assume o lugar de enunciador, ou ainda, aquele em que um hiperenunciador 
enuncia .

 O discurso teológico insere-se, nessa ótica, entre os discursos que devem 
legitimar sua própria emergência no interdiscurso por um processo enunciativo 
paratópico . Sua aparição ocorre por meio de uma cena enunciativa que faz com 
que a fala do enunciador possa emergir de uma Fonte legitimadora, que proble-
matiza a autoria do discurso e a responsabilidade enunciativa . Ao enunciar por 
uma força transcendente, seu enunciado acessa uma verdade absoluta, que lhe é 
revelada: a verdade sobre a existência, o sentido da vida, a salvação . . .

O discurso religioso, em contrapartida, seria o discurso institucionalizado 
produzido pelas organizações religiosas: o discurso católico, o discurso budista . . . 
O discurso religioso não seria, portanto, constituinte, pois necessita do discurso 
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teológico para legitimá-lo . Seria apenas mais um entre os discursos tópicos, isto 
é, aqueles produzidos na sociedade, como o jornalístico, o político etc . O discurso 
católico, por exemplo, se apoiaria no discurso constituinte bíblico, o qual daria 
sua autoridade enunciativa . Há, assim, a dicotomia interdiscursiva que diferencia 
discurso religioso e discurso teológico: tópico/ paratópico, institucional/ não-
institucional, humano/ divino, fundador/ fundado . 

O discurso que analisaremos é a “Revelação da Grande Harmonia”, texto 
introdutório do livro “A verdade da vida” . Por se tratar de uma revelação divina, 
que conforme a Seicho-No-Ie, é feita a Masaharu Taniguchi, esse discurso é to-
mado por nós como um discurso teológico, basilar para a fundação da doutrina . 
Como se pode notar, discurso teológico e religioso são faces imbricadas da inter-
discursividade religiosa . A doutrina religiosa fundamenta-se nele, mas ele somen-
te existe através dessa doutrina . 

A SEICHO-NO-IE

A Seicho-No-Ie (doravante SNI) foi fundada em 1930, na cidade de Kode, 
no Japão, por Masaharu Taniguchi (1893-1988), fazendo parte do movimento 
denominado por Clarke (2008) de Novas Religiões Japonesas . É um movimento 
religioso surgido no início da era Meiji, meados do séc . XIX e início do séc . XX, 
mas que se expandiu, principalmente, após a Segunda Guerra Mundial . As religi-
ões que fazem parte desse movimento buscam adaptar-se ao processo de moder-
nização japonês e atender às necessidades dos moradores de centros urbanos . 

Albuquerque (1999) destaca como principais características das novas religi-
ões japonesas: um corpo doutrinário sincrético, cujos elementos são provenientes 
do Xintoísmo, do Budismo, do Cristianismo, de crenças populares e do pensa-
mento ocidental moderno; convicção de que seus adeptos são recompensados com 
benefícios nesta vida, como prosperidade, saúde e harmonia familiar; secularis-
mo organizacional e proselitismo . 

Na atualidade, a SNI, como aponta Clarke (2008, p . 42), é “considerada a 
religião com o maior número de adeptos – estimados em mais de dois milhões – 
dentre as mais de trinta religiões japonesas” . Entre as estratégias discursivas que 
garantem a adesão dos adeptos, está a decisão de deixar sua identidade em aber-
to, não aceitando o rótulo de religião . Assim, geralmente define-se como “filoso-
fia de vida” ou espiritualidade . 

A cosmologia que fundamenta a doutrina é composta pela dicotomia: de um 
lado, Jissô, Deus ou a imagem verdadeira, que é aquilo que existe de fato e cons-
titui todo o universo; de outro lado, o mundo dos sentidos ou fenomênico, a 
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matéria, a aparência . Com base nesses dois elementos, estabelece-se a premissa de 
que, se o homem é filho de Deus, ele deve enxergar sua verdadeira essência, o 
Jissô . Ao despertar para o Jissô, perfeito por natureza, ele se libertará de tudo que 
há de mau do mundo; pois a doença, a dor, o sofrimento e até a morte, são pro-
jeções do mundo dos sentidos, causados pelo distanciamento da imagem verda-
deira .

O ponto fundamental da doutrina é o sincretismo de sua constituição . Trata-
-se de um aspecto que se destaca na identidade enunciativa da SNI . Segundo Al-
buquerque (1999), são encontrados, não só elementos das religiões tradicionais 
japonesas, como o Budismo e o Xintoísmo, mas também elementos do Cristianis-
mo . Além disso, há inspiração no Novo Pensamento americano, na Psicanálise 
freudiana e até na filosofia idealista alemã . Com base em um vasto interdiscurso 
religioso e filosófico, a SNI marca um posicionamento antissectarista, com a fi-
nalidade de emergir como uma religião universal que integra todas as demais re-
ligiões:

A Seicho-No-Ie é Budismo, é Cristianismo, é Xintoísmo, é também qual-
quer ensinamento ao mesmo tempo . Isso porque quando se segue a essência 
de todas as religiões, chega-se a um ponto em que todas elas se identificam, 
e a esse ponto de identidade é que foi dado o nome Seicho-No-Ie . (TANI-
GUCHI, apud ALBUQUERQUE, 1999, p . 34) .

A divulgação doutrinal da SNI é feita, principalmente, pela publicação de 
revistas e livros . Inicia-se com a publicação da revista Seicho-No-Ie que, em 
1932, é reunida, por seu fundador, na sua principal obra doutrinária, a coleção 
de 40 volumes intitulada Seimei no Jissô, “A verdade da Vida” . No Brasil, a cole-
ção começou a ser publicada a partir da década de 1960, juntamente com a revis-
ta “O Acendedor” . As duas publicações são responsáveis, portanto, pela divulga-
ção doutrinária da SNI no Brasil . 

O livro “A verdade da vida” é a obra basilar de divulgação da doutrina, ain-
da na atualidade, e está na décima sétima edição (2003) . Toda a coleção é de 
autoria de Masaharu Taniguchi . O livro contém textos que já haviam sido publi-
cados na revista Seicho-No-Ie e outros inéditos, mas organizados em torno de 
um tema . O primeiro volume recebe o subtítulo de livro sumário/ livro Jissô, nas 
primeiras edições, e Introdução/imagem verdadeira, nas edições mais recentes . O 
livro é traduzido e divulgado no Brasil pela própria Seicho-No-Ie . 
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A REVELAÇÃO DIVINA EM “A VERDADE DA VIDA”

Faremos a análise com base nos textos introdutórios do livro “A verdade da 
vida”, v .1 . São discursos que instauram a cenografia da revelação divina, portan-
to, trata-se de discursos teológicos . São os discursos que estabelecem o primeiro 
contato entre a SNI e seus leitores, deste modo, têm o papel de estabelecer o con-
trato enunciativo entre o enunciador da SNI e um co-enunciador que visa a co-
nhecer a doutrina e possa tornar-se um adepto . Portanto, esses discursos são 
fundamentais para a adesão do co-enunciador à doutrina da SNI .

Tendo isso em vista, os aspectos discursivos analisados são focados por nós 
no âmbito de estratégias de adesão e de estabelecimento de um lugar no campo 
da religiosidade . Concernente ao segundo aspecto, ele leva em conta que esse dis-
curso também é responsável por estabelecer um lugar dentro do campo discursivo 
religioso já definido por outros posicionamentos . Com isso, as estratégias de ade-
são devem ser pensadas concomitantemente como estratégias de posicionamento . 
Isto é, a SNI afirma-se como um posicionamento discursivo em meio a outros, 
com os quais estabelece relações de aliança e/ou concorrência .

O livro “A verdade da vida”, v.1 é introduzido por duas revelações . A primei-
ra é a revelação bíblica contida no Novo Testamento, Apocalipse, cap . 1, v . 12-20 . 
Em seguida, há a Revelação divina da Grande Harmonia, a qual é uma das pri-
meiras revelações divinas recebida por Masaharu Taniguchi, datada de 15 de ja-
neiro e 27 de setembro de 1931 .

Na obra, esses discursos têm a função de epígrafe, ou seja, gênero de texto 
inspirador da produção da obra . A epígrafe pode ser definida também como um 
peritexto (GENETTE, 2009), por ser um enunciado que ocupa um lugar, ao mes-
mo tempo, interior e exterior à obra . A escolha por iniciar a obra com o capítulo 
do apocalipse, texto do Novo Testamento, é significativo para compreendermos 
a inscrição do posicionamento do enunciador da SNI no interdiscurso religioso . 
Sabemos que o Novo Testamento é a obra que assume o lugar de arquitexto do 
Cristianismo e, consequentemente, é o discurso basilar das doutrinas religiosas 
de orientação cristã .

Voltei-me para ver a voz que falava comigo. Voltan-
do-me, vi sete candelabros de ouro e entre os candela-
bros alguém semelhante a um Filho de homem, vestindo 
longa túnica até aos pés, cingido o peito por um cinto de 
ouro. Tinha ele cabeça e cabelos brancos como lã cor de 
neve. Seus olhos eram como chama de fogo. Seus pés 
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pareciam metal ardente na fornalha. Sua voz era como o 
ruído de muitas águas. Segurava na mão direita sete es-
trelas. De sua boca saía uma espada afiada de dois gu-
mes. Sua face era como o sol quando brilha em todo o 
seu fulgor. Ao vê-lo, caí aos seus pés como morto. Então 
ele colocou sua mão direita sobre mim e disse: “Não te-
mas! Eu sou o Primeiro e o Último e o que vive. Estive 
morto e eis que de novo vivo pelos séculos dos séculos! E 
tenho as chaves da morte e da região dos mortos. “Es-
creva, pois, as coisas que você viu, tanto as presentes 
como as que acontecerão. Este é o mistério das sete es-
trelas que você viu em minha mão direita e dos sete can-
delabros: as sete estrelas são os anjos das sete igrejas, e 
os sete candelabros são as sete igrejas.

(Apocalipse, Cap. I, Vers. 12 a 20.)

O apocalipse é o último livro do Novo testamento e, de acordo com a tradi-
ção cristã, trata da revelação de Cristo a João sobre fatos que aconteceriam em 
breve . Trata-se de um discurso cuja estrutura de enunciação nos remete a dois 
níveis enunciativos . O primeiro nível é o do acontecimento da revelação, do qual 
participam o hiperenunciador, e o co-enunciador, João . O segundo nível é o da 
obra, o do relado de João sobre a revelação divina, da qual o enunciador é João, 
intermediário entre o plano divino e o plano dos homens . 

O actante João ocupa, desse modo, uma complexidade de lugares na enun-
ciação: primeiro nível / segundo nível; co-enunciador/enunciador; plano divino/ 
plano dos homens; enunciador/escriba . Assim, no segundo nível da enunciação, o 
enunciador faz seu testemunho, a aparição de um ser que pede a ele para escrever 
o que é enunciado . No primeiro nível da enunciação, temos o hiperenunciador, 
que atribui a João o lugar de co-enunciador/escriba . 

No discurso da revelação divina, o co-enunciador da revelação é acima de 
tudo, o escolhido . É ele, dentre todos os outros da mesma tribo, do mesmo grupo, 
da mesma seita ou dentre todos os homens do mundo, que é escolhido pelo plano 
divino ou transcendente para receber a revelação . Aquele para quem é feita a re-
velação torna-se um sujeito único entre os seus, pois ele toca o divino . É o media-
dor entre o plano do divino e o plano dos homens . 

Segundo Hanson (1976, apud SOARES, 2008, p .103) O discurso do Apoca-
lipse enquadra-se em um gênero de discurso específico: o gênero apocalíptico . 
Nos primeiros enunciados do Apocalipse de João, conforme esse autor, nota-se os 
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quatro aspectos enunciativos que tipificam a estrutura desse gênero: “uma reve-
lação que é dada por Deus; a transmissão se dá por um mediador; o receptor é um 
visionário; os temas tratados dizem respeito a eventos futuros .”

Receber a revelação é, consequentemente, tornar-se responsável por uma 
missão . O hiperenunciador dirige-se ao co-enunciador da revelação, instaurando 
um ato de ordem: “escreva” . Assim, o ato de ordem é também um ato de trans-
formação do co-enunciador, que se torna, a partir desta, um escriba e represen-
tante do plano divino . No versículo 11 do mesmo texto temos: “escreve-o num 
livro e manda-o às sete igrejas” . O co-enunciador (do primeiro nível enunciativo) 
da revelação, torna-se o enunciador (do segundo nível enunciativo) da revelação 
como enunciado . Ou seja, de receptor da mensagem divina, ele passa a divulga-
dor . Está aí sua missão . 

Após o texto do Apocalipse, segue a revelação recebida por Masaharu Tani-
guchi, intitulada como Revelação divina da grande harmonia, datada de 27 de 
setembro de 1931 . Notamos, assim, que a revelação divina do Apocalipse é inse-
rida na obra com a finalidade de ancorar o discurso da SNI . 

Revelação Divina da Grande Harmonia

Reconcilia-te com todas as coisas do céu e da terra. 
Quando se efetivar a reconciliação com todas as coisas 
do céu e da terra, tudo será teu amigo. Quando todo o 
Universo se tornar teu amigo, coisa alguma do Universo 
poderá causar-te dano. Se és ferido por algo ou se és 
atingido por micróbios ou por espíritos baixos, é prova 
de que não estás reconciliado com todas as coisas do céu 
e da terra. Reflexiona e reconcilia-te. Esta é a razão por 
que te ensinei, outrora, que era necessário te reconcilia-
res com teus irmãos antes de trazeres oferenda ao altar. 
Dentre os teus irmãos, os mais importantes são teus 
pais. Mesmo que agradeças a Deus, se não consegues, 
porém, agradecer a teus pais, não estás em conformida-
de com a vontade de Deus. Reconciliar-se com todas as 
coisas do Universo significa agradecer a todas as coisas 
do Universo. A reconciliação verdadeira não é obtida 
nem pela tolerância nem pela condescendência mútua. 
Ser tolerante ou ser condescendente não significa estar 
em harmonia do fundo do coração. A reconciliação ver-
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dadeira será consolidada quando houver recíproco agra-
decer. Mesmo que agradeça a Deus, aquele que não 
agradece a todas as coisas do céu e da terra não consoli-
da a reconciliação com todas as coisas do céu e da terra. 
Não havendo a reconciliação com todas as coisas do 
Universo, mesmo que Deus queira te auxiliar, as vibra-
ções mentais de discórdia não te permitem captar as on-
das da salvação de Deus. Agradece à Pátria. Agradece a 
teu pai e a tua mãe. Agradece a teu marido ou a tua 
mulher. Agradece a teus filhos. Agradece a teus criados. 
Agradece a todas as pessoas. Agradece a todas as coisas 
do céu e da terra. Somente dentro desse sentimento de 
gratidão é que poderás ver-Me e receber a Minha salva-
ção. Como sou o Todo de tudo, estarei somente dentro 
daquele que estiver reconciliado com todas as coisas do 
céu e da terra. Não sou presença que possa ser vista aqui 
ou acolá. Por isso não me incorporo em médiuns. Não 
penses que, chamando por Deus através de um médium, 
Deus possa Se revelar. Se queres chamar-Me, reconcilia-
-te com todas as coisas do céu e da terra e chama por 
Mim. Porque sou Amor, ao te reconciliares com todas as 
coisas do céu e da terra, aí, então, Me revelarei. (Revela-
ção Divina da noite de 27 de setembro de 1931)

O título “revelação divina” já faz com que o co-enunciador da obra “A ver-
dade da vida”, por sua competência genérica, ou seja, por conhecer as especifici-
dades do gênero apocalíptico ou da revelação, compreenda que o TU do item le-
xical “Reconcilia-te” não estabelece, de imediato, um contrato enunciativo entre 
ele (co-enunciador da obra) e o enunciador da obra, mas que, por se tratar de uma 
revelação, instaura a cenografia cujo enunciador é Deus e o co-enunciador é aque-
le que recebeu a revelação . A data, ao final, confirma os lugares distintos que este 
discurso instaura aos co-enunciadores dos dois níveis enunciativos: o do co-enun-
ciador da obra, o possível adepto da SNI, e o do co-enunciador da revelação, 
neste caso, o autor . A organização enunciativa, dá-se em uma cadeia que pode ser 
representada do seguinte modo:
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Esquema 1. Elaborado pelo autor

Do mesmo modo que observamos na revelação do Apocalipse, há aqui dois 
níveis de enunciação, mas, desta vez, de maneira implícita . Na primeira revela-
ção, há a presença dos dois enunciadores, que assumem o lugar de EU no discur-
so, o enunciador da obra e o hiperenunciador: “Voltei-me para ver a voz que fa-
lava comigo”, “Eu sou o Primeiro e o Último” . Na Revelação divina da Grande 
Harmonia, em contrapartida, há, no enunciado, somente o hiperenunciador . 
Contudo, a revelação do Apocalipse, inserida anterior a esta, contribui para que 
o co-enunciador identifique os dois níveis enunciativos mesmo que não estejam 
explícitos .

No primeiro nível, o enunciador da Revelação divina da Grande Harmonia 
é o hiperenunciador . Este dirige-se ao co-enunciador/ o escolhido que, no discur-
so construído pela SNI, é identificado como o fundador da doutrina . No segundo 
nível, aquele que recebeu a revelação divina torna-se o enunciador e dirige seu 
discurso ao co-enunciador, que é o possível adepto da SNI . A identidade do enun-
ciador é multifacetada: autor, enunciador, fundador, o escolhido pelo plano divi-
no .

O enunciador da obra assume, desse modo, a complexidade de papéis, con-
forme apontamos acerca do enunciador João, em o Apocalipse . Neste caso, a 
instância do enunciador amalgama-se com a instância de autor . Além disso, se no 
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primeiro nível da enunciação, ele é aquele a quem o hiperenunciador se dirige, ou 
seja, o co-enunciador da revelação; na obra, ele torna-se o enunciador, mas enun-
cia como se fosse habitado pelo hiperenunciador . Afinal, o ato de enunciar, para 
ele, é, acima de tudo, uma missão de transmitir o que lhe é revelado pelo hipere-
nunciador . 

Assim, sua fala não é somente sua, o que faz com que o estatuto de enuncia-
dor da SNI, em “A verdade da vida”, seja um estatuto paratópico: o do enuncia-
dor/autor/fundador e o do hiperenunciador . Esse duplo lugar, ou ainda, lugar 
problemático do enunciador, é um aspecto característico dos discursos consti-
tuintes . Trata-se de um discurso que pretende legitimar-se através de um enuncia-
dor cuja fala ascende a uma fonte legitimadora:

Se há “constituição”, é justo na medida em que a cena de enunciação que o 
texto traz legitima de uma maneira, em certo sentido, performativa o direi-
to à fala que ele pretende receber de alguma fonte (a Musa, Deus . . .) . (MAIN-
GUENEAU, 2006, 70)

A legitimação desse discurso é decorrente da adesão do co-enunciador ao 
lugar que o enunciador instaura . Em outras palavras, o co-enunciador torna-se 
um adepto da comunidade discursiva da SNI à medida que aceita que o discurso 
que funda a doutrina é um discurso cujo enunciador acessa o Absoluto, ou seja, 
o plano divino . Para o co-enunciador/adepto, tal discurso deve ser tomado como 
fruto de um enunciador de um duplo lugar de fala: que pertence ao mundo dos 
homens, mas que acessa a Verdade, o Transcendente .

Não devemos, contudo, reduzir esse processo enunciativo somente aos luga-
res do enunciador e do co-enunciador, pois estes são apenas alguns dos elementos 
que compõem a cenografia que emerge nesse discurso . A cenografia da revelação 
divina é instaurada, em primeiro lugar, pela memória discursiva que a revelação 
do Apocalipse ajuda a construir . Dela faz parte a topografia: um lugar da magia, 
do mistério, do sobrenatural e, sobretudo, do divino; e uma cronografia, um mo-
mento que joga com o agora e o futuro revelado .

Na Revelação Divina da Grande Harmonia, a topografia e a cronografia 
são constituídas, principalmente, pelo item lexical “Grande harmonia” . Esse item 
representa, de modo concomitante, um lugar e um tempo anunciado pelo hipere-
nunciador . Contudo, não é o aqui-agora, mas um lugar e um tempo futuro e 
quiçá, ou seja, que somente será alcançado ao se cumprir a condição que o hipe-
renunciador estipula: “Quando se efetivar a reconciliação com todas as coisas do 
céu e da terra” . 

O enunciado “Reconcilia-te”, cuja relação EU-TU, no primeiro nível enun-
ciativo, dá-se entre o hiperenunciador e o co-enunciador da revelação, produz 
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efeitos de sentido de ato de pedido ou conselho . Atendê-lo é, assim, a condição 
para que o co-enunciador acesse o lugar-tempo da Grande harmonia . Contudo, 
ao inseri-lo na obra de divulgação da SNI, “A verdade da vida”, a relação EU-TU, 
no segundo nível, torna-se mais complexa . Quando o co-enunciador da obra/ 
adepto da SNI tem acesso aos seus efeitos de sentido, assume também o lugar do 
TU que a cenografia da revelação instaura . No entanto, o TU, nesse discurso, 
assumes ainda outra proporção, pois pode se referir a toda humanidade . “Recon-
cilia-te” torna-se, assim, um convite global, para acessar ao tempo-lugar da 
“Grande harmonia” . 

Se, por um lado, o hiperenunciador faz o pedido/convite ao co-enunciador, 
por outro lado, ele também faz a promessa: “Quando todo o Universo se tornar 
teu amigo, coisa alguma do Universo poderá causar-te dano” . Assim, estabelece 
a relação de condição: caso não aceite reconciliar-se, terá como consequência 
continuar sua vida propensa à dor, ao sofrimento e à doença, tanto no plano car-
nal como no espiritual: “Se és ferido por algo ou se és atingido por micróbios ou 
por espíritos baixos, é prova de que não estás reconciliado com todas as coisas do 
céu e da terra” . Caso aceite reconciliar-se, tornar-se-á livre de todos esses males: 
“coisa alguma do Universo poderá causar-te dano” e “tudo será teu amigo” . 

 Notemos, agora, a interdiscursividade que atravessa “A revelação da Gran-
de harmonia” . No enunciado “Esta é a razão por que te ensinei, outrora, que era 
necessário te reconciliares com teus irmãos antes de trazeres oferenda ao altar”, 
o hiperenunciador evoca um outro momento em que havia ensinado sobre a re-
conciliação . O item lexical “outrora” resgata, assim, pela memória discursiva, 
através do interdiscurso, um momento anterior ao da enunciação da revelação 
divina da grande harmonia, em que Ele já havia ensinado a reconciliação . O 
enunciado “outrora” remete ao discurso do Novo testamento:

Portanto, se trouxeres a tua oferta ao altar, e aí te lembrares de que teu ir-
mão tem alguma coisa contra ti, deixa ali diante do altar a tua oferta, e vai 
reconciliar-te primeiro com teu irmão e, depois, vem e apresenta a tua ofer-
ta . (Mateus, Cap . 5, v . 23-24)

Com efeito, essa relação interdiscursiva faz com que o hiperenunciador do 
discurso da SNI assimile o hiperenunciador, que fala através de Cristo, no Novo 
testamento, na mesma instância enunciativa . Se ambos são o Mesmo, o posicio-
namento discursivo da SNI estabelece relação de aliança com o posicionamento 
discursivo religioso cristão . A aliança pode ser pensada em termos de posiciona-
mento estratégico da SNI no campo discursivo da religiosidade, pois estabelece 
que o Deus do Cristianismo é o Deus da SNI . Isto confirma o que a revelação do 
Apocalipse, anterior a esta, já corrobora . 
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No entanto, a relação interdiscursiva entre o discurso da SNI e o discurso do 
Novo testamento coloca em xeque o lugar da SNI entre os discursos constituin-
tes . Se os discursos constituintes ocupam um lugar limite no interdiscurso, em 
que legitimam outros, mas não são legitimados por outros, recorrer ao discurso 
do Cristianismo desqualificaria o posicionamento discursivo religioso da SNI 
como discurso constituinte? 

Não é o que defendemos, pois o discurso da SNI visa a seu próprio processo 
enunciativo de fundação por meio de um processo enunciativo paratópico, ou 
seja, estamos diante de dois discursos teológicos distintos: o bíblico e a revelação 
da Grande Harmonia . Por isso, talvez possamos pensar nessa relação interdiscur-
siva, entre discurso da SNI e discurso do Novo testamento, como um processo de 
inscrição estratégico do posicionamento da SNI no campo discursivo religioso . 

O discurso da SNI fundamenta-se, afinal, no conceito de Deus uno, isto é, 
em seu discurso de fundação, emerge um hiperenunciador que transcende todo 
sectarismo . É um Deus único que enuncia em todas as religiões . Assim, explica o 
sincretismo que marca o discurso da SNI, pois seu hiperenunciador é aquele que 
“outrora” enunciou no Cristianismo, no Xintoísmo ou no Budismo . 

A legitimação da SNI decorre, portanto, principalmente, por dois aspectos 
que observamos na análise . O primeiro é mostrar que seu discurso não pertence 
ao mundo, visto que o enunciador/fundador de sua discursividade recebe-o do 
plano divino, pela revelação . Deste modo, legitima-se, pela cenografia, um enun-
ciador paratópico, cuja fala é recebida de uma Fonte legitimadora: o hiperenun-
ciador . 

O segundo aspecto do qual decorre a legitimação do discurso da SNI é que, 
esse discurso, é fundado e legitimado à medida que, paradoxalmente, ele mesmo, 
pela cenografia que instaura, legitima um Deus . Um Deus uno e transcendente a 
todas as crenças e religiões . Pelo processo enunciativo, esse discurso deve mani-
festar um Deus que, por sua vez, legitime a próprio discurso do qual ele emerge .

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Embora a noção de discursos constituintes já tenha chegado aos seus vinte e 
quatro anos, desde sua formulação por Cossutta e Maingueneau (1995), notamos 
que há, ainda, muitos pontos em relação ao conceito que merecem ser explorados .  
Esse “campo de pesquisa”, pelo seu caráter interdisciplinar, possibilita lançar um 
novo olhar a estudos de áreas distintas, como o da Literatura, da ciência da reli-
gião e outros, que se interseccionam com a prática linguageira . Nesse sentido, 
nosso capítulo buscou refletir sobre a prática discursiva religiosa pela perspectiva 
enunciativo-discursivos, conforme propõe Maingueneau . 
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Nosso objetivo, neste capítulo, foi analisar como ocorre o processo enuncia-
tivo-discursivo de legitimação na emergência de um novo posicionamento no 
campo discursivo religioso: a Seicho-No-Ie . Como resultados, notamos que esse 
discurso busca, na constituição da cenografia da revelação divina, legitimar-se 
por um processo enunciativo paratópico, cujo enunciador recebe sua autoridade 
enunciativa de um hiperenunciador . 

Para isso, tal discurso se estabelece por dois níveis enunciativos que intensi-
ficam a paratopia do enunciador em uma duplicidade de lugares enunciativos: 
enunciador/co-enunciador, enunciador/autor, plano divino/plano humano . As-
sim, a subjetividade problemática do enunciador faz com que ele seja aquele que 
ouve a voz divina, mas também aquele que enuncia como testemunha do plano 
divino; pois sua missão é, de co-enunciador, tornar-se o fundador da doutrina 
que o hiperenunciador lhe transmite . 

Em contrapartida, o enunciador do discurso da SNI deve legitimar o Deus 
que lhe dá sua autoridade enunciativa . O Deus da Grande Harmonia, o Deus que 
lhe pede: “reconcilia-te”, pois é, ele mesmo, o Deus da reconciliação das religiões . 
Por isso, a emergência do posicionamento da SNI no interdiscurso não se dá mar-
cado pelo conflito com outros posicionamentos, mas por um posicionamento es-
tratégico de harmonia .
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O DISCURSO CIENTÍFICO NA ENUNCIAÇÃO 
TERAPÊUTICO-MIDIÁTICA: AUGUSTO CURY E O 
TEATRO DAS MENTES1

Anderson FERREIRA2

CONSIDERAÇÕES INICIAIS

Este capítulo tem por escopo examinar os atravessamentos do discurso cien-
tífico na enunciação terapêutica de canais da rede social You Tube . Objetivamos 
verificar um “fio condutor discursivo” – uma unidade temática “apagada”; um 
“efeito de sentido social” – um objeto opaco percebido como um certo “mal-estar 
social”, o qual recorta tanto discursos científicos, como discursos “mais abertos” 
das mídias .

Como corpus de apoio, selecionamos discursos científicos cujos enunciados 
gravitam em torno da formação discursiva temática “sociedade contemporânea” . 
Em geral, esses discursos acomodam diferentes posicionamentos, e, por consequ-
ência, diversos “tons” . Mas os que nos interessam enunciam acerca de certo pes-
simismo quanto ao estado atual da sociedade ocidental contemporânea, por meio 
de um “tom” que vivifica um mal-estar social difuso; o qual Sigmund Freud 
identificou já no início do século XX, em seus escritos culturais. Como corpus de 
referência, destacamos o discurso de três vídeos na rede social You Tube, assumi-
dos pelo nome de autor Augusto Cury .3

Nossa hipótese é que a enunciação terapêutico-midiática no corpus de refe-
rência, na medida em que recorre ao discurso científico para se legitimar, procede 
de maneira duplamente redutora: i) procura “formar” formações discursivas 
“pessimistas” acerca da atual sociedade (sociedade doente, sociedade estressante 
etc .), ao mesmo tempo em que; ii) instaura, em seu interior, um eu, que, descar-

1  O presente trabalho foi realizado com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior – Brasil (CAPES/PNPD) – Número do Processo: 
88887 .363124/2019-00

2 E-mail: andersonferreirasp94@gmail .com
3  Augusto Cury é médico psiquiatra, psicoterapeuta, pesquisador e escritor brasileiro .
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tando a mesma sociedade, torna-se objeto de sintomas e diagnósticos num espaço 
discursivo de cura . Assim, o eu inscreve um sujeito que incorpora técnicas neoli-
berais para se livrar das angústias e sofrimentos que, muitas vezes, surgiram no 
elã do comportamento neoliberal . Mobilizando vernizes do discurso científico 
em detrimento do poder da psiquiatria, a enunciação terapêutico-midiática pro-
cura se legitimar como a panaceia dos sofrimentos psicossociais . 

Não podemos enfatizar, contudo, que a prática da terapia em canais do You 
Tube seja uma proposta ilegítima, uma vez que, em muitos casos, é um especia-
lista quem fala . Nikolas Rose (2020, on-line) afirma que o papel da psiquiatria 
não é limitado a apenas identificar e tratar pessoas com transtornos mentais, mas 
a ocupar o espaço informacional, instrutivo e didático que ensina as pessoas a 
administrar e melhorar a saúde da mente . Rose completa:

Temos também um número crescente de aplicativos móveis e sites na inter-
net onde as pessoas auto-diagnosticam seus problemas psiquiátricos e são 
ensinadas a fazer uso de vários tipos de técnicas diferentes, como tipos de 
terapia cognitivo-comportamental ou versões da meditação ao estilo 
do mindfulness [usada frequentemente em empresas para aliviar o estresse]
e assim por diante, para administrar sua angústia em sua vida cotidiana 
(ROSE, 2020, on-line) .

Sem querer especular sobre a eficácia desses métodos, visamos a examinar 
os atravessamentos do discurso científico na enunciação terapêutico-midiática, 
materializada na internet . Este capítulo, então, está dividido da seguinte forma:

•	 Na seção, A enunciação terapêutica, discutimos acerca da irradia-
ção da terapia nos espaços sociais e digitais, considerando que a 
prática da terapia, ou o seu sucesso nas redes de comunicação, 
deve-se às condições sócio-históricas e culturais da sociedade con-
temporânea .

•	 Na seção, O mal-estar nas sociedades ocidentalizadas, visamos a 
apresentar, de modo suscinto, uma perspectiva, em particular das 
ciências humanas e sociais, que considera as fissuras psicossociais 
das sociedades contemporâneas como constitutivas da intersubje-
tividade . Trata-se de aventar que o objeto opaco, “o mal-estar so-
cial”, atravessa o discurso das ciências contemporâneas .

•	 Na seção, O discurso científico, apresentamos os pressupostos 
teóricos-metodológicos da noção de discurso constituinte, postu-
lada por Maingueneau e Cossuta (1995) e Maingueneau (2000, 
2006, 2008, entre outros) .

•	 Na seção, O efeito de mal-estar social no discurso científico: um 
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corpus de apoio, apresentamos recortes dos discursos das ciências 
sociais e humanos acerca das condições sócio-históricas atuais .

•	 Na seção, A enunciação terapêutico-midiática: um corpus de re-
ferência, procederemos as análises dos textos selecionados, to-
mando-os como discurso.

A ENUNCIAÇÃO TERAPÊUTICA

A terapia pode ser compreendida, grosso modo, como um conjunto de práti-
cas que agrupa finalidades específicas, na medida em que objetivam auxiliar o 
indivíduo a refletir e a identificar possíveis gêneses de sofrimentos, para, a partir 
daí, estabelecer maneiras de superá-los . Nesse sentido, o objetivo da terapia não 
é curar uma suposta doença, mas promover o autoconhecimento . De forma que 
uma enunciação terapêutica não está centrada apenas no polo do enunciador, já 
que a terapia se constitui no diálogo, considerando a diversidade de cada indiví-
duo . Nessa ótica, seria mais justo nomeá-la de co-enunciação terapêutica, no 
sentido de uma “acentuação da relação discursiva com o parceiro [ . . .]” (BENVE-
NISTE, 1970/2006, p . 87), ou mesmo, de “uma acomodação intersubjetiva” 
(CULIOLI, 1973, p . 87 apud MAINGUENEAU e CHARAUDEAU, 2008, p . 
194) .

A partir dessa visão geral, é possível tomar a prática terapêutica por muitos 
pontos de intersecção . Queremos destacar, contudo, a prática terapêutica vincu-
lada à psiquiatria e à psicoterapia, em particular, aquela que recebe as pessoas 
que experimentam o que consideram “transtornos mentais” (ROSE, on-line, 
2020) . Existe uma tendência – criticada pela comunidade médica – de os usuários 
da internet se autodiagnosticaram por meio de checagens em sites, blogs e canais 
de informação sobre saúde . No que se refere à prática terapêutica e psicoterapêu-
tica, a prática do autodiagnóstico também é comum . 

Em geral, no âmbito da internet, os sujeitos-produtores de conteúdos médi-
co-terapêuticos se limitam a informar, já que o exercício da prática médica é 
considerado ilegal .4 Assim, a enunciação terapêutica mobiliza ações performati-
vas (ordens, advertências, promessas, garantias) . Conforme observarmos na 
“neurastenia”, descoberta e forjada por George Miller Beard (1839-1883), e na 
depressão, estudada por Junko Kitanaka (1970), no Japão, as prescrições, nestes 

4  O exercício ilegal da medicina é crime, tipificado no art . 282 do Código Penal (CP), 
punível com detenção de até dois anos por quem o pratica, além de multa .

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto-lei/Del2848compilado.htm
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casos, eram descansar e ensinar métodos de gerenciar o estresse, o equilíbrio 
emocional e o profissional, como nos informa Rose (on-line, 2020) . Mas isso 
mudou, pois

[ . . .] desde o início dos anos 1990, você vê uma dupla emergência . Por um 
lado, esse modo tradicional de pensar sobre o mal-estar do corpo e da alma 
é substituído pelo diagnóstico de depressão . Por outro, vemos a introdução 
do Prozac e medicamentos similares para o tratamento da depressão .

Com a produção de inúmeros canais de co-comunicação, presenciamos, ou-
trossim, a busca por diagnósticos, métodos e medicamentos controlados na rede . 
Esse fenômeno é revelador, pois evidencia, na prática dos usuários da rede mun-
dial, aquilo que as pesquisas em torno da temática “sociedade contemporânea” 
têm mostrado sobre a mobilidade social e psíquica dos sujeitos, para os quais o 
efeito de “mal-estar social” é centrípeto, pois se move em direção ao centro dos 
espaços de convivência, inclusive, aqueles que não são afetados diretamente pela 
aceleração e normatização dos modos de vida sócio-urbanos . 

A enunciação terapêutica, então, pode ser tomada no bojo das práticas ver-
bais que enunciam sobre a ansiedade e a depressão, por exemplo .5 Nesse ponto é 
que se imbricam as condições sócio-históricas e culturais da sociedade contempo-
rânea e certa sensação de “mal-estar” percebida pelos sujeitos . A enunciação te-
rapêutica atravessa, então, não somente discursos que se irradiam como instru-
mentos de motivação para iluminar a positividade da vida, mas também discursos 
científicos no interior dos quais a positividade é, muitas vezes, implodida . De 
fato, as condições de enunciabilidade da enunciação terapêutica são constitutivas 
do mal-estar social na vida contemporânea . É, portanto, a respeito desse efeito de 
“mal-estar” nas sociedades ocidentalizadas que passamos a falar .

O MAL-ESTAR NAS SOCIEDADES OCIDENTALIZADAS

Nas sociedades contemporâneas, a vida tem sido percebida sob o signo da 
mudança e do movimento . O tempo e o espaço exercem um papel preponderante 
na mobilidade social e cultural dos sujeitos . As tecnologias instituíram novos es-
paços de mobilidade e sequestraram parte do tempo de vida, ao passo que a soli-
dão e o medo instauraram uma sensação de mal-estar . A comunicação entre os 
sujeitos aumentou consideravelmente, embora a relação entre os corpos tenha 
diminuído . Jameson (1985) descreve a mobilidade dos sujeitos contemporâneos 

5  Doenças psiquiátricas consideradas graves .
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como um comportamento esquizofrênico já que, despossuídos de identidade pes-
soal, os sujeitos engendrariam uma relação a-histórica com o tempo . Trata-se de 
uma metáfora da vida como presente perpétuo e como ação do exagero . Na mes-
ma linha, Lipovetsky (2004) argumenta que a sociedade contemporânea, se to-
mada num conjunto, pode ser percebida pelo comportamento esquizofrênico en-
tre o exagero e o equilíbrio . 

O efeito de mal-estar, contudo, não tem sido produzido apenas pela racio-
nalização da vida pós-moderna . Ele resulta, em muitos casos, de um posiciona-
mento crítico em oposição a um pensamento apassivador; bem como de uma 
imersão íntimo-psíquica do sujeito “pós-moderno” em detrimento da prática de 
consumo (BAUDRILLARD, 1970) e da exacerbação do espetáculo (DEBORD, 
1997) . Nesse quadro, o discurso científico tem descoberto diversas rupturas psi-
cossociais no último meio século . 

Na verdade, o discurso científico, na medida em que tematiza o contem-
porâneo, ilumina uma sociedade porosa que não se deixa ver em toda a sua hete-
rogeneidade; fissuras sociais, políticas e culturais . Nos espaços da fixidez, do 
sempiterno e da compacidade, verificou-se a mobilidade, o efêmero e a liquidez . 
Abandonou-se, assim, os dualismos, já que as repartições estanques se rareavam 
nas fronteiras da simultaneidade e da transfiguração . O efeito de mal-estar, por-
tanto, pôde ser apreendido, no discurso das ciências contemporâneas, pela sensa-
ção de estar sempre derrapando . 

Não que o discurso científico do último século deixou de propor alterna-
tivas . Basta observar as primeiras palavras de Santos (2000, p . 7), no que respeita 
à atitude científica:

Este livro quer ser uma reflexão independente sobre o nosso tempo, um 
pensamento sobre os seus fundamentos materiais e políticos, uma vontade 
de explicar os problemas e dores do mundo atual . Mas, apesar das dificul-
dades da era presente, quer também ser uma mensagem portadora de razões 
objetivas para prosseguir vivendo e lutando .

O efeito de mal-estar se produz nas fissuras existentes do discurso de Santos 
(2000) que enuncia “os problemas e as dores do mundo atual”, mas mobiliza a 
razão objetiva a fim de viver, lutar e prosseguir . De forma geral, as ciências – em 
particular, a ciências sociais e humanas – têm percorrido os caminhos em busca 
do diálogo e da compreensão . Contudo, o próprio gesto de propor alternativas faz 
das ciências humanas e sociais, sobretudo na América Latina, um discurso do 
devir, embora tente se autolegitimar fundando as estruturas que represarão as 
cisões sociais, econômicas, políticas e culturais que se alargam cada vez mais . Eis 
que chegamos aos pressupostos teóricos-metodológicos da noção de discurso 
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constituinte, postulada por Maingueneau e Cossuta (1995) e Maingueneau (2000, 
2006, 2008, entre outros) .

OS DISCURSOS CONSTITUINTES: EM FOCO DISCURSO CIENTÍFICO6

O discurso científico – assim como os demais discursos constituintes7 
(MAINGUENEAU e COSSUTA, 1995; MAINGUENEAU, 2000, 2006, 2008) 
– procura apagar a ideia de restrição de leitura do mundo, haja vista que eles são 
mobilizados pelos sujeitos para interpretar, explicar e solucionar os problemas de 
uma dada sociedade . De fato, “os discursos constituintes pretendem delimitar [ . . .] 
o lugar-comum da coletividade, o espaço que engloba a infinidade de ‘lugares-
-comuns que aí circulam’” (MAINGUENEAU, 2008, p . 39) . Com isso, a enun-
ciação científica produz um efeito de sentido de totalidade, de fechamento dos 
posicionamentos e, em última instância, de verdade . 

Maingueneau e Cossuta (1995) e Maingueneau (2000, 2006, 2008) afir-
mam – quando observam a existência de um continuum entre discurso consti-
tuintes e não-constituintes, bem como entre os discursos constituintes entre si – 
que a pretensão dos discursos constituintes é fundar e não ser fundados . Nesse 
sentido, outros discursos os atravessam e são por eles atravessados . É possível 
conjecturar esses atravessamentos entre o discurso científico e os discursos do 
mundo plebeu das mídias, para usar o termo de Bourdieu (1998) .  

No campo midiático (e não apenas) o discurso científico não se deixa apre-
ender em toda sua extensão . Para evocar para si uma autoridade fundante, seus 
enunciadores investem, muitas vezes, em “falas” coladas à Ciência, evocando 
instituições legítimas, enunciadores consagrados, lugares e papéis sociais e me-
mórias, de forma a garantir e validar gêneros de discursos não-constituintes que 
circulam naquele mundo plebeu .

Diríamos, então, que, nesses casos, não estamos mais tratando de discurso 
científico propriamente dito – para o qual seria necessário se comunicar com uma 
comunidade reduzida –, mas com discursos não-constituintes, aos quais o discur-
so científico atravessa e submete . Se nos discursos constituintes os enunciadores 

6  Estamos tomando o discurso científico neste texto como uma intricação entre a Ciên-
cia e a instituição acadêmica universitária sem aprofundar as suas práticas concretas 
de comunicação, bem como seus parceiros legítimos . Para ampliar o assunto, reco-
mendamos o texto da professora Maria Aldina Marques, neste livro . Marques propõe 
uma distinção “possível e necessária” entre discurso científico e discurso acadêmico .

7  Para Maingueneau (2000, 2006, 2008b), o religioso, o filosófico, o científico e o lite-
rário .
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se colocam “de acordo com as normas internas de um grupo e não com a doxa 
universalmente partilhada” (MAINGUENEAU, 2008b); nos discursos que circu-
lam nas mídias é, muitas vezes, a doxa universal que é validada positivamente .  
Nesse ponto, é conveniente verificar os atravessamentos estratégicos entre os dis-
cursos constituintes e não-constituintes . Em última instância, apreender, no efei-
to de atravessamento, certa didatização, midiatização e digitalização do archéion 
(MAINGUENEAU, 2000, 2006, 2008) .

Nessa perspectiva, os modos de produção, circulação, disseminação, copro-
dução, memorização e arquivamento dos discursos têm relevância nas formas de 
sedimentação do discurso científico . Com efeito, o advento das tecnologias da 
informação e da comunicação possibilitou a existência de novos mídiuns (DE-
BRAY, 1993; MAINGUENEAU, 2006, 2013), os quais têm um papel relevante, 
pois seu aparecimento incitou novas gestos de produção, leitura e consumo dos 
discursos em circulação social .

No campo das mídias, os discursos não-constituintes em torno da fórmula 
“sociedade ocidental”, por exemplo (Cf . KRIEG-PLANQUE, 2010), reúne uma 
quantidade significativa de atravessamentos . Os sujeitos que falam desse lugar 
mobilizam “discursos últimos para além dos quais não há senão o indizível, de 
que eles se confrontam com o Absoluto” (MAINGUENEAU, 2000, p . 6) . De 
fato, para dar conta das exigências da sociedade contemporânea, são chamados a 
intervir o discurso religioso, o literário, o filosófico, o científico . . ., cada qual ten-
tando submeter o outro a seus próprios princípios . 

Os textos colocados em circulação por essas comunidades discursivas carre-
gam um regime textual construído historicamente, ao mesmo tempo em que pos-
sibilitam a existência de um grupo de indivíduos que falam através de instituições 
legitimadas . As noções textualizadas, então, atravessam e penetram os demais 
discursos em circulação social, tornando-se verdadeiros signos de pertencimento 
e, muitas vezes, etiquetas discursivas . No que se refere, por exemplo, à compre-
ensão das conjunturas sociais, políticas, culturais e econômicas da sociedade con-
temporânea, o discurso científico é um instaurador de discursividades, haja vista 
que se constrói se referindo a si mesmo, a outros discursos constituintes e, tam-
bém, a outros discursos em circulação social mais aberta . 

É por isso que as condições sócio-históricas e culturais das sociedades oci-
dentalizadas apenas podem ser compreendidas por meio de um sistema de refe-
rências de um discurso a outros . Evocando a sua autoridade, o discurso científico 
se pretende constituinte, com isso, “amarra-se” e é “amarrado”, como dissemos, 
a instituições legitimadas, a enunciadores consagrados, a lugares e papéis sociais 
e discursivos e a memórias validadas positiva e negativamente, de acordo com o 
antagonista . 
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No bojo do interdiscurso, a constituição do discurso científico pode ser apre-
endida conforme as dimensões ativa e organizacional . Maingueneau (2008) res-
salta que a primeira dimensão visa a estabelecer legalmente, no interior do pro-
cesso de instauração do discurso, a construção da própria emergência desse 
discurso . A segunda, a dimensão organizacional, trata de inscrever no discurso 
uma coesão, para que se construa, materialmente, uma unidade textual “inteira” . 

Mediante a esse processo de constituição, será preciso observar a maneira 
pela qual o discurso científico requisita sua legitimação no mundo plebeu nas 
mídias; ou melhor, de que forma essa legitimação é mobilizada pelo seus enuncia-
dores . Será preciso, então, especificar o que significa dizer “sociedade contempo-
rânea”, pois é nela que “fórmulas discursivas” como pós-modernismo, sociedade 
líquida e sociedade da informação, por exemplo, foram possíveis . E é nela, por-
tanto, que a enunciação terapêutica, na internet, tende a ser midiatizada .  Por 
consequência, é, no campo das mídias, que os atravessamentos mais esparsos 
entre discursos constituintes e não-constituintes se revelam . 

O EFEITO DE MAL-ESTAR SOCIAL NO DISCURSO CIENTÍFICO: UM CORPUS 
DE APOIO

Num campo clivado entre o científico e o midiático, um só indivíduo pode 
estar inserido numa sociedade do consumo (BAUDRILLARD, 1970; JAMESON, 
1985), do espetáculo (DEBORD, 1997), da cibercultura (LEVY, 2009); socieda-
des estas que estariam no interior de uma sociedade industrial (LYOTARD, 
1979;), moderna (GIDDENS, 1991), transparente (VATTIMO, 1992), pós-mo-
derna (EAGLEATON, 1996); pós-industrial (KUMAR, 1997), líquida (BAU-
MAN, 2001), hipermoderna (LIPOVETSKY, 2004), excitada (TÜRCKE, 2010), 
dentre outras . De fato, a leitura da contemporaneidade é produzida por recortes 
dimensionais que mobilizam estatutos sociocognitivos, político-econômicos, téc-
nico-culturais, étnico-religiosos etc .

No quadro dessas categorizações de sociedade, os enunciadores do campo 
científico fundam conceitos mais resistentes; advindos de posicionamentos de 
identidades enunciativas fortes, como esclarece Maingueneau (2000, p . 8):

As diversas escolas filosóficas do mundo helênico não são as correntes ou 
escolas de ciências humanas ou os laboratórios da física contemporânea, 
mas em todos esses casos o posicionamento supõe a existência de grupos 
mais ou menos institucionalizados, de comunidades discursivas, que não 
existem senão pela e na enunciação dos textos que elas produzem e fazem 
circular . O posicionamento não é, portanto, apenas uma doutrina, a articu-
lação de ideias; é a intricação de uma certa configuração textual e de um 
modo de existência de um conjunto de homens .
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Não obstante isso, é sabido que a compreensão dos modos de funcionamen-
to e organização de uma dada sociedade se oferece de modo parcial . De fato, uma 
leitura do mundo deveria sempre ser admitida como limitada e insuficiente . Dian-
te da impossibilidade de apreensão de seus elementos discursivo-semióticos, seria 
preciso considerar a heterogeneidade de vozes que lutam no sentido de apreender, 
interpretar e explicar – para si e para o outro – o “nosso tempo” . 

Por esse motivo, o efeito de mal-estar social apenas pode ser apreendido por 
um recorte interpretativo . Isto é, um gesto de leitura que, num conjunto de textos 
previamente selecionados, ilumine enunciados em torno de uma formação discur-
siva temática que o analista instituiu de forma soberana, embora o “tom” de 
pessimismo social esteja presente em diversos espaços sociais, civis e não-civis, 
como lembra Bauman (2001) . 

A fim de tentar desvelar esse “tom”, selecionamos um corpus de apoio que 
engendra reflexões científicas acerca das conjunturas sociais, políticas, culturais, 
econômicas e subjetivas das sociedades contemporâneas no século XX e XXI . 
Trata-se, sem dúvida, de um recorte bem limitado, mas, pelas experiências que 
temos com esse discursos, pode servir para iluminar aquilo que estamos chaman-
do de efeito de sentido de mal-estar social, que, como esclarecemos no início 
desta discussão, visa a desvelar um objeto opaco que tange os discursos consti-
tuintes e os discursos não-constituintes .

Nosso corpus de apoio foi constituído de quatro discursos científicos e reu-
nidos conforme os seguintes critérios: 

[1] Tempo e momento . Discursos enunciados entre século XX e XXI; 
[2] Constituência . Discursos ligados às ciências humanas e sociais; e 
[3] Posicionamento . Discursos construídos no bojo da comunidade 

científico-acadêmica .

Vejamos:

[A] 8

[ . . .] as atuais condições são francamente desfavoráveis . Parado-
xalmente (para não dizer esquizofrenicamente), a sociedade moderna 
adota, por um lado, uma devoção ao cientificismo, acreditando que a 
ciência é toda-poderosa e pode criar tecnologias para resolver todos 
os problemas; por outro lado, essa mesma sociedade defende um for-
te anti-intelectualismo, ao acreditar que os intelectuais, incluindo os 

8  Beaugrande, New foundations for a science of text and discourse: cognition, commu-
nication and freedom of access to knowledge and society 1997, n/p .
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cientistas, são pessoas afetadas e esnobes que usam seus próprios jar-
gões para nos enredar nos seus obscuros trabalhos e teorias ao cuidar 
dos problemas da sociedade .

[B] 9

Na sociedade pós-moderna e de consumo, escolher é o destino 
de todos, mas os limites de escolhas realistas diferem e também dife-
rem os estoques de recursos necessários para fazê-las . É a responsabi-
lidade individual pela escolha que é igualmente distribuída, não os 
meios individualmente possuídos para agir de acordo com essa res-
ponsabilidade .

[C] 10

Um dos traços marcantes do atual período histórico é, pois, o 
papel verdadeiramente despótico da informação . Conforme já vimos, 
as novas condições técnicas deveriam permitir a ampliação do conhe-
cimento do planeta, dos objetos que o formam, das sociedades que o 
habitam e dos homens em sua realidade intrínseca . Todavia, nas con-
dições atuais, as técnicas da informação são principalmente utiliza-
das por um punhado de atores em função de seus objetivos particula-
res . Essas técnicas da informação (por enquanto) são apropriadas por 
alguns Estados e por algumas empresas, aprofundando assim os pro-
cessos de criação de desigualdades . É desse modo que a periferia do 
sistema capitalista acaba se tornando ainda mais periférica, seja por-
que não dispõe totalmente dos novos meios de produção, seja porque 
lhe escapa a possibilidade de controle .

[D] 11

A violência competitiva, a ansiedade que essa violência implica, 
é uma translação de uma ansiedade sexual que é unicamente mascu-

9  Bauman, O mal-estar da pós modernidade 1998, p . 243 .
10  Santos, Por uma outra globalização: do pensamento único à consciência universal, 

2000, p . 19-20 .
11  Franco Berardi, entrevistado por Juan Íñigo Ibáñez . Tradução: Inês Castilho e Simone 

Paz, em Outras Palavras, 2017. Disponível em: <https://outraspalavras .net/posts/neo-
liberalismo-assexualidade-e-desejo-de-morte > Postado em: 27 jan . 2017 . Acesso em: 
07 fev . 2020 .
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lina . As mulheres são vítimas da violência financeira, bem como da 
vingança masculina e terrorista contra a violência financeira . A cul-
tura feminista pode considerar-se a única forma cultural e existencial 
que poderia criar lugares psíquicos e físicos de autonomia frente à 
agressão econômica e à agressão terrorista suicida . Porém, hoje, 
quando falamos de suicídio, cabe ressaltar que não estamos falando 
do velho suicídio romântico, que significava um desespero amoroso, 
uma tentativa de vingança de amor, um excesso de pulsão erótica . 
Falamos de um suicídio frio, de uma tentativa de fugir da depressão 
e da frustração .

O discurso em [A] pode ser encontrado da introdução do livro New founda-
tions for a science of text and discourse: cognition, communication and freedom 
of access to knowledge and societ, do linguista norte-americano Robert-Alain de 
Beaugrande (1946-2008) . Como acresenta em nota a tradutora Maria Inez Mato-
so Silveira, nas condições sócio-históricas e políticas do Brasil, a proposta defen-
dida no referido livro deve ser melhor traduzida como “promover o acesso ao 
conhecimento e à cidadania através do discurso” . Nesse sentido, fez-se necessá-
rio, na enunciação científica do discurso em [A], iluminar as atuais condições 
sócio-históricas da contemporaneidade .

O discurso em [B], do sociólogo polonês Zygmunt Bauman (1925-2017), faz 
parte daquilo que seus comentadores chamam de fio condutor que conduz a es-
crita de Bauman, isto é, certo incômodo acerca da vida moderna, que mais tarde 
este autor traduziu como liquidez das inter-relações sociais e humanas . De fato, 
Bauman, na maioria de suas obras, elabora uma morfologia social das condições 
atuais da vida na sociedade ocidental contemporânea, ressaltando a ideia de li-
quidez e efemeridade .

O discurso em [C] remete à obra de final de vida do geógrafo brasileiro Mil-
ton Santos (1926-2001), que faz uma leitura social e política das condições sócio-
-históricas da sociedade brasileira e da América Latina no final do século XX, em 
particular, em relação às formas de ocidentalização desses locais . A essa imposi-
ção pela técnica e pelo capital, o autor chama de globalitarismo .

Por último, o discurso em [D] diz respeito a uma entrevista dada pelo filóso-
fo italiano Franco Berardi (1946) à revista on-line Outras Palavras, em 2017 . 
Berardi aponta que a obsessão pelo sucesso individual e a troca dos contatos 
corpóreos pelos contatos digitais podem realizar uma distopia da humanidade 
insensível . Segundo o filósofo, a questão política é fundamental para compreen-
dermos os sofrimentos e angústias contemporâneos, já que, diz ele, “o neolibera-
lismo – mais a mediatização das relações sociais – produziu um efeito de fragili-
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zação psíquica e de agressividade econômica claramente perigosa e no limite do 
suicídio” (BERARDI, on-line, 2017) .

Quando reunido, esse conjunto de textos pode ser ligado por um fio condu-
tor discursivo que estamos chamando de efeito de mal-estar social . Na verdade, 
cada discurso acima procura se tornar uma leitura decisiva da sociedade contem-
porânea . O efeito de mal-estar social, então, irradia certo desalento a respeito das 
atuais condições sócio-históricas e culturais e, por conseguinte, propaga-se nos 
espaços sociais de convivência . Não é a posição de “toda” Ciência, mas está legi-
timado por ela . E, de outra forma, o efeito de mal-estar social não atinge a tota-
lidade dos indivíduos . Mas, no espaço digital, esse efeito tende a conduzir o sujei-
to a uma condição de individualização competitiva e de isolamento psíquico . 
Nesse cenário, as práticas de terapia digital são abundantes .

A ENUNCIAÇÃO TERAPÊUTICO-MIDIÁTICA: UM CORPUS DE REFERÊNCIA12

Antes de iniciarmos as análises, cabe lembrar dos critérios de escolha dos 
três discursos a seguir, materializados nos textos [1], [2] e [3] .

[1]  Abrangência. Os discursos em torno do nome de autor Augusto 
Cury estão associados a livros, sites, palestras, aulas, vídeos, den-
tro e fora do país . 

[2]  Clivagem . Os discursos em torno do nome de autor Augusto Cury 
estão associados ao papel social de psiquiatra, cientista, escritor, 
palestrante e educador, operando, assim, uma clivagem no campo 
ciência-médica, da literatura, da educação e das mídias .13

[3]  Modos de dizer . Os discursos selecionados recorrem a uma enun-
ciação motivacional-religiosa . Trata-se de vídeos introdutórios 
que visam a evocar uma espécie de proteção do eu, construindo 
uma encenação estoicista no teatro das mentes .

As numerações visam a facilitar as citações nas análises .

12  Como nosso objetivo principal é examinar os atravessamentos do discurso científico 
na enunciação que chamamos de terapêutica, focalizamos a linguagem verbal, aceitan-
do que essa escolha limita a produção dos efeitos de sentido, já que se tratava de um 
texto multissemiótico .  .

13  Disponível em: <https://augustocury .com .br/> Acesso em: 15 fev . 2020 .

https://augustocury.com.br/
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Texto [1]14

[§1] As emoções nascem muito antes do primeiro suspiro exis-
tencial. Nascem na ansiedade da espera, nos acompanham na frus-
tração dos primeiros passos, no aconchego de um abraço, no medo 
do primeiro dia de aula, na tristeza da derrota. 

[§2] Está na nota 10, inclusive, na indecisão da escolha profis-
sional, no medo de falhar, nas exigências do mercado de trabalho; 
está no primeiro beijo, nas rejeições. Está quando você sente a pul-
sação de que é um ser humano único e irrepetível. 

[§3] Se as emoções nos acompanham em toda nossa vida, como 
negá-las? Como ignorá-las? Desprezá-las? Nós precisamos aprender 
as ferramentas mais importantes para geri-la.

[§4] Quantas vezes você já se perguntou:  Por que eu fui fazer 
isso? Por que não tive autocontrole? Quantas vezes eu magoei pes-
soas que me são tão caras? Quantas vezes eu repeti erros que já tinha 
jurado que não ia mais cometê-los? 

[§5] Superar a baixa autoestima é muito importante. Reciclar 
nossas mágoas, autopunição, autocobrança, complexos de inferiori-
dade, medos. Quantos medos assaltam a nossa mente? Porque infe-
lizmente as pessoas se preocupam em ter amizade com os outros 
mais não amizade consigo. Se preocupam em ter uma romance com 
uma outra pessoa , mas se esquecem que, se elas não aprenderem a 
ter um romance com  a sua própria história, com a sua saúde emo-
cional, com a sua liberdade, criatividade e capacidade de gerir a sua 
emoção, elas poderão ser escravas vivendo em sociedades democrá-
ticas. 

[§6] Por que você não tem autocontrole em alguns momentos? 
Por que perde a paciência? Por que não gere seus pensamentos? Por 
que não protege a sua emoção? Por que reage impulsivamente?  E 
por que, muitas vezes, você tem a sensação de que não dirige o seu 
próprio script?

[§7] Muitas vezes, não temos problemas no teatro social – fora 
de nós – mas criamos problemas no teatro da nossa mente. Não se 
preocupe se você sente que, em muitos momentos, o pior inimigo seu 
é você mesmo. 

14  Gestão da Emoção . Disponível em: <https://www .youtube .com/watch?v=4A_8BSAJ-
dDw> . Acesso em: 12 fev . 2020 .

https://www.youtube.com/watch?v=4A_8BSAJdDw
https://www.youtube.com/watch?v=4A_8BSAJdDw
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[§8] Muitas pessoas podem nos ferir, nos magoar, nos rejeitar, 
nos criticar, mas ninguém pode asfixiar tanto a sua saúde emocio-
nal, a sua criatividade, a sua liberdade do que você mesmo, do que 
nós mesmos.

Em [§1], [§2], o que o enunciador chama de “emoções” podemos chamar de 
relações socioculturais: “ansiedade da espera, frustração dos primeiros passos, 
aconchego de um abraço, medo do primeiro dia de aula, tristeza da derrota”; de 
relações socioinstitucionais: “a nota 10, a indecisão da escolha profissional, o 
medo de falhar, as exigências do mercado de trabalho” . E, finalmente, de relações 
psicossociais: “o primeiro beijo, as rejeições [ . . .] a pulsação de que é um ser huma-
no único e irrepetível” . Mas reduzir essas relações complexas à etiqueta discursi-
va “emoção” tem uma vantagem: convida o co-enunciador a ocupar o lugar des-
territorizado do sentimento em detrimento do social, do histórico e do cultural . 
É, portanto, no lugar das relações afetivas, que o co-enunciador será interpelado .

Dessa forma, já a partir de [§3], o enunciador apresenta a emoção como algo 
incontornável, para o qual haveria necessidade de aprender e dominar “técnicas” 
de autocontrole . Nessa senda, ele incita o co-enunciador a ocupar, no interior de 
embreante de pessoa <nós>, o lugar que ele também ocupa, qual seja, o de aluno: 
“precisamos aprender as ferramentas mais importantes para gerir [a nossas pró-
prias emoções]” . Trata-se, agora, de evocar cenas validadas na memória sociocul-
tural a respeito do sentimento de culpa: “Quantas vezes você já se perguntou: Por 
que eu fui fazer isso?” [§4]; no sentido de corrigir as trajetórias “emocionais” 
consideradas desviantes: “Por que não tive autocontrole? Quantas vezes eu ma-
goei pessoas que me são tão caras? Quantas vezes eu repeti erros que já tinha 
jurado que não ia mais cometê-los? [§4] . Nesse ponto, a enunciação terapêutico-
-midiática apaga as condições sociais que, porventura, levariam o sujeito a prag-
máticas desviantes “moralmente”, isto é, magoar, repetir o erro etc . 

Nesse cenário introspectivo, as técnicas neoliberais de autocontrole são sus-
citadas pelo enunciador [§5] . É evidente que o efeito de sentido de mal-estar se faz 
presente no discurso do texto [1], mas já não se trata de um mal-estar social, de 
um pessimismo perante a vida em sociedade, como vimos nos discursos em [A] 
[B] [C] e [D] . O “tom” de pessimismo no discurso do texto [1] tem um estatuto 
intimista, já que a reflexão se volta para o campo das emoções . Com efeito, o 
enunciador procura apagar os aspectos morais de uma cultura a fim de introjetar 
o sujeito no centro do diagnóstico, ou seja, é o eu a causa da enfermidade de si 
mesmo .   

O co-enunciador, então, é enlaçado numa cenografia de ingerência da pró-
pria vida afetiva, que o torna, de certa forma, mais vulnerável, a ponto de se re-
colher em si . Mas a noção de culpa é construída “fora do eu”, paradoxalmente, o 
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eu é posto em relação ao cultural . O sujeito se sente culpado por ter tido amizade 
mais com os outros do que consigo mesmo; ter tido um romance com outros e não 
“com a sua própria história, com a sua saúde emocional, com a sua liberdade, 
criatividade e capacidade de gerir a sua emoção” [§5] . Sem dúvida, uma fetichi-
zação de si mesmo; a tentação de Narciso .

Na verdade, o enunciador invoca o cultural para jogar com a noção de liber-
dade . As pessoas que não sabem gerir suas próprias emoções “poderão ser escra-
vas vivendo em sociedades democráticas” . É o que nos informa o discurso cientí-
fico etnocêntrico de Nemo (2006) quando este autor ressalta que uma das 
condições de integralização de uma dada sociedade ao Ocidente seria a promoção 
da democracia liberal .

De toda forma, jogar com a liberdade democrática num momento em que a 
democracia se vê ameaçada em diversos países produz um apagamento da própria 
noção de democracia, ao mesmo tempo em que produz um elã discursivo revela-
dor de liberdade social . Ou seja,  se vivemos em uma sociedade democrática, 
cujas liberdades individuais são garantidas, a solução para o sofrimento estaria 
em nós, basta sabermos “gerenciar” as nossas emoções . 

É evidente que não queremos reduzir os transtornos mentais à questão 
cultural, tampouco delimitar uma geografia mais ou menos favorável ao 
sofrimento psíquico . Aqui, apenas, indagamos o jogo com a democracia política, 
dado que a enunciação terapêutico-midiática invoca um mal-estar social, 
recuperando considerações do discurso científico e, paradoxalmente, sugere que 
a democracia nas sociedades ocidentalizadas é plena . De fato, o discurso científico, 
mesmo com tinta etnocêntrica, não afirma que a América Latina, por exemplo, é 
plenamente democrática (Cf . NEMO, 2006) . E, mesmo em lugares cuja democra-
cia é mais consistente, restaria saber se as pessoas “que sabem gerir suas próprias 
emoções” são, efetivamente, livres .

“Muitas vezes, não temos problemas no teatro social – fora de nós – mas 
criamos problemas no teatro da nossa mente . Não se preocupe se você sente que 
em muitos momentos o pior inimigo seu é você mesmo” [§7] . O enunciador visa, 
então, a instaurar um sujeito, ao mesmo tempo, realizado socialmente e fracassa-
do cognitivamente . Trata-se, sem dúvida, de um sujeito clivado entre a vida social 
e a vida afetiva . 

Acontece que a construção da subjetividade supõe a intersubjetividade, isto 
é, os problemas que “criamos no teatro da nossa mente” estão imbricados com o 
“teatro social”, se assim não o fosse, não viveríamos em sociedades . É o que Bau-
man (El País, on-line, 2017) afirma quando diz que, na sociedade líquida, os la-
ços humanos se despedaçaram e o espírito de solidariedade enfraqueceu . A sepa-
ração e o isolamento tomaram, diz ele, “o lugar do diálogo e da cooperação”: 
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Da família à vizinhança, do local de trabalho à cidade, não há ambiente que 
permaneça hospitaleiro . Instaura-se uma atmosfera sombria, em que cada 
um alimenta suspeitas sobre quem está ao seu lado e é, por sua vez, vítima 
das suspeitas alheias . Nesse clima de desconfiança exagerada, basta pouco 
para que o outro seja percebido como um potencial inimigo: será considera-
do culpado até que se prove o contrário (BAUMAN, El País, on-line, 2017)

Assim, no discurso do texto [1], o enunciador reconfigura a sociedade mobi-
lizando o “tom” de pessimismo da Ciência – quanto à mobilidade dos sujeitos – 
mas reinstala esse “tom” no interior do sujeito, no âmago do eu . “Por que você 
não tem autocontrole em alguns momentos? Por que perde a paciência? Por que 
não gere seus pensamentos? Por que não protege a sua emoção? Por que reage 
impulsivamente?  E por que, muitas vezes, você tem a sensação de que não dirige 
o seu próprio script?” [§6] . 

Passemos à próxima análise .

Texto [2]15

[§1] A primeira ferramenta: como lhe dar com a ansiedade? 

[§2] Ansiedade é o mal do século na minha opinião. A depres-
são vai atingir cerca de 20 por cento das pessoas, cedo ou tarde, ao 
longo da sua história, ao passo que a ansiedade, levando em consi-
deração, principalmente, a síndrome do pensamento acelerado, (sic) 
nós vamos atingir uma quantidade enorme de pessoas. Talvez 60, 
70, 80 por cento de crianças, adolescentes e adultos estão com a 
mente agitada, ansiosa, acordam cansados, sofrem por antecipação, 
têm dores de cabeça, dores musculares, têm dificuldades de lhe dar 
com pessoas lentas, inclusive,  interrompem seu sono na madrugada 
e não conseguem dormir mais. Ou, então, estão com déficit de con-
centração ou déficit de memória. 

[§3] Portanto, lhe dar com ansiedade, principalmente, desacele-
rando o pensamento, contemplando o belo e protegendo a emoção é 
vital para termos saúde psíquica numa sociedade altamente estres-
sante. 

[§4] Uma dica importante para que você possa lhe dar com a ansie-
dade é não sofrer por antecipação e nem ruminar perdas e frustrações. 

15  Como gerenciar a ansiedade . Disponível em: <https://www .youtube .com/watch?-
v=AWOQ5mQ9wZ8> .  Acesso em: 12 fev . 2020 .

https://www.youtube.com/watch?v=AWOQ5mQ9wZ8
https://www.youtube.com/watch?v=AWOQ5mQ9wZ8
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[§5] Mas é quase que inacreditável que o ser humano, o homo 
sapiens, essa única espécie que pensa e tem consciência que pensa 
não gerencia adequadamente a construção de pensamentos, não é 
educado nas universidades, nas escolas de ensino fundamental e mé-
dio para ser autor da sua própria história. 

[§6] Por favor, você não deve ruminar perdas e frustrações, bem 
como mágoas, crises, críticas...e nem deve, também, sofrer por ante-
cipação; nem deve fazer o velório antes do tempo. Mas como desen-
volver consciência crítica, gestão dos pensamentos? 

[§7] Uma das técnicas, é a técnica do DCD: duvidar de tudo 
aquilo que nos controla, criticar cada ideia perturbadora e, também, 
determinar, estrategicamente, se está solto, relaxado, tranquilo. E 
como você deve fazer essa técnica do DCD? Interiorizando, não ex-
pressando palavras, mas gritando no silencio de sua mente. 

[§8] Nunca aceite, passivamente, cada ideia perturbadora. 
Nunca rumine o passado de maneira também ingênua. Você tem 
que usar o passado para crescer e tem de pensar no futuro para esta-
belecer metas para que desenvolva um raciocínio brilhante e solu-
ções inteligentes. 

[§9] Mas nunca esquece: duvidar, criticar e determinar estrate-
gicamente é uma ferramenta excelente do eu que você deve fazer 
todo os dias no silencio da sua mente para dirigir o script da sua 
história

O “diagnóstico” de uma sociedade “doente” colabora não apenas para dis-
sipar a existência daquilo que é danoso para os indivíduos, mas também para 
criar um espaço de “cura” terapêutica em que disputam diversas formações dis-
cursivas: a religiosa, publicitária, a didática, a mística, a médica, dentre outras . 
Por isso, o enunciador inicia com uma pergunta desconcertante para quem sofre 
de ansiedade: “a primeira ferramenta: como lhe dar com a ansiedade?” [§1] . Não 
é, de fato, uma “ferramenta”, mas amarra o co-enunciador à enunciação .

A partir daí, o enunciador passa a fazer um prognóstico da depressão em 
relação à ansiedade .  “A depressão vai atingir cerca de 20 por cento das pessoas, 
cedo ou tarde, ao longo da sua história, ao passo que a ansiedade, levando em 
consideração, principalmente, a síndrome do pensamento acelerado . . . nós vamos 
atingir uma quantidade enorme de pessoas” [§2] . A questão, neste ponto, é deli-
mitar o objeto, já que o termo “depressão” é muito amplo e estigmatizado social-
mente, ao passo que o termo “ansiedade” é mais restrito e menos estigmatizado . 
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Além de focar no termo “ansiedade” como “o mal do século”, o enunciador 
específica seus sintomas: mente agitada, cansaço, sofrimento por antecipação, 
dores de cabeça, dores musculares, dificuldades de lhe dar com pessoas lentas, 
interrupção do sono na madrugada, déficit de concentração ou déficit de memó-
ria [§2]. Como bem sabemos, esses sintomas podem ter causas muito diversas, 
por isso, é conveniente lançá-los num lugar em que a heterogeneidade de indiví-
duos também seja diversa: a internet. Em outras palavras, além de sintomas bas-
tante comuns no ser humano, a enunciação terapêutico-midiática gravita em itens 
lexicais genéricos, como “emoções”, “sentimentos”, “saúde psíquica”, “sociedade 
estressante”, dentre outros .

No entanto, embora sintomas comuns, as técnicas para superá-los são remo-
vidas das mãos dos indivíduos, para serem transformadas, como lembra Rose 
(Outras Palavras, on-line, 2020), em ferramentas profissionais . Ou, em termos 
políticos – conforme o enunciador do texto [C] do nosso corpus de apoio – a 
despropriação das técnicas no sistema capitalista aprofunda ainda mais as cisões 
sociais, porque, para aqueles que a elas não têm acesso, escapam-lhes a possibili-
dade do controle .

Por isso, aquilo que o enunciador oferece de concreto é, desconcertantemen-
te, abstrato: “[ . . .] lhe dar com ansiedade [ . . .] desacelerando o pensamento, con-
templando o belo e protegendo a emoção é vital [ . . .]” [§3] . “Uma dica importante 
para que você possa lhe dar com a ansiedade é não sofrer por antecipação e nem 
ruminar perdas e frustrações” [§4] . Portanto, numa sociedade “altamente estres-
sante” em que a ansiedade e a depressão atinge milhões de pessoas, seria preciso 
seguir algumas prescrições, quais sejam: contemplar o belo, desacelerar o pensa-
mento, não ruminar perdas, frustrações, mágoas, crises e críticas, não sofrer por 
antecipação; não fazer o velório antes do tempo [§6] .

Nessa perspectiva, é possível conjecturar que as condições de enunciabilida-
de do discurso motivacional-religioso sugere, entre outras coisas, que os indivídu-
os se encontram, pelo menos, desmotivados e descrentes, ou mesmo, “desprepa-
rados” para enfrentar as exigências da sociedade moderna . “Mas é quase que 
inacreditável que o ser humano, o homo sapiens, essa única espécie que pensa e 
tem consciência que pensa não gerencia adequadamente a construção de pensa-
mentos” [§5] . 

Nessa senda, o enunciador convoca, mais uma vez, o co-enunciador “a des-
cer à terra”, ou melhor, invoca uma dimensão que se encontrava apagada: a socie-
dade e suas instituições: [o ser humano] “não é educado nas universidades, nas 
escolas de ensino fundamental e médio para ser autor da sua própria história” . 
Nesse ponto, poderíamos fazer a seguinte indagação: se as escolas de educação 
básica e as universidades educassem o sujeito “a ser autor de sua própria histó-
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ria”, a ansiedade da população diminuiria ou se extinguiria? Conseguiríamos, 
enfim, gestar nossas emoções?

Por fim, o enunciador revela a sua técnica para o desenvolvimento do pensa-
mento “consciente crítico” e para a gestão dos pensamentos [§7] . Trata-se da 
técnica do “DCD: duvidar de tudo aquilo que nos controla, criticar cada ideia 
perturbadora e, também, determinar, estrategicamente, se está solto, relaxado, 
tranquilo” [§7] . Essa técnica consiste em se calar perante o fracasso suposto das 
instituições de ensino, para ficarmos no exemplo das escolas e universidades . 
Assim, sugere-se uma interlocução com o eu que, ao invés de expressar palavras, 
deve gritar “no silencio de sua mente” [§7] . Nesse quadro, a dúvida cartesiana 
que dúvida dos sentidos, passa a duvidar da causa do sofrimento: “aquilo que nos 
controla” .

“Nunca aceite . . .”; “Nunca rumine . . .”; “Você tem que . . .”; “tem de pensar . . .”; 
“estabelecer metas . . .” . O enunciador passa, então, às palavras de ordem para en-
sinar as técnicas neoliberais de prevenção de transtornos emocionais que, de cer-
ta forma, jogam contra a Ciência, em particular, contra a Medicina, a Sociologia, 
a Antropologia e a Educação; apropriando-se do poder psiquiátrico (ROSE, on-
-line, 2020; BERARDI, 2017, texto [D]) . Nesse sentido, o enunciador convoca o 
co-enunciador para operar uma higienização das perturbações, de modo a desen-
volver “um raciocínio brilhante e soluções inteligentes” [§8] . Sem se esquecer, no 
entanto, que “duvidar, criticar e determinar estrategicamente é uma ferramenta 
excelente do eu que você deve fazer todo os dias no silencio da sua mente para 
dirigir o script da sua história” [§9] .

Passemos à última análise .

Texto [3]16 

[§1] Infelizmente, brilhantes pensadores com Freud, Jung, Ad-
ler, Kant, Hegel, Vigótski... os existencialistas como Sartre, Nietzs-
che, Merleau-Ponty, Kierkegaard, que foi o pai do existencialismo. 
Eles brilharam na construção das suas teorias, mas não tiveram 
oportunidade de estudar, talvez, a última fronteira da Ciência no 
processo de construção de pensamentos. E, por isso, não desenvol-
veram técnicas de gestão da emoção para a prevenção de transtornos 
emocionais.

[§2] Veja bem. O pensamento ele é formado em milésimo de 
segundos. Enquanto eu estou falando com você, sem que você perce-

16  Técnicas para combater a ansiedade e controlar seus pensamentos acelerados Dispo-
nível em: <https://www .youtube .com/watch?v=_en39F1i4jI> . Acesso em: 12 fev . 2020 .

https://www.youtube.com/watch?v=_en39F1i4jI
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ba, uma série de fenômenos está atuando para que você compreenda 
cada verbo que eu conjugo tempo-espacialmente, cada pronome, 
cada adjetivo. O que indica que essa última fronteira da Ciência, a 
construção de pensamentos, de fato, é de uma complexidade sem 
precedentes. Tão grande que se nós a conhecêssemos minimamente, 
jamais discriminaríamos as pessoas, seja pela cor da pele, pela sexu-
alidade, pela condição socioeconômica, intelectual ou cultural.

[§3] Existem três tipos de pensamento: o pensamento essencial, 
é um pensamento inconsciente; o pensamento dialético, que usa o 
símbolo da língua; e o pensamento anti-dialético, que usa a imagem, 
o pensamento imaginário. 

[§4] Quanto você tem saudade, você o usa os mais complexos 
dos pensamentos, que é o pensamento anti-dialético. Um computa-
dor, a inteligência artificial jamais sentirá saudade. Quando você 
experimenta a solidão, está próximo e distância das pessoas, isso é 
obra do pensamento anti-dialético, mesclado com a emoção. O 
computador jamais sentirá solidão. Quando você se auto pune, 
quando você se auto cobra, quando você tem necessidade ansiosa de 
que os outros gravitem na sua órbita, também, doentiamente, isso é 
uma construção do pensamento anti-dialético.

[§5] O pensamento dialético ele é mais simples, dotado da ne-
cessidade de símbolos, de códigos, por isso nós usamos para ler, para 
escrever, para debater. 

[§6] Agora o pensamento essencial é a matriz dos pensamentos 
dialético/simbólicos ou anti-dialético/imaginários. Esse pensamento 
essencial, que se forma milésimo de segundos antes de você imagi-
nar, por exemplo, o seu filho na sua mente, ter saudade dele, ou seu 
namorado ou namorada. Ele surge antes que as palavras ganham o 
palco da sonoridade, do pensamento dialético. 

[§7] Portanto o pensamento essencial está na base do incons-
ciente. E vou lhes dizer: grande parte dos pensamentos essenciais 
nem chegam a formar pensamentos conscientes, que é o pensamento 
dialético e o anti-dialético. 

[§8] Sabe aquela angústia que nós temos, que você não sabe da 
onde veio e por que veio? Não chegou a se formar um pensamento 
dialético, você não compreende, mas o pensamento essencial excitou 
a emoção e asfixiou o seu prazer de viver. Sabe aquele sentimento de 
angústia, ou estado depressivo, ou de ansiedade que você tem e não há 
uma explicação no meio ambiente, é que o pensamento essencial não 
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chegou a formar  pensamentos dialéticos/simbólicos, nem imaginá-
rios/anti-dialéticos, mas chegou a asfixiar o território da sua emoção.

[§9] Todas as vezes que nós usamos a técnica da mesa redonda 
do eu, ou mesmo a técnica do silencio proativo, ou seja, o eu se re-
cusa a agredir quem o agrediu, se recusa  a reagir pelo fenômeno 
bateu-levou; você não atua antes da formação do pensamento in-
consciente, ou essencial, mas você constrói janelas lights, que faz 
com que o fenômeno da alto-secagem da memória não apenas lê as 
janelas traumáticas –   que geram aquelas depressão inexplicável, 
angústia inexplicável, aquele mau-humor que também não tem uma 
explicação lógica –  ele lê que você contemplou o belo, lê que você é 
um pessoa segura, líder de si mesmo, ele janelas saudáveis ao redor 
do núcleo das janelas killer; e você neutraliza, portanto, a ação des-
tes pensamentos: um que asfixia e o outro que liberta.

[§10] Vejam bem: nós estamos falando da última fronteira da 
Ciência, é um assunto tão complexo que mesmo a nível de doutora-
do ainda não se estuda. Eu acredito que, no próximo século, vamos 
dar mais ênfase a essa última fronteira da Ciência. Mas saibam que 
você pode e deve usar técnicas de gestão da emoção que pode levá-lo 
a ser protagonista da sua própria história.

No texto [1] e [2], os atravessamentos entre discursos constituintes são apa-
gados . Não é, propriamente, o discurso científico que, para se afirmar, invoca a 
todo momento “a ameaça do discurso religioso ou do filosófico” (MAINGUE-
NEAU, 2008, p . 40) . Também, o discurso científico não se apresenta de modo a 
convergir, num campo, os discursos não-constituintes . Os parceiros legítimos da 
enunciação terapêutico-midiática não são, evidentemente, um grupo restrito de 
cientistas . Mas, no discurso do texto [3], emerge mais claramente um enunciador 
que fala na e pela Ciência, e, dessa forma, pode questionar seus pares . Observa-
mos, então, o discurso científico invocando a ameaça de outros discursos consti-
tuintes e, também, enfraquecendo o poder da psicologia e da psicanálise . “Infe-
lizmente, brilhantes pensadores com Freud, Jung, Adler, Kant, Hegel, Vigótski . . . 
os existencialistas como Sartre, Nietzsche, Merleau-Ponty, Kierkegaard” [§1] .

Ora, invocar a ameaça de outros discursos constituintes significa, aqui, indi-
car a limitação dos posicionamentos de identidade fortes nesses discursos . De 
certa forma, significa mostrar que não apenas a leitura do mundo é limitada, mas 
também o é o gesto teórico . “Eles brilharam na construção das suas teorias, mas 
não tiveram oportunidade de estudar, talvez, a última fronteira da Ciência no 
processo de construção de pensamentos [§1] . Os nomes de autores mobilizados 
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evocam, sem dúvida, um archéion, a sede da autoridade, como coloca Maingue-
neau (2000; 20006; 2008) . Um corpo de enunciadores consagrados é mobilizado 
para a enunciação a fim de ter expostas às suas faltas, já que, segundo o enuncia-
dor, nenhum deles desenvolveu “técnicas de gestão da emoção para a prevenção 
de transtornos emocionais” [§1] .

Diante dessas “faltas” teóricas, o enunciador vai compondo colagens infor-
mativas a respeito da construção dos pensamentos . Mas, diferente do tipo de in-
formação semântica distribuída entre o dado e o novo (KOCH, 2013), a organi-
zação da informação textual se distribui entre as proposições científicas e as 
sequências explicativas (ADAM, 2011) de regime experiencial . O atravessamento 
do discurso científico no discurso das mídias torna-se, no texto [3], mais claro . 

As proposições científicas produzem um efeito de verdade característico do 
discurso científico: “o pensamento essencial é a matriz dos pensamentos dialéti-
co/simbólicos ou anti-dialético/imaginários [§6] . As sequências explicativas, por 
sua vez, produzem um efeito de sentido no bojo da competência emocional dos 
co-enunciadores . Dessa forma, procura-se colar as verdades das proposições cien-
tíficas com as memórias afetivas dos sentimentos, construindo uma cenografia 
didática . O discurso midiatizado produz, então, apenas rasuras do discurso cien-
tífico, dadas às restrições técnicas dos mídiuns digitais .

No entanto, a cenografia didática é dispersa, pois constrói relações frágeis 
com as sequências explicativas . Vejamos o esquema abaixo, retirado de [§2] . A 
parte escura indica as desconexões entre as sequências explicativas .

[a] Enquanto eu estou falando com você, [...] uma série de fenômenos está atuando [...];

[b] O que indica que essa última fronteira da Ciência, a construção de pensamentos, de fato, é de uma 
complexidade sem precedentes.

[c] Tão grande que se nós a conhecêssemos minimamente, jamais discriminaríamos as pessoas [...]

Esquema. 1. Elaborado pelo autor

Em [a], o enunciador explica por que o pensamento é formado em segundos . 
Esse processo, diz ele, indica que o estudo da construção do pensamento é com-
plexo [b] . Essa complexidade “sem precedentes” sugere que, caso conhecêssemos, 
mesmo minimamente, a construção dos pensamentos, a discriminação social, 
política, cognitiva, étnico-racial entre as pessoas não existiria [c] . Por isso que 
“estamos falando da última fronteira da Ciência, é um assunto tão complexo que 
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mesmo a nível de doutorado ainda não se estuda” [§10] .

Nesse momento, a enunciação terapêutico-midiática passa a se legitimar no 
discurso da Ciência recorrendo às suas conceitualizações teóricas: “Existem três 
tipos de pensamento: o pensamento essencial [ . . .]; o pensamento dialético [ . . .]; e o 
pensamento anti-dialético [ . . .] [§3] . Na sequência, recorre-se novamente às sequ-
ências explicativas [§4], depois, às conceitualizações teórica [§5], [§6] e [§7], até 
fundir os sintomas pelo embreante de pessoa <nós>, manuseando textualmente 
as memórias afetivas e as conclusões científicas . Vejamos: 

Memórias afetivas Sabe aquela angústia que nós temos, que você não sabe da onde veio e 
por que veio?” [§8].

Então

Conclusão científica [...] Não chegou a se formar um pensamento dialético, você não compreen-
de, mas o pensamento essencial excitou a emoção e asfixiou o seu prazer 
de viver [§8].

Memórias afetivas Sabe aquele sentimento de angústia, ou estado depressivo, ou de ansieda-
de que você tem e não há uma explicação no meio ambiente?

Então

Conclusão científica [...] é que o pensamento essencial não chegou a formar pensamentos 
dialéticos/simbólicos, nem imaginários/anti-dialéticos, mas chegou a 
asfixiar o território da sua emoção.

Esquema 2. Elaborado pelo autor

Nesse sentido, as sequências explicativas de regime experiencial dos sujeitos 
funcionam como argumentos para a conclusão científica . Porém, as restrições de 
tempo e espaço nos mídiuns digitais são bastante fortes . Não é possível, muitas 
vezes, enunciar, nos mídiuns digitais, sem recorrer a uma hipertrofia semiótica e, 
em particular, sem enunciar por “meias-palavras”, materializando rasuras dis-
cursivas . Nesse movimento, o enunciador apresenta mais uma técnica neoliberal 
de gestão da emoção para a prevenção de transtornos emocionais . Trata-se, ago-
ra, da “técnica da mesa redonda do eu” . 

A sociedade e suas configurações política, sociais, econômicas, históricas, 
entre outras, são apagadas . Como enfatiza o enunciador, “não há uma explicação 
no meio ambiente” [§8] . Até por que a sociedade democrática [texto 1] é posta 
como uma santa no altar . Nesse quadro, um ethos que recupera caracterizações 
sócio-psicológicas estereotipadas emerge no discurso, assim, emerge o ethos do 
sujeito introspectivo, que usa a “técnica do silencio proativo” . Nesse interim, o 
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enunciador retoma o discurso bíblico proferido por Jesus “Eu, porém, vos digo: 
não resistais ao perverso; mas, a qualquer que te ferir na face direita, volta-lhe 
também a outra (Mateus 5:39) “o eu se recusa a agredir quem o agrediu, se recu-
sa  a reagir pelo fenômeno bateu-levou” [§9] .

Por fim, o enunciador inscreve o co-enunciador no interior do processo da 
construção do pensamento, mesmo afirmando que tal processo ainda não foi 
plenamente estudado . “Eu acredito que, no próximo século, vamos dar mais ên-
fase a essa última fronteira da Ciência” .

[§9] [...]você não atua antes da formação do pensamento in-
consciente, ou essencial, mas você constrói janelas lights, que faz 
com que o fenômeno da alto-secagem da memória não apenas lê as 
janelas traumáticas –   que geram aquelas depressão inexplicável, 
angústia inexplicável, aquele mau-humor que também não tem uma 
explicação lógica –  ele lê que você contemplou o belo, lê que você é 
um pessoa segura, líder de si mesmo, ele janelas saudáveis ao redor 
do núcleo das janelas killer; e você neutraliza, portanto, a ação des-
tes pensamentos: um que asfixia e o outro que liberta. 

Embora os pensadores citados tenham sido brilhantes “na construção das 
suas teorias [ . . .], não desenvolveram técnicas de gestão da emoção para a preven-
ção de transtornos emocionais [§1] . De qualquer modo, o co-enunciador tem, 
agora, “em suas mãos” as técnicas de gestão da emoção que podem e devem ser 
usadas, levando-o “a ser protagonista da sua própria história” [§1], mesmo que 
essa história esteja imbricada com a mesma sociedade “estressante” da qual ele 
faz parte .

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os discursos constituintes tendem a delimitar o lugar-comum da coletivida-
de, de forma a construir um espaço em que as práticas sociais possam se conges-
tionar . As práticas de terapia no campo das mídias evocam os lugares-comuns, 
pois neles os enunciadores se inscrevem em cenografias que exigem a coparticipa-
ção . No canal digital selecionado por nós, a enunciação terapêutica não se 
materializa nas “bordas discursivas”, como acontece em livros de autoajuda, cul-
tos religiosos, panfletos publicitários que, muitas vezes, deixam-se enunciar por 
um elã motivacional . Ao contrário . O propósito do canal em questão é oferecer 
terapia, no sentido de ajuda ao outro . Desse modo, convoca os co-enunciadores a 
a participar do gênero terapêutico . Trata-se, portanto, de uma correspondência 
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entre a prescrição médica alternativa e o discurso terapêutico, os quais recorrem 
a técnicas, legitimando-se no e pelo discurso científico .

Como efeito, a midiatização da prática terapêutica em relação a transtornos 
mentais opera no bojo da Ciência e do capitalismo neoliberal, produzindo novas 
lógicas normativas na sociedade contemporânea ocidentalizada e, paradoxalmen-
te, descartando as lógicas já existentes, quando essas interpelam acerca do social, 
do político, do cultural etc . Na cenografia terapêutica, o sujeito é incitado a pro-
mover uma “nova” gestão dos seus próprios sofrimentos no interior do eu. A te-
rapia pela internet funciona, assim, como um laço co-enunciativo em que o co-
-enunciador-paciente é pego numa armadilha . 

Ele recebe a enunciação por uma conversa espontânea, mas os embreantes de 
pessoa <você>; <nós> indicam os lugares de fala: “Sabe aquela angústia que nós 
temos, que você não sabe da onde veio [ . . .]” [§8] . Ou seja, o médico e o paciente 
têm, mas apenas o médico sabe . Eis, então, a armadilha: a enunciação terapêuti-
co-midiática visa a fornecer as técnicas neoliberais para a superação dos sofri-
mentos psicossociais, construindo, dessa maneira, um espaço de cura no bojo do 
interdiscurso, onde os discursos científico, religioso e filosófico-estoicista se atra-
vessam .

Nesse espaço de “cura” construído discursivamente, é possível identificar, 
também, os atravessamentos entre o discurso científico e os discursos não-cons-
tituintes . O que chamamos de enunciação terapêutico-midiática reúne diversos 
outros atravessamentos, como o discurso político, o discurso publicitário, o dis-
curso didático, o discurso místico, mas a sua pretensão é ser um discurso media-
dor entre as teorias científicas e as práticas psicoterapêuticas . Mesmo que negue, 
a enunciação terapêutico-midiática evoca para si uma autoridade fundante que é 
mobilizada alhures: no discurso científico . 

Porém, o discurso científico – e essa era nossa hipótese inicial – é tomado 
convencionalmente . O enunciador corrobora com a ideia de que paira na socieda-
de contemporânea um mal-estar social, o qual, em particular, o discurso científi-
co, no campo das ciências humanas e sociais, já identificou . De fato, assumir que 
a sociedade moderna é “estressante” ou que “está doente”, possibilita o enuncia-
dor fornecer as técnicas necessárias para a “cura” dos indivíduos inseridos nessa 
sociedade . O fato é que as técnicas ignoram as cisões sociais, econômicas, políti-
ca, culturais das sociedades ocidentalizadas . Por isso, é preciso tomar o mal-estar 
social como um mal-estar emocional, a fim de fornecer ferramentas necessárias 
para a gerência do eu .

O efeito de mal-estar social pode ser verificado através de um “tom” de pes-
simismo dos sujeitos frente às dificuldades que se impõem na atual sociedade . 
Como vimos, esse efeito está presente nos posicionamentos enunciativos de iden-
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tidade fortes no campo científico, mas é cimentado, sempre que convém, por 
enunciadores que falam, nas mídias, em nome da Ciência . O efeito de mal-estar 
social, então, é apagado, ficando explicita a ideia de cuidado e gerência de si 
numa sociedade doente . Por isso, as técnicas neoliberais são oferecidas como pa-
naceia: “Mas saibam que você pode e deve usar técnicas de gestão da emoção que 
pode levá-lo a ser protagonista da sua própria história” [§10, texto 3] . A “cura”, 
então, é oferecida apagando os processos que provocam as cisões sociais . As téc-
nicas são vendidas, mas não estão, tecnicamente, ao alcance de seus próprios 
consumidores .
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LINGUAGEM FALADA E LINGUAGEM FALANTE DO 
SER: RIOBALDO E A FENOMENOLOGIA DA 
LINGUAGEM NO DISCURSO FUNDANTE DO SERTÃO 
ROSIANO

José Francisco das Chagas SOUZA1

Marcio de Lima PACHECO2

INTRODUÇÃO

O texto busca apresentar aspectos da linguagem filosófica-literária presentes 
no discurso de Riobaldo, narrador-personagem de Grande Sertão: Veredas (GSV) 
de Guimarães Rosa . A partir desta fala contida na obra literária, descobrir o viés 
filosófico de passagens marcantes no decorrer da referida obra a partir do devir 
de uma linguagem viva que vai da fala falada à fala falante defendida pelo filóso-
fo francês Maurice Merleau-Ponty . Para tanto, justifica-se, pois, compreender 
que os discursos de Riobaldo estão dentro da perspectiva desta linguagem em 
movimento, portanto, em elaboração . Analisar-se-á o discurso do narrador-per-
sonagem por meio do devir criador da linguagem trabalhada produzindo senti-
dos . De forma que, o discurso emprega os signos para estabelecer a linguagem e, 
por meio dela, o ser humano abre-se para o diálogo com o outro . Assim, no dis-
curso, existe uma intencionalidade e um significado que é revelado pela lingua-
gem .  Essa intencionalidade e significado de um texto abre-se para diversos leito-
res e, conseqüentemente, a muitas interpretações . Dito isso, essa linguagem, cheia 
de significado e intencionalidade, faz que situações existenciais emerjam no vivi-
do do outro e, com isso, buscar a compreensão e interpretação do que se esconde 
na sua experiência . Uma travessia existencial na qual o Autor e narrador fundem-
-se na permanente construção viva da narrativa . Isso é demonstrado por uma ri-
queza poética e pela musicalidade que a língua propõe .

 Como metodologia utilizamos a leitura e documentação dos textos que ser-
viram de base, destacando cenas retratadas no sertão pelo autor brasileiro e pelo 
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filósofo francês . Por fim, espera-se que tenhamos apontado elementos capazes de 
uma interface no discurso filosófico-literário, como discurso constituinte que 
funda e não é fundado, conforme a teoria de Maingueneau . Tomando por base 
cenas do discurso proferido por Riobaldo, narrador-personagem da obra Grande 
Sertão: Veredas, apresentaremos como discurso constituinte em que estarão pre-
sentes como discurso que se constitui em permanente construção, portanto, esse 
movimento criador da linguagem o faz fundar sem ser fundado . O que aproxima 
os autores e suas perspectivas de linguagem que está em devir, possibilitando à 
linguagem permitir que o discurso elaborado pelo narrador-personagem está 
sempre em estado nascente e suscitando a novos desdobramentos no ato do pró-
prio discurso .

A linguagem em Merleau-Ponty é viva, de devir, existencial, criadora, en-
quanto fala falada e fala falante. Uma fala em movimento, ou seja, fenomenolo-
gicamente, a linguagem compreende o seu “todo”: fala, silêncio . O discurso de 
Riobaldo em Grande Sertão: Veredas, existencial, poético, narrador, como dis-
curso que está fundando-se enquanto este está sendo elaborado . É interessante 
notar que a realização do diálogo entre a literatura de Guimarães Rosa e a feno-
menologia de Merleau-Ponty, tendo a linguagem como elo dessa interface, nos 
mostra que o reconhecer da linguagem como um modo original de sentido é 
ocasião ruptura da dicotomia sujeito-objeto presente no empirismo que mostra a 
linguagem de forma objetivada e o sujeito inexistente .  E no intelectualismo, na 
qual ela é operação essencialmente subjetiva e a posse do sentido é remetida ao 
sujeito pensante .  Nesses dois contextos, a palavra não tem uma significação pró-
pria . E o diálogo entre Rosa e Merleau-Ponty revela ultrapassar estas concepções 
através da atribuição de um sentido à palavra . Ou seja, a linguagem não é tradu-
ção ou reprodução do pensamento e, neste sentido, uma potência de caráter se-
cundário . Ao contrário, ela é fonte originária de sentido do próprio pensamento 
a partir da fala falada e da fala falante como experiência do ser no mundo .

Já as obras basilares do pensador francês das quais faremos uso nesse diálo-
go, são: Fenomenologia da Percepção (1945/2011) e A Prosa do Mundo 
(1969/2012) .  Na primeira obra, o autor rever as tradicionais concepções em filo-
sofia da linguagem e assinala um parentesco entre as abordagens empirista e in-
telectualista: ambas as visões desconsideram o potencial expressivo da palavra e 
partem de um pressuposto comum, o da exterioridade entre signo e significado . 
Na segunda, reconhece que a linguagem é útil e indispensável . Mesmo quando 
entretemos um diálogo inusitado, como no caso dos diálogos de Grande Sertão: 
Veredas, há certo número de expressões que pertencem a esta linguagem . Quan-
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do é utilizada é porque pretendeu-se enunciar alguma coisa . É preciso reconhecer 
aí o ideal de uma linguagem que nos liberta da própria linguagem entregando-nos 
às próprias coisas .

O discurso constituinte elaborado por Dominique Maingueneau vem ao en-
contro da obra de Guimarães Rosa e Merleau-Ponty, pois como diz o literário e 
filósofo citado, o discurso literário não é algo isolado, mesmo com todas especi-
ficidades: ele participa de plano determinado da produção verbal, o dos discursos 
constituintes . Isso permite, ou melhor, essa categoria que permite apreender as 
relações entre literatura e filosofia, literatura e religião, literatura e mito, literatu-
ra e ciência . 

É interessante notar que em Maingueneau há uma distinção entre o discurso 
filosófico do discurso literário, propondo uma distinção entre discursos auto-
constituintes e discursos constituintes . O autor considera o discurso filosófico 
como autoconstituinte pois buscar explicar as condições de possibilidade de toda 
constituição discursiva, incluindo a sua própria . Diferente da obra literária que 
constrói as condições de sua própria legitimidade ao propor um universo de sen-
tido e, de modo mais geral ao oferecer categorias sensíveis para um mundo possí-
vel .

A LINGUAGEM EM GRANDE SERTÃO: VEREDAS AUTONOMIA E 
EXPRESSIVIDADE NA FENOMENOLOGIA

A percepção é, por assim dizer, o sentido que inaugura a abertura para o 
mundo, como a projeção de um ser para fora de si . E nisso, a linguagem prosse-
gue com essa abertura de mundo na medida em que retoma, transforma e prolon-
ga as relações de sentido iniciadas na percepção (Cf . MERLEAU-PONTY, 2011) .

Essa mesma percepção é o aspecto mais relevante na narrativa de Riobaldo 
no decorrer de toda a obra Grande Sertão: Veredas . Sua fala é o próprio relato de 
sua percepção vivida no sertão . O mundo descrito na obra é o mundo sertanejo 
que envolve toda a sua vida . O ex-jagunço revive toda a trajetória de sua vida pelo 
sertão rebuscando em sua memória as lembranças que agora se tornam presentes 
quando se propõe contá-la a um interlocutor que aporta em sua fazenda, chama-
do de “senhor”, “doutor” . Defendemos que nessa relação consideramos ser um 
monólogo-diálogo, já que são muitos os sinais em que esse interessado interlocu-
tor reage às muitas expressões dirigidas a ele . Podemos dizer com Schwarz, que a 
situação narrativa de Riboaldo é um “monologo inserto em uma situação dialó-
gica . Isto é, “sem  ser  rigorosamente um monólogo, não chega a ser um  diálogo”  
(SCHWARZ, 1965, p . 378) . De forma que  identificamos um narrador que conta 
a experiência vivida como jagunço em andanças pelas plagas do sertão brasileiro . 
De antemão, notamos um interlocutor que somente ouve e não se expressa em 
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palavras . Por outro lado, porém, admitimos nesse interlocutor o próprio autor 
Guimarães Rosa, como aquele que busca compreender vivenciando com os habi-
tantes dessa travessia sertaneja toda uma cultura que procura perceber . 

O cenário desse mundo é o próprio sertão, que, além da paisagem e espaço, 
é o lugar dos sentimentos vívidos e por ele relembrados, assim como estado meta-
físico em que estão juntos narrador-personagem, autor e interlocutor-pesquisa-
dor . “Sertão nacional” (ROSA, 2015, p . 83) . São sentimentos como amor, ódio, 
guerras, poder, dúvidas, conflitos antagônicos, crença e descrença, Deus e o Dia-
bo e a linguagem, como a que vem produzir a compreensão do mundo e de si 
mesmo . Este é o espelho do andante pelas sendas do sertão que está em busca da 
forma como vivem as pessoas, sua cultura, sua linguagem . Enquanto Riobaldo 
descreve suas memórias a partir de sua vivência, aquele que ouve está querendo 
captar mais dessa vida aventureira, escuta com atenção, concorda, anota, assim 
como faz todo pesquisador . Essa convivência uníssona é o que proporciona o 
produto-obra de Grande Sertão: Veredas . Se, por um lado, o interlocutor de-
monstra silêncio de palavras, sua voz encontra-se na boca do próprio Guimarães 
Rosa como autor . Com Merleau-Ponty, é possível afirmar que existe um movi-
mento de reversibilidade presente na narrativa entre autor, narrador-personagem 
e leitor .3 

A linguagem é o elemento que produz o existir humano construído através 
das falas presentes na obra, principalmente nesse universo sertanejo . Ela é o eixo 
que atravessa e dinamiza a existência humana e das coisas . Aplicaremos o termo 
travessia ao próprio movimento vivo da linguagem, que possui um devir a per-
passar a existência humano . Um Verdadeiro movimento de expressão .

 No texto, Riobaldo declara: “Aprendi dos antigos” – fala (ROSA, 2015, p . 
319) . Essa fala, além de permitir que outras vozes tenham espaço privilegiado na 
trama, o narrador não esquecer as raízes de sua língua . Dá vida à língua, demons-
trando que a linguagem é ela mesma presença viva que não pode estar fora dessa 
experiência, e portanto, chamar a atenção do interlocutor no ato da exposição . É 
uma interlocução, um chamamento para maior atenção ao discurso proferido ou 
à fala que virá em seguida . Mesmo assim, é uma percepção aguçada que está em 
curso . 

O senhor . . . Mire veja: o mais importante e bonito, do mundo, é isto: que as 
pessoas não estão sempre iguais, ainda não foram terminadas – mas que 

3   Sobre a quem é o interlocutor em  Grande Sertão: Veredas é uma  questão  a ser  
levantada nos estudos de: Tolgyesy (2004), Schwarz (1965), Bolle (2004), Lins (1976), 
Rónai  (1978), Barbosa (1981), Ward (1984), Hazin (1994), Hansen (2000), Arsillo 
(2001), Tenório (2006) .
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elas vão sempre mudando . Afinam e desafinam . Verdade maior . É o que a 
vida me ensinou . Isso que me alegra, montão . E, outra coisa: o diabo, é às 
brutas; mas Deus é traiçoeiro! Ah! Uma beleza de traiçoeiro – dá gosto! A 
força dele quando quer – moço! – me dá o medo pavor! Deus vem vindo: 
ninguém não vê . Ele faz é na lei do mansinho – assim é o milagre (ROSA, 
2015, p . 31) .

O narrador-personagem chama a atenção de seu interlocutor para esse as-
pecto do ser humano, da sua existência que é uma elaboração permanente . Todos 
os dias precisamos estar cientes de nosso devir e buscar nos reinventar a cada 
instante .

Durante sua  fala marca  o uso trabalhado nas palavras partindo de seu ra-
dical – menosmente, sempremente, nãostante, amormente... ou a fala a partir de 
sons produzidos para referendar algo .

 Os verbos em tempos diferentes, repetidos: “ia, indo, fui ficando”, que além 
do arranjo poético dado na construção do discurso, admite uma temporalidade 
não linear nem fixada num espaço somente . Constata-se o forte apelo à inovação 
e todas essas formas utilizadas de linguagem estão presentes a fim de demonstrar 
o quão rica é a sua narrativa .

Riobaldo produz em sua linguagem elaborada por sua memória perceptiva 
no devir que o leva a atravessar o sertão em seu discurso . “Existe é homem hu-
mano . Travessia” (ROSA, 2001, p . 624) . O narrador realiza a travessia fenome-
nológica: da linguagem para o discurso, da existência, da oralidade à escrita, da 
crença à descrença, de Deus ao Diabo e ao Humano . Por isso, a Fenomenologia 
– fenômeno + lógos, como aquilo que se mostra, como “retorno às coisas mes-
mas”, é o pré-reflexivo, o originário . Assim, a busca da fenomenologia é fugir dos 
preconceitos, prejuízos do conhecimento tradicional e fechado, de uma lingua-
gem considerada morta e que Guimarães Rosa procura resgatar em suas obras, 
desenvolvendo uma dinâmica do ser da própria língua, trabalhada e viva .

 A fala de Riobaldo descreve (ato fenomenológico) o autoconhecimento, a si 
próprio – “O sertão: dentro da gente” (ROSA,2015a, p .435) afirma sempre Gui-
marães Rosa . Já em Merleau-Ponty, o homem é um projeto, encontra-se unido ao 
mundo vivido onde este vai se construindo . Suas falas narram: Lutas, guerras, 
estórias, amores, personagens, leis do sertão . Constitui-se no relato da condição 
humana = ser-tão – “Viver é negócio muito perigoso . . .” (ROSA, 2015a, p .16) .  A 
fala mostra aquilo que percebe, a experiência vivida: o sertão, ele/outros, a paisa-
gem, o tempo não linear, imaginário, fala falada/falante e existência . 

 Essa fala falada, por sua vez, constitui a base da comunicação social, pois é 
o próprio saber sedimentado na linguagem . A linguagem, está instalada na cultu-
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ra, instituída é precursora da fala . Porém, o fenômeno expressivo não é esse lega-
do da linguagem, mas, sim, como ele é assumido para promover novos significa-
dos . Já fala falante, a aquisição cultural se mobiliza em benefício da expressão: 
para exprimir, o sujeito utiliza-se das significações disponíveis em seu meio sim-
bólico, aquelas que foram instituídas, a seu tempo, pela mesma operação expres-
siva . 

Merleau-Ponty defende que a linguagem é a própria existência e se faz por 
seu movimento constante, permitindo que esta seja inovadora . Por sua forma fe-
nomenológica, a linguagem é, portanto, ato criador e completa por se anteceder 
mesmo ao não dito ainda, estar no entremeio, do diálogo ou do silêncio . Até 
mesmo no caso da escrita, as palavras não estancam nelas, mas, perpassam a in-
tenção do escritor e de seu texto estando para além deste . Pois, “O senhor sabe o 
que o silêncio é? É a gente mesmo, demais” (ROSA, 2015a, p . 438) .  O silêncio na 
narrativa de GSV, como diria Rosenfield (1993, p . 186): “[ . . .] não inviabiliza ou 
anula a conversa, mas impede que ela se achate em um acordo, esgotando-se 
numa conivência tácita dos interlocutores” .

Em Grande Sertão: Veredas, o narrador-personagem Riobaldo se mostra 
como um porta-voz que faz aparecer o Retrato do Brasil – fala do povo simples/
erudito/criador, conforme defende Bolle (2004), bem como dos donos do poder . 
A fala não é somente de um personagem, mas de microssociedades, uma rede de 
falas: não procura falar sobre o povo, mas faz com que o povo se autorrepresente 
através de suas próprias falas .  

Há um projeto poético na linguagem de Guimarães Rosa, assim como em 
Merleau-Ponty . Em Guimarães Rosa, identifica-se o jogo com as palavras prosai-
ca, vai além das falas do sertão mineiro, recria a própria língua portuguesa . Rit-
mo, aliterações, metáforas, imagens = prosa poética . Em Grande Sertão: Veredas 
não é diferente, sendo fácil constatar no desenvolvimento da obra quando da 
narrativa de Riobaldo e das demais falas ali presentes . Nas várias cenas, mistura-
-se a estética do enredo, no fala, na poesia, na prosa que a toda hora perpassa a 
narrativa, pois não é uma fala sobre o povo, mas o povo se autorrepresenta em 
suas próprias falas .

Sei que estou contando errado, pelos altos . Desemendo . Mas não é por dis-
farçar, não pense . De grave, na lei do comum, disse ao senhor quase tudo . 
Não cio receio . O senhor é homem de pensar o dos outros como sendo o 
seu, não é criatura de pôr denúncia . E meus feitos já revogaram, prescrição 
dita . Tenho meu respeito firmado . Agora, sou anta empoçada, ninguém me 
caça . Da vida pouco me resta – só o deo-gratias; e o troco . [ . . .] Eu estou 
contando assim, porque é o meu jeito de contar . A verdade é que em minha 
memória, mesmo, ela tinha aumentado de ser mais linda . Eu sei que o que 
estou dizendo é dificultoso, muito entrançado . Mas o senhor vai avante . 



110 Discursos constituintes

Invejo é a instrução que o senhor tem . Eu queria decifrar as coisas que são 
importantes . Eu estou contando não é uma vida de sertanejo, seja se for de 
jagunço, mas a matéria vertente . Queria entender do medo e da coragem, e 
da gã que empurra a gente para fazer tantos atos, dar corpo ao suceder . O 
que induz a gente para más ações estranhas é que a gente está pertinho do 
que é nosso, por direito, e não sabe, não sabe, não sabe! (ROSA, 2015a, p . 
116) .

Nesse contexto, podemos mencionar uma recriação estética: enquanto é 
exercida, como ato fenomenológico, a linguagem vai tomando suas formas e con-
tornos que lhe tornam repleta de sentidos através de seus ritmos, melodia, cons-
truções de poesia e de prosa, envolvida em artes; além da beleza, ela possui uma 
estética que a faz viva . A poesia da linguagem permite que ela seja inerente a uma 
arte da palavra, assim como a pintura comunica na percepção e no silêncio uma 
linguagem poética e verdadeira porque é do sertão .  

Já a forma prosaica também se enquadra nessa dimensão de uma linguagem 
que ultrapassa a compreensão, como expressão natural do jeito como se apresen-
ta, sem a rigidez de uma metrificação intencional . A prosa está mais liberada de 
ritmos regulares para se alinhar como discurso direto, absorvendo o que se apre-
senta no cotidiano . Como linguagem denotativa/conotativa, ela é mais abrangen-
te no sentido de fazer com que a comunicação possa existir de maneira clara . 
Desse modo, nessa elaboração estética, podemos afirmar que a linguagem, espe-
cialmente em se tratando dos dois pensadores, é uma prosa poética . Ao mesmo 
tempo, esta busca ultrapassar o que está escrito, o contemplar a pintura e a lin-
guagem dessa experiência vivida, o ritmo sonoro das palavras presentes em Gran-
de Sertão:  Veredas, na qual é possível misturar poesia e prosa, imagens e recria-
ções de palavras e seus significados, bem como os diversos retratos nos quais 
desenhamos a comunicação e a beleza da língua . 

Para Guimarães Rosa, “a linguagem e a vida são uma coisa só” (LORENZ, 
1973, p . 339) . Mais uma vez, os dois autores aqui confrontados dão a prova de 
que pensam da mesma maneira sobre a linguagem . Merleau-Ponty, em sua con-
cepção de linguagem, buscou desvinculá-la de uma visão estática e fora da reali-
dade vivida pelos humanos, por isso, a compreensão é também fomentada pela 
linguística atual, em que as essências das línguas e da linguagem “[ . . .] simples-
mente elas devem ser concebidas numa dimensão que não é mais a do conceito ou 
da essência, mas da existência” (MERLEAU-PONTY, 2012, p . 81-82) . Nesse 
sentido, os dois autores se encontram numa mesma perspectiva quando apontam 
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a linguagem como sendo a própria vida, ou seja, em direção a essa dimensão do 
ser movente da existência . É essa linguagem que define o existir humano, pois 
“homem meditando sobre a palavra ele se descobre a si mesmo” (LORENZ, 
1973, p . 340) . Está entranhado em si, por isso Guimarães diz: “Levo o sertão 
dentro de mim e o mundo no qual vivo é também o sertão” (LORENZ, 1973, p . 
342) . Já não há nem homem, nem linguagem, nem mundo que esteja separado 
dessa realidade . 

[ . . .] a linguagem não pressupõe sua tabela de correspondências, ela mesma 
desvela seus segredos, ensina-os a toda criança que vem ao mundo, é inteira 
mostração . Sua opacidade, sua obstinada referência a si mesma, suas retros-
pecções e seus fechamentos em si mesma são justamente o que faz dela um 
poder espiritual: pois torna-se por sua vez algo como um universo capaz de 
alojar em si as próprias coisas – depois de as ter transformado em sentido 
das coisas (MERLEAU-PONTY, 1992, p . 43) .

O fenomenólogo francês ao descrever o fenômeno da fala, aponta uma supe-
ração da dicotomia entre sujeito e objeto . 

[ . . .] as palavras, as formas mesmas, para uma análise orientada como essa, 
logo aparecem como realidades segundas, resultados de uma atividade de 
diferenciação mais originária . As sílabas, as letras, os torneios e as desinên-
cias são os sedimentos de uma diferenciação que, desta vez, precede sem 
dúvida nenhuma a relação entre signo e significação, pois é ela que torna 
possível a distinção mesma dos signos: os fonemas [ . . .] nos fazem assistir, 
por baixo da linguagem constituída, à operação prévia que torna simulta-
neamente possíveis a significação e os signos discretos (MERLEAU-PON-
TY, 2002, p . 55-56) .

A concepção clássica fomentou sempre a dicotomia em que se pôs a lingua-
gem como forma mecânica onde o pensamento e palavra se encontrariam em 
órbitas estanques . Daí, Merleau-Ponty (2011, p . 237) afirmar:

A posse da linguagem é compreendida em primeiro lugar como a simples 
existência efetiva de “imagens verbais”, quer dizer, de traços deixados em 
nós pelas palavras pronunciadas e ouvidas . Quer esses traços sejam corpo-
rais, quer eles se depositem em um “psiquismo inconsciente”, isso não im-
porta muito e, nos dois casos, a concepção da linguagem coincide em que 
não há “sujeito falante” . (MERLEAU-PONTY, 2011, p . 237) .
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Eis aqui o que Merleau-Ponty diz a respeito da concepção da linguagem vis-
ta pela tradição e como ele demonstra o caminho que supera esta separação que 
não condiz com o real sentido da elaboração e construção da linguagem .

A linguagem poderá vir e se fazer como coisa viva e movente capaz de pro-
duzir no ato próprio da fala, o discurso sempre acompanhado do discurso do 
outro, mesmo que este por um momento seja apenas ouvinte . Porém, o outro 
sempre constituirá objeto da linguagem que se comunica sem barreiras e vai se 
fazendo no diálogo . É sempre importante entender que a linguagem para Merle-
au-Ponty é algo vivo, presente no entremeio em que a subjetividade é um exercício 
de alteridade em que não existe um e depois o outro . Há um imbrincamento no 
ato próprio do diálogo que torna impossível se pensar numa dicotomia entre su-
jeito de um lado e o outro como objeto . Para que a fala produza a comunicação 
com o outro, é preciso que haja um vocabulário já conhecido por ambos . Este 
terreno comum existente entre os seres, passa a ter o efeito pretendido quando as 
palavras postas são conhecidas por e pelo outro:

A fala é um verdadeiro gesto e contém seu sentido, assim como o gesto con-
tém o seu . É isso que torna possível a comunicação . Para que eu compreenda 
as falas do outro, evidentemente é preciso que seu vocabulário e sua sintaxe 
“já sejam conhecidos” por mim . (MERLEAU-PONTY, 2011, p . 249) .

A linguagem se faz a partir do sujeito encarnado, isto a torna viva situando-
-a num mundo concreto, que ele denomina de mundo vivido, onde encontra-se 
este sujeito histórico, cultural em que seja possível existir a verdadeira linguagem .

PERCEPÇÃO E LINGUAGEM EM O GRANDE SERTÃO: VEREDAS

Para a fenomenologia da linguagem, já não há uma separação entre pensa-
mento e palavra em grau de importância, de modo que ambas se entrecruzam 
permitindo ao sujeito falante estar unido ao mundo percebido . Por esse motivo, a 
percepção desempenha seu primado frente às demais relações do homem com o 
mundo, possuindo este caráter de abertura do ser que se propõe ao conhecimen-
to . Nesse sentido, o corpo exerce papel crucial no ato de perceber, pois, com ele, 
as expressões tomam formas de comunicação, atribuindo-se à linguagem a vivên-
cia da experiência por parte do humano . 

 Tanto a ciência quando   estuda a linguagem como emissões de sons, como 
a filosofia que tateia   a linguagem como impressão imperfeita do pensamento, 
nunca dão conta da dimensão expressiva da linguagem por analisarem a lingua-
gem separada do pensamento . O real é sempre reduzido a uma diminuta percep-
ção . Entretanto, quando comparamos a pintura e a linguagem como veículos da 
percepção, vemos que elas transcendem a uma pura redução do real .
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A visão do pintor não é mais um olhar sobre um exterior ( . . .) o quadro, fi-
nalmente, não se refere ao que quer que seja entre as coisas empíricas senão 
sob a condição de ser primeiramente “autofigurativo”, ele não é espetáculo 
de alguma coisa a não ser sendo “espetáculo de nada”, rebentando a “pele 
das coisas” para mostrar como as coisas se fazem coisas e o mundo se faz 
mundo . (MERLEAU-PONTY, 1989, p . 66)

Essa sempre foi uma preocupação de Merleau-Ponty ao rebater a visão da 
ciência que via o pensamento numa instância e separado da palavra . Com isso, 
Merleau-Ponty apresenta duas formas da linguagem: fala falada e fala falante, 
conforme a Fenomenologia da Percepção, embora esse mesmo sentido seja profe-
rido por ele em suas últimas obras, em destaque para O Visível e o Invisível, de 
linguagem falada e linguagem falante . São duas formas de linguagens, mas não 
são estanques, já que ambas se completam .  

Exercendo uma fenomenologia da linguagem, Merleau-Ponty aponta para o 
sujeito falante que toma sua língua como produção de si e de uma comunidade 
viva . A língua não é algo isolado, pois é parte viva dentro de uma comunidade de 
falantes, visto que ela se reinventa e é capaz de produzir o ser . Em Signos, Merle-
au-Ponty afirma: 

Do ponto de vista fenomenológico, ou seja, para o sujeito falante que utiliza 
sua língua como um meio de comunicação com uma comunidade viva, a 
língua reencontra a sua unidade: já não é o resultado de um passado caótico 
de fatos linguísticos independentes, existe um sistema cujos elementos con-
correm todos para um esforço de expressão único voltado para o presente 
ou para o futuro, e assim governado por uma lógica atual (MERLEAU-
-PONTY, 1991, p . 91) .

A linguagem se apropria da riqueza dos signos da língua e suas potencialida-
des no intuito de fazê-la dinamizadora e viva . O esforço de ser indissociável faz 
com que a linguagem não se prenda ao passado caótico, tendo em vista que o que 
o cientista considera como fato consumado a faz não ser clara e perde sua capaci-
dade fecunda na expressão . Ao contrário, Merleau-Ponty trabalha para que essa 
linguagem se realize no presente . Sendo assim, projeta no futuro, a partir do seu 
movimento do presente, o devir que a constitui como linguagem que é governada 
por uma lógica que é atual . Ela não se encontra isolada ou parada em algum mo-
mento do tempo como algo estático que passou . Enquanto ela se faz no ato cria-
dor da fala, encontra-se, pois, a produzir nossa existência no cotidiano . Isso a faz 
se alimentar dos elementos culturais da comunidade de falantes, sem deixar de 
vislumbrar o futuro com suas mudanças, estando sempre aberta como linguagem 
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viva . Assim, denominar de passado caótico faz parte de seu constante esforço de 
Merleau-Ponty em libertar a linguagem de uma concepção meramente de comu-
nicar . Com isso, deixa de ser apenas privilégio a viver na consciência, uma vez 
que esta era tida como lugar superior separada do corpo vivo . Ao contrário, a 
utilização dos signos serve como início para uma linguagem que possa ir além 
destes .

Pensando nesta união corpo e consciência na criação da linguagem, Bakhtin 
(2014), diz que “[ . . .] a consciência não poderia se desenvolver se não dispusesse de 
um material flexível, veiculável pelo corpo . E a palavra constitui exatamente esse 
tipo de material” (BAKHTIN, 2014, p . 37) . Desta forma, é pelo corpo juntamen-
te com uma consciência são capazes da construção da comunicação completadas 
e unidas com a linguagem viva .   

O real produzido pela comunicação entre os seres humanos no mundo é a 
elaboração de suas existências num mundo concreto, sem estar preso ao passado 
e, ainda, na perspectiva do futuro, ou seja, mesmo sem abandonar nossa experi-
ência vivida no presente, pois é no meio dessa travessia que constituímos o real 
da vida através da linguagem que se projeta rumo ao futuro . Ou seja, a fenome-
nologia é a ação produzida enquanto agimos, assim, a linguagem humana é esse 
momento da ação . Essa ação é feita no momento mesmo da fala . Aqui, constata-
mos mais um ponto de encontro entre Guimarães Rosa e Merleau-Ponty: a lin-
guagem viva que está o tempo todo criando e elaborando o ser – linguagem que 
produz a existência humana, que faz significar, que dá sentido à vida por ser essa 
extensão do corpo . 

De acordo com essa ideia, afirma Silva que:

[ . . .] a linguagem torna-se unidade indissociável dos outros aspectos da exis-
tência humana . A linguagem, do papel de simbolizar e significar, recebe 
uma nova atribuição, pois a palavra, enquanto prolongamento do corpo no 
mundo, tem a tarefa de expressar e de realizar seu comportamento intencio-
nal (SILVA, 1994, p . 11) .

De acordo com a ideia de corporeidade na constituição da linguagem, enten-
demos o sentido dela como indissociável da existência humana, uma vez que já 
não é mais algo de estranho que apenas habita a consciência . Pelo corpo de onde 
emanam nossas ações, “a percepção não é um objeto tardio para a consciência . 
Ela é a forma originária e primeira do conhecimento” (CARMO, 2000, p . 41) . 
Entrelaça-se no corpo, e já não há mais uma linguagem que habite fora dele . O 
comportamento intencional que nos move em direção a algo vem junto com uma 
atitude, de sair de nossa introspecção de cunho idealista e realizar o movimento 
de ir . “Mas esse poder de ultrapassar-me pela leitura, devo-o ao fato de ser sujei-
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to falante, gesticulação linguística, assim como minha percepção só é possível por 
meu corpo” (MERLEAU-PONTY, 2012, p . 44) . 

Esta fenomenologia que tem no homem e no mundo sua razão de ser está 
presente em Grande Sertão: Veredas, o que significa esse humano que perpassa 
toda a obra . No fim, o que existe é o homem humano, homem do sertão, homem 
desse mundo vivido . Essa reafirmação do humano é o que persegue toda a obra 
de GSV . A dúvida que se encontra em todo o enredo sobre a existência ou não de 
Deus e do Diabo finda-se com essa conclusão de que o que existe mesmo é o ho-
mem humano . É nele que está o ponto de partida e de chegada, porém é com sua 
existência enquanto ser vivente e ainda em caminho que encontramos o sentido 
da vida, uma existência em travessia .

Uma das expressões mais presentes em GSV, Mire e veja, aparece em forma 
de arguição, chamamento de atenção do interlocutor, como força de expressão 
usada pelo jagunço e como ato mesmo de perceber . “Eu viso e percebo um mun-
do” (MERLEAU-PONTY, 2011, p . 13) . “[ . . .] o mundo é aquilo que nós percebe-
mos” (MERLEAU-PONTY, 2011, p . 13-14) . E continua: “A verdadeira filosofia 
é reaprender a ver o mundo, e nesse sentido uma história narrada pode significar 
o mundo com tanta ‘profundidade’ quanto um tratado de filosofia” (MERLEAU-
-PONTY, 2011, p . 19) . 

Com essa posição em recolocar a filosofia como recomeço ou como retoma-
da sempre, Merleau-Ponty direciona sua crítica à maneira como se praticava o 
saber . Reaprender a ver o mundo põe a filosofia, o mundo, o homem no contexto 
de uma fenomenologia que, por si só, nos coloca perante esse recomeço a todo 
instante . Esse movimento da fenomenologia converge para estar aberto na cons-
trução do conhecimento devido ao seu inacabamento, pois “o inacabamento da 
fenomenologia e o seu andar incoativo não são o signo de um fracasso, eles eram 
inevitáveis porque a fenomenologia tem como tarefa revelar o mistério do mundo 
e o mistério da razão” (MERLEAU-PONTY, 2011, p . 20) . Aliás, o seu inacaba-
mento demonstra seu lado criador como abertura em que o homem, através da 
linguagem, dinamiza o conhecimento real e autêntico do mundo .    

A linguagem pode vir e se fazer como coisa viva e movente capaz de produ-
zir, no ato próprio da fala, o discurso sempre acompanhado do discurso do outro, 
mesmo que este por um momento seja apenas ouvinte . Porém, o outro sempre 
constituirá objeto da linguagem que se comunica sem barreiras e vai se fazendo 
no diálogo . É sempre importante entender que a linguagem para Merleau-Ponty é 
algo vivo . Para ele,

[ . . .] existe um objeto cultural que vai desempenhar um papel essencial na 
percepção de outrem: é a linguagem . Na experiência do diálogo, constitui-
-se um terreno comum entre outrem e mim, meu pensamento e o seu for-



116 Discursos constituintes

mam um só tecido, meus ditos e aqueles do interlocutor são reclamados pelo 
estado de discussão, eles se inserem em uma operação comum da qual ne-
nhum de nós é o criador (MERLEAU-PONTY, 2011, p . 474-475) .

Merleau-Ponty compreende que nossa percepção se encontra na dimensão 
da alteridade também sujeito falante, constituindo-se pela linguagem que une 
esse sujeito com o outro através da fala, ao proporcionar o diálogo . A linguagem, 
por seu tecido próprio, une no mesmo ato um sujeito que fala e seu interlocutor, 
fazendo-a linguagem criadora por não se demorar num modelo preestabelecido . 
Nenhum dos sujeitos envolvidos na comunicação se considera a origem ou mesmo 
o criador da linguagem, pois ela se faz na liberdade própria do ato criador . A 
questão da alteridade em Merleau-Ponty possui caráter de intersubjetividade em 
se tratando da linguagem que se estabelece entre os seres humanos . Há, portanto 
um movimento que se faz a partir de uma relação igual, não existe o dono da 
palavra, pois o sujeito que verbaliza o faz num processo em que sua fala recebe 
do outro, elementos comuns que o constituem na elaboração do discurso . Assim, 
afirma Merleau-Ponty (2012):

É que o falar e o compreender são os momentos de um único sistema eu-
-outrem, e o portador desse sistema não é um “eu” puro (que veria dentro 
dele apenas um de seus objetos de pensamento e se colocaria diante de), é o 
“eu” dotado de um corpo e continuamente ultrapassado por esse corpo, que 
às vezes lhe rouba seus pensamentos para atribuí-los a si ou para imputá-los 
a um outro . (MERLEAU-PONTY, 2012, p . 50) .

Em sua reflexão sobre a linguagem, Merleau-Ponty se questionou como 
acontece a comunicação entre os humanos e percebeu que não se tratava apenas 
de juntar signos linguísticos . A linguagem é encarnada a partir do ser que, através 
de seu corpo, é capaz de torná-la presente por sua capacidade de movimento . Por 
essa razão, ele afirma existir nesse movimento duas linguagens que não represen-
tam duas instâncias antagônicas, mas se completam no momento mesmo de sua 
prática . Ele denominou essas duas linguagens de Fala falada (parole parlée) e Fala 
falante (parole parlante) – termos usados por Merleau-Ponty na obra de 1945, 
Fenomenologia da Percepção, que, em seus trabalhos finais, como em A Prosa do 
Mundo, ele passa a denominar de linguagem falada e linguagem falante . A pri-
meira é a fala “conquistadora”, que busca a intenção significativa das coisas em 
seu princípio original, construída com palavras, porém envolvida e precedida de 
um certo silêncio . Ou seja, a significação dá vida à fala, tornando-a viva a partir 
de um devir que a faz ser inovadora e criativa . Daí acontece o que chamamos de 
comunicação . Já a segunda trata de uma linguagem sedimentada, aquela que 
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domina o terreno comum de uma comunidade de falantes . Por si só, a sutil mu-
dança de termo não propõe um significado novo, mas sim a mesma ideia de uma 
linguagem falada efetiva e fixa em sua maneira vocabular de conhecimento geral 
de todos, ficando a linguagem falante como sendo criadora e inédita que vai sen-
do produzida no ato mesmo da fala . As duas são importantes no momento da 
elaboração do discurso que está sendo feito . Na narrativa de Riobaldo, é possível 
percebermos que as duas estão presentes, mas há de se notar um vocabulário 
peculiar no decorrer de toda a obra . São termos e expressões que tornam sua 
maneira de falar a partir da cultura sertaneja, bem regionalista, sem deixar de ser 
universal . Narrar, para Riobaldo, é quase uma religião em seu sentido mesmo 
originário . “Eu cá não perco ocasião de religião” (ROSA, 2015, p . 25-6) . Ou seja, 
possui a dimensão de religamento ao mundo donde pode vir a resposta para seu 
ser, mesmo tendo ciência de que “viver é muito perigoso” (ROSA, 2015, p . 52) . 

A nova narrativa que Guimarães Rosa adota não é nenhuma invenção por 
querer criar uma nova língua . Há quem o denomine de inventor de uma lingua-
gem, porém, ele mesmo não se considerava assim, apenas dizia que trabalhava as 
palavras . Na verdade, Rosa acreditava que através da língua era possível dinami-
zar e renovar o mundo já que neste se encontra também o ser humano . É uma 
questão de vida, assim:

A narrativa se era considerada revolucionária porque criticava o status quo, 
mas ao usar a linguagem do sistema para alcançar seu objetivo, incorria em 
um erro de perspectiva e acabava sendo uma manifestação mais do sistema 
contra o qual se revelava . A ‘nova narrativa’ concebia, como disse Guima-
rães Rosa, que ‘somente renovando o idioma se pode renovar o 
mundo’(COUTINHO, S/D, p . 79)4 .  (Tradução nossa).

Por isso, Rosa entende ser a linguagem como instrumento criador de um 
novo mundo, pois, a partir da riqueza já presente na língua portuguesa do Brasil, 
pensava ele em utilizá-la em favor da própria vida humana . Coutinho (s/d, p . 80), 
fala em “revitalização” da linguagem quando Rosa usa termos que eram falados, 
e agora, esquecidos além de resgatar de uma forma muito criativa sem ser pro-
priamente um novo idioma . Ou ainda, observa Proença (1958, p . 86), vai “neolo-
gizando vocábulos comuns” . Em se tratando de neologismos e no trato com a 

4  “La narrativa se creía revolucionaria porque criticabael status quo, pero al usar el 
linguaje del sistema para alcanzarsu objetivo, incurría em um error de perspectiva y 
acabada siendo uma manifestación más del sistema contra el qual se revelaba . La ‘nue-
va narrativa’ concebía, como lo disse Guimarães Rosa, que ‘solamente renovando el 
idioma se puede renovar el mundo” (COUTINHO, s/d, p . 79) .  
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língua e a linguagem, Guimarães Rosa não reivindica a si o papel extraordinário 
de inventor, mas, utilizou de termos de vários idiomas com o intuito enriquecer 
mais ainda o processo de uma linguagem sempre viva . Daí, Coutinho, afirmar 
que:

É importante observar, sem embargo esses neologismos, tanto os formados 
por afixação como os compostos por aglutinação, não constituem criações 
arbitrária . O escritor não inventa ‘significantes’ inteiramente novos, disso-
ciados das formas existentes em sua língua: ele não cria um idioma próprio, 
independente do seu .  (COUTINHO, s/d, p . 82)5 . (Tradução nossa).

Nesse sentido, o autor acima afirma que Guimarães Rosa não tinha tal pre-
tensão de uma inédita criação de uma nova língua, como aos que não compreen-
deram seu propósito chegaram a pensar . Ao contrário, toda riqueza da língua em 
questão, possibilita trabalhá-la e descobrir que dentro dela mesma existem todos 
os elementos que a fizeram e fazem ter dimensões infinitas no uso corrente em 
nossa cultura . Ou seja, acrescenta Coutinho (s/d, p . 82), que há na língua a exis-
tência de algo concreto já existia em estado potencial . 

Ainda, falando do narrador na obra GSV, afirma Meneses (s/d):

Esses textos, entre muitos outros que poderiam ser divididos ao longo de 
Grande Sertão: Veredas equiparam o sertão com ‘o pensamento de um’ . O 
grande sertão de alma de um homem: aquilo que ele não conhece, mas ao 
qual tentará se aproximar, ‘organizando’ sua experiência naquele encontro 
de duas pessoas, naquela relação em que um ser humano escuta o outro e, 
ao ouvir, no acolhimento seu discurso, propõe um receptáculo a essa cor-
rente verbal que caracteriza o protagonista e o ajuda a organizar-se . É como 
se o interlocutor ouvisse fornecer um continente àquela ‘matéria fluida’ que 
corre, infinita e desorganizada, e dá um curso: margens, limites, um leito 
onde correr . Além disso, é extremamente comum aludir aos protagonistas 
comparando-os com os rios . Mas a ‘matéria vertical’ é sempre a narrativa 
da vida . (MENESES, s/d, p . 91) .6

5  “Es importante observar, sin embargo esos neologismos, tanto los formados por afi-
jación como los compuestos por aglutinación, no constituyen creaciones arbitraria . El 
escritor no inventa ‘significantes’ enteramente nuevos, dissociados de las formas exis-
tentes ensulengua; él no crea um idioma proprio, Independiente del suyo” . (COUTI-
NHO, s/d, p . 82) .

6  “Esos textos, entre muchos otros que podríandesgajar-se a lo largo de Gran Sertón: 
Veredas equipara nel sertón com ‘el pensamiento de uno’ . El gran sertón de alma de 
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Aquele que escuta compreende, anota, concorda, é o Senhor, principal inter-
locutor do narrador-personagem Riobaldo, porém somente há a comunicação 
devido ao terreno comum existente entre ambos: a linguagem constituída os une 
e os faz partes uníssonas da invenção comum de significados que compõem a 
comunicação . Nela, aparecem certas lacunas do discurso, que compreendo por-
que esses vazios preenchem minha vida . O silêncio é parte da linguagem, o não 
dito compõe-se com o proferido . Com Merleau-Ponty, não há um pensamento 
que preexiste à fala, mas coexistem . Essas zonas de vazios promovem a fala em 
nós . Enquanto a fala falada (parole parlée) é sedimentada, faz parte do universo 
cultural existente disponível aos falantes . Portanto, o que já está dito completa-se 
com uma fala operante que está sendo elaborada no ato do diálogo . Merleau-
-Ponty (2011), então, afirma que:

 . . . poderíamos distinguir entre uma fala falante e uma fala falada . A primei-
ra é aquela em que a intenção significativa se encontra em estado nascente . 
[ . . .] . Daí a fala falada que desfruta as significações disponíveis como a uma 
fortuna obtida (MERLEAU-PONTY, 2011, p . 266-267, grifo do autor) .

Eis aqui, portanto, o propósito das duas linguagens apresentadas na Feno-
menologia da Percepção, embora possuam uma interdependência com o intuito 
de fazer dela uma linguagem viva . Nas obras finais, Merleau-Ponty sustenta as 
duas formas de linguagem, o mesmo sentido, embora não trate de fala, mas de 
linguagem .

Para Merleau-Ponty (2010), a linguagem não se situa apenas numa dessas 
formas . Aliás, são duas maneiras de lidar com a linguagem, sendo uma existente 
a partir dos signos utilizados numa determinada língua, que serve de base como 
vocabulário conhecido pelos envolvidos no diálogo ou no discurso, criando os 
significados que tornem compreensível por esse movimento da fala, que unida à 
primeira forma por esse devir falante enquanto se constitui o diálogo, o discurso 

um hombre: aquello que él no sabe pero a lo que intentará acercarse, ‘organizando’ su 
experiência em esse encuentro a dos, em esarelaciónen que un ser humano escucha al 
outro y, al escucharlo, al acogersu discurso, proponeun receptáculo a esse chorro ver-
bal que caracteriza al protagonista y loayuda a organizar-se, lo estrutura . Es como si 
la escucha del interlocutor proporcionar seun continente a esa ‘materiavertiente’ que 
chorrea, infinita y desorganizada, y le da un curso: márgenes, delimitaciones, um le-
cho, em el cual correr . Además, es extremamente frecuente aludir a los protagonistas 
cotejándolos com los ríos . Pero la ‘materia vertente’ es siempre la narración de la vida”. 
(MENESES, s/d, p . 91) . Tradução nossa.
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ou a narrativa das palavras pronunciadas ou comunicadas por outra via da lin-
guagem . Assim,  

Alguém me fala e eu compreendo . Quando tenho a impressão de me ocupar 
apenas com palavras, é que a expressão falhou; ao contrário, se ela é bem-
-sucedida, parece-me que penso ali, em voz alta, naquelas palavras que eu 
não disse (MERLEAU-PONTY, 2010, p . 196) .

Palavra falante, linguagem operante, eis as formas como se apresenta a lin-
guagem para a filosofia de Merleau-Ponty . Esse é o sentido que o filósofo direcio-
na sua compreensão da linguagem . Em O Visível e o Invisível, Merleau-Ponty 
diz: 

 . . . mas se, ao contrário, considerarmos a palavra falante, se aceitarmos 
como natural a assunção das convenções da língua por aquele que nela vive, 
o envolvimento, nele, do visível e do vivido com a linguagem, da linguagem 
como o visível e o vivido, as trocas entre as articulações de sua paisagem 
muda e as de sua fala, enfim esta linguagem operante que não precisa ser 
traduzida em significações e pensamentos, esta linguagem-coisa que vale 
como arma, ação, como ofensa e sedução, porque faz com que aflorem to-
das as relações profundas da vivência em que se formou, a vivência da vida 
e da ação mas também a da literatura e da poesia, então este logos é um 
tema absolutamente universal, é o tema da filosofia . A filosofia é, ela pró-
pria linguagem, repousa sobre a linguagem; isto, porém, não a desqualifica 
nem para falar nem para falar da linguagem, nem para falar da pré-lingua-
gem e do mundo mudo que as duplica (MERLEAU-PONTY, 2014, p . 124) .

A linguagem operante é para Merleau-Ponty aquela presente a mover a vida, 
como linguagem da ação, da literatura, aquela a promover nossas relações e toda 
a existência humana . “[ . . .] fora da filosofia o escritor não pode ter o sentimento 
de atingir as próprias coisas senão pelo uso da linguagem e não para além da 
linguagem” (MERLEAU-PONTY, 1991, p . 87) . A linguagem se encontra na me-
dida em que esta é colocada em prática, não há mistério ou enigma a ser desven-
dado, pois ela é uma das maiores preocupações do século XX e Merleau-Ponty a 
tem como uma de suas principais prioridades, não como a visão da linguagem da 
tradição que é tida como uma “tradução do pensamento” . 

Para Merleau-Ponty, a linguagem revela o sujeito no ato da fala . “O orador 
não pensa antes de falar, nem mesmo enquanto fala; sua fala é seu pensamento” 
(MERLEAU-PONTY, 2011, p . 244-245) . Segundo Carmo (2000, p . 97), “o su-
jeito falante carrega consigo uma força pré-pessoal, involuntária, e só revela o seu 
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segredo quando fala” . Ela vai sendo feita na medida em que se está no ato próprio 
da fala, por isso ela pode ser criadora devido ao movimento que a faz presença 
constante . A fala expressa pelos signos perpassa para além destes em busca de 
significar e de comunicar .  

Ao descrever o fenômeno da fala, Merleau-Ponty aponta uma superação da 
dicotomia entre sujeito e objeto . A concepção clássica fomentou sempre a dicoto-
mia em que se pôs a linguagem como forma mecânica em que pensamento e lin-
guagem se encontrariam em órbitas estanques . Nesse sentido, Merleau-Ponty, 
afirma:

A posse da linguagem é compreendida em primeiro lugar como a simples 
existência efetiva de “imagens verbais”, quer dizer, de traços deixados em 
nós pelas palavras pronunciadas e ouvidas . Quer esses traços sejam corpo-
rais, quer eles se depositem em um “psiquismo inconsciente”, isso não im-
porta muito e, nos dois casos, a concepção da linguagem coincide em que 
não há “sujeito falante” (MERLEAU-PONTY, 2011, p . 237) .

Eis o que Merleau-Ponty declara a respeito da concepção da linguagem vista 
pela tradição e como ele demonstra o caminho que supera essa separação que não 
condiz com o real sentido da elaboração e construção da linguagem . Merleau-
-Ponty, portanto, trata a linguagem como algo que se faz no ato próprio da comu-
nicação: “O orador não pensa antes de falar, nem mesmo enquanto fala; sua fala 
é seu pensamento” (MERLEAU-PONTY, 2011, p . 244-245), sendo necessário 
que “[ . . .] a palavra e a fala deixem de ser uma maneira de designar o objeto ou o 
pensamento para se tornarem a presença desse pensamento no mundo sensível e, 
não sua vestimenta, mas seu emblema ou seu corpo” (MERLEAU-PONTY, 2011, 
p . 247) . 

Em Merleau-Ponty, o pensamento não funciona como um invólucro que apenas 
serve de capa para a palavra dada . Tal crítica de Merleau-Ponty tinha razão de ser 
porque era dessa maneira que o pensamento na linguagem era tido . Prestava-se como 
uma coisa anexa ou fora do movimento do corpo, qualquer separação do pensar em 
relação aos demais membros físicos, que, para ele, compõem a linguagem real . Então, 
pensamento, palavra e fala devem ocupar o mesmo terreno, havendo cumplicidade 
que as torna realizáveis, pois se reinventam a todo instante . Quando falo, essa fala 
não está separada do pensamento, embora não haja rigidez ou uma à frente da outra . 
O que existe é uma ação conjunta que as faz produzir a comunicação . Exatamente 
por não obedecer a um fluxograma que desencadeie em algum algoritmo é que a 
linguagem pode ser analisada a partir de uma fenomenologia . 

Por esse motivo, o discurso, a fala – a comunicação – o outro –, acontece sob 
um vocabulário já conhecido de ambos, o que garante o fluir da linguagem . Esse 
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terreno comum da sintaxe estabelecido na linguagem, a fala e seus gestos, permi-
te a compreensão entre os seres . Portanto, Merleau-Ponty diz que:

A fala é um verdadeiro gesto e contém seu sentido, assim como o gesto con-
tém o seu . É isso que torna possível a comunicação . Para que eu compreenda 
as falas do outro, evidentemente é preciso que seu vocabulário e sua sintaxe 
“já sejam conhecidos” por mim (MERLEAU-PONTY, 2011, p . 249) .

A linguagem se faz a partir do sujeito encarnado7, uma vez que ela é uma 
construção dinâmica e viva que acontece com os seres animados, congregando 
suas diversas dimensões, tornando-a importante elemento de vida dos seres . A 
esse respeito, Merleau-Ponty, evidencia:

A linguagem tem um interior, mas esse interior não é um pensamento fecha-
do sobre si e consciente de si . O que então exprime a linguagem, se ela não 
exprime pensamentos? Ela apresenta, ou antes ela é tomada de posição do 
sujeito no mundo de suas significações . O termo “mundo” não é aqui uma 
maneira de falar: ele significa que a vida “mental” ou cultural toma de em-
préstimo à vida natural as suas estruturas, e que o sujeito pensante deve ser 
fundado no sujeito encarnado (MERLEAU-PONTY, 2011, p . 262) . (grifo 
do autor) .

Ao tratar de linguagem interior, Merleau-Ponty não está afirmando que o 
pensamento deve se fechar numa consciência . Ele busca contrariar a corrente que 
considerava o pensar como sendo mais importante e em lugar de destaque nessa 
relação . Isso seria uma concepção dos idealistas que tinham na razão a primazia 
por excelência . Ao contrário, o que ele quer dizer é que a linguagem tem um inte-
rior, mas não um interior que se fecha sobre si mesmo, antes, ela é a própria ação 
do sujeito encarnado no mundo com suas significações, criando, assim, uma in-
dissociabilidade que lhes permite estarem sempre unidas . Essa interdependência, 
a partir das estruturas naturais, demonstra que o sujeito pensante tem sua base 
no sujeito encarnado . 

7  Sujeito encarnado é dito aqui no sentido de ser do mundo, ser com o outro . “[ . . .] como 
sujeito encarnado, estou exposto ao outro, assim como o outro está exposto a mim 
mesmo, e me identifico a ele que fala diante de mim” . (MERLEAU-PONTY, 2012, p . 
50) . O que difere das posições sobre o sujeito separado do objeto tão fomentado na 
modernidade, especialmente pelo dualismo cartesiano que através do cogito faz o des-
locamento o ser a consciência . 
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Ao estudarmos o pensamento de Merleau-Ponty vimos que ele tem prioriza-
do a questão da linguagem . Desde o princípio, isto é, já na Estrutura do Compor-
tamento e na Fenomenologia da Percepção, nos anos 1940, elabora suas primei-
ras concepções sobre linguagem . Nessa segunda obra, defende a existência de 
duas linguagens e faz uma distinção das duas formas da fala humana, embora 
elas se complementem em sua elaboração . Resulta daí a existência da fala falada 
e da fala falante: Merleau-Ponty, afirma que:

 . . . poderíamos distinguir entre uma fala falante e uma fala falada . A primei-
ra é aquela em que a intenção significativa se encontra em estado nascente . 
Aqui, a existência polariza-se em um certo “sentido” que não pode ser defi-
nido por nenhum objeto natural; é para além do ser que ela procura alcan-
çar-se e é por isso que ela cria a fala como apoio empírico de seu próprio 
não-ser . A fala é o excesso de nossa existência por sobre o ser natural . Mas 
o ato de expressão constitui um mundo linguístico e um mundo cultural, ele 
faz voltar a cair no ser aquilo que tendia para o além . Daí a fala falada que 
desfruta as significações disponíveis como a uma fortuna obtida (MERLE-
AU-PONTY, 2011, p . 266-267) . 

Podemos observar que Merleau-Ponty trata das duas formas de linguagens 
na obra do início, Fenomenologia da Percepção, assim como na Prosa do Mun-
do, que já é uma obra do fim da sua vida . O que podemos, o que o mantém igual, 
mesmo sendo em obras que estão em diferentes contextos, é o fato de pensar duas 
linguagens, que se complementem no seu objetivo, e que entendemos como lin-
guagem no seu todo . E diz Merleau-Ponty:

Digamos que haja duas linguagens: a linguagem de depois, a que é adquiri-
da e que desaparece diante do sentido do qual se tornou portadora, e a que 
se faz no momento da expressão, que vai justamente fazer-me passar dos 
signos ao sentido – a linguagem falada e a linguagem falante (MERLEAU-
-PONTY, 2012, p . 39) .

Essas duas formas de linguagem findam se entrelaçando e constituem o sen-
tido real da linguagem . Elas percorrem desse signo ao sentido num movimento 
estético e criador como escrita . Essa escrita é feita do vocabulário comum, conhe-
cido de todos que constituem a linguagem falada, que se junta a uma linguagem 
em devir, que é a falante, atingindo seu objetivo, que é o sentido . “Portanto, ul-
trapassa-se tanto o intelectualismo quanto o empirismo pela simples observação 
de que a palavra tem um sentido” (MERLEAU-PONTY, 2011, p . 241) .

Em Merleau-Ponty, a linguagem preenche o todo da comunicação e nada 
escapa para sua efetivação, pois “[ . . .] toda linguagem é indireta ou alusiva, e é, se 
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se preferir, silêncio” (MERLEAU-PONTY, 1991, p . 44) e (MERLEAU-PONTY, 
2013, p . 65) . Ou seja, a linguagem preenche todo o sentido da existência humana 
e funciona como uma fenomenologia da palavra, por isso, Merleau-Ponty, afir-
ma:

Quando falo ou quando compreendo, experimento a presença do outro em 
mim ou de mim no outro que é o obstáculo da teoria da intersubjetividade, 
a presença do representado que é o obstáculo da teoria do tempo, e compre-
endo afinal o que quer dizer a enigmática proposição de Husserl: “A subje-
tividade transcendental é intersubjetividade” (MERLEAU-PONTY, 1991, 
p . 103) .

Na linguagem, há o sentido de existir, pois o exercício da fala requer a com-
preensão do outro que se elabora como intersubjetividade . O meu discurso se 
concretiza no instante em que o outro torna-se também sujeito e interlocutor 
marcado como presença viva no diálogo que se estabelece . 

Tal fato permite que a filosofia encontre sentido na fala de si e do outro atra-
vés de uma linguagem como “[ . . .] uma filosofia operante, espontânea, não crista-
lizada em teses . Ela se faz em um meio original e silencioso que é a percepção do 
olhar e é, portanto, mais próxima do sentido espontâneo do ser-no-mundo do 
que costuma ser a filosofia e a literatura” (CARMO, 2000, p . 38) .  É importante 
ressaltar que: 

A linguagem não foi inventada por um indivíduo sozinho na apreensão de 
um mundo externo . Portanto, ela não pode ser usada como ferramenta para 
revelar tal mundo . Ao contrário, é dentro da própria linguagem que o ato de 
conhecer, na coordenação comportamental que é a linguagem, faz surgir 
um mundo . Percebemo-nos num mútuo acoplamento lingüístico, não por-
que a linguagem nos permita dizer o que somos, mas porque somos na lin-
guagem, num contínuo ser nos mundos linguísticos e semânticos que gera-
mos com os outros . Vemo-nos nesse acoplamento, não como a origem de 
uma referência nem em relação a uma origem, mas como um modo de con-
tínua transformação no devir do mundo lingüístico que construímos com os 
outros seres humanos (MATURANA; VARELA, 2001, p . 257) .

O DISCURSO CONSTITUINTE EM MAINGUENEAU EM VISTAS DO GRANDE 
SERTÃO: VEREDAS

Vimos que a formação a linguagem em Grande Sertão: Veredas nos mostra 
de uma maneira existencial o homem que ali se encontra na travessia e que em 
Merleau-Ponty, a linguagem é uma atitude denunciadora do ser . 
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Nota-se, assim, que a proposta de Guimarães Rosa e Merleau-Ponty vem ao 
encontro do discurso constituinte de Dominique Maingueneau . Esse em sua pro-
posta inscreve os falantes nos locais que esses alcançam a sua identidade, de for-
ma, que não se pode definir entre os sujeitos e os seus discursos . As suas falas e 
palavras testemunham a realidade em suas formações discursivas, de domínio 
aberto e instável . Tais formações coexistem nas mais diferentes formações discur-
sivas, da qual surge o interdiscurso . Para o linguista Francês esse termo deve ser 
substituído, em vista da sua vaguidão, por uma tríade: “universo discursivo, cam-
po discursivo, espaço discursivo” (MAIGUENEAU, 1984, p .27) .

O primeiro da tríade é um conjunto de formações discursivas de todos os 
tipos que interagem em uma determinada conjectura . Esse conjunto é finito, mas 
que não pode ser apreendido em sua globalidade .  Não tem muita utilidade ao 
analista, mas define o horizonte a   partir do qual será construído o domínio 
suscetível de ser estudado . 

O campo discursivo é um conjunto de formações discursivas que são coeren-
tes entre si . Delimita se a determinado universo discursivo . Esse recorte de cam-
pos permite abrir a múltiplas redes de trocas . O interior do campo discursivo se 
constitui um discurso . Contudo, não significa que todos os discursos se constitu-
am da mesma forma em todos os discursos e que nem é possível determinar a 
priori as modalidades das relações entre as diversas formações de um campo .

Por último, o espaço discursivo diz respeito ao subconjunto de formações 
discursivas .  Esses espaços o analista julga pertinente em relação aos seus objeti-
vos . Esses subconjuntos são resultados de uma hipótese fundamentada em um 
conhecimento dos textos e em um saber histórico e serão confirmados ou não 
durante a pesquisa . Podemos dizer, então, que “o interdiscurso aparecia como um 
conjunto de relações entre diversos ‘intradiscursos’ compactos” (MAIGUENE-
AU, 2005, p . 36) . 

É justamente nesse ponto de Grande Sertão: Veredas em que  o espaço  dis-
cursivo de Maingueneau entra . Vemos nas memórias faladas de Riobaldo que, o 
espaço que ele fala não é necessário que o outro seja um fragmento localizável 
como uma citação, nem uma entidade exterior . A relação como o outro se dá para 
além da distinção entre heterogeneidade . Mostrar-se independente de qualquer 
alteridade, já que o outro não é redutível ao espaço discursivo do interlocutor . Isto 
é, 

 . . . sustentar que o espaço pertinente para as regras é o da ordem interdiscur-
siva consiste em propor ao analista o interdiscurso como objeto e fazê-lo 
apreender, de imediato, não uma formação discursiva, mas a interação en-
tre formações discursivas . Isto implica que a identidade discursiva está 
construída na relação com o Outro . Não se distinguirá, pois, duas partes 
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em um “espaço discursivo”, a saber, as formações discursivas por um lado, 
e suas relações por outro, mas entender-se-á que todos os elementos são 
retirados da interdiscursividade . [ . . .] Dizer que a interdiscursividade é cons-
titutiva é também dizer que um discurso não nasce, como geralmente é 
pretendido, de algum retorno às próprias coisas, ao bom senso etc ., mas de 
um trabalho sobre outros discursos (MAINGUENEAU, 1993, p . 119,120) .

Nessa citação podemos notar que o discurso constituinte é aquele que se 
constitui a partir de outros discursos, sob vários diálogos se fazendo e se forman-
do na construção de um novo discurso, partindo do archeion que lhe dá suporte 
para novas hermeneias dentro do quadro hermenêutico que lhe protege de qual-
quer interferência na sua estrutura original .  Pois, 

Todo discurso se mostra constitutivamente atravessado por outros discur-
sos e pelo discurso do Outro . O outro não é um objeto exterior, mas uma 
condição do discurso de um sujeito falante que não é a fonte primeira desse 
discurso (AUTHIER REVUZ, 2004, p . 69) .

É justamente isso que vemos em Grande Sertão: Veredas, onde a heteroge-
neidade textual possibilita várias vozes, vários tons, várias parotopias enunciati-
vas dentro do dialogismo que se buscará entender a obscuridade que está nos 
subentendidos e pressupostos de um texto, o que lhe confere grandeza e impor-
tância .

O próprio discurso constituinte é algo ainda em descoberta, e por isto mesmo 
encontra-se em consonância com o que propõe uma fenomenologia da linguagem 
merleau-pontyana e a linguagem sertaneja do Guimarães Rosa .

Facilmente, entende-se por discurso a oratória solene que é proferida em al-
guns instantes privilegiados da vida social, em momentos privilegiados da traje-
tória acadêmica e em horas tanto aguerridas quanto memoráveis da política . 
Maingueneau (2005, p . 15) entende a elasticidade de sua compreensão, ao dizer 
que “a noção de discurso é empregada com noções muito diferentes, desde as 
mais restritivas até às mais abrangentes” . Ele infere que: Não deixa de ser um 
termo constantemente ambíguo, pois pode designar tanto o sistema que permite 
produzir um conjunto de textos, quanto o próprio conjunto de textos produzidos: 
‘o discurso comunista’ é tanto o conjunto de textos produzidos por comunistas, 
quanto o sistema que permite produzir esses textos (MAINGUENEAU, 2013, p . 
57) . Ainda segundo Maingueneau: Mesmo no quadro da AD, a noção de “discur-
so” não é estável . Por este termo é possível entender o que Pêcheux chama de 
“superfície discursiva”, que corresponde ao conjunto dos enunciados realizados, 
produzidos a partir de uma certa posição; mas também pode-se interpretá-lo 
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como o sistema de restrições que permite analisar a especificidade desta superfí-
cie discursiva (MAINGUENEAU, 1993, p . 23) . 

No entendimento de Maingueneau (2013; 2015; 2016), não obstante a mul-
tiplicidade possível de entendimento do que seja discurso para outras ciências 
humanas e sociais, como a filosofia da linguagem, a teoria dos atos de fala, a 
concepção inferencial do sentido, o interacionismo simbólico, a etnometodologia, 
o dialogismo, a psicologia, há algumas ideias-forças, como ele intitula, que inte-
ressam diretamente ao estudo do discurso: 

a) o discurso é uma organização situada para além da frase, com regras; b) 
o discurso é orientado, no tempo e no espaço, com pausas e retomadas; c) o 
discurso é uma forma de ação sobre alguém e não apenas uma representa-
ção de mundo; d) o discurso tem uma interatividade constitutiva; e) o dis-
curso possui uma indicialidade, ou seja, marcas de seu contexto; f) o discur-
so é assumido por um sujeito, com referências pessoais, temporais e 
espaciais; g) o discurso é regido por normas, como todo comportamento 
social; h) o discurso é considerado no âmbito do interdiscurso, isto é, em 
relação com outros discursos; i) o discurso constrói socialmente o sentido: 
“ele é continuamente construído e reconstruído no interior de práticas so-
ciais determinadas . Essa construção do sentido é, certamente, obra de indi-
víduos, mas de indivíduos inseridos em configurações sociais de diversos 
níveis (MAINGUENEAU, 2015, p . 29) . 

Seja como for a compreensão, o discurso traz consigo a marca de ser uma 
prática social, anterior ao enunciador .  É o que vemos na obra de Guimarães Rosa 
se adotarmos o olhar de Maigueneau . Lá o repousaria secretamente algo sobre 
um já-dito; e que este já-dito não seria simplesmente uma frase já pronunciada, 
um texto já escrito, mas um “jamais-dito” .

Maingueneau (1993, p . 35), depois de introduzir a questão dos gêneros do 
discurso, notando que “a noção de gênero não é de fácil manejo” porque “um 
mesmo texto encontra-se geralmente na intersecção de múltiplos gêneros”, acres-
centa que “os gêneros do discurso constituem, de alguma maneira, os átomos da 
atividade discursiva” (MAINGUENEAU, 2015, p . 66) . Para Maingueneau 
(2016), a noção de gênero tem suas raízes na Antiguidade e surge a partir de dois 
tipos de atividade discursiva: a poética e a retórica . À poesia couberam os estilos 
épico, lírico, dramático, epidítico; a retórica, que, embora nascendo na Grécia, 
desenvolveu-se bem em Roma, “apareceu como resposta às necessidades de gerir 
a vida da cidade e os conflitos comerciais, fazendo da fala pública um instrumen-
to de deliberação e de persuasão jurídica e política” (MAINGUENEAU e CHA-
RAUDEAU, 2016, p . 249) . Afirmando que “todo texto pertence a uma categoria 
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de discurso, a um gênero de discurso” (MAINGUENEAU, 2013, p . 65), ele 
apressa-se a elucidar que: Os gêneros de discurso só adquirem sentido quando 
integrados a unidades de classe superior, os tipos de discurso” e esclarece que 
“tipos e gêneros de discurso estão, assim, tomados por uma relação de reciproci-
dade: todo tipo é uma rede de gêneros; todo gênero se reporta a um tipo (MAIN-
GUENEAU, 2015, p . 66) . Para Charaudeau e Maingueneau (2016a, p . 468), 
“uma das tarefas essenciais da análise do discurso é classificar os discursos pro-
duzidos numa sociedade” . Sobre tipos e gêneros do discurso, Maingueneau (2013) 
enumera três tipologias: 

(a) tipologias comunicacionais, (b) tipologias de situações de comunicação e 
(c) tipologias linguísticas e discursivas . Nas tipologias comunicacionais, 
quando pretende elaborar classificações por funções de linguagem, Charau-
deau e Maingueneau (2016) utilizam quase sempre a tipologia das seis fun-
ções da linguagem de R . Jakobson (referencial, emotiva, conativa, fática, 
metalinguística e poética); as classificações por ordem social têm a função 
lúdica, de contato, religiosa, dentre outras . A finalidade é, portanto, “clas-
sificar os discursos segundo a intenção comunicacional que os anima” 
(CHARAUDEAU e MAINGUENEAU, 2016, p . 469) .

Os gêneros de discurso conversacionais não estão presos a lugares institucio-
nais, são fluidos, sem, contudo, estarem desconectados de uma história, até por-
que o modo de conversar sofre suas variações social e historicamente (MAIN-
GUENEAU, 2013) . Para Maingueneau (2016): Sua composição e sua temática 
são em geral bastante instáveis e seu quadro se transforma incessantemente: trata-
-se de coerções locais e “horizontais”, isto é, estratégias de ajuste e de negociação 
entre os interlocutores que a ele se impõem . 

Já os gêneros de discurso instituídos pertencem a uma esfera em que predo-
minam o rigor e a formalidade, ainda que sejam rotineiros ou autorais, como 
Maingueneau (2016) compreende . Os gêneros rotineiros estão nas ruas (como é o 
caso da obra de Guimarães Rosa), com sua marca social e histórica; simplesmen-
te, apareceram, conforme as necessidades de interação entre as pessoas . Os gêne-
ros que Maingueneau (2016, p . 238) distingue como autorais “se acham particu-
larmente presentes em certos tipos de discurso: o literário, sem dúvida, mas 
também o filosófico, o religioso, o político, o jornalístico”, são ensaios, medita-
ções, dissertações, tratados, dentre outros . 

Por fim, parece interessante recordar que “a noção tradicional de gênero foi 
inicialmente elaborada no âmbito de uma poética, de uma reflexão sobre a litera-
tura . Só recentemente ela se estendeu a todos os tipos de produções verbais . Essa 
transferência não se faz sem riscos” (MAINGUENEAU, 2013, p . 71) . Destarte, 
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Maingueneau analisa se não é possível se chegar a um conjunto de condições de 
êxito, que seriam como que características comuns aos gêneros do discurso . Para 
ele, essas condições de êxito seriam:

a . Uma finalidade reconhecida: Todo gênero de discurso visa a um certo 
tipo de modificação da situação da qual participa [ . . .] . b . O estatuto de par-
ceiros legítimos: Que papel devem assumir o enunciador e o co-enunciador? 
[ . . .] . c . O lugar e o momento legítimos: Todo gênero de discurso implica um 
certo lugar e um certo momento [ . . .] . d . Um suporte material: [ . . .] . Uma mo-
dificação do suporte material de um texto modifica radicalmente um gênero 
de discurso [ . . .] . e . Uma organização textual: Todo gênero de discurso está 
associado a uma certa organização textual que cabe à linguística textual 
estudar [ . . .] . f . Recursos linguísticos específicos: Todo gênero de discurso 
implica que seus participantes dominem um certo uso da língua [ . . .] (MAIN-
GUENEAU, 2013, p . 71-75) . 

Dominique Maingueneau é situado por Possenti (2009) entre Bakhtin e 
Courtine, sem deixar de reconhecer a proximidade de Foucault, como se poder, 
quando se discorre sobre interdiscurso . Possenti (2009, p . 67) reconhece que 
Maingueneau tem “capacidade de ver o discurso em todos os aspectos do texto 
– e, portanto, de fundar o discurso em sua efetiva materialidade” . E acrescenta 
que três pontos de vista de nosso teórico não podem deixar de ser mencionados, 
como uma síntese do que ele concebe da relação entre a linguística e a Análise do 
Discurso: 

1º . a linguagem é radicalmente dual, ou seja, completamente formal e igual-
mente constituída por questões sociais e subjetivas; 2º . a Análise do Discur-
so se volta para textos, isto é, “objetos linguísticos (embora tenha desenvol-
vido uma forma peculiar de tratar de “textos” materializados em outras 
semioses;3º . “um discurso não privilegia um de seus aspectos (léxico, sinta-
xe etc .), mas se materializa em todos eles, governando, inclusive, a seleção e 
organização dos gêneros” (POSSENTI, 2009, p . 66) .

 

Como vimos, então, a inserção de Dominique Maingueneau na Análise do 
Discurso trouxe uma enorme contribuição dele para a Análise do Discurso, deve-
mos tratar sobre o que se entende por Escola Francesa de Análise do Discurso, da 
qual ele é representante . 

Charaudeau e Maingueneau (2016, p . 202) explicam que essa expressão 
“permite designar a corrente da análise do discurso dominante na França nos 
anos 60 e 70” . O livro Análise Automática do Discurso, publicado por Michel 
Pêcheux, em 1969, é por muitos considerado como o primeiro livro da Escola 
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Francesa da Análise do Discurso, pelo seguinte: o n . 13 da revista Langages, pu-
blicado naquele mesmo ano, com o título “A Análise do Discurso”, trazia a tra-
dução do artigo Discourse Analysis, escrito por Zellig S . Harris, em 1952, mas 
não era um trabalho produzido na França . Porém, para Maingueneau (2006), 
quanto à questão de saber se existem textos e autores fundadores da AD, na ver-
dade, é apenas uma questão de saber quando apareceu a AD . Aqueles que, por 
exemplo, fizeram de Michel Pêcheux o fundador da AD têm uma certa concepção 
da AD . Aqueles que, como eu, pensam que houver diversos atos de fundação da 
AD têm outra concepção . A meu ver, as correntes como a etnografia da comuni-
cação, as correntes pragmáticas, a linguística textual ou as problemáticas de da-
quela época participou Merleau-Ponty, sem saber, do desenvolvimento desse 
agrupamento de pesquisas que se encontram hoje em dia sob o rótulo de Análise 
do Discurso . 

De forma muito discreta, observa ainda Maingueneau (1990) que uma Esco-
la Francesa já existia, marcada pela reflexão sociológica, antes de haver a chama-
da Escola Francesa de Análise do Discurso, e que essa não surgiu ao acaso . Veja-
mos a conjuntura das ciências humanas da década de 1960, na França, e 
perceberemos que: 

Em um contexto em que o conjunto das produções culturais se torna passí-
vel de uma “leitura”, onde tudo é transmudado em “texto” por uma abor-
dagem estrutural, o aparecimento da análise de discurso pode parecer ine-
vitável: seria apenas o nome dado à extensão a novos objetos do princípio 
estruturalista da “nova crítica” literária” (MAINGUENEAU, 1990, p . 66) .

Para Maingeuneau, o discurso literário é um discurso constituinte, o qual 
precisa manter uma relação efetiva com a memória .  Nessa perspectiva, o criador 
de uma obra, para construir uma identidade no campo literário, precisa percor-
rer, o que Maingueneau designará, arquivo literário, o qual não é apenas uma 
biblioteca de obras, mas também um tesouro de lendas, e definir uma trajetória 
própria, construindo sua própria versão da história . 

Na análise de uma obra como Grande Sertão: Veredas, segundo o autor 
francês, podemos notar o fato literário como discurso . Assim como, a análise do 
discurso literário que propõe como um ramo da análise do discurso .  Dessa for-
ma, há uma modificação da maneira de apreender a literatura, pois, dessa pers-
pectiva, o linguista francês diz que as, noções como visão de mundo, autor, do-
cumento, influência, contexto etc . têm que ser recusadas, passando a ser de 
responsabilidade da obra – por meio do mundo que configura em seu texto – re-
fletir, legitimando-as, as condições de sua própria atividade enunciativa . É nesse 
sentido que o professor da Sorbonne concebe o texto literário como sendo a pró-
pria gestão do contexto . 
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Maingueneau (2009) discute, entre outras coisas, sobre a natureza do dis-
curso literário, incluindo-o no rol dos discursos constituintes, categoria que, de 
acordo com o autor, designa fundamentalmente os discursos que se propõem 
como discursos de Origem, validados por uma cena de enunciação que autoriza a 
si mesma . Discursos religiosos, científicos e filosóficos também pertencem ao 
campo dos discursos constituintes, pois, assim como o discurso literário, eles 
acreditam, conforme Maingueneau (2009), serem ligados a uma fonte legitima-
dora, sendo autorizados por si mesmos, não havendo acima deles nenhum outro 
discurso . 

Para que possam legitimar e gerir a produção e o consumo de obras, os dis-
cursos constituintes precisam se valer de instituições, mas para haver a verdadei-
ra constituência dos discursos eles não podem se filiar integralmente a essas ins-
tituições, o que obriga os processos criadores, de acordo com o autor, a 
alimentar-se de lugares, grupos e comportamentos tomados num pertencimento 
impossível . Essa é outra característica dos discursos constituintes, que Maingue-
neau (2009, p . 68) nomeará de paratopia, cuja definição “não é ausência de lugar, 
mas uma difícil negociação entre o lugar e o não-lugar, uma localização parasitá-
ria, que retira vida da própria impossibilidade de estabilizar-se” .  É o mesmo 
quando vemos na obra de Guimarães Rosa que a percepção está ligada àquela 
sensação interior de isolamento, lugar de refúgio, onde se vive “arredado do arro-
cho de autoridade [ . . .] Sertão . Sabe o senhor: sertão é onde o pensamento da 
gente se forma mais forte que o poder do lugar” (ROSA, 2015, pp . 23-24)

Da mesma forma, Merleau-Ponty entende a imbricação intersubjetiva não 
como intersecção entre duas positividades, mas como uma “junção à distância”, 
modo de se encontrar em algum lugar, no invisível . A relação com outrem se dá 
nesse ponto de contato que é também ponto de disjunção, nessa “superfície de 
separação” onde as individualidades, ao se encontrarem, são repelidas em direção 
à sua diferença; lugar onde se constituem a um tempo a diferença e a identidade 
das consciências e, consequentemente, a profundidade e a fenomenalidade do 
mundo . Portanto, cumpre entender essa trama do Ineinander, figura do um-no-
-outro, como uma realidade última, irredutível, enfim, como a dimensão funda-
mental do mundo . E porque não com a obra?

Logo, para que essa paratopia ocorra, Maigneneau observa que a obra lite-
rária precisa surgir quando há tensões no campo literário, quando ela só pode 
dizer alguma coisa sobre o mundo pondo em jogo em sua enunciação os proble-
mas advindos da impossível na sociedade e no espaço literário dessa mesma enun-
ciação .

Maingueneau, afirma que só se é um texto um enunciado quando este é to-
mado num quadro hermenêutico que vem garantir que um dado texto deve ser 
interpretado . Para isso, o texto tem que ser digno de interesse, singular, extraor-



132 Discursos constituintes

dinário; tem que se considerar que, por meio dele, uma fonte transcendente envia 
uma mensagem; que essa mensagem trata de questões relativas aos fundamentos, 
que é necessariamente oculta, e, por tudo isso, a leitura não é possível, mas tem-se 
a necessidade de decifrá-la .

Ao interpretá-la, o intérprete legitima-se e relegitima seu lugar, ao mesmo 
tempo que “relegitima a condição do texto comentado de membro do quadro 
hermenêutico, e, para além disso, relegitima o próprio quadro hermenêutico” 
(MAINGUENEAU, 2009, p . 74) . Nesse sentido, o intérprete, por ter uma relação 
privilegiada com a fonte do texto, se diferencia do leitor . Por ser inscrito num 
quadro hermenêutico, o discurso literário, assim como todos os discursos consti-
tuintes, é hiperprotegido, podendo, de acordo com Maingueneau (2009), romper 
com as máximas conversacionais do discurso, ou seja, desobedecer algumas nor-
mas do discurso, sem perigo de arranhar seu prestígio . Mire e veja como diria o 
personagem . 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A tentativa de elaborar uma exposição entre Guimarães Rosa, Merleau-Pon-
ty e Maingueneau teve o intuito de seguir o fiel espírito da linguagem e da feno-
menologia, abre-se, pois, a um infinito de possibilidades e continuamos na traves-
sia, rumo a uma análise do discurso . Nesse sentido é que este texto não é um 
princípio para conhecimento no assunto exposto, ao mesmo tempo, não é o fim 
onde as cortinas fecham o ato . Para pensar como Rosa, nem “saída”, nem “che-
gada”, é no entremeio da nossa existência que se cabe é na travessia da linguagem 
em seu devir que vai nos elaborando cotidianamente .

O elo que os une é a linguagem viva, movente e operante que vai se elaboran-
do na medida mesma em que se dialoga . Assim há uma linguagem no discurso de 
Riobaldo e de outros personagens em Grande Sertão: Veredas . No enredo, en-
contramos a poesia, estética de uma linguagem trabalhada, carregada de sonori-
dade . 

Tudo isso, tendo na percepção do ser (Riobaldo) – o mundo vivido do ser-
-tão – devir da linguagem numa travessia fenomenológica. E as travessias de 
Grande Sertão: Veredas são muitas: os rios, o liso, o sertão . Ainda, a narrativa 
oral (Riobaldo) para escrita (Senhor) . E em Merleau-Ponty, esta travessia se faz 
da fala falada para a fala falante, como devir de uma linguagem que vai das Ve-
redas do Grande Sertão, do falar regional a uma dimensão da língua universal .
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ENUNCIAÇÃO SATÍRICO-BURLESCA SEISCENTISTA: 
POSICIONAMENTO E POSIÇÃO ENUNCIATIVA NO 
DISCURSO CONSTITUINTE LITERÁRIO

 André da Costa LOPES1

INTRODUÇÃO

Este trabalho estuda questões relacionadas à noção de posicionamento dis-
cursivo e de posição enunciativa em enunciados satírico-burlescos de Antônio da 
Fonseca Soares . Trata-se de um autor do período Barroco, reconhecido por uma 
vasta produção discursiva literária e por uma trajetória de poeta mundano e es-
critor espiritual . Interessa-nos, neste estudo, a produção discursiva satírico-bur-
lesca, a qual entendemos como uma identidade enunciativa (CHARAUDEU; 
MAINGUENEAU, 2014)  pertencente ao posicionamento discursivo Barroco .  

Considerando as especificidades dos discursos constituintes, o posiciona-
mento é um modo de configuração de certas zonas discursivas no interior de um 
campo discursivo e também um conjunto de normas enunciativas que regulam as 
práticas socio-discursivas . Daí a proximidade dessa noção com a de comunidade 
discursiva, já que há um envolvimento recíproco entre o discurso constituinte e os 
produtores desse discurso .  

Ademais, os discursos constituintes caracterizam-se por instituírem sua pró-
pria condição de existência . Por isso, gerenciam sua emergência no interdiscurso 
e sua posição de discurso de autoridade, numa constante dinâmica de autolegiti-
mação . Configura-se, nesse processo, um arquivum de fontes fundadoras, de au-
tores consagrados e de grandes obras . 

Toda fonte fundadora tem, de certa maneira, relação com o absoluto que 
sustenta os discursos constituintes: a Razão, Deus, a Verdade, o Belo . Maingue-
neau (2000) afirma que, ao enunciar a partir de um discurso constituinte, os su-
jeitos assumem a posição de porta-vozes que falam em nome da religião, da ciên-
cia, da filosofia e da literatura . Portanto, no âmbito da autoralidade, um auctor 
deve se aproximar da fonte fundadora, mãe dos princípios estéticos e ético-políti-
cos que norteiam as práticas sócio-discursivas, para legitimar-se . 

1 E-mail: dacostta@hotmail .com



137Enunciação satírico-burlesca seiscentista

O nome Antônio da Fonseca Soares, ao estar associado, a um poeta-munda-
no do século XVII, revela um posicionamento no discurso constituinte literário 
seiscentista e também o pertencimento a uma identidade enunciativa satírico-
-burlesca . O domínio do código retórico-poético, que norteia o regime de autoria, 
aproxima-o das principais fontes fundadoras dessa produção literária: a Retórica 
e a Poética de Aristóteles . Na mesma lógica, os enunciados poéticos, ao seguirem 
as normas de composição de uma poética do riso, estabelecem relação privilegia-
da com outra fonte também aristotélica: a Comédia .  

Tendo em vista essas considerações, partimos do principio de que o perten-
cimento a uma determinada zona discursiva situada em um discurso constituinte 
literário revela-se nas camadas da enunciação . É pela cena de enunciação, ou seja, 
pela articulação discurso, gênero de discurso e cenografia, que o enunciado lite-
rário se constitui como produto de um ato enunciativo .  A partir daí, torna-se 
possível vislumbrar lugares de fala, modos de enunciar específicos e a emergência 
de sujeitos enunciadores pelos quais se pode demarcar certo espectro de posições 
enunciativas . 

Neste trabalho, objetivamos traçar relações entre as noções de posiciona-
mento e de posição enunciativa no discurso constituinte literário . Para tal, toma-
mos como ponto de partida uma discussão a respeito do processo de autoralida-
de, sobretudo em relação à instância autoral auctor . Nessa perspectiva, a leitura 
dos enunciados poéticos fonsequianos mostram como as camadas enunciativas 
revelam normas enunciativo-discursivas que regulam a produção, a recepção e a 
circulação de uma enunciação satírico-burlesca .

As discussões estão fundamentadas no quadro teórico-metodológico da 
Análise do Discurso (AD), sobretudo na perspectiva enunciativo-discursiva, pos-
tulada por Dominique Maingueneau .

DISCURSO LITERÁRIO COMO DISCURSO CONSTITUINTE

A proposta de Maingueneau (2000, 2008b, 2012) com a noção de discurso 
constituinte é, principalmente, criar uma unidade consistente que possa enqua-
drar discursos, como o religioso, o filosófico, o literário e o científico . Por isso, é 
preciso encontrar especificidades comuns a todos eles e, além disso, diferenciá-los 
de outros discursos . 

Uma peculiaridade essencial dos discursos constituinte está no fato de não 
reconhecerem outra autoridade além de sua própria, de não reconhecerem ne-
nhum discurso acima deles . Contudo, isso não significa que não haja interação 
entre os discursos constituintes e não constituintes . Pelo contrário, há uma rela-
ção interdiscursiva constante entre eles, porém, como afirma Maingueneau 
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(2008b, p . 37), “faz parte da natureza dos discursos constituintes negar essa in-
teração ou pretender submetê-la a seus próprios princípios” . 

Diante dessa lógica de funcionamento, os discursos constituintes se impõem 
como fonte de autoridade e, como tal, transformam-se em argumentos legitima-
dores prontos a serem apropriados por outros discursos . Exemplo mais notório 
disso em nossa sociedade, é o discurso jornalístico que vez ou outra se apropria 
do discurso científico, filosófico ou até mesmo do literário para autorizar suas 
falas .

Os discursos constituintes mobilizam em sua autoconstituição e a cada 
enunciação particular um conjunto de valores legitimadores, aos quais Maingue-
neau (2008b) sintetiza com o termo archeion . Esta palavra possui em sua etimo-
logia sentidos, como poder, fonte, arquivo e memória . Diante dessa associação, 
esses discursos são considerados, ao mesmo tempo, fundados por si mesmo, fon-
te de autoridade e memória . Por isso, jamais se equiparam ou se situam em posi-
ção inferior àquelas dos discursos institucionalizados . Isso significa que, para 
garantir o sucesso de tal estatuto, é preciso um processo de gerenciamento dessa 
superioridade discursiva em relação aos demais discursos e aos próprios discursos 
constituintes .

Ao longo da história, é possível notar os embates entre discursos constituin-
tes, principalmente no que se refere à pretensão de ser o único detentor do ar-
cheion. Esse é o caso, por exemplo, nos primórdios da Era Moderna, da derroca-
da do discurso teológico em face do científico . Todavia, há também embates e 
filiações, seja entre os próprios discursos constituintes, seja em zonas discursivas 
no interior de um dado discurso constituinte . Nesse último caso, são emblemáti-
cas as filiações e rupturas entre posições estéticas dentro do campo discursivo li-
terário com a finalidade de legitimar a emergência de novas correntes . 

Se por um lado os discursos constituintes se autolegitimam no próprio am-
biente discursivo; por outro, eles também se alimentam da autoridade advinda de 
instâncias legitimadoras “externas”, como a Verdade, Deus, o Belo e a Razão .

Conforme Maingueneau (2008b, 2012), a constituição dos discursos consti-
tuintes pode ser apreendida a partir de duas dimensões: a constituição, como 
processo pelo qual o discurso se instaura, constituindo sua própria emergência no 
interdiscurso; e os modos de organização e de coesão discursiva que possibilitam 
a constituição de uma totalidade textual . Para que isso ocorra, é preciso conside-
rar que esses discursos possuem certa função, a saber: dispõe da mais forte auto-
ridade e participam de situações de comunicação de uma sociedade . 

Em razão disso, o discurso constituinte configura-se como um campo dis-
cursivo capaz de autorregular-se instituindo suas próprias normas de funciona-
mento e, ao mesmo tempo, tornando possível um espaço de práticas discursivas . 
Tais práticas requerem um conjunto de produtores e leitores autorizados a mani-
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pular o quadro hermenêutico de tais discursos . Isso significa ter conhecimento 
máximo dos modos de leitura e produção discursiva . 

A esse grupo seleto que têm sua existência em função do discurso constituin-
te, mas também age no sentido de garantir a existência e a legitimação desses 
discursos, Maingueneau (2012) dá o nome de comunidades discursivas .  Elas são 
divididas em dois tipos intimamente relacionados: as que gerem e as que produ-
zem o discurso . Assim, os discursos constituintes não articulam apenas uma rede 
de grandes autores, “mas uma variedade de papéis sociodiscursivos encarregados 
de gerir enunciados: por exemplo, no caso da literatura, as críticas literárias de 
jornal, os professores, as livrarias, os bibliotecários etc” . 

Assim como todo o discurso constituinte, o discurso literário mantém uma 
relação dupla com o interdiscurso . Isso se dá porque as obras se alimentam de 
outros textos por meio de procedimentos, como citações, imitações ou investi-
mento em um gênero e, necessariamente, tornam-se objeto de interpretação, cita-
ção e reemprego . É um movimento dialético, pelo qual as obras, ao mesmo tempo 
em que se apropriam de outros discursos, tornam-se potencialmente objeto de 
apropriação, de citação e interpretações . 

Essa dinâmica revela um estatuto pragmático, que faz com que a obra seja 
um texto que necessariamente deva ser comentado, pois o discurso constituinte 
prevê tal prática como um processo de legitimação de si mesmo . Nesse caso, o 
interprete não é um simples leitor autossuficiente . Pelo contrário, ao se posicionar 
como sujeito-interprete, ele está envolvido no processo instaurado pelo discurso 
constituinte que prevê que seus enunciados sejam interpretáveis e que determina 
modos de leitura dentro de sua lógica enunciativa . 

A esse respeito, Maingueneau (2012) considera que o texto só será legitima-
do ao ser tomado num quadro hermenêutico . Isso quer dizer que, para isso, o 
texto deverá ser digno de interesse, ser considerado singular; deverá trazer em si 
uma mensagem transcendente e oculta que trate de questões relativas a funda-
mentos .

Um texto que deixar de ser objeto de interpretação cessará de ser enigmático 
e, por conseguinte, perderá seu status de fonte capaz de revelar mensagens impor-
tantes para a coletividade . Portanto, estará fadado ao esquecimento por perder 
uma característica que lhe confere pertencimento ao discurso constituinte . Inver-
samente, o aumento das interpretações, deve gerar cada vez mais interpretações, 
causando uma reação em cadeia, que garantirá a legitimidade do texto e também 
seu pertencimento . 

Diante disso, o quadro hermenêutico se firma como algo pertencente à dinâ-
mica dos discursos constituintes e, sobretudo, como instrumento legitimador des-
ses discursos nas próprias comunidades discursivas . 
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cada intérprete legitima-se mediante cada interpretação bem-sucedida; ao 
fazê-lo, ele relegitima seu lugar e, ao mesmo tempo, relegitima a condição 
do texto comentado como membro do quadro hermenêutico, para, além 
disso, relegitima o próprio quadro hermenêutico (MAINGUENEAU, 2012, 
p .75) . 

O quadro hermenêutico define então modos de leitura e também determina 
quem está autorizado a interpretar o discurso literário . Nessa dinâmica, Main-
gueneau (2012) observa que o texto literário beneficia-se de uma hiperproteção, 
ou seja, qualquer violação às leis do discurso será entendida como um efeito de 
sentido a ser decifrado .

Portanto, diante desse quadro hiperprotegido, qualquer transgressão discur-
siva ou de convenção de gênero, funcionará como um índice interpretativo, como 
uma espécie de implícito que leva o leitor/intérprete a pensar que tudo não passa 
de um procedimento composicional inerente ao texto literário que ele deve expli-
citar .  

Maingueneau (2012) afirma haver em tais procedimentos uma historicidade; 
pois, por meio tal processo, pode-se vislumbrar as normas em vigor no momento 
da criação . Isso quer dizer que algumas obras, em seu surgimento, não se benefi-
ciam dessa hiperproteção hermenêutica e são, em princípio, renegadas . Para pen-
sarmos em apenas um exemplo em solo brasileiro, o autor Lima Barreto não teve 
a maioria de seus escritos valorizados pela crítica coeva . Foi preciso que sua obra 
fosse legitimada por um novo paradigma estético, o Modernismo, que por sua vez 
se apropriou dos escritos barreteanos como arautos legitimadores do próprio mo-
vimento . 

Hoje, novamente, Lima Barreto está em voga muito mais por se enquadrar 
numa série de discussões advindas do campo dos estudos culturais que tem como 
objeto de estudo os discursos multiculturais do que por ser autor modernista . 
Nessas condições sócio-históricas de produção, a obra desse autor seria uma das 
percursoras no que diz respeito à denúncia sobre as condições de vida do homem 
e da mulher negra no fim do século XIX e uma das fundadoras de uma estética 
literária afro-brasileira . Estabelece-se, assim, um novo quadro de leitura possível 
para os escritos desse autor . 

POSICIONAMENTO E POSIÇÃO ENUNCIATIVA NO DISCURSO 
CONSTITUINTE LITERÁRIO

Embora o discurso constituinte crie a ilusão de estar fechado em si mesmo e 
de ser um discurso com superioridade inquestionável, ele se constitui no interdis-
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curso e nele cria mecanismos constantes de autolegitimação . Com isso, é inevitá-
vel que haja embate com outros discursos . A esse respeito, Maingueneau (2000) 
afirma que o conflito não ocorre apenas entre discursos não constituintes e cons-
tituintes, ele acontece no interior dos próprios discuros constituintes . Isso porque 
estes últimos se organizam como um campo, como um espaço de concorrência 
permanente, no sentido de um jogo de filiações, embates e ilusões de neutralida-
de, entre diversos posicionamentos . 

Quando se considera o campo discursivo, posicionamento tem a ver com um 
lugar e um modo de produção discursiva específico no interior do discurso cons-
tituinte . Em razão disso, Maingueneau (2000, 2008, 2012) os aproxima, num 
certo didatismo, do que os estudos literários consideram como escolas ou perío-
dos . 

Entretanto, não se trata apenas de delimitar um período com certo número 
de autores e obras consagradas ou certas regularidades estéticas . O que pretende 
Maingueneau (2000, 2008, 2012) com a noção de posicionamento é mostrar o 
modo de configuração de certas zonas discursivas no interior do campo e a rela-
ção delas com as práticas sócio-discursivas . 

Daí a proximidade dessa noção com a de comunidade discursiva, já que há 
um envolvimento recíproco entre o discurso constituinte e os produtores desse 
discurso . O discurso constituinte é um espaço de subjetivação que “recruta” um 
conjunto de sujeitos leitores/produtores e, assim, torna-se produtor e produto de 
suas comunidades . O modo de emergência, circulação e consumo de tais discur-
sos ocorre em um espaço restrito, mas adquire alcance global . 

Ao discorrer sobre trajetória do escritor no campo literário, Maingueneau 
(2001) evoca a metáfora da tribo . Por dizer respeito a um agrupamento local, 
vinculado e desvinculado das normas de interação e dos valores sociais, esses 
pequenos grupos criam um universo único, uma coerência própria . 

A vida literária está estruturada nessas tribos que se distribuem pelo campo 
literário com base em reivindicações estéticas distintas: círculo, grupo, escola, 
cenáculo, bando, ou academias . A existência de uma tribo não implica necessa-
riamente a frequência assídua aos mesmos lugares . Ela pode resultar de trocas de 
correspondências, de encontros ocasionais, de semelhanças nos modos de vida, 
de projetos convergentes . Existe desse modo certo número de ‘tribos invisíveis’, 
que desempenham um papel de arena literária . 

Se o posicionamento gerencia a própria prática discursiva, ele também deve 
negociar, no interior do campo discursivo e para além dele, o seu próprio ar-
chéion . É preciso legitimar sua autoridade a cada enunciação e constituir um ar-
quivum, com fontes fundadoras, grandes obras, e auctores, gerando um espaço 
de memória . 



142 Discursos constituintes

O estudo realizado por nós, em Lopes (2019), mostra que o discurso literário 
produzido no século XVII organiza seu arquivum em torno de uma fonte funda-
dora: os trabalhos de retórica e poética aristotélicos, depois atualizados por auto-
res latinos, do medievo, renascentistas e seiscentistas . Dessa grande rede de relei-
turas, o posicionamento barroco organiza para si sua própria rede de filiações, 
mas mantém a norma basilar que distinguia o discurso literário das demais prá-
ticas linguageiras: o princípio da imitação . Princípio que se revestia de uma dupla 
função, imitar e instruir .

O imitar e o instruir estão relacionados, ao mesmo tempo, com princípios 
estéticos e ético-políticos . Isso porque o posicionamento Barroco mantém uma 
relação interdiscursiva com código moral da Igreja Católica e o civilizatório do 
discurso humanista que regulavam as relações interpessoais da Sociedade de Cor-
te . No âmbito estético, a proximidade com a fonte fundadora dava legitimidade 
a esses discursos, mas no processo de filiações ocorrem também redefinições . É o 
caso da metáfora2 . Essa palavra-conceito (ANGERMULLER, 2016) em Aristóte-
les ([19-]) é concebida como signo de elegância do discurso, entretanto recomen-
da-se a usá-la com parcimônia . Isso porque o excesso pode obscurecer a escrita, 
o que infringi a norma autoral da clareza, simplicidade e unidade que rege os 
discursos classicistas .  

Ocorre que o discurso constituinte literário seiscentista aproxima a metáfora 
da noção de agudeza . O que significa dizer que as produções escritas e mesmo 
algumas práticas linguageiras no interior dos grupos letrados deveriam revestir-se 
de efeitos de sentidos estabelecidos por sofisticadas relações semânticas . O que 
deveria obscurecer o discurso, para os preceptistas seiscentistas; na verdade, tor-
nava-o engenhoso . Isso definia um estatuto enunciativo em que o sujeito-autor e 
o sujeito leitor deveriam demonstrar conhecimento máximo do código retórico-
-poético, que regulava as práticas verbais . A “transgressão” a fonte fundadora 
transforma-se num critério estético e de autoralidade . 

Forma-se, a partir daí, uma comunidade discursiva com um grupo seleto de 
produtores, capazes de manipular com destreza o código retórico-poético . Eles 
têm uma habilidade entendida por Maingueneau (2012) como vocação enuncia-

2  A respeito da redefinição da metáfora aristotélica pelo discurso literário seiscentista, 
conferir LOPES, Andre da Costa; NOGUEIRA, Andréa Scavassa Vecchia Nogueira . 
O luzir do discurso engenhoso: a noção de metáfora aguda segundo a preceptiva retó-
rico-poética seiscentista . In MORAES, Carlos Eduardo Mentes; BULHÒES, Ricardo 
Magalhães (Org) . Capítulos Lusoamericanos: História, Filologia, Literatura e Lin-
guística . São Paulo: UNESP – Campus de Assis, 2019 .
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tiva e que a recepção seiscentista entende por engenhosidade . O sujeito-autor en-
genhoso para a preceptiva barroca é aquele que tem o conhecimento máximo da 
arte e do decoro dos gêneros e a capacidade de atualizar os discursos-modelo de 
maneira ímpar . Por meio da vocação enunciativa, um sujeito-autor se distingue 
dos demais enunciadores e emerge como uma força criadora singular .   

Ao constituir para si seu próprio archéion, o posicionamento configura uma 
rede de gêneros de discursos . Maingueneau (2000, 2012) afirma haver, na com-
posição de um arquivum, uma hierarquia de gêneros, visto que o discurso cons-
tituinte recobre para si um espaço de produção heterogêneo . O discurso literário 
constituinte, por exemplo, legitima-se por meio de um conjunto de grandes obras . 
Em alguns casos, algumas recebem o status de fonte legitimadora ou arquitextos 
ao se tornarem objeto de um incessante debate entre posicionamentos . Contudo, 
há gêneros menos “nobres”, cuja função é comentar, divulgar ou ensinar precei-
tos estéticos . 

Qualquer abordagem da literatura entendida como prática sociodiscursiva 
não deve desconsiderar as condições de produção e muito menos os suportes e 
meios de veiculação das obras . O mídium (MAINGUENEAU, 2012) intervêm na 
própria produção dos sentidos . Nesse sentido, o discurso literário constituiu-se 
historicamente por uma tradição oral, seguida de uma tradição escrita . Esta últi-
ma passou por um processo que engloba a cultura manuscrita, a impressa e a 
informática .

Portanto, o posicionamento como uma zona de produção no interior de um 
discurso constituinte demarca para si uma rede de relações interdiscursivas, um 
conjunto de gêneros e midiuns, modos de enunciar e uma gama de práticas sócio-
discursivas circunscritas numa dimensão sócio-histórico-cultural que demarcam 
o lugar, nem sempre instável, de uma identidade produtora . 

Santiago (2000), ao discorrer sobre o discurso literário latino-americano, 
situa-o no entre-lugar . Num espaço antropofágico que se alimenta do espólio li-
terário da metrópole para transformá-lo em algo singular . Sugere, a partir dessa 
hipótese, um novo quadro hermenêutico para os críticos: trocar a prática de lei-
tura, até então vigente, que consistia em localizar fontes e influências nos textos 
por outra: atentar-se às rupturas estéticas, aos traços de submissão e resistência 
criativa que transformam o Mesmo em Outro .  

Entre o sacrifício e o jogo, entre a prisão e a transgressão, entre a submissão 
ao código e a agressão, entre a obediência e a rebelião, entre a assimilação 
e a expressão – ali, nesse lugar aparentemente vazio, seu templo e seu lugar 
de clandestinidade, ali, se realiza o ritual antropofágico da literatura latino-
-americana (SANTIANO, 2000, p .26) . 
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Enquanto Santiago (2000) concebe a emergência da identidade do discurso 
literário latino-americano no espaço fronteiriço do entre-lugar . Maingueneau 
(2001, 2008b, 2010, 2012) radicaliza ao afirmar que os discursos constituintes 
legitimam sua autoridade/identidade justamente no espaço fronteiriço e instável 
do interdiscurso . A partir dessa hipótese, desenvolve a noção de paratopia, por 
meio da qual se pode vislumbrar os limites instáveis dos posicionamentos no cam-
po discursivo e a influência dessa instabilidade constitutiva nas práticas sócio-
-discursivas . 

Por essa razão, Maingueneau (2010) declara que a paratopia pode manifes-
tar-se em dois níveis complementares: no nível do discurso constituinte e no nível 
de cada produtor de texto posicionado num discurso constituinte . No primeiro 
caso, trata-se de um pertencimento instável no campo discursivo pela necessidade 
constante de legitimação da autoridade/identidade constituinte em relação aos 
demais discursos . No caso do produtor de texto, uma vez posicionado num dis-
curso constituinte, ele deve construir para si uma identidade por meio das formas 
de pertencimento/não pertencimento à sociedade, de obediência/desobediência às 
normas de autoralidade . Enquanto para um Médico o diploma é indício suficien-
te para lhe conferir autoridade, para filósofos, cientistas, lideres religiosos e escri-
tores o vínculo institucional é insuficiente para legitimá-los . 

A imagem dos atores literários, como uma tribo ilustra bem de que maneira 
certos grupos configuram um modo de vida e certos ritos genéticos de produção . 
Para um escritor barroco é fator primordial a proximidade com o poder real . Isso 
lhe garante um modo de vida parasitário, visto que depende de mercês para so-
breviver, mas também lhe confere status de escritor real . Desse modo, a proximi-
dade com o poder institucional e com as fontes fundadoras do discurso consti-
tuinte são condições primordiais para que um escritor tenha sua produção 
legitimada . A despeito disso, para se tornar um auctor é preciso que terceiros 
falem dele . É nesse caminho tortuoso e instável, ou seja, é nesse espaço paratópi-
co que o escritor deve gerir sua trajetória . Diante disso, vale repetir as palavras de 
Maingueneau (2012): a paratopia não é a ausência de todo lugar, mas uma nego-
ciação entre o lugar e o não lugar .

Visto dessa maneira, o posicionamento pode ser considerado uma identidade 
enunciativa forte (CHARAUDEU; MAINGUENEAU, 2014) que se revela nas 
camadas da enunciação: no discurso, no gênero de discurso e na cenografia . O 
enunciado literário, como produto de um ato enunciativo, remete a um lugar de 
fala e a modos de enunciar específicos de certas zonas de discurso . A partir de tais 
constatações, é possível vislumbrar a emergência de sujeitos enunciadores pelos 
quais é possível demarcar certo espectro de posições enunciativas . 

No caso dos discursos constituintes, Maingueneau (2000) afirma que os 
sujeitos assumem uma posição de porta-vozes que falam em nome da religião, da 
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ciência, da filosofia e da literatura . Isso significa falar em nome de um OUTRO 
para além do qual só há o indizível . Em outras palavras, significa aproximar-se 
do absoluto que norteia tais discursos: de Deus, da Razão, da Verdade, e do Belo . 
Trata-se de um mecanismo determinado pela condição paratópica que não permi-
te que esses sujeitos se autorizarem apenas por si mesmos, daí a necessidade de 
aparecerem ligados a uma fonte legitimante ou a um discurso fundador . Estas são 
as pontes que levam aos fundamentos basilares dos discursos constituintes . É o 
caso da relação da produção discursiva literária barroca com a opus aristotélica . 

A ideia de um espectro de posições-enunciativas que emergem das camadas 
de enunciação ou, nas palavras de Maingueneau (2012), da cena de enunciação, 
remete ao processo de autoralidade . Essa noção traz em si três instâncias autorais 
que se articulam ao responsável pelo discurso, o autor-responsável; ao produtor 
do discurso vinculado às práticas sócio-discursivas, o autor-ator, que neste traba-
lho entenderemos como escritor; e a uma instância, que de certo modo, transcen-
de as duas primeiras, o auctor . 

Em se tratando de discurso constituinte, o auctor assume a posição de porta-
-voz dos fundamentos enunciativos que constituem os posicionamentos . Ele legi-
tima ao mesmo tempo em que é legitimado pelo discurso . Por isso, um auctor só 
atinge plenamente esse status se terceiros falarem dele; se, em seu entorno, gira-
rem certo número de narrativas, por meios das quais se projeta uma imagem de 
autor (MAINGUENEAU, 2010) . 

O autor-responsável investido na autoridade enunciativa de um auctor acio-
na, no conjunto de enunciados em torno desse nome, a função-autor (FOU-
CAULT, 2013) . Isso porque sua proximidade com a fonte fundadora do discurso 
constituinte determina certos modos de leitura, dentro dos padrões de quadros 
hermenêuticos específicos . Além disso, o auctor é responsável por dar coerência, 
unidade e identidade a discuros, cuja produção é associada a ele . 

Foucault (2013) chama de posição-sujeito os signos que remetem ao autor no 
discurso . Se pensarmos na cena de enunciação da produção poética satírico-bur-
lesca seiscentista, o autor-responsável pode remeter, ao mesmo tempo, ao auctor 
e ao poeta satírico, dispersando-se no enunciado poético, por conta das vozes que 
emergem das relações interdiscursivas . 

Acomodando-se em camadas enunciativas, a cena de enunciação remete ao 
tipo de discurso, ao gênero de discurso e a cenografia . Esta última é a configura-
ção de uma cena de fala vinculada ao estatuto enunciativo do gênero de discurso, 
mas que tematiza sua própria enunciação a cada novo ato de discurso . No enun-
ciado literário, a cenografia instaura-se como a cena de fala em que se revela o 
enunciador (MAINGUENEAU, 2012) e, por isso, é o lugar da manifestação de 
um ethos discursivo e da consequente dispersão do sujeito-autor no discurso . 
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Tendo em vista, o primado do interdiscurso, o enunciado é de natureza interdis-
cursiva, portanto é revelador de uma pluralidade de vozes . É nele e por ele que a 
voz do sujeito-autor se rarefaz . Contudo, em razão das redes de filiações discur-
sivas e de signos de pertencimentos (MAINGUENEAU, 2008), é possível identi-
ficar o lugar de onde se enuncia . 

ANTÔNIO DA FONSECA SOARES: A EMERGÊNCIA DE UM AUCTOR NA 
ENUNCIAÇÃO SATÍRICO-BURLESCA

Antônio da Fonseca Soares é um autor do período Barroco, cuja produção 
discursiva é dividida em uma fase mundana e outra religiosa . Nesta última, a 
responsabilidade autoral é vinculada ao nome religioso Frei Antônio das Chagas . 
Neste trabalho, interessa-nos a produção mundana, sobretudo a satírico-burles-
ca . 

Nesta zona de produção discursiva, foi considerado um autor modelo . En-
tendemos que esse status se deve a uma capacidade de criar efeitos de sentido 
singulares em razão do domínio do código estético, centrado nos saberes retóri-
co-poéticos de tradição aristotélica, e ao reconhecimento, por parte da recepção, 
dessa vocação enunciativa . Na lógica de funcionamento dos discursos constituin-
tes, dominar o código estético significa, ao mesmo tempo, enquadrar-se ao qua-
dro hermenêutico e aproximar-se da fonte fundadora do código de composição .  

A maestria e o domínio do burlesco rendeu a Antônio da Fonseca Soares o 
apelido de Capitão Bonina . Tal apelido está relacionado à sua trajetória como 
poeta burlesco . Isso porque foi soldado e poeta durante um tempo de sua vida . 
Serviu na guerra de restauração da coroa portuguesa ante a dominação espanho-
la e desempenhou papel decisivo numa operação militar em que se aprisionou um 
tenente e nove soldados . Tal ato rendeu-lhe a patente de capitão . Ocorre que, 
mesmo em campanha, Antônio da Fonseca Soares escrevia romances de galanteio 
a damas da corte e a freiras, e levava vida desregrada . Desse modo, o nome Capi-
tão Bonina tornou-se uma espécie de expressão metafórica para designar uma 
imagem de poeta burlesco . 

O posicionamento Barroco imprime sua identidade no campo discursivo por 
pertencer à estética da imitação e por relativizar a noção de clareza e simplicidade 
reivindicada pelo Classicismo . Arte, decoro e engenho são as engrenagens que 
fazem girar o código de composição seiscentista . Em outras palavras, o domínio 
do código retórico-poético, o respeito ao estatuto enunciativo dos gêneros de dis-
curso, e a capacidade de atualizar de maneira singular um código estético fecha-
do, centrado em modelos “fixos” são as bases para qualquer produção discursiva 
nesse posicionamento . 
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As comunidades discursivas configuram-se num espaço social restrito aos 
letrados da corte, a serviço da Coroa ou da Igreja . O campo de produção, recep-
ção e circulação de discursos centra-se nos eventos palacianos e religiosos, nas 
academias de letrados ou nas trocas de correspondências . A proximidade com o 
poder real concebe ao escritor, além da possibilidade de viver apenas da arte, o 
prestígio de ser artista do reino . 

Entretanto, quando pensamos em posicionamento Barroco, devemos desdo-
brá-lo em, pelo menos, três identidades enunciativas: a primeira adentra o campo 
da espiritualidade; a segunda, o campo dos gêneros graves; a terceira o campo 
dos gêneros baixos . 

No que diz respeito às duas últimas, no século XVII, a teoria da divisão dos 
estilos retóricos abriu caminho para que a arte poética pudesse explorar com 
certa liberdade a matéria torpe, vinculada aos vícios morais da sociedade (HAN-
SEN, 1989; MUHANA, 1997) . Desde Aristóteles, gêneros de discurso literários 
como a tragédia e a épica pertencem, por tratar assuntos sérios, aos gêneros gra-
ves e a comédia, por tratar temas joco-sérios, aos gêneros baixos3 . De um modo 
mais geral, é a temática da poesia que define seu pertencimento aos gêneros gra-
ves ou aos baixos . Mas essa divisão não tem sua origem apenas na Arte Poética, 
ela possui longa tradição retórica, no que concerne ao gênero retórico demonstra-
tivo, pelo qual se normatiza os modos de enunciar louvores e vitupérios . 

Ao ser reconhecido como poeta burlesco, Antônio da Fonseca Soares tem 
sua produção discursiva vinculada a uma identidade criadora com normas de 
autoria particulares . O código retórico-poético perpassa toda produção discursi-
vo-literária barroca, mas há algumas especificidades no que se refere aos gêneros 
baixos .  

A base para a normatização de um código autoral para discursos cômicos 
está nas Artes Retórica e Poética de Aristóteles . No século XVII, o preceptista 
Tesauro (1992), a partir de poucas informações, apreende por tarefa reconstituir 
o livro perdido de Aristóteles: a parte na Arte Poética correspondente à comédia . 
No capítulo V da Arte Poética, Aristóteles ([19-], p . 246) a define nos seguintes 
termos:

a comédia é ( . . .) imitação de maus costumes, não contudo de toda sorte de 
vícios, mas só daquela parte do ignominioso  que é o ridículo . O ridículo 

3  Neste trabalho, entendemos como gêneros baixos o conjunto de gêneros de discurso 
literários que exploram a temática cômica e que de maneira satírica ou burlesca bus-
cam censurar vícios; e como gêneros graves o conjunto de gêneros de discurso literá-
rios de temática séria que lidam com o louvor a coisas consideradas virtuosas . 
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reside num defeito e numa tara que não apresentam caráter doloroso ou 
corruptor . Tal é, por exemplo, o caso da máscara cômica feia e disforme, 
que não é causa de sofrimento . 

Esse será o mote central para que Tesauro (1992) elabore uma poética do 
riso . É a partir dessa curta passagem que esse preceptista Barroco desenvolve al-
gumas premissas centrais, a saber: a matéria do ridículo é o torpe; o riso se dá a 
partir de uma torpeza física em que está implícita uma torpeza moral . O pior é 
tema da comédia; distinguindo-se do melhor, que é tema da tragédia . 

Além disso, também se baseando em preceitos aristotélicos, Tesauro (1992) 
desenvolve o conceito de riso urbano .  Para o preceptista, qualquer forma de riso 
deve ser apresentada nesse registro . Isso porque o que dá o tom de urbanidade e 
de conversação civil a gracejos, facécias, burlas ou sátiras é o conhecimento da 
arte, ou seja, dos códigos de composição retórico-poéticos e do decoro dos gêne-
ros de discurso literários que trazem em si os verossímeis poéticos e a adequação 
retórica para cada situação de enunciação . Máximas latinas como turpitudo sine 
dolore, minimeque noxia4 ou dicere turpie non turpiter5 servem como termôme-
tros reguladores do riso urbano tanto para a poesia burlesca quanto para a sátira . 
Desse modo, mesmo que os gêneros baixos sejam o lugar, onde se possa empregar 
com mais liberdade expressões populares, calões, obscenidades ou mesmo imora-
lidades; mesmo que nesse lugar os discursos marginalizados circulem sem muitas 
amarras, eles devem vir revestidos com o modo de enunciar urbano .   

Ao compor para si um código de composição e um estatuto enunciativo par-
ticular, a identidade enunciativa satírico-burlesca também torna possível um con-
junto de práticas sócio-discursivas distintas . Há uma apropriação dos gêneros de 
discurso literário pertencentes aos gêneros graves, mas há um de preferência: o 
romance . No século XVII, o romance era sinônimo de poesia vulgar, por ter uma 
origem popular e por se tratar de um gênero de discurso que se configurava como 
um poema narrativo, cuja principal temática era satírica e burlesca, com fortes 
marcas de erotismo .  

No espaço social, ao poeta pertencente à “tribo” dos burlescos cabia uma 
vivência mundana . Ao discorrer sobre a tradição satírico-burlesca em Portugal, 
Miranda (2014) evidencia a vida mundana de alguns trovadores e poetas . No 

4  Feiura sem dor, com o mínimo de prejuízo .
5  Dizer torpezas sem torpeza . 
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século XIII, Afonso Eanes de Coton é descrito como um tabernário e frequenta-
dor de meretrizes e Pero da Ponte como Contumaz beberrão . Já no século XVII, 
dom Tomás de Noronha dissipou sua fortuna em uma vida libertina, Estevam 
Nunes de Barros foi freirático e mesmo Antônio Barbosa Bacelar, poeta grave, 
saudado como um Homero ou Virgílio Renascido, também participou da musa 
despudorada . Dentre eles está o burlesco Antônio da Fonseca Soares, “nobre de 
ascendência irlandesa, soldado, de feição estroina e dotado de excelente apetite 
sexual, seduzindo mulheres com seus poemas elegantes” (MIRANDA, 2014, 
p .146) . 

Vale pontuar que, muito mais do que falar de indivíduos empíricos, os dis-
cursos que giram em torno desses nomes dizem respeito a representações que se 
tinham sobre o poeta satírico-burlesco . Nesse sentido, a trajetória do poeta é 
marcada pela força de subjetivação do discurso constituinte literário que arregi-
menta para si um conjunto restrito de enunciadores, porta-vozes de seus funda-
mentos mais profundos . 

Tendo em vista as especificidades do posicionamento Barroco e da identida-
de enunciativa satírico-burlesca, é possível identificar por meio da cena de enun-
ciação traços de posições enunciativas no enunciado poético . Os enunciados a 
seguir dão indícios de uma posição genérica que remete a imagem social que se 
tinha do poeta burlesco:

É bem daqui para cima,

que a dizer mais não me atreva

que posto sou velhacão

não quero falar de perna,

(SOARES, Antônio da Fonseca . Romance 28, in .  Ms .2998)

Cobras, e lagartos Filis

foi  mal que de mim dissestes

pois nunca fui lagarteiro

bem que grão lagarto sempre

(SOARES, Antônio da Fonseca . Romance 40, in . Ms .2998)
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Mas perdoai atrever-me

pois é de amor indício

que amante que não se atreve

nunca foi amante fino

(SOARES, Antônio da Fonseca . In . MALDONADO, 1992, pp . 456-460)

Nas partes destacadas, as posições enunciativas remetem ao poeta burlesco, 
pois a imagem que se fazia de tais escritores nos seiscentos está estreitamente li-
gada à prática de ações desregradas e à malícia joco-séria e erótica . A “tribo” dos 
burlescos é composta de personagens picarescos que perambulam por lugares 
marginalizados, junto a más companhias .  O poeta burlesco vive em espaços pa-
ratópicos e deve estar próximo não da virtude ou de pessoas que ocupam as ins-
tâncias de poder, mas dos vícios e de pessoas marginalizadas . 

A despeito disso, o sistema de mecenato que regula as práticas artísticas na 
Sociedade de Corte determina a existência de certo grupo de letrados em torno 
do poder real, em busca de prestígio social e legitimação autoral . Nessa lógica, o 
escritor legitima-se se estiver próximo as instâncias de poder, garantindo o ócio 
necessário a toda prática de escrita literária . Por isso, o grande número de enun-
ciados literários laudatórios e a necessidade das dedicatórias que alimentam o 
discurso literário e que mostram a busca constante por legitimação num espaço 
instável afeito a mudanças constantes . No sistema de mecenato cair na graça ou 
cair em desgraça pode ser a face da mesma moeda, num ambiente no qual o poder 
político está sempre na iminência de uma derrocada . 

Paradoxalmente, o poeta burlesco e satírico, embora subordinado à mesma 
lógica sociodiscursiva, parece sublevar certas determinações . Isso porque distan-
ciam-se das instâncias de poder ao saírem do ambiente da corte  e perambularem 
por lugares marginalizados e contestados pelo código ético-político vigente . Além 
disso, ao invés de louvar os distinguidos e o círculo de poder a eles relacionado, 
maldizem e ridicularizam tais personalidades e instituições . Expor-se ao perigo e 
jogar com as consequências disso são movimentos de um jogo paratópico e o 
motor de criação literária para esses escritores . 

Talvez por isso as narrativas e lendas sobre Gregório de Matos e sobre o 
próprio Antônio da Fonseca Soares discorram tanto sobre suas personalidades . 
Boca do Inferno sintetiza a imagem de um escritor de personalidade forte que, de 
modo algum, aceitava os desvios morais dos poderosos do seu tempo . O poeta 



151Enunciação satírico-burlesca seiscentista

burlesco Antônio da Fonseca Soares é visto como um valdevinos zombeteiro, 
uma espécie de pícaro esclarecido sempre disposto a trazer novidades risíveis do 
submundo marginalizado que circunda a corte . 

A ideia de que os poetas satíricos e burlescos se desprendem da dependência 
de seus mecenas ou de que podem manipular discuros interditados pelo código 
ético-político, nos dá a dimensão dos mecanismos de autonomia operados pelo 
discurso constituinte literário . Fato que faz com que o a enunciação satírico-
-burlesca tenha uma liberdade de expressão impensável num tempo de vigilância 
moral severa . Os enunciados abaixo podem ilustrar bem essa afirmação: 

Vede lá quem Venus foi,

e quem foi Marte adverti

ela uma puta safada

Ele um pobre Espadachim

( . . .)

Buscais por lá quem vos creia

que um filho da puta vil

não pode ter boas manhas,

nem quem o segue bom fim .

(SOARES, Antônio da Fonseca . Romance 11, in .  Ms .2998)

Eu nunca comadres vi

gritarem como em açougue

e no cabo as espetadas

dão bofetadas que chovem

Putas se chamam, e disputam

No que sabem quanto podem

e saindo tudo a praça

não fica nada no fole

(SOARES, Antônio da Fonseca . Romance 80, in .  Ms .2998)
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Proferir calões, erotizar signos de pertencimento da Igreja Católica, blasfe-
mar, expor explicitamente imagens pornográficas, insultar autoridades parece ser 
a “palavra” de ordem na enunciação satírico-burlesca . Dos enunciados-poéticos 
em questão, surge um modo de enunciar grosseiro e inculto das camadas popula-
res .  A despeito disso, o ethos que deles emerge está investido na imagem de ho-
mem honesto, cuja racionalidade é destituída devido a algum desvio moral de seu 
interlocutor . É o que ocorre a seguir: 

Romançe 54

Minha santinha esse instante

me chegaram novas vossas

sem ser isto dita minha

me pareceu cousa nova

Ventura grande parece

mas eu não me admiro agora

pois que tenho em vossa graça

a ventura por devota

Sabe o céu com quantas ânsias

nos ermos da minha alcova

de não guardar essas regras

fez penitencia a memória,

Mas hoje que ei de ir a ver-vos

anda a minha alma tão doida

que com ser toda cartuxa

se vai saindo das conchas

He tal o gosto que tenho

que crede que nesta hora

nas voltas do touro temo

dar me o miolo uma volta

( . . .)

(SOARES, Antônio da Fonseca . Romance 52, In .  Ms .2998)
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No enunciado, há a erotização de um signo de pertencimento do discurso 
religioso, o item lexical “santa”, num tom irônico . Há tambem a relação conflitu-
osa de um sujeito enunciador tomado pelo desejo e em vias de perder a razão . 
Entre o gracejo irônico e a perda da racionalidade, o jogo metafórico que atualiza 
o sentido de palavras pertencentes a outros campos discursivos e o conflito razão/
instinto, há outro mecanismo de autonomia do discurso literário constituinte 
seiscentista: a ideia de que todo discurso literário deve, de uma só vez, deleitar e 
instruir . Deleitar pela maestria no manejo do código de composição e instruir 
pela transmissão de algum ensinamento . No caso da identidade enunciativa satí-
rico-burlesca, o objetivo é denunciar ações viciosas . 

Nesse sentido, as especificidades enunciativas da identidade enunciativa satí-
rico-burlesca fornecem as diretrizes de um processo de autoralidade . O autor-
-responsável Antônio da Fonseca Soares, investido no estatuto enunciativo de 
poeta burlesco, faz emergir no enunciado um ethos conflituoso cindido entre a 
razão e o desejo, a urbanidade e a grosseria . De outro modo, esse mesmo nome 
evoca a imagem social do poeta burlesco . A engenhosidade em manipular o códi-
go retórico-poético o aproxima da fonte fundadora e a trajetória no campo lite-
rário o aproxima da imagem social do poeta burlesco . Tais articulações são es-
senciais para a ascensão de um auctor . 

De certo modo, todo aquele que se propõe a produzir determinado gênero de 
discurso literário é um auctor em potencial . Todavia, se todo texto literário im-
plica por natureza um responsável, apenas um número muito restrito atinge o 
estatuto de auctor . Nesse caso, há três questões a serem levadas em conta . A pri-
meira diz respeito a trajetória do escritor no campo literário, sua filiação aos 
membros das comunidades discursivas e sua compatibilidade com os convenções 
históricas sobre o que é ser um escritor . A segunda é concernente à vocação enun-
ciativa do escritor: é preciso se distinguir entre os demais enunciadores como uma 
identidade criadora singular . A terceira se refere a comentários posteriores sobre 
a produção discursiva em torno de um autor-responsável . Nesse sentido, os crité-
rios de avaliação de uma obra serão pautados conforme seu enquadramento ao 
regime de autoria e também conforme o aspecto valorativo dos gestos autorais . 

Há muitos discursos, cujo autor-responsável figura como Antônio da Fonse-
ca Soares . O trabalho documental de Pontes (1950) mostra a grande quantidade 
de romances atribuídos a Antônio da Fonseca Soares espalhados por arquivos 
portugueses, a saber: BNL- Biblioteca Nacional de Lisboa; ANTT – Arquivo 
Nacional da Torre do Tombo; BPMP- Biblioteca Pública Municipal do Porto; 
BGUC – Biblioteca Geral da Universidade de Coimbra; BPB – Biblioteca Pública 
de Lisboa . 

No dicionário Bluteau (1728), o verbete da palavra pechelingue traz, como 
exemplo de uso desse item lexical, um enunciado poético de autoria de Antônio 
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da Fonseca Soares . A apresentação de um nome de autor no verbete de dicionário 
não é por acaso . Ela aciona uma função-autor no sentido de atuar como autori-
dade legitimadora da expressão linguística . 

Aguiar e Silva (1971), reitera a manifestação dessa força autoral, ao afirmar 
existir alguns sonetos de Antônio da Fonseca Soares atribuídos ao Boca do Infer-
no na edição das Obras de Gregório de Matos (1923-1933), da Academia Brasi-
leira de Letras . A respeito de tal constatação, a questão que fica é a seguinte: os 
sonetos seriam de fato de Antônio da Fonseca Soares ou seriam de autoria de 
Gregório de Matos, mas escrito à maneira fonsequiana? 

Contudo, a produção discursiva burlesca fonsequiana foi sendo alvo de jul-
gamentos depreciativos à medida que era lida a partir de outras posições estéti-
cas . Comentadores posteriores fundamentaram as críticas em juízos de valor ne-
gativos baseados em quadros hermenêuticos distintos do período barroco . Os 
modos de leitura tinham como critério principal a clareza da linguagem e juízos 
morais em relação às tematizações eróticas .  

Nesse caso, o discurso literário constituinte, embora crie a ilusão de autono-
mia e busque mecanismos para se autoafirmar, é muitas vezes atravessado por 
discursos que replicam o código ético-político dominante . Desse modo, em mui-
tos comentários que giram em torno das grandes obras ou de auctores essa inter-
discursividade emerge de maneira oculta ou, às vezes, explícita nos critérios de 
avaliação . 

Maingueneau (2010, p .31) afirma que o autor só alcançará o status de auc-
tor “apenas se terceiros falam dele, contribuam para modelar uma imagem de 
autor” . Se voltarmos os olhos novamente para o Antônio da Fonseca, autor de 
discursos burlescos, veremos que isso ocorre . Contudo, desde o início, sua ima-
gem é eclipsada pela de seu nome religioso, Frei Antônio da Chagas . Desde sem-
pre, os critérios para tal distinção foram pautados muito mais em juízos morais 
do que estéticos . 

Contudo, no século XVII, os discursos burlescos fonsequianos não foram 
consumidos pelo fogo, como pediu o P . Godinho (1762), biógrafo de Frei Antônio 
das Chagas . A justificativa para isso está na hipótese de que a recepção seiscen-
tista sabia definir as qualidades inerentes a cada posição estética e, julgava como 
bons, os discursos da produção burlesca de Antônio da Fonseca Soares . 

O nome do autor-responsável na condição de auctor está investido da fun-
ção-autor, no sentido de ser equivalente a uma descrição . Conforme Foucault 
(2013), “quando se diz ‘Aristóteles’ emprega-se uma palavra que é equivalente a 
uma descrição ou uma série de descrições definidas, do gênero de: ‘o autor das 
Analíticas’, ou: ‘o fundador da ontologia’ etc .” . Quando pensamos em Antônio 
da Fonseca Soares também é inevitável que isso ocorra: trata-se do Capitão e 
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poeta burlesco dos romances joco-sérios e eróticos; do estroina e namorador, 
“mui conhecido e louvado, e procurado de muitos” (VERNEY, 1950, 264), “do 
mais glorioso aluno de Apolo, mais discreto amante das Muzas e digníssimo co-
rifeu das graças” (Ms . 6269, BNL), autor de abundantes poesias escabrosas que 
corriam manuscritas (PIMENTEL, 1889); “poesia de esgoto, uma espécie de 
maré-baixa, mal cheirosa, que inunda as miscelâneas seiscentistas” (PONTES, 
1950) . 

A descrição constitutiva presente na instância auctor é uma espécie de sedi-
mentação dos discursos em torno do nome do autor-responsável e da produção 
discursiva relacionada a esse nome . Tal produção, ao mesmo tempo, legitima e é 
legitimada pelo auctor . O que se convencional chamar de obra nos estudos literá-
rios, é o discurso ou conjunto de discursos em torno dessa força autoral . O nome 
Antônio da Fonseca Soares relacionado à produção discursiva burlesca está inves-
tido desse fator descritivo que chama para si um conjunto de discurso, conferin-
do-lhes unidade e identidade .  

CONCLUSÃO 

A noção de discurso constituinte procura dar conta das especificidades de 
certas unidades discursivas com características distintas dos discursos institucio-
nalizados . Diferem-se destes porque possuem algumas regularidades . Entre elas, 
está a de constituírem as condições de sua imergência e gerirem sua própria exis-
tência no cerne do interdiscurso . Para isso, é preciso se estabelecer como o único 
detentor do archeion, da fonte de poder, que ao mesmo tempo é arquivo, memó-
ria e autoridade . Trata-se de um jogo de autolegitimação constante, pelo qual se 
estabelece um ambiente instável de pertencimento não pertencimento ao universo 
discursivo, ou seja, a condição de existência de tais discursos é paratópica . 

Além disso, os discursos constituintes se organizam em campos configura-
dos em zonas discursivas com normas de funcionamentos particulares: os posi-
cionamentos . Eles também dão origem a uma série de práticas sócio-discursivas 
articuladas por comunidades restritas, as quais gerenciam os modos de produção, 
recepção e circulação de discursos . A condição paratópica de tais discursos sub-
jaz as práticas discursivas e faz da paratopia o “motor de criação” . No caso espe-
cífico do discurso literário constituinte, a trajetória dos escritores é marcada pelo 
pertencimento paradoxal aos espaços sociais . Daí a potencia de sentido presente 
na máxima: “o autor está na obra, assim como a obra está no autor” .

As análises dos enunciados satírico-burlescos de Antônio da Fonseca Soares 
mostram como as normas enunciativo-discursivas do posicionamento e da identi-
dade enunciativa determinam a produção literária e também a trajetória do escri-
tor . Enquanto o posicionamento Barroco determina a estética da imitação e um 
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comportamento parasitário em relação ao poder real na lógica do regime de me-
cenato; a identidade enunciativa satírico-burlesca soma a isso uma estética do 
riso, manipuladora de discursos proibidos, e uma atitude transgressiva no âmbito 
das relações sociais por parte do poeta burlesco . 

Para tornar-se um auctor, a instância autoral precisa, de maneira paratópica, 
jogar com tais determinações . Toda instância criadora singular deve jogar com as 
formas de pertencimento/não pertencimento à sociedade e de obediência/desobe-
diência às normas de autoralidade . Ao mesmo tempo, na lógica de funcionamen-
to dos discursos constituintes, a posição enunciativa deve se estabelecer como 
porta-voz dos princípios que fundamentam o posicionamento e a identidade 
enunciativa . 

No caso de Antônio da Fonseca Soares, poeta mundano, a recepção percebe 
tal dinâmica ao comentar sua produção de maneira elogiosa, pelo domínio do 
código poético-retórico . Contudo, paradoxalmente, a recepção também o legiti-
ma como auctor, ao criticá-lo com juízos de valor injuriosos, num registro ético-
-político . Isso porque a enunciação satírico-burlesca projeta uma imagem psicos-
social do poeta burlesco, como um transgressor dos valores sociais vigentes . 

Enfim, o percurso de análise busca mostrar que o discurso constituinte em 
sua especificidade pode servir de aparato teórico-metodológico para análise de 
enunciados literários . Pela apreensão da cena de enunciação, é possível vislum-
brar normas enunciativo-discursivas e, a partir daí, descrever o processo de auto-
ralidade desses discursos . Pensamos que é possível utilizar tal modelo para os 
demais discursos constituintes e, com isso, contribuir para ampliar as possibilida-
des de entendimento de tais práticas sócio-discursivas . 
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QUANDO TODOS SUMIRAM: AS CONDIÇÕES DE 
ESTAR SÓ EM SOZINHO NO DESERTO EXTREMO, 
DE LUIZ BRÁS

Ricardo CELESTINO1 

Diana NAVAS2

CONSIDERAÇÕES INICIAIS

A literatura de ficção científica produzida no Brasil nas últimas duas décadas 
passa por uma crise paradoxal . De um lado, há uma força constante por parte da 
crítica especializada que generaliza o valor estético das obras, colocando-as como 
literaturas provenientes de um gênero menor, de valor inferior às costumeiramen-
te estudadas e projetadas no mainstream. Por outro lado, as iniciativas de novas 
editoras, de selos editoriais e coletivos literários direcionam identidades diversas 
para um arcabouço de obras que levam à exaustação o trabalho de categorização 
e catalogação por parte do especialista com boa vontade . Tanto uma questão 
quanto outra parece dar-nos fôlego para uma empreitada produtiva nos estudos 
do discurso . 

Dado o bom momento editorial da literatura de ficção científica produzida 
no século XXI e a iniciativa localizada em poucos programas de pós-graduação 
na dedicação em estudar profundamente estas obras, compreendemos ser produ-
tivo tomar os discursos provenientes de obras da Literatura de Ficção Científica 
como amostras de pesquisa . Dessa maneira, temos como tema desse capítulo o 
estudo das condições de consolidação de um quadro hermenêutico para a análise 
de discursos provenientes de obras literárias da literatura de ficção científica . 
Para tanto, selecionamos arcabouços teóricos de campos distintos do estudo da 
linguagem e das ciências humanas . 

Em um primeiro momento, apresentamos as condições de produção dos dis-
cursos literários de ficção científica, para posteriormente destacarmos os estudos 
de Maingueneau (2014) acerca do quadro hermenêutico . O autor observa que o 
discurso literário faz parte do arcabouço de discursos constituintes e propõe a 
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definição de um quadro hermenêutico enunciativo-discursivo que reflete sobre as 
negociações de sentido entre enunciador e co-enunciador em um discurso, cujas 
regras são construídas na dialética da própria prática enunciativo-discursiva e 
das condições sócio-histórico culturais de produção da literatura de ficção cientí-
fica .

Em seguida, destacamos os estudos de Bernardo (2010) e Navas (2009) acer-
ca da metaficção . Categoria proveniente da Crítica Literária, a metaficção inte-
ressa-se por romances da pós-modernidade que refletem implícita ou explicita-
mente sobre o processo de construção da própria ficção ao longo da narrativa 
ficcional . São obras que inauguram, de alguma maneira, uma relação de partici-
pação ativa do co-enunciador na construção e negociação de sentidos com os 
discursos, a partir de um abismo de dois ou mais mundos ficcionais em uma 
mesma obra literária .

Por fim, selecionamos, como objeto de pesquisa, os discursos que problema-
tizam a condição de estar só da obra Sozinho no deserto extremo, de Luiz Brás . 
A solidão da personagem-protagonista proporciona, ao leitor, a construção de 
sentido do texto literário sob pelo menos três planos ficcionais: o mundo povoado 
de Davi, personagem central da obra, o novo Davi, agora solitário, em busca de 
respostas e sobrevivência na solidão de um mundo onde todos desapareceram e 
somente ele continua ali e, por fim, o mundo do co-enunciador que participa ati-
vamente na construção dos efeitos de sentido de estar só ao longo da enuncia-
ção .  Para categorizarmos a condição de estar só, selecionamos o arcabouço 
teórico da Psicologia Clínica, principalmente nos estudos de Winnicott (1998), 
que categoriza a solidão nas fases de amadurecimento emocional do sujeito em 
duas etapas: a solidão essencial e a dependência absoluta . 

A LITERATURA DE FICÇÃO CIENTÍFICA NO SÉCULO XXI

Compreendemos as condições sócio-histórico-culturais de produção como 
os direcionamentos que nos possibilitam construir os efeitos de sentido possíveis 
do discurso em análise . Para esta pesquisa, propomos apresentar, em um primei-
ro momento, as conjunturas inerentes à compreensão dos discursos literários de 
ficção científica no século XXI, uma vez que consideramos a obra Sozinho no 
deserto extremo, de Luiz Brás, pertencente a este gênero literário . 

A condição de ficção científica implica um saber científico tratado como es-
peculação ficcional em enunciados literários . Roberts (2018) observa a FC como 
construto verbal cujas condições necessárias e suficientes são a presença e intera-
ção de distanciamento e cognição, e cujo dispositivo principal é uma moldura 
imaginativa alternativa ao ambiente empírico do autor . A premissa ficcional, des-
sa maneira, coloca em foco a diferença entre o mundo que o leitor habita e o 
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mundo ficcional da FC, denominado como novum . O novum pode ser uma má-
quina do tempo, um dispositivo mais rápido que a luz ou algo conceitual como 
uma nova versão de mundo familiar ao nosso, mas desértico .

A FC reflete de maneira crítica, segundo Roberts (2018), sobre as revoluções 
culturais, científicas, tecnológicas e em nosso caso as mudanças epistêmicas da 
psiquê humana em condições sociais e culturais traumáticas . Presentes tanto na 
obra como um todo ou, de maneira localizada, como empreendimento estético de 
alguns enunciados localizados, a FC implica o emprego de recursos enunciativo-
-discursivos marcados por estratégias metafóricas e táticas metonímicas de tratar 
essas mudanças, bem como a colocação, em primeiro plano, de ícones e esquemas 
que estimulam a construção de efeitos de sentido dos valores de uma dada coleti-
vidade . Desta maneira, é condição cultural aos discursos literários de FC o enga-
jamento semiótico e um conhecimento epistêmico profundo de uma certa postura 
científica tratada, afim de problematizá-la em ficção .

Roberts (2018) observa ainda que as novelas de FC do século XXI, diferente 
do que é desenvolvido em boa parte das franquias cinematográficas de Hollywood, 
tem apontado para uma alternativa temática distinta da vacuidade de um produ-
to, em que velhos preconceitos ideológicos determinam tudo o que há no texto e 
no qual o texto em si reforça . Isto significa que o heroísmo individual, o potencial 
redentor da violência, o capitalismo por necessidade de consumo não são alterna-
tivas temáticas predominantes na FC . No Brasil, obras como Favelost, de Fausto 
Fawcett, as Águas Vivas Não Sabem de Si, de Aline Walek e, em nosso caso, 
Sozinho no deserto extremo, de Luiz Brás, condensam vozes da diversidade den-
tro do gênero, potencializando subjetividades complexas em pautas culturais e 
sociais caras à vida cotidiana brasileira .

Matangrano e Tavares (2018) compreendem que uma das características da 
ficção científica nacional é o insólito . No século XXI, ele se dá mediante a criação 
de mundos nas mais diversas potencialidades, não raro ocorrendo um hibridismo 
entre dois ou mais modos narrativos, com supremacia ora do científico, ora do 
fantástico . A ficção científica brasileira encontra, nos punks, nas distopias, no 
space opera novas formas de expressão, uma vez que os toma por categorizações 
que criam mundos, repensam o passado, criam possibilidades para o futuro . Des-
colam, dessa maneira, qualquer ligação com o nosso universo, recriando novas 
leis, nova geografia, nova história, novas religiões e mitologias, para depois retor-
nar a nosso universo e ressignificar as nuances sócio-culturais refletidas . 

Embora a FC tenha ganhado expressividade tímida ao longo dos anos nas 
pesquisas acadêmicas e nos grandes prêmios literários nacionais, Matangrano e 
Tavares (2018) chamam atenção para o bom momento editorial das obras que se 
enquadram nesse gênero . O surgimento e a consolidação de editoras como Devir, 
Aleph, Draco, Tarja, Terracota, Giz, especializadas em literatura de gênero, e 
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ainda, selos específicos de grandes editoras para essa área, proporcionam a mul-
tiplicação de autores e autoras do gênero . Isso é convidativo para que a crítica 
passe a olhar para a FC com outros olhos, garimpando bons e maus textos do 
gênero com maior rigor . Ainda, vale destacar que a movimentação editorial tem 
estimulado a presença da inclusão e da diversidade, o protagonismo das minorias, 
que concentram, dentre outros temas, o folclore indígena, vide as obras de Daniel 
Munduruku, e o imaginário de matriz africana, em Fábio Kabral, por pontos de 
partida para o revisionismo do insólito nacional .

 Mantagrano e Tavares (2018) apontam que o momento editorial satisfa-
tório ainda não inibe o preconceito entorno das obras de FC e fantasia por grande 
parte da crítica especializada . A recorrência à tradição da escrita pulp pelos au-
tores e autoras do gênero, marcando uma renúncia ao elitismo literário e ao hiper-
-realismo da alta literatura brasileira podem ser um dos desencadeadores desse 
olhar enviezado da academia sobre esses discursos literários . No entanto, os au-
tores destacam o manifesto publicado no Jornal Rascunho, pelo autor Luiz Brás, 
o qual realiza um breve convite ao mainstream, termo que identifica a alta litera-
tura, vencedora dos grandes prêmios literários e que encabeça os grandes contra-
tos editoriais . O manifesto destaca que a FC tem propriedades de um gênero lite-
rário popular com uma força que, em diálogo com a alta literatura, poderia 
conduzir a Literatura Brasileira a direções diferentes e produtivas . Sob a perspec-
tiva de que a alta literatura se encastela em problemáticas muito parecidas entre 
si, a FC pode ser uma alternativa para sacudir as certezas constituídas ao longo 
das décadas por esse tipo de discurso literário . Em contrapartida, a alta literatura 
também pode alterar os caminhos das águas dos discursos literários de FC, sola-
pados pela fórmula de escrita pulp, tão atrativa aos leitores do gênero, mas já há 
muito utilizada ao longo das décadas de ouro de 1970 a 1990 . Embora o convite 
esteja lançado, ainda há um longo caminho até que a literatura de FC brasileira 
divida as estantes virtuais e físicas das grandes livrarias, bem como os primeiros 
lugares nos grandes prêmios literários, ao lado da alta literatura .

O QUADRO HERMENÊUTICO

Consideramos que a construção dos efeitos de sentido para os discursos se-
lecionados para esta pesquisa está subordinada ao estabelecimento de um quadro 
hermenêutico enunciativo-discursivo . Maingueneau (2014) contribui para essa 
categorização, ao observar que a literatura mantém uma dupla relação com o 
interdiscurso: as obras se alimentam de outros textos mediante diferentes proce-
dimentos e reempregam, interpretam e citam esses textos nos enunciados . O tex-
to literário não é um enunciado autossuficiente, mas um enunciado a ser tomado 
em um quadro hermenêutico . Ao propomos um quadro hermenêutico sob as ma-
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trizes da perspectiva enunciativo-discursiva, buscamos ofertar direcionamentos 
para a prática da construção dos efeitos de sentido na relação enunciador-co-
-enunciador em um espaço e em um tempo específicos .

Maingueneau (2014), observa que há um debate entre aqueles que privile-
giam a legitimação conferida pelo domínio das técnicas e aos que privilegiam a 
experiência pessoal, para a escolha do quadro hermenêutico que irá direcionar a 
construção de sentidos em um discurso literário . Dos tecnicistas, os quais nos 
interessam para este estudo, o texto literário digno de interesse é aquele que o 
enunciador transcende a mensagem enviada . Há, no discurso literário, uma men-
sagem oculta presente, desencadeada por uma exegese proposta pelo crítico/ana-
lista: existência de técnicas, relação privilegiada do leitor com a fonte, dentre 
outros . 

O texto inscrito em um quadro hermenêutico está prescrito a um estatuto 
pragmático . Maingueneau (2014) compreende este estatuto por um modo de exis-
tência no interdiscurso . Envolve um esforço de instituição e preservação do signi-
ficante em sua autenticidade . O discurso literário não pode deixar de ser enigmá-
tico, de revelar mensagens importantes para a coletividade . Quanto mais 
interpretado o texto, mais enigmático ele é, uma vez que mais quadros hermenêu-
ticos determinam mais vias de leitura e construção de efeitos de sentidos .

Cada nova leitura, para Maingueneau (2014), torna mais complexo o labi-
rinto de interpretações, ao encerrar o texto em seu próprio labirinto . Cabe ao 
analista ou crítico enfraquecer o grau em que o texto é enigmático, a partir do 
quadro hermenêutico o qual se apoia . No entanto, críticos e analistas não esgo-
tam a hermeneia, a palavra essencial que a fonte reserva . Por fazer parte dos 
discursos constituintes, o discurso literário não tem um autor no sentido usual, 
mas uma instância sem rosto que trafega entre o sujeito empírico, o sujeito social 
e o enunciador da obra . Trata-se de uma posição que não é totalmente ocupada, 
o que proporciona a pluralidade de interpretações . Ao despossuir a obra de um 
autor, o crítico ou o analista assumem essa autoridade, também de maneira limí-
trofe .

Inscrita em um quadro hermenêutico, a obra, para Maingueneau (2014), diz 
algo distinto do que ela diz . Toda clareza que ela concentra, dessa forma, é enga-
nosa . Os textos exigem que o destinatário derive sentidos ocultos, descobrindo o 
ponto onde a clareza se obscurece, a fim de apontar o enigma que se espera que 
encerre . O quadro hermenêutico garante que as transgressões das leis do discurso 
sejam apenas aparentes e que as exigências das comunicações sejam respeitadas . 
Define, assim, os contornos da natureza do sentido oculto de um discurso literá-
rio . O crítico ou o analista legitimam-se a cada interpretação bem sucedida e 
validada pelo meio, relegitimando o quadro hermenêutico o qual estão filiados . 
O crítico e o analista mostram que são competentes e que o texto é enigmático . 
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Ainda, que se trata de um discurso constituinte, fundador de subjetividades oblí-
quas .

No quadro hermenêutico, Maingueneau (2014) destaca, ainda, que um texto 
literário beneficia-se de uma hiperproteção . Tudo que é enunciado tem liberdades 
normativas do discurso sem arranhar seu prestígio . Os intercâmbios verbais são 
regidos por normas, que postulam máximas conversacionais sujeitas a um princí-
pio de cooperação . O processo de comunicação da obra literária é semelhante a 
um ato de enunciação sujeito à normas de interação verbal . Isso afasta a lógica de 
que a obra detém um mundo autárquico, indiferente às considerações de sua re-
cepção .

A obra literária se funde em máximas conversacionais, sem se encerrar total-
mente nelas . Quem as oferece é o quadro hermenêutico que a obra se inscreve, em 
nosso caso, a metaficção em um discurso literário de ficção científica . Simultane-
amente, Maingueneau (2014) compreende que o artista é o único legislador de 
seu universo . Se o crítico ou analista percebem numa obra o que julgam ser um 
erro, ou defeito, um fragmento fora de prumo, talvez possa ter sido em virtude de 
lançar mão de normas que não as que estabeleceu o artista para si . A transgressão 
de normas é a marca de que é preciso inferir um sentido oculto, uma reflexão 
sobre a transgressão . 

Por fim, Maingueneau (2014) observa que enquanto analistas ou críticos li-
terários, nos deparamos com uma diversidade de procedimentos de análise . O 
autor de uma obra literária pode confiar no quadro hermenêutico, uma vez que o 
texto está hiperprotegido, detém expectativas de um leitor-modelo, para que ele 
faça um esforço de extrair implícitos necessários para conciliar as transgressões 
das normas com o postulado de que há uma cooperação mútua entre os envolvi-
dos na enunciação . Contudo, o universo estético o qual o autor participa não 
postula autonomia absoluta às obras literárias . O empreendimento da criação li-
terária prescinde, assim, de justificativas constantes do percurso utilizado pelo 
artista, quer por ele mesmo, quer por críticos, fãs ou analistas .

Tomar a palavra em um discurso literário pressupõe uma incursão territo-
rial, um cumprimento de papeis, onde o destinatário pode, constantemente, sen-
tir sua face negativa ameaçada, exigindo reparações . O autor é performático, se-
gundo Maingueneau (2014), o que implica uma redução hermenêutica na prática 
enunciativa . Chama-se redução hermenêutica a anulação de uma transgressão 
pela derivação de um implícito fundado no quadro hermenêutico . Podemos dis-
tinguir as reduções ditas e as implicadas pragmaticamente .

 As reduções implicadas pragmaticamente, para Maingueneau (2014), são 
aquelas desencadeadas pelo fato de o texto se vincular a um quadro hermenêuti-
co . As transgressões não são acompanhadas de enunciados que garantam o per-
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tencimento a esse quadro . As reduções ditas, por sua vez, encontram comentários 
que tem a função de assegurar que a transgressão está a serviço de um sentido 
mais elevado, em conformidade com o quadro hermenêutico . O grau de explici-
tação é variável e pode ser o conjunto da obra que procede redução hermenêutica . 
O universo criado legitima as aparentes transgressões que a tornam possível .

Em linhas gerais, Maingueneau (2014) observa que se o leitor não fecha um 
romance, isso se deve ao fato de ele postular a validade do quadro hermenêutico, 
de presumir que partilha um saber mútuo sobre a natureza do discurso literário, 
aceitando as reduções hermenêuticas . A obra transmite, assim, uma hermeneia . 
Os implícitos construídos por redução hermenêutica auxiliam nesse processo, 
pois orientam o co-enunciador para um certo registro . O leitor, por sua vez, deve 
presumir tratar de interpretações que buscam um sentido último de existência ou 
de uma tomada de posição estética . O processo é favorecido pelo conhecimento 
de uma certa doxa sobre o quadro hermenêutico e o autor .

Maingueneau (2014) acredita que o conhecimento de quadros hermenêuti-
cos possibilita um leitor mais crítico . O leitor menos hábil é aquele que, diante de 
regras novas apresentadas pelo enunciador, desencadeia construções de sentido 
circulares . A leitura exige construção de implícitos, que longe de ser inferidos no 
processo de leitura de uma obra, estão na verdade presentes na memória do leitor . 
Este os ativa, realizando interpretações profundas ou ilustrativas do discurso lite-
rário .

A METAFICÇÃO

Compreendemos que o discurso literário selecionado pode ser tomado por 
um olhar metaficcional . Bernardo (2010) observa a metaficção como fenômeno 
estético autorreferente através do qual a ficção duplica-se por dentro, falando de 
si mesma ou contentando a si mesma . Considerando que o mundo contemporâ-
neo se transforma com grande rapidez, as técnicas tradicionais da narrativa, que 
tratam a obra como um heterocosmo dissociado de toda a realidade do leitor, são 
incapazes de integrar a pluralidade das relações humanas . A consequência, é um 
mal-estar que nos direciona a uma crise consciente do descontrole em ordenar 
todas as informações que constituem a subjetividade da experiência ficcional . 

A metaficção, para Navas (2009, p .88), não é algo novo, mas: 

uma tentativa de encontrar um modo estético de lidar com as novas experi-
ências de vida do homem moderno, experiências estas que revelam desorde-
nadas por um poder comunal ou transcendente, a que apenas a arte, de 
forma não problemática, pode conferir uma certa ordem consoladora .
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Navas (2009) destaca por uma das condições da metaficção a presença de 
enunciados que concentram um conjunto de vozes que se cruzam, entrecortados, 
em fragmentos de diálogos, monólogos incompletos e frases inacabadas, consti-
tuindo um mosaico memorial que se impõe como único fio condutor de uma 
história . A partir da retomada da concepção de Barthes (2002, p .26), atribui a 
certos discursos metaficcionais a condição de texto de gozo, que 

em oposição ao de prazer, coloca um estado de perda, que desconforta, faz 
vacilar os alicerces históricos, culturais, psicológicos do leitor, a consistên-
cia de seus gostos, de seus valores, de suas lembranças, põe em crise sua 
relação com a linguagem .

Em textos metaficcionais, a linguagem não se reduz a um ofício com a pala-
vra, apenas no nível do significante, mas a um processo de construção de efeitos 
de sentido que se inicia no plano do significante, desenvolvido por um autor, e 
estende-se à uma reestruturação semântica por parte de quem o lê . Hutcheon 
(1984) afirma, nesse sentido, que a metaficção é a ficção sobre a ficção, o que 
significa uma dinâmica de a ficção incluir dentro de si própria um comentário ou 
pistas sobre sua própria narrativa ou identidade linguística . 

A linguagem é representacional, para Hutcheon (1984), em toda ficção . No 
entanto, na metaficção a separação de um mundo ficcional a outro, ou seja, a 
relação do leitor com o heterocosmo que o distancia daquele criado pelo texto 
literário, não está claro . Enquanto o leitor toma contato com os textos literários, 
ele vive em um mundo que é forçado a considerar como ficcional . Paradoxalmen-
te, contudo, os enunciados presentes naquele texto exigem a participação direta 
do leitor, seu envolvimento intelectual, imaginativo e afetivo na co-criação de 
sentidos . O paradoxo do leitor implica, na metaficção, uma atração bilateral que 
caracteriza o texto em uma relação narcísica: ao mesmo tempo que ele é auto-
-reflexivo, ele também está focado no exterior, orientado ao leitor .

Navas (2009) destaca que nos textos metaficcionais, o escritor chama a aten-
ção do leitor para a atividade escritural, seja através de um evento dentro do 
próprio romance, seja exibindo seus sistemas ficcionais e linguísticos ao leitor . 
Dessa maneira, o processo de fazer a narrativa torna-se diretamente compartilha-
do, assumindo o leitor a posição de coautor, construindo os efeitos de sentido do 
texto . A metaficção implica, então, um processo de desfamiliarização das rela-
ções com o significante por parte dos envolvidos no texto . O leitor é atraído aos 
procedimentos inconscientes da construção narrativa e convidado a atuar ativa-
mente neles para a construção dos efeitos de sentido, o que implica novas exigên-
cias e atenção ativa para o ato de leitura .
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Hutcheon (1984) considera a existência de dois tipos de metaficção: a expli-
citamente narcisista; e a implicitamente narcisista . A primeira pressupõe textos 
que revelam sua autoconsciência em tematizações explícitas, quer por meio de 
alegorias de uma diegese ou pela identidade linguística . A segunda, por sua vez, 
parte de um processo internalizado e efetivado na linguagem, sendo auto-reflexi-
vo, porém não necessariamente autoconsciente . Em outras palavras, textos narci-
sistas explicitamente diegéticos explicitam a consciência de sua condição de arte-
fatos literários, dos processos de sua narrativa e criação do mundo, e da presença 
necessária do leitor . Outros textos, por sua vez, podem tematizar o poder subju-
gado e a potência das palavras, sua capacidade de criar um mundo mais real do 
que o empírico de nossa experiência .

Bernardo (2010) destaca em Dom Quixote, de Cervantes, uma obra metafic-
cional produtiva . O romance de cavalaria convida o leitor a fazer parte de um 
jogo, onde o cavaleiro justifica todas as derrotas frente à realidade, atribuindo-as 
a feitos malvados dos inimigos que encontra em suas andanças . No episódio O 
mestre das marionetes, ele atribui aos encantadores o próprio delírio, justifican-
do assim o seu movimento errático entre a ficção e a realidade . Os supostos en-
cantadores do fidalgo parecem maus, mas na verdade eles tem a função de garan-
tir a coexistência das diferentes ficções e das diferentes realidades que se 
entrecruzam na narrativa . 

O que se reconhece por realidade, para Bernardo (2010), não é também mais 
do que um determinado discurso sobre a realidade . Não se representa a realidade 
para repeti-la ou duplicá-la, mas para dobrá-la e recriá-la . Dessa maneira, a me-
táfora trai nossas concepções de realidade, monstrando-as como efeitos de dis-
cursos . O real, por sua vez, não deixa de ser uma construção sintática que, tendo 
sua verossimilhança abalada, é ponto de partida para a sedimentação de diversos 
níveis de ficção . Na metaficção, essas fatias ficcionais emergem à semelhança de 
babushkas dentro de babushkas . Nesse sentido, tudo no universo metaficcional é 
de índole caleidoscópica e nada melhor que Dom Quixote para ilustrar essa con-
dição: objetos inertes, estalagens e animais mostram capacidade de tomarem-se 
por moinhos de vento gigantes, exércitos de soldados, castelos e seres mágicos . 
Há, dessa maneira, uma mobilidade conjectural em temas do livro para temas da 
vida, da morte, do amor, dos valores, da justiça, dentre outros . 

Por fim, podemos observar, a partir de Bernardo (2010), que a metaficção é 
produtiva enquanto quadro hermenêutico, pois categoriza a multiplicidade de 
perspectivas narrativas, adequadas à multiplicidade de facetas de um personagem 
de uma obra . Ora um herói, ora um palhaço, ora um sábio, ora um louco, ora um 
santo, ora um desequilibrado, Dom Quixote, com seus muitos livros contemplan-
do muitas perspectivas, acaba por representar a tolerância na época em que a 
Espanha se mostra mais intolerante . Além de propor fatias ficcionais dentro da 
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obra, também convida o leitor de sua época a uma ressignificação de sua realida-
de, tomando-a como parte da obra .

A CONDIÇÃO DE ESTAR SÓ EM SOZINHO NO DESERTO EXTREMO, DE LUIZ 
BRÁS

A amostra de nossa pesquisa consiste em discursos extraídos da obra Sozi-
nho no deserto extremo, de Luiz Brás . Publicado em 2012, pela editora Prumo, 
a obra problematiza quais seriam as subjetividades de um sujeito da classe-média 
paulistana acordar em um determinado dia e descobrir que ele é o único sujeito 
vivo em todo o planeta . Todos desapareceram, exceto Davi . Publicitário bem-
-sucedido, acorda em um domingo e percebe que mulher, filhos, vizinhos, todos, 
evaporaram . Brás problematiza, a partir dessa premissa, as estratégias do sujeito 
para manter a sanidade mental e a própria noção de individualidade em um mun-
do despovoado, sem ninguém em quem se espelhar . Ainda, cria situações das 
quais dificilmente problematizamos como: a sobrevivência sem serviços básicos 
de alimentação, transporte e saúde; a vida diante da solidão concreta . 

Consideramos os discursos literários extraídos da obra por ficção científica . 
O saber científico tratado por especulação ficcional é a solidão ou a sensação de 
sentir-se só, objeto de estudos da Psicologia Clínica, dos quais destacamos Batis-
ta (2017) que recupera Winnicott (1968) para refletir acerca da capacidade de 
estar só . Dessa maneira, dividimos nossa análise em dois momentos: inicialmen-
te, apresentamos as condições da capacidade de estar só na perspectiva de Batista 
(2017), tomando-as por formações discursivas necessárias para a negociação de 
efeitos de sentido no discurso literário selecionado . Em seguida, analisamos como 
as formações discursivas da Psicologia Clínica constituem o novum que possibi-
lita tomarmos os discursos literários em análise em um quadro hermenêutico 
metaficcional . 

A capacidade de estar só

Batista (2017) compreende que a natureza humana não se reduz às condições 
biológicas para o amadurecimento enquanto espécie . Além de ser um corpo bio-
lógico, permeia na constituição humana experiências emocionais que ofertam 
sentidos pessoais atribuídas à imaginação . O meio ambiente é um dos facilitado-
res dessa dinâmica de crescimento processual do indivíduo enquanto ser humano . 
Embora o ser humano seja dotado de genes que determinam padrões sociais e 
biológicos, nada se realiza no crescimento emocional, sem o desenvolvimento do 
sujeito esteja em conjunção à provisão ambiental .
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A participação do ambiente é decisiva e constitutiva para o crescimento emo-
cional do indivíduo . Para o autor, as tendências herdadas biologicamente forne-
cem o dinamismo desse processo, no entanto, a singularidade de cada indivíduo 
estabelece relação dialética com o ambiente e a produção imaginária . O amadu-
recimento emocional se dá em contato com o ambiente facilitador que possibilita 
a incorporação das experiências do indivíduo provenientes de sua criatividade . 
Dessa forma, é necessário que ao longo da vida o sujeito combine os fatores her-
dados e os fatores ambientais, que só farão parte da personalidade individual 
caso o sujeito se aproprie deles por meio da experiência . Distúrbios e outras pato-
logias surgem, comumente, derivados de problemas de falta de adaptabilidade do 
ambiente ao sujeito, que não encontra formas de orquestrar suas características 
singulares com a complexidade da sociedade . 

Batista (2017) compreende que a provisão ambiental tem papel relevante no 
processo de amadurecimento emocional, a ponto de nos oferecer bases teóricas 
para a compreensão das condições de estar só . A solidão surge de forma 
embrionária em nossos primeiros instantes de vida consciente, na fase intrauterina . 
Prossegue nos estágios primitivos de dependência absoluta, se mantém pela 
dependência relativa e, por fim, na independência relativa . O autor descreve, 
então, cada um desses estágios, que, para este capítulo, nos atentamos em destacar 
apenas os dois primeiros: a dependência absoluta e a dependência relativa . 

Acerca da dependência absoluta, Batista (2017) chama-nos atenção para a 
solidão essencial . O pesquisador compreende a solidão essencial como o estado 
do ser ao emergir do estado de não-ser . Trata-se de uma consciência incipiente da 
continuidade do ser e do existir no tempo, anterior à capacidade do indivíduo 
racionalizar o mundo que vive . O sujeito emerge, dessa maneira, não do inorgâ-
nico, mas da solidão essencial, e a partir dela buscará integração em uma identi-
dade unitária .

Batista (2017) destaca, a partir de Winnicott (1998), que todo indivíduo 
quando nasce é capaz de perceber o ambiente como algo nem externo nem inter-
no a si . Esse desconhecimento paradoxal implica dependência absoluta do am-
biente, onde a continuidade do ato de existir enquanto indivíduo não seja pertur-
bada por intrusões do meio . Trata-se de uma raiz precoce do desenvolvimento 
emocional, que requer uma dependência maior do ambiente . O indivíduo huma-
no não é ainda uma unidade, pois ele ainda não está em condições de perceber o 
ambiente . Também não há um self individual que discrimine o eu de um não eu .

A solidão essencial só pode existir em condições de dependência máxima . 
Isso se dá pois, para Batista (2017), ela mantém a tensão entre o não-ser e o ser . 
Isso quer dizer que os direcionamentos ambientais disponíveis são responsáveis 
por tornar possível a integração do sujeito com o meio e a sua constituição exis-
tencial . O sujeito não pode existir sozinho, uma vez que sua própria natureza lhe 
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impõe necessidades que não podem ser satisfeitas por ele próprio . Ele necessita de 
um outro que cuide, sustente e proteja sua constituição e sua identidade . 

Batista (2017) defende que o fator primordial para o desenvolvimento huma-
no é o continuar a ser . Fortes intrusões ambientais traumatizam, uma vez que 
interrompem a continuidade do ser, obrigando-o a reagir a tais intrusões . 

A solidão essencial nos permite identificar na não comunicação, um aspecto 
central da natureza humana: o ser isolado . Cada indivíduo é isolado permanente-
mente sem se comunicar, desconhecido, em uma realidade nunca encontrada . 
Isso conduz o autor a teorizar sobre o núcleo do si-mesmo, incomunicável, oculto 
e de onde emana os gestos espontâneos e a criatividade originária de toda a vida . 
O sujeito experimenta sua criatividade original e o gesto espontâneo quando não 
reconhece o ambiente como tal, ou como os demais sujeitos já racionalizados re-
conheceriam .

O segundo ponto que destacamos nos estudos realizados por Batista (2017) 
é a dependência absoluta . Este estágio implica o momento mais primitivo da vida 
do sujeito, em que ele vive em situação de dependência absoluta da mãe até o pe-
ríodo de passagem para a dependência relativa . Após a concepção, há um primei-
ro despertar que desenvolve um estado de ser, uma consciência incipiente da con-
tinuidade do ser e do existir no tempo . O bebê chegará a um estado de ser e 
necessitará continuar a ser, onde derivarão todas as demais necessidades do indi-
víduo até a morte . Ser e continuar a ser constitui o substrato das tarefas do ama-
durecimento pessoal e de suas conquistas . A presença das figuras cuidadoras e a 
busca de satisfação das necessidades instituais garantem ao sujeito a possibilidade 
de continuar a ser, estabelecendo o si-mesmo o sentimento de ser-real-autêntico 
neste mundo .

A espontaneidade e a reatividade são essenciais para o processo maturacio-
nal da emoção . Para Batista (2017), o bebê é como uma bolha, uma vez que se a 
pressão externa está adaptada à pressão interna, a bolha continua existindo . Por 
sua vez, quando a pressão exterior é maior ou menor que a interior, a bolha se 
modificará como reação a uma mudança no ambiente . Isso significa, no caso do 
ser-humano, uma ameaça do ser, fruto da reação à intrusão, o que implica qua-
dros de enfermidade emocional . 

Após o estágio de nascimento, simbolizado pela intrusão, o bebê necessita 
recuperar a descontinuidade inerente ao processo de nascimento para retornar ao 
sentimento de continuidade de ser . Isso o conduz a um estado de quietude . Em 
seguida, é necessário a promoção de experiências que implique o começo de con-
tato com a realidade e o desenvolvimento de um si-mesmo que integrará progres-
sivamente o indivíduo a uma unidade . Batista (2017) compreende que a qualidade 
do contato humano e a realidade da experiência serão significativas no âmbito do 
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amadurecimento pessoal . O contato implica lançar mão de acordos que funda-
mentam as bases de um relacionamento humano . São nas interações que o sujeito 
consegue se relacionar com os objetos do mundo .

Sobre o processo de amadurecimento, Batista (2017) observa que para dar 
início a um sentido de real e poder habitar em um mundo real, o sujeito precisa 
ser introduzido na ordem do tempo e do espaço . O sujeito começa a ocupar espa-
ços quando, munido de um corpo confortável com o meio, consegue dar concre-
tude à presença, ter distância e proximidades, a delinear caráter transitório da-
quilo que envelhece e morre .

O sujeito encontra lugar de conforto e confiança no processo de amadureci-
mento, quando há um equilíbrio do meio externo em três etapas: na integração 
no espaço e no tempo favorecidos pela segurança ou através da sensação de segu-
rança do ambiente; no cuidado físico, pelo manejo; na apresentação dos objetos . 
Os três fatores, para Batista (2017), permitem a continuidade do ser . 

O sujeito é processualmente integrado, temporalizado, realizado, tornando-
-se capaz de reconhecer coisas e predizer acontecimentos . A tendência de integra-
ção do sujeito em uma unidade implica o reconhecimento desse mundo a partir 
de atos de criatividade originária, que também propicia o desenvolvimento emo-
cional do indivíduo .

Batista (2017) observa que cada sujeito cria o mundo de novo e começa seu 
trabalho no mínimo tão cedo quanto o momento do seu nascimento . A criativi-
dade originária implica a maneira como o indivíduo se relaciona com o sentido de 
realidade e, no evoluir maturacional, com os sentidos de realidade sem perder o 
contato com o seu mundo pessoal imaginativo . A criatividade é experimentada 
pelo indivíduo em formas cada vez mais complexas . O indivíduo cria o mundo, 
dotando-o de sentido pessoal . O mundo experienciado pelo sujeito é dotado de 
sentido pessoal pelo gatilho da criatividade originária . Nos primeiros instantes de 
ida, o sujeito identifica alguém que atenda às suas necessidades no momento que 
essas surgem, possibilitando a experiência da ilusão de onipotência . 

A assistência invisível ao sujeito introduz a ele a ilusão de que ele cria o mun-
do que necessita e isso o faz experimentar a onipotência da ilusão . A ilusão é es-
sencial para o sujeito encontrar significado pessoal no mundo em que vive . A 
onipotência, para Batista (2017), é aspecto essencial da dependência . O sujeito 
não tem conhecimento da sua existência e nem do mundo externo onde vive, po-
rém, cria o objeto que encontra . A situação traumática se situa na condição de o 
sujeito, quando em necessidade, buscar assistência invisível e ela encontrar-se au-
sente . O gesto de desejo ficará no vazio, à espera de algo que vem . Isso resulta na 
interrupção da continuidade do ser . Encontra-se, na dependência absoluta, a ma-
triz da capacidade em que a criança e o adulto saudável deixam o mundo momen-
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taneamente para descansar, a base da conquista posterior da capacidade de estar 
só na presença de alguém .

Estar só no deserto extremo

Nos discursos literários da obra Sozinho no deserto extremo, identificamos 
que há uma moldura imaginativa alternativa entorno do ambiente empírico do 
autor, construída ao longo da enunciação, na condição da personagem central da 
obra ser o único sujeito vivo em todo o planeta . A premissa coloca em foco dife-
renças e semelhanças entre o mundo que o co-enunciador habita e o mundo fic-
cional de Davi . Tal premissa é o embrião da ficção científica, que Roberts (2018) 
denomina o novum. 

O enunciador estimula a construção de efeitos de sentido dos valores de uma 
coletividade pertencente à vida paulistana de classe média afetados por mudanças 
epistêmicas da psiquê de Davi, em virtude das condições culturais traumáticas de 
estar só . O co-enunciador potencializa os efeitos de sentido dos discursos presen-
tes na obra e parte de um direcionamento acerca do conhecimento epistêmico do 
que é estar só, como podemos observar no recorte abaixo .

Recorte I (BRAS, 2012a, p.11)

Ele é apenas um homem sem qualidades visíveis. Nem jovem nem velho, 
nem inteligente nem obtuso. Pior, nem rico nem pobre. Ele é apenas um homem 
comum e desencantado, que já acreditou em muita bobagem ideológica - na ci-
vilização, na economia de mercado, na inteligência moral - e agora só acredita 
no fogo. 

Ele já teve uma mulher. Também já teve filhos amados. Sessenta e tantos 
dias atrás sua vida era muito diferente. Sua filosofia era outra. Mais mundana, 
menos solitária. 

Agora só o fogo interessa.

O fogo que ilumina. O fogo que purifica. 

Ele é só um homem sem graça e sem carisma que se acha - me perdoe a ex-
pressão vulgar - um bruxo de desenho animado. Um aprendiz de feiticeiro. O 
último da face da Terra.

No recorte I, podemos perceber que a seleção do quadro hermenêutico da 
metaficção nos auxilia a identificar as condições de estar só de Davi . Aquilo que 
conduz o co-enunciador a conhecer Davi, a partir da exposição do enunciador, 



173Quando todos sumiram

são enunciados que concentram fragmentações de personalidade - um homem 
comum e desencantado, que já acreditou em muita bobagem ideológica - de fai-
xa etária indeterminada - Nem jovem nem velho, - de estrutura familiar - Ele já 
teve uma mulher. Também já teve filhos amados. O enunciador estabelece uma 
relação de proximidade com o co-enunciador ao utilizar enunciados em segunda 
pessoa, como em me perdoe a expressão vulgar. O parênteses dado ao quadro 
cênico estabelecido, de apresentação do protagonista de uma ficção, funciona 
como um convite ao co-enunciador para entrar na história e participar dos pro-
cessos de construção de sentido na condição de um coautor .

Ainda, podemos perceber que as adjetivações enunciadas constituem um 
mosaico memorial que convida o co-enunciador a refletir sobre duas ficções si-
multâneas: a vida de Davi antes de todos desaparecerem; a vida de Davi no mo-
mento que se dá a exposição do enunciador . Davi, na condição de único sujeito 
vivo no planeta, encontra-se em estado de perda, sensação esta que o co-enuncia-
dor pode tomar para si, compreendendo que os alicerces histórico-culturais, a 
consistência dos valores, das lembranças estão em crise neste novo mundo . Davi 
não é mais pai, não conta mais com nenhuma ideologia que o motive e, na condi-
ção de solitário, é um sujeito sem graça e sem carisma, comparado pelo enuncia-
dor, a um bruxo de desenho animado . 

O enunciador compreende que o meio ambiente é um dos agentes responsá-
veis pelo processo de involução emocional de Davi . Não há crescimento emocio-
nal do personagem diante da condição de estar só . Em disjunção à provisão am-
biental, Davi sente-se confuso em relação ao meio, já que não tem explicações 
objetivas para o desaparecimento de todas as pessoas . O insólito que confunde a 
cabeça de Davi, por sua vez, também confunde a cabeça do co-enunciador que 
constantemente pode arriscar palpites para o que aconteceu com toda a humani-
dade que simplesmente desapareceu e, ainda, compactuar com as angústias da 
personagem .

Ainda, como podemos observar nas reflexões de Winnicott (1968), a parti-
cipação do ambiente é decisiva e constitutiva para o desenvolvimento emocional 
do indivíduo . No caso de Davi, o enunciador o toma como um sujeito que, por 
não encontrar respostas científicas ou objetivas para o que está acontecendo no 
mundo, recorre aos scripts da infância e deixa de ser pai de família, homem co-
mum, de intelectualidade média, para assumir o papel de um bruxo de desenho 
animado que acredita no poder destrutivo do fogo . A singularidade de Davi, a 
capacidade de estabelecer as alternativas possíveis para sobreviver naquele am-
biente e lidar com a condição de estar só, implica uma relação entre o meio e a 
produção imaginária . O amadurecimento emocional que outrora Davi possuía na 
vida que levava acompanhado pelas pessoas, no tempo enunciado é outro . Isso se 
dá, pois o ambiente facilitador atual possibilita à Davi a incorporação das expe-
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riências provenientes de sua criatividade infantil . O personagem responde ao in-
sólito, dessa maneira, sob reações atípicas daquele Davi anterior ao desapareci-
mento de todas as pessoas .

Ainda a partir de Winnicott (1968), identificamos que o enunciador apresen-
ta um Davi que desencadeia um distúrbio derivado de problemas de adaptabilida-
de do ambiente . O protagonista não encontra formas de orquestrar as caracterís-
ticas que o constituíam por sujeito social à complexidade dessa nova sociedade 
constituída por um único indivíduo: ele . A provisão ambiental, dessa maneira, 
tem papel relevante no processo de amadurecimento emocional de Davi e, conse-
quentemente, pode estimular o co-enunciador a preencher as lacunas dessa crise 
comportamental ora validando ora repudiando as ações do protagonista, como 
podemos observar no recorte abaixo .

Recorte II (BRAS, 2012a, p.12)

Duas cores cordiais: o vermelho e o azul. Ele acende o isqueiro vermelho e 
fica observando a chama azul. É uma fada delicada. Linda. Para inúmeras cul-
turas antigas o fogo era a origem e a essência do mundo. Ele recolhe o polegar, o 
pino que libera o gás volta à posição de descanso, a chama morre. Em sua mão 
o isqueiro foi promovido a varinha mágica? Ideia ridícula, eu sei. Infantil de-
mais. Mas dê uma pilha de papel e um isqueiro a um homem sem qualidades 
perceptíveis e, tcharam, ele logo voltará a ser a criança demente e descontrolada 
que sempre foi.

No recorte II, identificamos uma inscrição possível a um quadro hermenêu-
tico metaficcional do discurso em análise . Trata-se de uma ficção enunciada que 
implica o diálogo com outras ficções da fantasia ou do fantástico, lidando com o 
insólito enigmático e mágico . Quando o enunciador recorre à fada-dragão como 
metáfora para a chama do isqueiro, o discurso estabelece relações com formações 
discursivas de narrativas fantásticas que recuperam as fadas e os dragões como 
personagens de um mundo imaginado, governado por magias e feitiços . O enun-
ciador projeta-se, ainda, como personagem da própria ficção que enuncia, ao 
utilizar novamente do recurso da segunda pessoa, estabelecendo um diálogo com 
um co-enunciador-personagem: Em sua mão o isqueiro foi promovido a varinha 
mágica? . A construção de uma relação de diálogo com o co-enunciador nos pos-
sibilita compreender que há pelo menos três planos ficcionais no recorte: o plano 
do Davi sozinho sem nenhuma companhia; o plano das lembranças de Davi de 
como era sua vida antes de estar só, sob o olhar do enunciador-personagem, uma 
vez que tudo que o co-enunciador tem contato da vida de Davi antes de todos 
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sumirem é fruto das lembranças de Davi sob o filtro do enunciador-personagem; 
o mundo do enunciador-personagem que em certos momentos parece admitir que 
toda a vida de Davi é uma ficção imaginada por ele, que também assume uma 
posição limítrofe entre o ficcional e a função-autor .

O enunciador-personagem também utiliza do subterfúgio da fantasia como 
estatuto pragmático para envolver o co-enunciador a uma trama de mensagens 
ocultas que escondem subjetividades relevantes para uma coletividade . Nos enun-
ciados Ele acende o isqueiro vermelho e fica observando a chama azul. É uma 
fada delicada. Linda. e Em sua mão o isqueiro foi promovido a varinha mágica? 
Ideia ridícula, eu sei. Infantil demais., o co-enunciador está diante de um enigma 
insólito, no sentido que é alimentado pela dúvida: Davi imagina as chamas do 
isqueiro transformarem-se em uma fada delicada ou esta é uma leitura não auto-
rizada do enunciador na condição de narrador-personagem? O enunciador apre-
senta um juízo de valor sobre aquilo que Davi supostamente imagina, ao observar 
as chamas do isqueiro: um sujeito infantil, um homem sem qualidades perceptí-
veis que retorna à condição de criança demente e descontrolada . O uso de sem 
qualidades perceptíveis e criança demente e descontrolada para se referir à Davi 
implica um olhar acusatório do enunciador, que cria um juízo de valor questioná-
vel sobre o indivíduo que incendeia a livraria . Nesse sentido, identificamos que o 
enunciador possibilita ao co-enunciador o movimento de não reduzir as palavras 
enunciadas apenas a um nível significante, mas construir efeitos de sentido que se 
iniciam neste plano e estendem-se à uma reestruturação semântica . 

O olhar do co-enunciador para os enunciados presentes no recorte II pode 
ser motivado por uma leitura metaficcional, no sentido de observar o enunciador 
realizar uma ficção sobre a ficção, incluindo dentro da própria história contada 
comentários e pistas sobre a maneira como ele identifica tudo aquilo que está 
narrando . Neste caso, a volta de Davi à condição de criança implica um olhar do 
enunciador sob a noção de que estar só corrompe a competência cognitiva do 
indivíduo . Este passa a construir sentido das coisas como uma criança recém-
-nascida construiria . Recuperando Winnicott (1968), identificamos que o enun-
ciador constrói um Davi sob o referencial cognitivo fruto da solidão essencial . 
Davi volta a ter uma consciência incipiente de si mesmo enquanto sujeito existen-
te no tempo, prejudicando a capacidade de racionalizar o mundo a sua volta . 
Nessa perspectiva, o fogo não é para Davi, o que foi para os romanos: essência do 
mundo ou origem . O que a fada-dragão simboliza é a destruição das estruturas 
cognitivas de Davi para a emergência de um outro Davi fruto da solidão essencial . 
Este Davi solitário buscará integração em uma identidade unitária, pois tem a 
capacidade de perceber o ambiente como algo nem externo nem interno a si . Isso 
quer dizer que tudo que Davi imagina ser, para Davi de fato é, já que não há o 
Outro para desmentir ou invalidar as construções de sentido que lança mão sobre 
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o mundo a sua volta . No entanto, Davi desconhece que ele é produto da imagina-
ção de um enunciador-personagem que reconhece nele o retrocesso das compe-
tências cognitivas e cria juízos morais dessa condição . 

Davi está, nesse sentido, sob a influência de uma raiz precoce do desenvolvi-
mento emocional, o que requer uma dependência maior do ambiente que não 
oferece a ele respostas significativas e racionais . Então, a saída é recorrer ao insó-
lito imaginado, onde fadas-dragão emergem de isqueiros e consomem tudo que é 
físico em uma livraria . Davi é um Davi despedaçado incapaz de perceber as novas 
regras do ambiente, já que perdeu todas as características de seu self individual 
que discriminava o eu de Davi de um não eu: em um mundo sem ninguém, não 
há parâmetros ou referenciais para o reconhecimento de si mesmo; logo, aquele 
sujeito que vive em um mundo onde somente ele existe, a sua condição essencial 
não se desenvolve . Davi está em uma condição de solidão essencial, ao passo que 
nem mesmo os conhecimentos do mundo anterior o qual ele vivia e desenvolvia 
seu intelecto não são suficientes para entender o novo mundo o qual ele vive, 
como podemos observar no recorte abaixo:

Recorte III (BRAS, 2012a, p.15)

Mas esse tipo de conhecimento não é suficiente pra fazer desse homem um 
homem feliz. Não, non, nein, niet, extintas salas comerciais, poliglotas salas 
comerciais da grande avenida! Esse tipo de conhecimento tão luminoso, tão re-
petido nos livros incendiados, não é capaz de salvar esse pobre coitado - o último 
aprendiz de feiticeiro - do vazio e da sombra.

Os enunciados apresentados no recorte III, quando submetidos a um quadro 
hermenêutico metaficcional, concentra uma clareza enganosa que implica um 
esforço do co-enunciador para desdobrá-lo a partir de duas ficções postas . Em 
um primeiro plano, temos o enunciador apresentando um mundo onde Davi vive 
sozinho e os conhecimentos construídos já não servem de mais nada, posto que é 
necessário construir um novo santuário da felicidade para direcionar as subjetivi-
dades da personagem . O uso de enunciados como não, non, nein, niet, é uma 
forma engenhosa do enunciador observar que conhecimentos globais do mundo 
povoado já não servem para direcionar Davi como antes serviu .

Pouco a pouco, os enunciados podem convidar o co-enunciador a derivar 
sentidos ocultos, buscando o ponto onde a clareza da trajetória de Davi se obscu-
rece, a fim de apontar o enigma em potencial para um outro nível de realidade 
ficcional . Isso se dá em um segundo plano, em que não podemos ignorar o cons-
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tante diálogo entre o enunciador-personagem e o co-enunciador, estabelecido em 
diversos instantes ao longo da obra . Davi é reconhecido por personagem pelo 
enunciador que rompe com a cenografia ficcional para estabelecer dicas ao co-
-enunciador de como aquela ficção criada caminha . Os conhecimentos das extin-
tas salas comerciais, da grande avenida, a qual é uma referência à Avenida Paulis-
ta em São Paulo, também são tomadas como insuficientes para o enunciador na 
construção do mundo solitário de Davi . A clareza enganosa que se estabelece no 
recorte III implica a noção de que para o enunciador, os conhecimentos prove-
nientes da luz das salas comerciais, dos grandes escritórios, da pluralidade da 
zona comercial paulistana tradicionalmente centralizada na região da Avenida 
Paulista são insuficientes para fortalecer Davi em uma caminhada existencial, 
subjetiva, em busca do encontro de sua identificação com um mundo que ele pas-
sa a não reconhecer . Embora estes sejam os mantras tão almejados por boa parte 
da lógica do mercado financeiro, das startups e de toda a economia global, são 
conhecimentos insuficientes para auxiliar o enunciador a apontar uma saída à 
Davi e para Davi encontrar sua própria identidade com o mundo que o cerca .

O quadro hermenêutico da metaficção, nesse sentido, garante que a trans-
gressão enunciada do mundo solitário de Davi seja apenas aparente . A metaficção 
define os contornos da natureza do sentido oculto do discurso literário que se 
situa em um enunciar pelas fronteiras . O enunciador estabelece diálogo direto 
com o co-enunciador projetando em Davi o peso de todo um mundo que não faz 
mais parte de seu universo ficcional . O universo ficcional de Davi é o mundo so-
litário, sem ninguém . O universo ficcional do enunciador está implicado nesse 
universo de Davi e pode ser tomado pelas mesmas regras dos referenciais que o 
co-enunciador possui para a construção de sentidos dos enunciados apresenta-
dos . Davi é, dessa maneira, uma marionete semelhante àquela utilizada por Cer-
vantes para ludibriar Dom Quixote . No entanto, quem está sob o feitiço das 
cordas não é o cavaleiro andante, mas o próprio co-enunciador que percorre e 
sente junto de Davi os sintomas e as consequências da solidão . O recorte III, nes-
se sentido, concentra-se em um enigma e pouco a pouco o revela ao co-enuncia-
dor que passa e compreender o jogo metaficcional que se encontra . 

A metaficção presente no recorte III pode ser identificada também pela rela-
ção do co-enunciador com o heterocosmo que não permite que a distância entre 
o co-enunciador e Davi fique tão clara . Na medida que o co-enunciador toma 
contato com os enunciados, ele experiencia as regras de um mundo que considera 
ficcional . Paradoxalmente, por sua vez, os enunciados do universo do Davi exi-
gem a participação direta do co-enunciador, bem como seu envolvimento intelec-
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tual, imaginativo e afetivo na co-criação dos sentidos entorno da potencia de 
extinção das salas comerciais, dos poliglotas presentes nestas salas, do que eles 
falam, de qual realidade eles se cercam, quais suas subjetividades . O paradoxo o 
qual o co-enunciador está inserido implica, na metaficção, uma atração bilateral: 
há a reflexão entorno das condições de Davi e sua solidão, como também há uma 
projeção para o exterior, orientado ao co-enunciador, que pode se questionar se 
estaria ele preparado subjetivamente para uma experiência de solidão existencial 
avassaladora pela qual passa Davi .

Identificamos que, para o enunciador, Davi está sob os efeitos de uma soli-
dão essencial . A partir de Winnicott (1968), compreendemos que Davi está sob a 
tensão entre o não-ser e o ser . Isso quer dizer que, ao longo da existência apresen-
tada pelo enunciador, Davi se encontra comprometido com a dialética daquilo 
que ele foi e daquilo que ele não sabe mais o que será . Trata-se, em outras pala-
vras, de uma dinâmica de não-integração à integração em um mundo onde só ele 
existe . O problema enunciado é que os direcionamentos ambientais disponíveis 
são confusos e não permitem a reintegração de Davi àquele meio, senão pelo ga-
tilho de um sistema de coerções infantil:  esse pobre coitado - o último aprendiz 
de feiticeiro. Por o universo criado estar em um possível controle do enunciador-
-personagem, sob um direcionamento metaficcional, o co-enunciador compreen-
de que aquela falta de conexão de Davi com os direcionamentos ambientais o le-
vam cada vez mais ao vazio e à sombra . 

O enunciador, nesse sentido, apresenta um Davi incapaz de existir sozinho, 
posto que a natureza criada para ele não é a de um monge que desenvolveu sua 
capacidade de equilíbrio consigo mesmo, mas de um sujeito médio, sem nenhuma 
habilidade ou característica especial para esse mundo solitário . A própria nature-
za lacunosa de Davi lhe impõe a necessidade de um outro que lhe cuide, lhe sus-
tente, lhe proteja . Tudo isso implica sua constituição e sua identidade . Davi não 
consegue, nesse sentido, continuar a ser, já que as intrusões ambientais o trauma-
tizam, interrompem sua continuidade . A solidão essencial parte do pressuposto 
da não comunicação, do ser isolado, desconhecido, em uma realidade pela qual 
ele não consegue encontrar razão semântica . Isso conduz Davi a utilizar o recurso 
dos gestos espontâneos, da criatividade originária e imatura, e ele só o faz quan-
do não reconhece o ambiente como tal, não consegue mais racionalizá-lo . Por 
Davi ser uma vida criada pelo enunciador-personagem, e o mesmo estabelecer 
contato direto com o co-enunciador, os mesmos efeitos são reiterados pelo co-
-enunciador em uma perspectiva metaficcional .
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Constatamos, por fim, que a constituição de um quadro hermenêutico enun-
ciativo-discursivo pode ser tomada como uma diretriz produtiva para o desenvol-
vimento de pesquisas em Análise do Discurso . O quadro hermenêutico implica o 
delinear de regras para as negociações dos efeitos de sentido em um discurso lite-
rário e é pela cenografia que o analista pode encontrar as pistas para esta confi-
guração . 

Em nossa pesquisa, selecionamos a metaficção como direcionamento para 
delinear as regras de nosso quadro hermenêutico . Tomamos a ficção científica 
como um arcabouço de discursos literários que possuem o novum por gatilho 
para a constituição de perspectivas ficcionais em abismo . Cabe ao co-enunciador 
desvelar os nós desses novelos ficcionais entramados na cenografia, estabelecen-
do os nexos necessários para uma dupla ficção: a ficção concebida na enunciação, 
ligada a uma outra ficção enunciada em um tempo e em um espaço outro, conco-
mitantes . 

Destacamos, por fim, que o novum presente em nossa amostra pode ser 
problematizado sob o auxílio de formações discursivas da Psicologia Clínica . A 
condição de estar só, urgente no desenvolvimento cognitivo das fases iniciais da 
vida de um sujeito social, é desenvolvida, no discurso literário em análise, como 
um acontecimento insólito que incide no desaparecimento de todas as pessoas do 
planeta, com exceção de Davi . O insólito, assim, pode ser fundamentado, ainda 
que não o esclareça, pelas noções de solidão essencial, a partir de Batista (2017) . 
Compreendemos, contudo, que esta não é uma pesquisa que fecha discussões, 
mas pretende abri-las, a fim de potencializar o diálogo entre Análise do Discurso 
e Crítica Literária .
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